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. • ACTOS DO PODE11 EXECUTIVO: .	.
Decretou. 16.521, que cencede, pefo praia de 60 dias, ¡seu:.

vão, em todas as alfandegas do . p!iiz,. de direitos e de taxas
- do expediente, parti	 generos• de primeira necessidade

e dá outras providencias.
Mensagém.
Ministerio da-Justiça-e Negoeios Interiores — Decretos de 3

do ~rente.
• Ministerio da Guerra	 Decreto de 2. do corrente mez.
Ministerio da Viação ft -Obras Publicas -- Decretos de 30 de

janeiro do corrente anuo.

SY,CRETARIAS 11 ESTADO:

MinisfPrio da Justiça e NegODIOS Interiores- — Expediente das
Directorias da Justiça, Interior e -Contabilidade, do. De-
partamento Nacional do Saude Publica e dá Policia do
District° Federal.

Ministerin da Fazenda — circular — Til uis — Expediente da
Directoria Geral do Thesouro Nacional, da Contadoria Cen-
tral -da Republien., da Directoria da Receita, da Itecebedo-
via do District() Fede(J, da • Inspecteria Gerei dos Bancos,
da Fiscalização das Loterias e ,da Imprensa' Nacional e
Diario officia

Ministerio da Marinha — Portarias --EXpediente.
•Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente.
Ministerie da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-

diente da Directoria Geral dos Correios e'da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura. Industrie e Commercio 	 Expe-
diente das pirgetpria,s Gemes de Agricultura; da Pro-

• ririedade Industrial e do Serviço de Pin-emento da Di-
rectoria do Meteorologia. 	 .

Tribunal de Contas — Diarto dos tribunaes --Termos de con-
errata	 Noticiario — Parte cornmercial --Rendas pu-,
blicas	 Editaes e avisos — Sociede es anonymas — So-
ciedades civis — Patentes de invenção-- Annuncies.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEGRETO N. 18.524	 Lin 1 DE Juno DE 1924, (').

Concede, pela-prazo de 60 'dias, isenção, enlodas as aljandegas
do pai:, de direitos e dc taxas de expediente, para os

- oencros -de primeira necessidade' e'dá °litros' provi...
• ~cias

O Presidente da Re publica dos Estados 'Unidos cio

Considerando qui manifesta a crise das subsistenoias, a
ponto de teimar a vide insupportavel As classes menos favore-
cidas, que constituem a maioria da população;

•Considerando que os generoa alimenticios continuam • a
iser • vendidos era todo o pais por preços excessivamente ele-

•vadra o que isso se tem accentuado a despeito das •proViden-
•cias constantes do decreto a. 16.419, doi 0 de março de 1924;

• Considerando que violes orgãos representativos do com-

( °) Reproduz-se por ter sido publicado Com incorrecOes
do original,.

inerci4 teem, nesse sentido, .appellado para o Geverno Federal,
_reclamando sua immeilaita interferencia-lia.caso;
.	 Considerando que de differentes _Estados .o
dados tem o Governo recebido constantes appellos, no intuito
do minorai' -a carestia da vida;	 .

Considerando, ainda, -que, ao lado de medidas de caracter
-permanente, tem o Governo o dever de, tprnar providencias
•aue. sem ferir a li+berdadn de cornmercio e os interesses [a gi-
-Creias da "preduoção, ?.ai_tribuam . para melhorar as condições
de vida dapopulação,
- Resolve,. usando das .antorizaefies constantes do art. 2°,
)(tira b, do 'decreto i !gislativo n. 4M4, de 12 de janeiro do.

_1920, combinado 001T1 o art. 7° (ta -lei n. 4.182, de 13 de no-
vembro de 1920, dee-etar; 	 •

Art." 1 •.° Fica - concedida, a partir (lesta data e pelo prazo
de 60 dias, isenção, em todas as alfandegas do raiz, de direi-
tos e de taxas de expediente, para os seguintes gemeros;,arroz,
assumir,. banha, batatas; Carne - serce..ou,xarqgc., feijão e milho,
devendo os interessados, para obtenção desse favor, apresen-
tar os competentes pedidos de licença ao -Miniaterio da Fa-
zenda.

•Art. 2.* Ministerio da Ágrieülturri ralquirirá no °ste-
tter, desde jã, cem . mil saecos' de arr,oz, (tumultos mil .saccos. (10
assubar,-vinte e sete rttii caixas. de banha,. quatro mil e qui-
nhent1s. toneladas de batatas, duzentos mil sucos de milho,
(luarenta mil fardos do carne secra, noventa mli saccos do
feijão,- si, em. igualdade de condições de preços, não 'puder
adquirir esses •generos no mercado interisi.

Art. 3.4 Do • abrierdo 'cem a autuização confidá no fut. 2°,*
:ettra g, do decreto n. 4.034, do -111 -de janeiro do 1020, serão
abertos os credites que se tornarefn neeessarios . á . eXecução
(10 presente decreto.

Art. 4.° Revogam-se as " disposicÕes em contrario.	 .•

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1921, 103° da InclepentlenCia
e 36° qa Republice„,

:AIITHUll DA SILVA DERNADDES.,

. João Luiz Alves.
11. A. dc Sampaio Vidal.'

Calmon da Pia e Almeida.:
Francisco Sd.

- José Felix Alves Pacheco.
• Alexandrino Faria de .41cnear.,
Fernando Sotembrino de Carratho,,

amele.ww.	

- ã
MENSAGENS.

Srs. membros do Congresso . Nacional — Transmittindo-
vos a inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro
de Estado da Guerra sobre a necessidade de se abrir ao respe-
ctivo ministerio o credito especial de 1.485:3953421, para pa-
gamento a diversos credores pela execução de .obras elfe-
ctuadas em 1921 o 1922, acquisição 'de varies" terrenos o outras
despezas, venho pedir vos digneis habilitar o Governo com o
mencionado credito.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1924. 103° da Tndenesi...,
dencia e 36° da Republica,

• ARTHUR -DA SELVA BEIINAIIDEN
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Prosidéi-ite .da ftepublit-ta — Tenda slilo ordonadas em
1921 e 1922 e- não pagaa-até a presente data as despezas de
que trata a ineillsR tieíDIMStra(50,. na importancia do réis
1.465:3958421, conatando .de, obras eini ,• gtorteis, fornecimen,
toe diversos, acquisição do terrenos outros - serviços, ,Venha
pedir vos digneiS solicitar do congresso, Ne:Mimai a_ nocessaria
autorização para abrir ao Miniaterio da “fin.Ta o credito es-
pecial da referida importando, afim de Se poderefil effe-
atuar os ;pagamentos reclamados., e

Rio de Janeiro, 2.5 de junho de.- 1924. — . Selenibrino de
Carvalho.

	,Ministerio da GueiTa	 10	 — Rio do Janeiro, 25 de
junho do 1921.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Dopulados — Do ordem
dia. Sr. Presidente da Republicajenhu a honim de vos transmit-

,tir a inclusa ~agem, que 'ell6 dirige ao et"mgresso Nacional,
EDUOtando autorização para abrir. ao  Ministerio da Guerra,
o credito especial de 1.165:,395$421, destinado ao pagamento
de . despezas referentes á-execução de robras'ena 1921 .e 1922,
aequisiçaó de terrenos o outros SerViÇá.

Saudo o fraternidade.	 Sete ntbrino de Carvalho.

Srs. membros dooCongrçsso Nacional — Transinittindo-
voa a inclusa exposição, que mo foi apresentada pelo mi-
nistro de Estado da Guerra, sobro a necessidade da abertura
ao respectivo minissterio do credito especial do 62:400$000
(sessenta e deus contos o quatrocentos mil réis), para paga-
mento da differença de vencimentos que competem aos en-
fermeirós do Hospital Central do Exercito Jnomeados em vir-
tude do decreto n. 8.647, de, 31 do março de 1911, nos ter-
mos do art..150, § 7°, do decreto /egislatiyo n, 4.555, de 10 de
agosto de 1.922, relativamente aos ~los do 1923 e 1924, venho
pedir que habiliteis o Governo com o mencionado credito.
• Rio de Janeiro, 25 do junho do 1924, 103° da Indepcn-
denota o 3G" da Republica.

	

AMUE:R	 SUNA E.ERNARDES.

,
Sr. Presidente dá Re:publica — Conform- se verifica da

verba 81,."Serviço de Saude", do art. .57 da lei n. 4.793, do
7 de janeiro ultimo, oS enfermeiros. dó Hospital Central do
Exorcito, nomeados em virtude. do decreto n. 8.617, do 31.
de marco de 1911, são considerados como funecionarios pu-
blicus, Percebendo os vencimentos respectivos divididos em
ordenado e 'gratificação o acerescidas da gratificação oro-
visoria de • mie trata o decreto' legislativo n. '4.555, de 10 de
agosto de 1922.

Não estando, porém, estes enfermeiros no goso dos ven-
cimentos que lhes competem, de ace6rdo caril o art. 150, .§ 7",
de ,:te'necreto, provenientes do sua Oquiparação aos sub-offi-
viars da Armada, obtida com base no art. 33 da lei n. 2.2110,
de 13 de dezembro de 1910, o despacho deste ministerio, reza-
ndo' á vista do parecer do consultor geral da Republica, con:;
tanto de fls. 10 e 11 dos inclusos papeis, -tenho a honra do'

pedir vos digneis solicitar do Congresso Nacional a necessaria,
autorização para a abertura ao dito ministerio do credito es•-•
penal de 62:10W00, conformo a demoaastração annexa aoa'
Illesillo papeis, destinado ao pagamento da differença de ven-
cimentos que competem aos citados enfermeiros, relativamente
aos armos de 1923 e 1924. 	

-Rio - de Janeiro, 25 do junho de 1924. — Setentbrino de-
Carvalho..

•0,•n••••nn•

Ministerio da Guerra — N. 11 — Itio de Janeiro, 25 de-
junho do 1924.

Sr. 1° Secretario da Camara dos- Deputados — Tenha a
honra de transmittir-vos. de ordem do Sr. Presidente da
Republica, a inClusa mensagem, que elle dirige ao Congresso
Nacional, socilitando autorização para a abertura ao Minis--
ferio da Guerra do credito especial de 62:400$000 (sessenta
e deus contos e quatrocentos mil róis), destinado ao pagamento
de differença de vencimentos a enfermeiros do Hospital Cen-
teal do Exercito, nomeados ainda em virtude do' decreta mi-
mero 8.647, de 31 do março de 1911.

Saudo e fraternidade. — Setembrino de Carvalho.

'Ministerio -da Justiça e Ne.

gados Interiores
Por decreto de 3 do corrente mez, foI

designado o Dr. José Felix Alves Pacheco,
ministro das Relações Exterio. es , para -subs-
tiLir o Dr. Jo to Luiz Alves, ministro da
Jus iça e Negocios Interiores, durante o seu
impedi m ento. •

Ministerio da Guerra
Mor deeratel de 2 do corrente:
Foram promovidos:
A general de divisão, os generaes do

divisão graduados José da Silva Posta
e Lauro Severiáno Muller e' o general , de
brigada Francisco Raul Estila() Leal;

A general de brigada, os coroneie Fir-
mino Antonio Borba, Erasmo do Lima,
João Baptista Martins rCre4ra 	 Manai
Nonato tb Faria. • 	 -

Na arma de infantaria:
A coronel, por merecimento. o tenente.,

coronel Diogenes Monteiró Tourinho;,
A tonente-coronel, por . antiguidado, o

tenente-coronel graduado Artitur Coelho
de Souia;	 .

A major, por antiguidade, o major
graduado Gregorio Porto da Fonseca;

A capitão, o capitão graduado Fran-
klin Barbosa Uma e os priineiros-tenen-
tes Francisco Clarindo Thomé Cordeiro
o Luiz Cavalcante de Lima;

A. • 1 ° tenente,  os scan Moa-teflon les
Claudio de Paula Duarte, Jurandyr Pal-
ma Cabral o' Antonio Martins do Al-
meida;	 .

A 2° tenente, os aspirantes a °Melai
Firmino Lages Caatello Branco, Rubens
Monteiro Leão de Aquino, Djabna José
Alvares da Foneeco, Froderico Trota,
Manoel Alnicida \Albuquerque Cavai-
emiti e CoargY do Co Nuda Campello,

Na arma de .eavallaria:
A coronel, por merecimento, o tenente-

coronel. Eulatio Franco Ribeiro;
A tenente-cOronet, por antiguidade, o

tenente-coronel graduado Jose F•,rnan-
des da Silva Mello, a por merecimento, o
major Augusto Vieira da Costa;

A major, por antiguidade, o major
graduado Manoel Candido de Pinho o e
-capitão Raul Munhoz, e por merecimen-
to o capitão Joaquim Ferreira de Meio;

A capitão, o cap qão graduado Pedro
Augusto da Barros Bittencourt e os prz-
meiroa-tenentes 'Estevão de Souza Lima
e Saverina Ribeiro Franco.

Na arma do engenharia:
A major, por merecimento, o capitão

José Bentos Monteiro;
A 1° tenente, os segundos-tenenies

Amarilio °surta o José do Lima Figuei-
redo.

No corpo de sande:
A coronel pharmacentico, por antigui-

dade, 'o coronel oliarmaceutico graduado
Luiz Fernandes Rainéa

A tenente-coronel pharroaceutieo, por
merecimento. o major pharmaccutico
Cbri rstovão Fernando.

A' major pbarmacentico. por mereci-
mento; o maior graduado Gustavo Alber-
to Comera Castro; .

A capitão pharmacentico, o capitão
pharmaceutico graduado , Alexandro
Meyer;

A "1° tenente pliarmaceutico, o 1° 'te-
nente pharmaCeutico graduado Virgitio
Lucas. .

— Foram graduados.:
Ra arma de infantaria:'
Ne posto' de major o capitão Manoel

Joaquim de Faria , Corra, O no de ca-
pitão o i° tenente José- Elias de Paiva

Na arma tié; revoltaria:
No Mato do tenente-coronel o major

João Torres Cruz, rio do major o'capitão
Antonio da silva Menezeo e oe de capi-
tão o e tenente Benjamin Constant
àfvutánho da Costa,

Na corpo de sande: .
No posto de coronel pharmaceutieo

tenente-coronel pharmacentico Horacio
Pereira de Santiaao, no do capitãO,
pharmaceutico o 1° tenente pharmaceu-;.
tico Basilisso Carlos Cabral e no de '1
tenente pharniaceutico o 2° tánento.
pharmaceutico Reynaldo do 'Souza rbá- •
tro,

Ministerio da Viação e Obras

Publicas	 .

(9 Por decretos de 30 de janeiro ultimo Te.
ram nomeados com os vencimentos que
lhes competirem :
, O fiel do thesoareiro da Administração
dos Correios do Rio Grande do Sul Heitor
Leyrand, para o cargo de almoxari çe ;

Abgusto Deodeciarto Cariié para o carga
de almoxarife da Administração dos Cor-
reios da Bahia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da 'Justiça e, Ne. •

gocios Interiores
Directoria da Justiça
Requerimeteos despachados

José Ad011110 Campos Maoamea, padjaaa,
exoneração do mgar de I° suppler te do sub-
stituto do juiz federal no municip o de Chi-

(*) Reproduz-se Dor ter sabido com
incorrecOea,
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quc-Chique, na secção da Balda.— Peça a
cxonerição em requ,r mento s Pado e com
a li r ma recol.liecida por tatel:ião.

•••nn•

Dia 4

Arthur Vieira.—Apresente folhas corridas
das justiç is federal e local.

Paygl Nadl_r.— A resente autorização do
seu marido, para o fim de requerer naturali-

ção.
José Cerdan Gaiois, residente no Estado

de S. P ulo.—Deciare guies s (nitros ini-
mov,if, qu a.lega possuir, inenciona',do os
re pect . vw va.0.e;.

S tu Mi'ltIl 11 4 residente no Estado de Sào
Paulo.—Declare a data do nascimento.

I)ireetoria da	 IiiLuh

At ro t :-:, li	 Sa. NAL'

ato ao exped'ente ec 3 d.:? julho
de 1924

An d're tor rcra1 do De partamento Ne.-
donal de Saud Pub ica, tursin ttiu-,e
uro e so d • Delegaci Fi cal do Tiles° n ro
Naciorat io Amam, ,s, visto t-ator de as-
suittp:o	 . e diz respeito aguei e departa-
;Tient() (Mijo n.

ACT:s DO SR. DIRECTOR GER Ni.

Expediente de 4 tie Julho de 1921

Ao juiz d dei o da comarca d e V'lençn,
reme teu-s" O conhecimen o da E orada d--!
1 :cr.o C ri ral do B: si!, de (mbarque d
()lume conterdo iii t rial el itor.1, destina-

tic água , jui .o (olli.:(i ii. 835 .
Mon cp'o:

Ao direcaar da De.sp za P_I,Pea do Tile-
s() ! o N cianal, °licitaram-se p ov dencias
aflui de que, ni fo lia da en ionist D. Al-
rnerinda Moreira Sergio, se'a feita a neces-
seria a te-a ã ‘, de acciodJ coatitilo apos-
Filado •officio n. 64).

— Ao del.g ido fi cal do Th souro Nacio-
nal, em Recife, Estado de Pernambuco, sol--
citarar-se providenci is co sentido de se-
real reinettid s as declar/.ções de familia do
na.harel Fr -nci sco de So za, juiz de direito
via tli ponibilid ide (o:lic,o n. 65)..

Departamento Nacional de Saude
Publica

See-eteria geral

sEr. (...Xo nr rxr,rori:NTF:

de . 30 do junho	 tg.2;

ue:iji;:iit _•,, ao director geral tia Pro-
. ieda g le 'Industrial. devidamente infot -

naidi g ,ti niemorial tleseriptivo da inven-
c."..0 lie -ema mios a pedra artific'.al para
1 i	 a: . a . .ila	 Iii api t a ri'1110.4s ado,viadus a
es-e rim.>	 1iici	 n. E 1.1i2)..

	

Declarou-sn ao 11 " Nd	 gol 41
em referencia ao

officio numero 1.:;13, de 3 do to"-
rente, que foram .torna g las ag
viIIl'l1i'1L	 110	 edido 4tot oquella re-
part',Ção womilizada la despeza -com
R installaeão do telephone	 titt Di-
rectoria de, 1)efeza Saniraria 31aritinia
Fluvial (0111 -1M ii. 1,171; .

-- Informou - si , ao srecelario
Conimercial do 111(.) do Janeiro,

em resposta ao of 7.383,-ti e 17 d.)
corrente, (iit• , a partda de ,iez mil empo-
las de litircosia, a qiie l'4.41'1*0 o 1.C1e.
gramma procedente da .1ssociação C)m-
ua:veiai .1 10 Porto Alegre, não está ainda

rigimeni dos ei • l'iific .atlus a en-
trar em vigor a 22 de julho, devend,j
aquelle ii (vindo -z er despachado mediar-
:e o processo segiii,du .al g3 -itgo:'a (officio
ii. E

Solicitaram providencias:
Ao rdire p tor ila E-drada Ile Ferro

tal do Jrasil, no sentido de serem eor,-
cedidos passes com 755; de tiliatinent-)
VÁS comregados das Inspectorias de

infantil o Demographia Sanifaria
(offivios o-. E 1.166 e E 1.1(37, respe-
ctivamente-.

	

director gOral	 (h3 iia o Yiaelio
Prefeitura (lo DiStricto Federal, no senti-
lio de ser inurad- g o terreno baldio da rua
Theiidorgi da Silva junto ao ti. 193. afi?ii
' li' exilar que alli depositem lixo e ani-
i n iili n+ Morins (officio o. E 1.165).

Ao so peri	 entleni o 4111 f,inipeza 1 , 11111 ica
e Particular. afim de fine emprogados
(metia superint.endencia não mais deposi-
tem o liv., arrecadado noutros Ingarrg
ihir'sãidio terreno exi,dentriS Tua de

esq uina da roa. tiarilot .I: (of-
f i.•igg 11.1:	 .

Dia 1 de julho elo 1924

Transmittiii-se ao •irei-dic . g lo Inistitti-
1-• Os ” -aldo truz, afim de prov;gleaciar
(1110 f•;r	 cópia do officio lo 21

findo, do Sr. embaixador •li
1:rasai 11,,	 (officio 11. E 1.17.5; .

.	 Dia 3 de julho do 192
Eneamint g aram-se ao director do g a-

binete do Sr. ministro !das ltelaç:ges
l e r' o g' rs, rog ando se digne S. Ex. o Sr.
ia inisi ri fazel-nS elleg•ifir ao seu destino.

vo1n r"e9 referentes Ct organizaçiin da
Linho/ beca do g tropo Sant IagI} Ila Associa-
ção (tei-al dos ilit i3iiie. 'ou-
fim me •solig . taçãa g lo Sr. embaixador do
Erasil naluelle .pitiz CM officio de 21 de
ai ril f ; rido r;ofticio n. E 1.176i.

Acradeeen-se ao secretario geral da
Cruz Vermelha Ilrasileira a remessa do
boletini do movimento dn Dispen-
1 .1a :.\1( . , p r. o_Cirurg ieo ("rol imito da F,s-
cola de Enfern,elvas daquella socieda-
de relativo ao me/ xle junho ultiggio
officio	 I: 1.178'.

licy gterinifillóg (1C.S)isc1t(U7o.,:

Peio Sr. director -geral:
Dát 1 de julho do 1921

:fanuario	 Pereira	 do NasAinento
(. :73-921 .̀ — Não lia gni) deferir.

Dia v íl p ¡olho do 1921

	

Faro	 NlartinN- 1Iemu'iqim Z'

---•

/11aLc3;..quA DOS	 I2ANITARIO5 ty:n
nisTnici g FroEit.m.

'Expediente! do 1 do julhei do 02;

lten g et I	 :	 •
Ao Sr. Dr. secretario geral, era

-vias, a VI/Ifild.nVatAl.1
PrOlflIM o Paganien III da 2' delPgarta tie

sande, relativas aos TriezcQ de abril
,P111110 dii rorrente anilo, na. importancia
de 451):;0 , reeehida (1,,	 Nacioni.d
peio Dr. .ktigtrOo S P rafIIII da Silva. SN-

oulrosint, vo s sas providencia .: no
sentido fle ser po s ta no Tlie s ouro Navio_
nal á dispo s ição daquelle funcrionario
3 quantia lo22.7):::, afim de atfender
desp g mas	 promplo pagamento reta-
liv a.-; ao :;" trimestre do presente o'N.I•I'-
cieit1	 (liffil'io/ II,	 1	 .

rno , rni), a inforntarãa
ria da Tuberculose relativa á
loir"llygea -, da invenção ti	 r. .F.

(" ;onlart	 1;1(.1tad.), 41) . tino traia o	 ,Fílpip
n. 211, du 7 de junho
•DirPetWia 1 41a Propriedade !mins_
Iria) 4, VIII resj,,e, ta ao officio 'o. 1.1:al
dessa secretaria (offiHo n.

.A gg Sr. lir. director ito ge.iglip
limoal, a carta demitiria p(41' (.11,,nyht im

Viada, a Nta directoria. viAo a solocál,
do as:.iirripto a que se refere depeoder
lia repartição a Nosso eargo - gg ftivio nu-
mero 1.233, .

_1.0 Sr. Dr. inspialor
Czenern , 	resi Puindo I N
PI . 1./Ce5 .Z 1/ ., 	II/IIIIIIS	 0:-sa
ins4 poctitria. t • onlra Jos. ; Loiliada
Pereira Fontainlia, afim Li si cumpri-
do o (pio ileterminig a 2- parte da cir-
cular a. 869	 tichit	 lirti'10M-ii1	 • tiffieito
1).	 1

loPsItno,	 it inibi 1) pc) , 1 (1)
mu)! a. Ia \ rad') por I'S'a

afilo II,'
cumprido o (VII!	 2' pari,. tia

n. 869 g lg -ta directoria i'offiejo
n. 1.23;.

)10 Sr. Dr. illiot'et o ol* 014' Iftgien , In-
dustrial o Pri•ii - ional, o riapicialtic•nto
(91i gut: Ariliiir c,orho ro,coivro no Si'. 1111-
niAro dia Justiça e Negocios Interiores
do acto (lesta directoria, I.Tor. o o,xiiii(.1.011,
por abandono- li uir¡gregt g , do cargo
guarda do delc gacia I I( satniv de,;! n •
parlament o (officio mi. 1.228 .

Officion-se:
.10 Sr. A. .1. thavantes. ,	 tu.eu-iiii•lo

recebimento da sua carta de	 oiti
findo, elo que 4 . avisada esta ilireetoria
de rine fica 1 1 .. vado parit 1:0(10$ o ;lin_
giod ¡morsai do in .edio de soa proprie_
dado á rua Imperial ri. ego, onde fon-
ccioin e In,pon .zario )Ia Itn,pertoria
Proplivlaxia da l'obereolose, e rointoo-
nieando-litt , (ah) slide não path . ) . riiti-
cora i . com os ,vils

,-
(tiai:à.n do Dr, clirez'tor geral ?,••Ifi,..ei na-
moro 1.2:17..

-- solicitaram-se providenge.
director uera1.1iiiito á Pre-

feitura do 1)0 .0 :0 ' ' t O l •pd( • ral, af:Flt
rei» desobstruido-: ns ralos (10' a g ua ?' 1,111-
viaes da rua seiladlir Poupei. esquina
da iria Gomes 410 avelirdo vont
o pedido da Inspectoria IIIIS
Prophylaxia (officio n.

Ao Sr. 1)r. procurador dos Feitos da.
Sande Publica, no sentido de ser leva..to
".1 effeito o despojo (1c ,s moradores e a
renioção d() -: objeclos da aveni g la 28 do
Say mtwo Il. 245. \.c. gg iripaill g aill nove do-
cumentos olevidatnenle nanteradot: (01•-
fiei))

Ao Sr. Dr. inspector de Engenharia
Saudaria, afim de qm . por f ,ssa impe_
ctoria si,t dado parecer relativo ao as.:-
sumido constante, do requerimento in g

-nwro 1.765, qui . a este aconwagilia
1	 .

an
cei	 de	 4;1'1101-IP.: .kli111141-•
1 dos que. a partir de amanhã. ti tinto-
mig ‘ id n. lir.; ficará

ilevenito	 ser
afim de ser \ ir, :is 1; horas. á Seeção

Directoria do Interior

•	 Requerimento despoehatfo

Dia 3 de julho de MI

Toseph Bovance, residente no Estado da
Balda — Jus-t fique a divergencia que ex'ste,
entre a careira de identidade e a certidão
de casamento do requer..nte, quanto á data
do seu nascimento e o nome de sua .proge-
nitora.
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Propaganda e Educado Sanaria, tendo
cm vista a solicitação constante do Nosso
officio n. 513, de -27 de junho proximo
findo. Outrosim, levo ao vosso conheci-
mento que esta directoria está providen-
ciando para que fique -ás ordens dessa
inspectoria outro automovel, o que será
communicado em tempo epportuno (of-
ficio n. 1.229).

Requerimentos desPachado.f,
Arthur V. Ribeiro Guimarães (1.772)..

— Nada mais pl'ale fazer esta directoria,
.visto já ler sido remeitido o processo á
Procuradoria dos Feitos da Saud° Pu-
blica.

' Inspectoria de Fiscalização dee Gee
neros Alimenticios:

Miguel Martins Velho (1.07-2.829)e
e-- . Mantenhose despacho anterior, poisa
intimação feita agora é devida a não ter-
n recorreute cumprido integralmente a
que foi expedida em junho de 1921, peta
então delegacia de sande.	 •

Cedinho	 Coelho (1.781-3.035).
Deferide, sinuca° quanto ao. vestiario.

Manoel Martins (1.793-3.034).— 'De-
ferido.	 -

José da Costa Pimenta .(1.752-2.996).
— Deferido.

Elias Cohen (1.94-3.005). — Sim,
por 60 dias.

José Campalhão tSz; Irneão (1.800-
3.151). — Deferido.
. Manoel da Moita, Azevedo (1.807-

L123). ---- Deferido:
Inspectoria do llygiene Industrial e

Profissional:

Quarta Delegacia de Sande:
Ocd Thiré (1.784-258). — Deferido,

devendo, entretanto, ser feita a modifi-
cação quando o predio necessitar do ou-
tras obras.
-- Pedro José Monteiro Filho (1.788-

. —• Deferido, sómente • quanto ÚS;
paredes, si o vrestimento impermeavel
estiver perfeito.

.Toaquitn Marques (1.789-2w).
Deferido.

Aurora da Cunha Gemes (1.790-253).
— Deferido, não podendo 'o quarto ser
utilizado para moradia.
- José Flavio de Meira Penna (1.701-

— Deferido..

..ala 3

• Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. director g,artil, por cópia,

o officio do inspector sanitario Dr. Au-
gusto do ¡Freitas, solicitande'as neces-
sedas providencias junto á Prefeitura

.Dietricto Federal, afim do ser capi-
nada e limpa a valia que córta a rua'
Engenheiro Fragoso, em Villa Isabel, o
reitera o pedido de desobstrução da
valla, que cerre aos fundos dos terrenos
dos predios impares da praça Barão -do
Drumend, objecto do officio desta di-
rectoria sob o n. 781, de 1 de maio ui-
timo, 'para essa Directoria Geral, atten-
doendo a pedido ao pedido constante do
efficio n. 126, da Delegacia do 4° Dis-
ideio Saltitado . (officio n. 1.238).

Ao mesmo, a carta em quo o Sr.A.J.
Chas-antes,,proorietario do predio á rua
Imperial n. 60, estação do Meyer, onde
funeciona um dispensado da Inspecto-
ria de Prophy/axia da Tuberculose avisa
que resolveu elevar o aluguer daquelle
perdi° para 1:000$, por mez. levo esse
facto ao conhecimento dc V. Ex.., e
~munir° (pie esta directoria julga
não -dever concordar com essa medida.
Visto pagar-se, actualmente, o aluguer
de 550$, mensaes (officio n. 1.245).

Ao Sr. Dr. secretario geral, a conta
em duplicata, na impm •tancla de 320$000
proveniente do aluguer do predio oc-
cupado pela 3' delegacia de sande, du-
rante o mez de. maio do corrente anno,
correndo a despeza de acero com o
-processo exarado na mesma, em addita-
mento ao officio n. P.135, do 20 de ju-
nho proximo passado (officio n. 1.242).

Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos
Salde Publica, os requerimentos de
Aura Manso Sayão Cordeiro. ns 1.214 o
1.7(',0, referentes ao predio ii. 13, da
rua da Goncordia, afim de que vos di-
gneis dar parecer sobre o caso em apre-
ço (officio n. 1.240).

Ao Sr, Dr. director da Contabilidade,
em duas vias, a comprovação do einpre-
;eo da quantia do duzentos e vinte e.
cinco mil réis, recebida do Thesouro
Nacional pelo . Dr. .Alfredo Leal de Sá
Pereira, para attender, durante o 12 0 tri-
mestre.do anno fluente, as deapezas do
prompto pagamento da Inspectoria do
llygiene Industrial e Profissional (offi-
cio n. 1.239)..

Ao Sr. Dr. director 'de Propriedade
Industrial, devidamente iuformado pela
Inspecioria de Fiecalização d Generos
eilimenticios o memorial da invenção de
«um .novo processo relativo á producção
de substancias proprias á. Confecção de
bebidas ou aromatisontese para que pe-
diu privilégio George Frcideric.k
rio accerdo com o vosso officio n.. 291
(officio n. 1.211) ..

•

•
Ao Si. Dr. dèlegado de Saud° do 1•

districto, novamente, o processo de mili-
ta lavrada por essa delegacia, contra
Miguel Bruno, por isso que não devo
ser seguimento sem que seja modificada
a data insáipta da declaração . feita pelo
guarda sanitario , (officio n, 1.2.13).

— Solicitaram-se proviaenciass
Ao Sr.. Dr, inspector de ' engenharia

sauitaria, no sentido do serem indicadas
as obras necessarias aos predios ns. 131
tia rua Affonso Cavalcanti o 31 da rua
Pereira do Almeida (officio n. 1.211).

- Otimmuniceu-se
Ao Sr. director da Directoria de sou-

iabilidade do Thes.ouro Nacional que, em
27 do mez findo, as 2° o 4" Delegacias do
Saudo impuzeram .-€13 seguintes multa3
de: 400$, a Ercoie Santoro, por infra-.
cção do art. n..1.092, §1° do regulamento
em vigor, e em 200$, a Raul Florido, por
infracção do art. n„ 1.090 do mesmo re-
gulamento (officios ns,. 1.236 o 1.237).

Insoe,ctoria de Fiscalização do Gene-
ros Alimenticios:

Afaime' Peres . Gavela
Deferido.

Inspectoria do Iryglene Industrial o
Profiseionál ;

Manoel Costa Reis (1.808-137).
Defereiclo.

Laboratorio Bactrriologico[
Menelick Vermelho (1.256).. —é De.

ferido.
1° Delegacia de Sande:
Dr. Domingos Pinto de Figtieiredt1

Mascarenhas (1.810-291). -- Indefe-
rido.,

4' Delegacia do Saudei'
José Fernandes • (1.620). — Indefe., .

rido.
Manoel José da Cunha ,(1.702).

Indeferido;

• DIRECTORIA DE DEFESA S•N1TARTA N2C-4

TUTIMA E FUMAI.

Expediente de. 3 de julho de 1924

Officiou-se ao director geral do De-,
parlamento, restituindo o officio n. 594..
de 23 do mez findo, da Companhia do
Navegação Lloyd Brasileiro, com a in-
formação dada sobre o • assumptá pele
inspector de Saude do Porto de .Santoe
(officio n. 1.176).

Remetteu-se:
Ao secretario geral do Departamento' . -

a petição do servente Octavio Jeaquini
Corrêa solicitando certidão do tempo do
serviço prestado na Inspectoria -dos Ser-
viços de Prophalaxia (officio numero.

ar .1.175).	 •	 -
Ao mesmo as folhas das differenças

de Vencimentos e de gratificação provi-
seria nas importancias de 80$ e 30$, gue

Paz, Nelmann tki Comp. (1.786-138).
--Deferido, quanto á concessão do prazo'
nla GO dias relativamente ao cancella- ,
mento da intimação; porém, sá poderá
sor atendido depois de haver fechado a
officina.

M. Campos (1.785-139). — Deferido.
Primeira Delegacia de Saiote:

Fortunato Vitangelu (1.782-298). —
fluleferido.
• João Rodrigues 13aptistei (1.797-295).

Deferido.
Conmanhia de Seguros Maritimos e

l'errestres Previdente (1.798-297). —
Deferido.

Segunda Delegacia de Saudei
-Celeste Della Monica ( 1 - t98).- — De-

'ferido, á vista do memoraudo u. 58, da
2a Delegacia de Saude.

Ercole Santoro (1.731). Deferido:
as obras deverão ser progressivamente
-feitas, não devendo, porém, o prazo do
reparação entre a execução dos melhora-
mentos, cm uma das casas o na imme-
nata, exceder de 90 . dias.
- Ernestina. Flavia Canedo (1.778-293).

Sim, por 60 dias.
. (lamino Corquejo (1.779-300) .— De-

Miguel Bruno . Sobrinho (1.780-289)..
e-- Sim, por 30 dias.

Antonio .Tosé Martins Tinico (1.801-
202). — Sim, por 00 dias.

Pedro Serqueira de Alambary Luz
.802-299). — Deferido.
llenriqueta da Costa 'Andrade (1.803-

295) .	 Sim, por 60 dias.
- Luiza Eulalia da .Motta Silva (1.804-

	

97). — Sim, por 60 dias. 	 -
Pedro Antonio Machado (1.805-301).

'4.-- Indeferido.
Terceira Delegacia de Saude:

Alberto Justo da Silva (1.776-235)..
Deferido.

Anatolie Menezes (1.799-238). —De-
ferido.

Elvira Ferreira Soares (1.800-231),
Bine por 40 dias.,

— Foram multado;
Pela 2° Delegacia de Sande: ein

200$, Raul florido, e em 400$, Ercoltk
Sentem pela 4° Delegacia- de Sande.

Requerimentos .despachados

•A Sociedade Beneficente dos Funecice,
nados Federaes (1809). — Deferido.

(1.710-3.159) .—,11
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dend.)s, independente de qualquer pa-
gamento, visto não estar ainda regula-

.	 Montado o imposto sobre a renda, comi-
Circular n.• 37, em 1 de julho de 1ton.;
Declaro aos rs. cheros de repartições

subordinadas a este ministerio, para seu
conhecimento e devidos effeitos. haver
resolvido prozogar ..por noventa dias o
prazo eatabèlecido na circular u. 25, de
11 de aboli do corrente anuo. para a
venda sem o pagamento ou o complemen-
to do imposto a que estiverem sujeitos
os produetos existentes nos estabeleci-
mentos commerciaes que tenham sabido
das fabricas ou das reparticões aduanei-
ras atO 31 de janeiro de 1923, cujos ta-
xas forma areadas ou elevadas pela lei
da receita para o mesmo anno, beta como
os que tenham tido sabida atO 31 de ja-
neiro ultimo e cujos taxas foram modas
ou majoradas pela vigente lei orçamen-
taria da receita. — It. A. Sampaio %z.
dai.

competem ao auxiliar de escripta inte-
• riuo Marcello CUrVell0 de Mendonça,

aubstituto do effectivo Doefonso Nunes
Christianes, em goso de licença, e reta-
.1.1vas ao ráz do junho promano fiado
,(officio n. 1.178).

Ao mesmo os titules de Dimas Comino
da Guia, Hermes da Silva Pe.eanha, Re-
mo &irai e Miguel Los.sano Rue., raspe-

-a otivamente nomeados para os- cargos de
1° machinista, 2" maclunista, motorista e
foguista da Inspectoria do Prophylaxia
Maritima (officio n. 1.179),

Ao mesmo a petição do guarda sant-
- fado da Saud° do Porto do Rio de Ja-

neiro, Augusto Conde Fagundes da Silva,
solicitando certidão do tempo de serviço
prestado na Inspetoria de Prophyiaxia
(officio n. 1.180).	 •‘ n

Ao inspector dos Serviços de Proplivo
laxia a lista dos passageiros embarcados
no porto da Bahia no vapor. nacional
Itatinga, no dia 29 do mez findo (officio
n.

— Solicitaram-se providencias: .
Ao Secretario geral do Departamento,

'no sentido de ser distribu ida á Delegacia
Fiscal no Estado da Paraheba, para a
Inspectoria de Saude do Porto de Cabo-
410110, a quantia de 1:0008, como reforço,
para attender ás despezas da sub-consi-
anneão 836	 Custeio, conservação e re-

•panos dos transportes maritimos e hos-
pitaes de iaolamento,— que deverá ser
deduzida do saldo de 30:913$740 em ser
no Thesouro Nacional, na suh-consigna-
tilo Indicada (officio n. 1.177).

.„ Ao inspector da Fiscalização do Exer-
cido da Medicina, no sentido de ser stib-
inettido a inspecção de saudo nessa In-

. apectoria o desinfectador de 1° classe da
Inspe.etoria de Prophylaxia Marit ima
Antonio Magalhães Alves, que vae re-
tpierer licença (officio n. 1.183),

Cominunicou-Se:
Ao inspector geral de Saude do Porto

do Rio de Janeiro que nesta data ficou
resolvida a designação do interprete Tito
Carlos de 'Lima, para ter exercido nessa
inspeetoria, em subatituicão do funecio-
nado de identlea categoria Alfredo da
Silva Nogueira, que deverá apresentat-
ao á inspectoria de Prophylaxia . Mari-
tima,. onde passa a ter exercido, sem
prejuizo do Serviço do Hospital Paula
Condido (officio n. 1.181).

'Piem, bifou, idem, ao ' inspector de.
Prophylaxia Maritiola (officio u. 1.182).

Requerimento despachado

Rectificação n. 36, 921 — Alfredo da
silva Nogueira, interprete do Hospital
Paula Condido, pedindo certidão do tem-
po de serviço. — De accOrdo com o nu-
mero VII do art. 14 do regulamento, re-
queira ao Sr. director geral do Depar-
tamento.

• Policia do Distrieto Federal

Por actos . de 4 do corrente, ficou sem
offeito o acto, Pelo qual foram transfe-
ridos os cscrev ntes Carlos Franco da
Silveira e Condido José Pinheiro; respe-
etivamento, dos i° e 5° didrictos poli-
ciaea, sendo que o ultimo .exerce o car-
go de .escrivão do 28o districto, •interi-
namente, foi dispensado o escrevente
interino,. Ary Cardoso Vieira, por ter
sido, do novo, nomeado Alberto Machado
para, tombem interinamente, .exercer'
argai do escrevente do 5° districto, du-

rante a corniniasão. em que (ira se acha
c effectivo.

— Por titules de 1 de Rilho ~rent°
foram nomeados: na forma do artigo 1'
.§ 2" do decreto n. 4.057, de 11 do ja-

•neiro de 1920, Horminio de Cakpos
Main, despachante aduaneiro da Alfando-
ga -de CantosO . Eatado de São Paulo; Al-
'fredo' Gomes Borges, despachante adua-
neiro da Alfandega da Bahia; o na for-
ma do artigo 4° do citado decreto, Nar-
ciso Leite Borg-es, despachante aduaneiro
'da Companhia Fluvial. junto á Mesa de
Rendas. de Porto Velho. Estado do Ama-
zonas.

— Por outros da mesma data,. .fo-
ram, exonerados: a pedido; Clerysauto
-Rozendo de Siqueira. do legar de escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaeo no
numicipio de São Sebastião. Estado de
São Paulo; Jodi Comes de S.,;1. do logar
do cellector das rondas fed....raes
"Magoa de Bailio, Ingazeira e S. José.
do Egypto, Estado	 Pernambuco, e de-
clarando sem effeito a nomeação de Tho-
maz liarbosa de - Araujo para o togar do
escrivão da Cellectoria das Rendas Fe-
deraes no municipio. de Gararil. Estado
dê Sergipe, -visto não ter prestado fian-
ça dentro do prazo legal.

s.

Directoria Geral do Thesouro
. Nacional	 .

EXPEDIENTE DO 511. 3IINISTRO.	 -

Achlitanzento ao de 30 de junho de 1921

Sr. Ministro da Guerra:
N. 99 — Transmittindo uma cOpitt

do requerimento em que Antonio Mon-
teiro do QUeiroz pede o aforamento de
oeerescidos de Marinha á margem do
rio Icarafiy, continuo ao seu tei'reno do
marinha n. 5,01, na praia de Icaraliy.
em Nitheroy,, o solicitando .atpliencia
sobre o aasumpto.
' -;-;-- Sr. ministro' da Marinha( 	 -
- Remettendo uma cópia do requdri-
mento em que Antonio Monteiro ,de
Queiroz pede o aforamento de accreact-

'• doe-de marinha á margem do rio loa-
raby, e . solicitando audiencia sobra a
aseumpto.	 •

- ncryucrimentas despachado:
Banco da Provincia do Rio Grande do

Sul, pedindo autorização para effectivar
o pagamento doa dividendos relativos ao
primeiro semestre do corrente atino,

inbrigondo-se a satisfazer o imposto se-
' a a renda logo que a sua regulamen-tr

•cão o permilta fazer. — O 'requerente
gróde fazer a distribuição de seus divi-

foi•nie declara o parecor.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR DUM:

Adclitamento ao de 30 de jonho cfc 192f
Srã miniàtro-presidente do Tribunal

de Conta
. N. 217. — Tenho a' honra ale solicitar

a V. Ex., do aceordo com o -.dopado.
do Sr. ministro da Fazenda, do 12 flestrl
MeZ, se digno de informai . si os officiaes
aduaneiros, exibidos, da Alfandoga do
Santos Jordão Goulart, e José Ary da
Cruz. (.10 quem trata'o officio de V. Ex.
n. 606, de 18 de março ultimo, já assu-
miram as funeções dos cargos de quar-
tos eseripturarios desse inst indo, para oa
comes foram nomeados por deérettis
2 do janeiro do corrente animo.

Outrosim, cabe-me communicar o V.
Ex. que o officlal aduaneiro, extineto,
da Alfaudega do . Rio de Janeiro, Manoet
Augusto I3rasiloiro, quo tombem foi
nomeado 4° cseripturario desse tribu-
nal na mesma data e a quem igualmento
se refere o alludido officio, foi aprovei-
tado no Ministerio da Agricultura em
28 do maio do 1923, C.Oino veleritiarika
effeetivo do Corpo de Velorinarios 	 .

•1.,.teriveo de Industrio Pastoril, facto do
que esta directoria só teve conhecimen-
to pelo officio daquelia alfandego, nu-
meio '668, de 19 do abril proxirno findo.

Apresento a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e diatineta consideração.
•— Sr. inspector geral dos Bancos:

N. 162-- CoMmunico-vos, para os de-
vides fins, que o Sr. ministro, tendi.
presente ei processo encaminhado •ccial
4 1 vosso officio o. 379, de O de abrii ul-
timo, o referente ij requerimento do
20 de março anterior em que o flanco
Melhoramentos de Jalni, estabelecido Jia]
cidade de' :faltá, Estado de S. Paulo.
solicita autorização para distribuir pe-
los seus accionistas a importancia
200:40(ra em acções de 200$, rada uma.
de a,ccórdo com o art. 3a dos seus esta-
tubis- pelo facto de importar essa ope-
ração em augmento de seu capital, re-
solveu, por despacho de 27 do expirante,
que o augmcnto de que se trata, pre-
visto como está nos estatutos do banco,
independe de ,approvação deste minis-
terio, e apenas carece do communicação
á repartição competente.. 	 -

N. 103 — Dovolvendo o Incluso pro-
vesso transmiltido com o officio dessa
inspectoria ii. 594, do 13 •de junho cor--
rente, relativo ao reuuerimento em que
ri lianeo do floriu. Sociedade Anonyma,
com siW na cidade de Bariry, no Es-
tado' dia S. Paulo, solicita antorizacilo

'para abrir uma agencia na cidade de Ibi-
-tiuga, no mesmo Eetado,'cornalunieo-vos,
para os devidos fins, nue o Sr. minis-
tro, por despacho do 25 do mesmo mez,
resolveu, á vista do vosso parecer, con-
kador-a autorização solicitada.

— Sr. director da Casa da Moeda: -
N. 61 — Communieando mie o Sr. mi-

nistro. attendendo ao Mie Solicitou o In-
stituto dos Docentes Militares, resolveu,
por despacho de 20 do corrente, auto-
rizar a cunhagem de duas 'medalhas

.ouro para o referido instituto.
— Sr. director _geral da Imprensa Na-

cional:
' N. 131 — Romettendo para- ser infor-

mado, o oficio ri, 103, do 17 do corren-
te, em que a Camara Syndieal dos Cor-
retores do Fundos Publieos, solicita seja
publicado na mesma imprensa o relato-

-

Ministeria da Fazerida
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Dig 	(10 julho de 192.1

•off icipa
N. •07 — Ao Sr. director da e..onia-

bilidakte tia Marinha, • resvondendo aí,'
officio daquolla directoria, $ob O nu-
mero 567, do 23 de junho proximo
findo.'

• .‘1'. •98 — An Sr. delegado fiscal em
Pernambuco, fazendo recommendação
Sehre a escripturnão da receita a an-
minar do halaire. relativo ao ine.z de
março do 1921, exercido desse mesmo

Directoria da Receita rublleii

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

.9ia .113 (7o . jull,ho df, 1024 ,L

Officios:'
• aa Ao Sr. nolegado fiacal em -7.11inas
Gorace:

N. 180 Communtcando que- o Sr.,
'ministro deferiu o requerimento' da Ca-
iara Municipal de Rezende, pedindo

para recolher á coilectoria local o im-
posto do consumo de energia eleetrica..

Ao Sr.' delegado" fiscal em São
!pauto:	 ,

N," 391 — Communieando quo o Sr,
ImIni!=Aro deferiu, 'por equidade, o re-
querimento em que a Companhia Prada
¡oole dispensa do revalidação' do 30110,

• não -pago em tempo, de transferencia •suas UNOS,
• — Ao Sr. inspector da. Alfandega

Rio do -Janeiro .: • •
'Numeres 455 e 456 -- Communican-

do que o Sr. ministro concedeu isen-
ção do direitos para material destinado
ao Llood Brasileiro.

— Ao Sr. inspector da Alfzindega do
Santos:

N. 115 — Communicando que O. Sr.
ministro concedeu isonção '4:1ti direitos

•para uma caixa endereçado a IT. 12. M.
enosul em S. Paulo, contendo um ar-
chivo de ferro, destinado ao uso tio con,
solado britannico na capital de -São
Paulo.

Ao Sr. delegado fiscal em Minas
'Coroes:

N. 181-4- Remettenclo o processo nua
mero 28.222, para o fim indicado nu
parecer.

N. 182 — Romettendo o processo nu-
mero 28.678. afim do crie seja comple-
to com revalidação o z:ello do requeri-
mento de 'lis. 213.

— AO Sr. delegado fiscal no MO
Grande tio Sul:

N. 13G — Commuiticando. que .o Sr.
ministro autorizou a Inteudencia .l4tu-

, nicipal de Bento Gonçalves a recolher
á contadoria local o imposto de consu-
mo da energia electrioa, .

•— Ao Sr., delegado fiscal orá São
Paulo:

N. 387 — Remottendo o proceso nu-
mero 28.382, para os devidos fins.
• N. 386 — Remettendo o processo nu-
mero 28.469, para os devidos fins.
• N.' 385 — Communicando , que o Sr.
ministro deferiu o requerimento nmi.
que Sebastião Bittencourt, pode conces-
são de 60 dias para renovação de sua
fiança.
. N. 383 -- Remettendo o processo nu-
moro 24.392, para' o im sugerido., .

Portarias:
--a Ao Sr. collector federal em Nova-

Friburgo:
N. 11 — Devolvendo o proceaso nu-

mero 27.141, para o fim suggerido.
— Ao conector federal da .1" conecto-

ria do Nictheroy:	 •
I N. .14 — Remettendo o processo nu-

mero 27.511, para os . devidos fins.
N. 9 — O director da Receita Publica

do Thesouro Nacional rocommenda ao
colleetor doa rendaa federaps NU Itioca-
ra, no Eatado do Rio de Janeiro, quo,
sempre' fit10 tiver que prestar 'as 'suas
oontaa, faça .critrega dos respetivos do-
cumentos ao encarregado da verifica-
ção, na C' 'Sob-directoria, para os devi-
Os fins.

a- Sr. d'elegado fiscal em São Paulo:
N. 384 — • Com o officio n. 249, do

19 .de fevereiro do corrente armo, enca-
minhastes a esta directoria • o requeri-
mento em que o The British Bank of
Sou 1h .Anicrica Ltd., pede ao Sr. mi-
adiro da ;Fazenda weronsideraCão
despacho constante da oordem desta di-
rectoria n. 228, de .13 de dezembro do
armo passado..
•O Sr. ministro da 'Fazenda, em data

do 12 de junho corrente, proferiu o se-
guinte despacho:

aDe acc6rdo leorn o parecer, •ante-
nho n 'anterior desincho.»

•-	 -! •
O parecer que canitti e cora o qual

-concordou a ffir. ministro( ifui o coa
gUinte:

• <A' vista dos1;fundamentos do despa-
cho da- autoridade superior, exarado a
fls. 14 ao do processo annexo, não devo
ser deferido o pedido de reconsidera-
oão de que trata o presente: processo.»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal :ia Amazonas:
N. 35 -a- Communico-vos, para os de-.

vidos fins, que o iSr. (ministro da Fa-
zenda, no processo restituido com fl
vosso officio n. 1624 do 2 de maio ulti-
mo, relativo tao requerimento em quo
Ignacio Borges Machado Junior, nomea-
do despachante aduaneiro da alfandega
dessa capital, pede prorogação de prazo
pára prestar sua fian.a, ,exarou, :a 16
deste mez, o seguinte despacho:

«Autorizo a prestação de fiança nti
prazo improrogavel do sessenta dias.»

N. 16 — O director da Receita Pu-
Nina do Thesouru Nacional communira,
para Os deVillos_ fins, ao oollector federal
da 1* Collectoria do São Gonoaro, Esta-.
tio do Rio de ,Taneiro, tine o Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o roa
curso interposto por Joaquim Silva -do
acto dessa collectorla que o multou por
infracção do regulamento"annexo ao de-
ereto n. 45.589, de 2.9 de julho dl,
1922, proferiu em data de 10 do correi.-
te, o seguinte despacilio:

"A' ;vista da resolução doste ministe-
rio, -constante da circular n. 312; de 22
de -maio ultimo, dou provimento ao re-
curso. »

— Sr.. inspector da Alfandega do
Pará:

N. 21 Communico-vos, 'para os do-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda,. no proceso encaminhado com o
vosso -officio n. 4i, do 4 de abril ultimo,
em que submetteis á consideração su-
perior 'a consulta formularia- pelo guar-
da-livros Arthur Borges de Souza Tel-
les, sobre a interpretação do artigo' 10.
lettra b, do regulamento annexo ao de-
creto n. 115.ry89, do co do julho do
1922,- exarou, a i13 deste inez, o seguinte
despacho:

«Tendo silo !novo sastema
tio tributação sobre a renda, que se tra-
ta agora de regulamentar, não d mais
opportuna a -aolução de consulta.»

- Sr. delegado fiséal em 'São' PauIo:!
-N. 390 Com o officio n. 417, de 2.2:

do março d.o corrente atino, • encami-nhastes a esta • directoria o recurSo in-
terposto pela Companhia Fona o Luz
Casa Branca, da decisão dessa &legacia
que reduziu a 500$ á multa de 1:000
que lhe havia sido imposta pela cone-
etoria federal daquella 1ocaliddo, por,
infracção do regulamento annexo ao .de-
ereto n. 15.589, do 29 do julho do 1922.

O Sr. ministro' da Bazenda.em data
do 10 de junho corrente, proferiu _o se-
guinte' despacho:

cAttendendo ás . allegaçÕes da recorren-
te, tomo conhecimento do recurso pura.-
relevar a multa iinposta, por equia

"gei»pie vos communico, para os devidos:

— Sc. director da RecY:,bedoria do Dia-
tricto Federal:

N. 370— Com o officio- n. 811, do 221
de abril do corrente armo, eneaminhaa:
tes a esta directoria o recurso interpostá
nor'David	 Conon_ do acto dessa fe.ne.....

rio da referida, camara, referente ao pea
riodo de 1023 a 1921.

Sr. ‘'inspector foderal das 'Estro-
;das:

N. 214 , .— . Commiinieando (mo., de or-
dem- de Sr.-ministro, ' foi a Delogacia.
Fiscal no Paraná, autorizada a designar

• um -funecionario para .fazer parte da
junta animadora das contas da Estrada
de Foro São Paulo-Rio Grande, 'feito.
rente ao 2°, semestre de 1023. .

— Sr. delegado fiscal 'em S. 'Paulo:-
• 225 A — Enviando o processo ori-

ginado paio officio n. 101, de 1 de fe-
vereiro , deste anuo, em quo a .Estrada
de. Ferro. Campos do Jordão solicita o
pagamento de' passagens na importando
de 108, fornecidas por conta do Ministe-
rio tla Faze.oda cai janeiro ultimo, afim
de ser satisfeita a exigencia do parecer
de fls..

225 13 — Tendo em vista o que
consta do processo originad4 . pelo re-
querimento . do 10 de . niaro do armo lin-
do. em que lionedieto toollm Silva, can-
didato habilitatto no concurso para pro-
vimento dos Jogares de guardas da po-
licia aduaneira, realizado em 1922, na
Alfand •ga de 'Santos. desse Estado, re-
clama por não haver sido ainda nomea-
do. connivanto outros concorrentes elas-
aifictalos inferiormente ao reclamante 'já

• o tonhani 'sitf5, com flagrante infracção
thi disposto no art. 7°. do decreto nua.
mero 15.220, de 20 de dezembro de 1921.
roCommendo-vos orovidenciéls junto a
referida' Alfandega no sentido de ser at-
tondido o reclamante, bem como os que
esitvoreni • nas • ineamas condições 'e o re-
quererem, annullando-so as nomeações
para. .r”.;se fim necossarias.

Junto vos devolvo o refecido processo..
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liedoria que mandou cobrar o imposto
davido com a hidra de 50 % e lhe impoz
a multa do 500$, de •ccArda com os ar-
tigos 61 e 61 do doei elo ti. 15.58a, de
:29 do julirc, de 1922.

O Sr. ministro eia Fazenda, em data
da 10 da junho corrente, proferiu o se-
guinte (f ‘spaelio:

‘De acefalia com a :pai-durão cunsfan-
le da eireolar it. 22. de 22 do inalo ul-•
1 Unto, dou vrovitvento ao ecurana.

O (pie voa counnunico, para. O- devi(10A
ing.

--- Sr.	 Casa da 'Mneda:
N. 77 — Gannitinico-sais. para os de-

qu a o Sr. minisiro da Fa-
- aparta. p.ac do-r•nclat do 1 ti •sat maz.
d e re] iti O requarimento p ia ala, O Chie
Naia(aio	 ltaaatas. desta ditada. podo
autorizarão para. (pio 	 cunhai-ha
ries.sa ropart iin. dial . ' miai:ilha:4 de narre,
cem (10 prata e ';'11 .1	 destina-
das- á dis' a ilmioão. r;mn In-0mi0. entro

assneindas. ti' Irala o vassa of -
fiem il. 375, d2 23 de abril do correnta
pnno.

••nn •••••n•

Recebedoria do Di ,sirieto Federal
1tXI'II)11NTE Dl SR. Dl itECT011

PGrutorius rbmpachodos

Ma 4 de joffio de 1a24

Juiza da (minta Proloria
eutraua

	

	 30P$1 favor de Maria Alves
- Campra-se.

.Tuizo da Sa gunda Vara Criminal, en-
liaara do 70 t ! 5  a favor de Domingos

— Cumpra-se.
Juizo da Sog unda Preforia Criminal,

4 '111 re ga de 28i.000 a favor de Luiz
Nliireoudes Andrado Figueira. — Cum--
lora-se.

Juizo da Sar-auala Preferia Criminal.
entrega do 1138100 a favor do Dr. José
ti0 SOIlla Ilesa	 — CO111171ra-Se

.Tuiizo da Soeunda Preteria Criminai.
entrai:a d 0 286 0V00 a favor do Luiz Mar-
condes do Andrade. — Cunuwa-se.

Jitizo da Segunda Preteria Criminal,
entrega do 286$900 a faval.. de Luiz Mar-

re ,des de Andrade Figueira. — Cum-
Pra-se.

Juizo da Segunda Pretoria
en t rega de :In ti$ a favor de custodio
•edroso Guirnarãos. — Cumpra-se.

Juiza da Quarta Pretoria Cível, en-
froga. de 71o* a favor de Dante Torre.
— Cumpra-se.

Juizo da Primeira Vara Cível, entrega
de 6:678$ a favor de D. Adelina do OU-

eira. — Cumpra-se.
j u i zo da Ott in la Prol una Criminal,

entrega de 3558158 a favor de Pedro
Lrant. Paes Lama. — Cumpra-se.

Juizo da Quinta Preforia
entrega de 218$298 a favor do Pedro
ilrant. Paes Leme. — Cumpra-se.

Juiza da Quinta Pretoria
et-doeu-a da 3008 a favor de Manoel Goji-
ia1vo Vieira.— Cumpra-se.

Juizo da Segunda Vara Criminal, en-
trega de 200$ a favor (In Julio Cassiano
da l eaca ou José Maria da Costa.—Cum-
pra-se.

Juizo da Segunda Vara Criminal, 011.
traga de 1008 a favor de 'Encarnação Roa
driaatas Ribeira. — Cumpra-se.

Juizo da Terceira Peeloria Criminal.
~roga 293:.ga07 a favor do bacharel
Carlos Coperhuo tiú .Amaral. •— Cura-
pra-s.e.

Juizo da Torraira Prolnria
entrega de 257$200 a favor do bacharel

Carlos Cepertino do Amaral. — Cum-
pra-se.

Juizo da Terc0ira Protoria Criminal.
entrega de :231 ...)00 a faval. do ',acharei
Carlos Colmada) do Amaral, — Cum-
Pra-se.

Req	 (r..,:pof li (.7 (Tf

Officio n.. 2s9 da Alfandega de Ma-
ceió — J . Lopvs	 CoMp.	 ()ffii-

tis	 r1'oet,S1
Offie j 0 11. 81 l ia Deloaação	 'na_

banal da Contas na ittlrarl içãIP	 ivr:11
dos Telegraplios.	 Restitua-o o Pr"-
casso.

N. 1.776	 Nascimrnta C,i las ta
—	 a insoriprao	 nas

termos proposto s. a partir do janeiro do
corrente nono, t-oh	 ator lorativa
1:920a, minimo da lei.

Oftirio it. 71n da NIfandega de San-
lo.— Ouça-se a Altuideca desta

N.	 89 — Alfredo, Fernandes k,
Gimp.	 Altere-se, neste exerrieio,
(.1z.ssifiração do negocio em apreço, de
conto:unidade com O laudo o o paracce,
lia ateeirador 1.1oir ;:rosso», sob 0
101' locativo de 1:800a. Extraia_ ,-.0 nraa
orrtalão de divida, juntando-se ao pro-
• a (ille se rancallar.

N. 1.430 — Isabol 1 Alheiro Torro.-!.
— A' vista das informações, e parece-
• nada ha me , detemr.

Scin numero — João Manoel Lalwar)
• Waldemar katemba. _ Façam o de-
posito prévio da importancia indicada
no Parecer, afim da que possa ser en-
caminllafb) O ri -curso

Officio n. 413 da Procuradoria ela
Republica — Manuel Francisco Alves.
- • Rastitna-se o proces•so,

:-.'etn numero -- lnlermando Co y . --
Entregue-si% de accôrdo rani e parecia..
a quantia de 4:., e.:Jeripturando-se
despezp, pelo modo indicado.

Sem numero- --- Informando Coa-. —
Entregue-se, da arraial() com u parecer,
a quantia de 20e$, escript.orando_se a
dospeza pelo modo indicado.

N. — 1/ias & Freire. — Cobre-se
a revalidação de salto indicada no pa-

• N. — Francisco Ferreira Lop es. —
Annote-se, para 1925, o valor locativo
da 5:1003000.

Sem numero — Claudio da Cunha.
Sylvio de Oliveira e outros. — Entro-
gue-se aos requerentes a quantia de
3758, classificando-se a despeza pelo
modo indicailo no parecer.

Sem mimarei	 Casemiro	 Rocha.
Faça-ao a alteração proposta pala

2 sob-directoria, cobrando-se a (hW,-
rança do imposto. imponho á firma

Casemiro & Rocha, a multa de 50,
Ilit110 da lei.

N. 1.15/ — Michel Adaymo.	 in-
erido. -Por ter ;todo daclaração

inexacta, imponho a Michel Adayme a
multa do 100$, minimn da lei.

N. 9.571 — Antonio da Costa Sa-
raiva. — Annullom-'se. Officio-se á
Dir,:ctoria da Receita.

N. 8.822 — Thcrese Vilain —
Armaie_se, Nu-a tu exarcicio de 1925, o
valor locativo de 6:321'$160.

N . , 25í mana,-ass & Ouimarãos.
— Façam-se as inscripções propost:v,
em seguida dè-se a baixa indicada, pro-
cerlando-sa conto indica o parara-a-, isa
senlido de ser cobrado (A debita exis•
tante. Comprido o despacho, volta
prfoc,,sso,	sub-directoria.

Sem numero — A-vilino Ja-a
ra.	 --e. Off iCk- se á 1Y,-
reelot ia da	 Havana,	 raslituindo-so
pr,,cesso. Itcstiltia-se o proleo . so junta
an	 procurada'. da 'lapidifica,

Officio n.	 da• Prodiradoria da
TU:publica	 Anaclino Simões. —
tillia-se o proce ,a. 0 . olfic.innito-se A",

11Pri'il a.	 1 1114 Finando	 ser
proet'llerltP a divida oro questão.

N.	 18:332 -- The Sidney llorzs
5. Comp. -	 para 18li :-x e -reicio, Iii 1.-mas Ilo lauda e 110
pa ['Peei', O valor local iva cm aproro.
;a1daliilla-sa a 0.-alidão do divida. ,Mn-
;ando-se ao 11'rea s•-0 ri que si . ranael-
ho-. 4 /1firiC-S1'

1 TOUrit'UO	 1le7egidí, (h,
--

.(;!+8	 & CoirOp.
-• o para 21:00"	 no corrente

'exercfcio. O VaH . 114-ativo Cmii apriO. dl'
aui ,', 1 . 1 0 r n , 'Ol O 1:111(10 e	 part n vvr.
ráia-"I'	 .C1-11illãO de olivida„jun-

laudo-Se iJil 111 . 11( • 111 II, lin(' fAr

Imita
nomeio — Mario A111110 C. de

Araujo e outra. _- pintragiic-see af,s re-
ljUrn'ilIC-+ a quantia I :050, elaSSIfi-
eallOO-Se ii d espCla pele niodo indicado

paravar.
Etalvino da Silva Mal leso.

- Prereda-sr á rectificação proi n osla
011.1`	 o processo á 2" &lb-lin-c-

elta ia.
N. 8.21;:.-; --- Pauline) Gomos Flores:—

.ktitiola-se, para o exer('icio r.le 11)25, O
valor lortilivo da

N. 8.019 -- Maria Cecilia Pereira.—
Annote-se, para o ex, ,reicio de 1925, o
valor toeati‘c.	 C:600$000.	 .

Nut it	 61:1 vont	 .1.),j.
Encaminhe-se o reetirs.

Seul noiniern—Frtuicisro Ferreira Lo-
pes.	 Aaoolo-sa, para o oxarca . io do
1925, o "\	 Iocatko de a; lo-0,$000.

Saiu mimar() —	 Boas & Comp.
Officie-!ro á Altandega desta Capital.

Anta de inferna:elo

Ardo n. 455, lavrado em 12 (14 , junlin
de 1021, rontra a Sociedade Anonyma
Tovelagem de Seda Anglo Brasileira. —
Remetia-se á 2" Collertoria laalaral, em
S. Paulo.

Auto ri. 413, lavrado cio 12 tio ;junho
de 1021 contra ilenzo lleinet_
ta-se á 2' Collecloria Federal era São
Paulo.

Auto ri. 459. lavrado em 28 de junho
de 1:;:A contra a Companhia Fiação e
Tceplagem S. Pedro. — Officie-se á
C(tIlecb-ria	 no sentido do parecer.

Auto n. 181, lavrado em 5 de maio de
1021, contra . do Medeiros Carvalho,
Luiz. 1..'arreira & Comp., o Eiffor & Comp.
— De ace4"5rdo (ano O parecer, sanadas as
faltas ap)ntadas. entregue-se a merca-

inediar(o . ferino.
Auto O. 352; lavrado eia 21 do maia

do 11)21 e contra Bodo . & Volka.—Officie-
se á t/elegaria ki-m S. Paulo, ne
sentido do parecer.

Auto II. 112, la \ 1 adi) em 7 do abril de
1923 contra '1'. de Andrade. —

A	 n. 153 (-redra :faro, Ripairo
tr,aos.	 ill'OeeSSe á Dire.
CIO) ia (111 Roceila.

Aub»t. 258. lavrado ein 15 ela majo
ula 1021, contra oacirz, Suzarle & Nleyer
e (! •ear Sati:tpc.a a eXigoltria,
do pai orei, e prf a:itchidas as formalidades
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fiseaes, entregue-se a mercadoria, me-
diante termo.

Auto n. 118, lavrado em 31 da marco
de 1921 moira a Fabrica de Tecidos
Companhia I3ello Horizonte. - De ae-
côrda com o parecer, depositada a int-
portancia, earrespondente ao imposto da
mercadoria apprebendida, entregue-se a
mesma mercadoria, mediante as forma-
lidades regulamentares.

-
Là:DEMENTE DO Sn. .titli.INT! DO DInEcToa

Dia -1 de julho de 192-Á

Proress. as ifrspdAtohis
N. 855 - Luiz Crave. -- Dê--se a bai-

xa 0. nw-t terMos p1'opos:11N, otficie-S.; á
DirPeforia da Receila, no sentido do pa-
recer, afim lo er feda a tia:lunação in-
dicada e a cobrança do impe ,40 jetativo
U() exercicio de 1923.

N. 9.528 -- Jose Nloreira de Barros.
-Transfira-se. A penna d'agua do 1921
consta paga.
• N. 1.088 - Leopoldo Josa Ap9elina,-

- Transfira-sa.
N. 9.082 - lanz Ferreira da Cosi:1.-

Fri' tempo: imponho á multa de 20;3,
min:tue da lei.

20.758 - Libanie .fort.;c: Barrete.
-- Paga a laxa ele cola:anca, trilos-

N. 9-717- Silva & Moreira. -Trans-
Lra-se. imponho a Manoel da cunha
P- ;p alão a multa de 50:3, minime da lei.

• 8.899 -- Tliiiiirjtli, Carneiro. -
tos-revn_se, le a-rdo com O parecer.

N. 9.2:2 -- Massyr do Amaral Freire.
- inscreva-se, do accer•10 com o pa-
recer.

N. 9.123 - Ernasto Maximo
Nogueira. -- Inscreva-se, :le accôrdo
com a informação.

N. 7.1'81 --- Guilherme Victor. -
Avarbe-se a mudança.

N. 5.-198 -- Guilliortno Codofredo
Eaulbaber. - Paga a laxa em cobrança.
Ivan sil ra-se.

N. 8.319 - Manoel do Sá. -- Trans-
fira-se. imponho a multa de 50$, mí-
nimo da lei.

N. 11.633 - juliera l'agalliães e ou-
tros. Paca a taxa elo cubrança, trans-
fira-se.

N. 8.531 - João do Aquino. - In-
screva-se, 110 aceórdo com o parecer.

N. 0.782 -- Franriseo Mandarim). -
Sei! ri novamente o documento de fls. 3,
em vista de não estarem as estampilhas
devidamente inUtilizadas.

N. 11.:509 - Pedro Carlos de Ao-
drade.-Paga a taxa em cobranca, trans.
ii ra-se.

N. 2.083 -- Pedro José de Oliveira.
-Paga a laxa em vobranca, transfira-se.

N. 8.998 - Mareelliano Curvello. --
Archive-ase.

N. 9.092 - Mario Teixeira da Luz.-
Dscreva-so, de acelirde com o parecer.

N. 1.911 Yirginia Rosa Ferreira.
- Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.

Sem numero-. :João Frederico Ribei-
ro e outros. - Vaca-se a correcção pro-
posta, dostribuindo-se a eortidão do di-
vida e juntando-so ao processo de que
se eaneellar.

N. 6.011 -- Manoel da Silva Corria.-
Trans f ira-se

N. 20.320	 Manool Simôes Lavoura.
Insereva-se, l accõrdo com o pa.

rem-.
N. 9.000 - Maria S. Ja za": Petiebior.

insereva-srij	accôrde coni o Pa-
Teeer,

N. 2.215 - Manoel Peidras Martinez„
Transfira-se.

N. 3.518 - Luiz Felipe de Moraes
1-Amexo. - Dê-so a baixa, officiando-se
à Directoria da Receita, no sentido da
parecer. Imponho a multa da 50$, mi-
nimo	 lei.

Sem numero-Lydia. da Carmo Gonçal-
ves. -- Paga a taxa em cobrança e, de
accôrdo com O parecer da 2' Sob-dire-
ctoria, ia-flui, transfira-Ho o innuovel
para !adia do Carmo Gonçalves, a unem
in,pmlio a multa de 208, minime.da lei.

N. i 7.872 - Durinda Lopes A lva-
- inscreva-se, em nome de Aulici-

nio 4:aldino da Silva, o 1,mlio :mi apre-
ço; e reei ifique-se o ;inçai:t onto lie
1923 e 1921 para o nome da retuerente,
comi fell'1110 o proposto.

N. 2.600 - Domingos Sabbalino.
Paga a taxa em cobram...a, transfira-se,
nos lermos de parecer. Loponho a mul-
ta de vinte mil ris, me liii. ito da lei.

N. 7 .:27 - Custodio Passos. - Ar.

N.

eh: xe-se.
13./05 -. Benedieto Azevedo

m--;omplete-si o lançamento, de
aveórde com 41 paree e r

N. 9.351 --	 Fernandes
de Oliveira. - Transfira-se.

N. 3.811 - •lipio Figueiredo. -
'Fransfira-se.

N. 17.091 - Antonio For:landes. -
Transfira-so.

• 9.213 -- Clemente Saleolo. -
Inscreva-se, de utak-do com o pare-
cer.

N. 9,050 _ Agenor G uimarães Per-
te. - Inscreva-se, de accôrdo com O
l ua rí'N-r

N. 2.760 - João Lectmobla Modesto
Leal. - Reconsidero o desury bo acima,
quanto á exigem- ia da taxa em cobrança,
Visto o Jonnovel ser abastecido por hy-
drometro	 aeltar-se este ali: 1923.

N. 9.145 Ayres Antenie de Sou-
za. - Insereva-so, de arcôrdo com o
1)11 moeu

N. 335 - Aelo Migmni. - Transfi-
ra-se.

N. 8.6C•2 - Abel Alguslo Costa Sel.
xas e outros. - Inscreva-se, do acCórdo
com o. parecer.

N. 8.815 - Celso Santas Cruz. -
Inscreva-se, de accórdo com o p ' -
cel..

N. 00.557 -- Antonio Nunes Alves e
outro. - Transfira-se.

N. 9.098 -- _Vico Teixeira da Luz.-~
Inserevz-se, de aceôrdo com o pare-
cer.

N. 10.177 -- Securalina Amantes ri-
lbo. - Transfira-se. imponho a malta
do 50$, minimo da lei.

N. 19.153 - Thereza Goz Pereira 0
outro. - Reconsiilern o despacha aci-
unt. quanto á exigancia da taxa em co-
brança, em vista do ser immovel abas-
tecido por ltydrometro e ar luar-se esto
pago ate 1923.

N. 5.85	 Antonia. Gomes Nora. -
Inserexa-se, d, accôrdo com o pare.

• N. 9.001 - Antonio Carvalho dn
Oliveira. - Inscreva-se., de accôrdo com
o parecer.	 •

N. 9 .929 -- A. Moreira	 Comp. -
Transfira-se.

N. :19.329 - Manoel Magalltãos. -
Tendo cru vista a informação da 3' Sub-
tiirectoria. informe á 2", (planto á inseri.
pc.:110 ibm M. Costa	 Coiltp.

N. 1.005 - JL Fernandes. - Trans-
fira-se.

N. 4.507 - Nilo NI. de Almeida. -
Em vista da informação, não ha que
de/erir. Arebive-se.

N. 18u - Alfandega de Manács, -
Devolva-se á repartição de origem.

N. 11 - Colloctoria do Porto A10-
gre. - Devolva-se á repartição de :yr:.
gotn.

N. 5.301 - Felis Placide •ia Silva.
em termos quanto aos

exercicies de 1921 a 1923; :manto aos
exercicies antoriores, de ac,..:Vdo com a

dirija-sJ á Diroctoria da Recei-
ta Publica.

N. 10.006 - Alvaro Miranda. - De-
clare o 'oral das remteetixas induslrias.

N. 10.910 - Manoel (fonealays Alan-
- Declare em que qualidade re-

quer.

nrsnacuos 1).1 2' SUD-DmEcTonT.I.

Dia 3 diC julho il 1925

N. 1.710 - Maria Freitas Valle Pro-
ença. - Satisfaça a exigoneia.

N. 9.392 - Alvaro Carlos Touriello.
-- Idem, ii mm

N. 9.280 - Fro.lorico Almeida. -
Idem, idem.

Ns. 2.707 e 15.571 - Vasca Ortigão
comp..0 M. Fineberg taann. --

Juntem o documento de acquisição do
e.iabelacimento.

00.598 - Augusto Antonio Carde-
_ selle o documento de fls. 3 a 9.

N. 11.929 - Manoel Oscar Rezende.
- Selle o documento de fls. 7.

N. 9.633 - Raymundo Jos:5 Nu nos.
- Junto procuração.

N. 17..165 - Maria da Conceição do
Macedo N eaujo. - pague o debito J.:
penna d'agna.

N. 3.871 . - Antonio Joaquim Maelia-
do. - Junto certificado do registro :1;1
esniptura.

-
Tabella siri mareas o sio preços 41.V4

productos do 1/r. Eduardo França, esta-
belecido com fabrica de espeeialLtades
pbarmacenticas. exclusivamente, á Ave-
nida Mem de Sá n. 72:
Lu golina, yluzia, 258000.

Salsa Car.oba. dirija, 25;3000.
Xarope alotambeiro, duizi a, 25$00a,
Piltilas de V.:lamina. miuzia. 15$000.
Rio de Janeiro. 27 de marco de 1921.,
Dr. Eduardo Fi_wara.

'Lista de preços dos pro.bletes de per-
fumaria fabricadas: por Victin- ituffier &.;
Comp.. á roa São Pedra n. 128, na da-
do. do Rio de Janeiro .(pequeno Vahrieo):

Crema	 perfnmado, di ix ia, 30$:
sello pio' unidade, 8500.

Pó de arroz, caixa redonda. granje.
:luzia, 20-3; seita por unidade 8100.

P0 de arroz, caixa redon•la. pewiena,
1:3500; sollo por unidade, $060.

tpó do arroz eKAziadea», caixa quadra-
da, :luzia, 96$: seno -por unidade. 28000.

Loção 4:Aziadear: n. 1, duzia, 120$; sM-
In par unidade. 28000.

Creme (¡Aziadea) n. 1, duma, 1328;
solto por nnidade, 3$000.

Loção aAziadea.» n. 2, (luzia, 111$;
sello por unidade, 38000.

Creme wAziallear> it. 2, duz ia,	 1-14$;
srllo por inala Te, 3$0no.

Loção ¡Aziadea» n. 3, duzia, 1808; sel-
lo por nnidade. 58000.

Creme 4•Aziailea» n. 3, duzia, 1803;
Y'llo por unidade, 58000.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro dA
1925. --- 1*;5:túr

MAMO OFFINAL	 Julli0 de 192;



sJ,1,1),,.(10

Lista do precos dos prediletos pilar-
ItIbtleittIOS .;)01'	 n .clor giof-

fier & Comp., á rua São l le,411 .o n. 128,
na enlato . oo Rio de Janeiro. (Poipiono
fabrico). Marca registrada, .zAldiniu.

k,4tia ingleza, duna, :30sw:0.
A„tia ox.,coada, ouzia,
Oiro de figado de bacalhau claro, (lu-

zia, .104,0.
(doo	 fiado de bacalliáo escuro, (lu-

zia, 4,_1$000.
Oloo do figarlo de bacalbão creosota.-

11o,	 10$000.
°leo	 figtme de lev . alliao ferrugino-

110.000.
0podei:L14/1,	 •sidro tio 40	 gctutimm,

duzia, 5$060.
25000.

Tolde° do .figado	 , (luzia,

Regulador	 (luzia, 50*:000,
Vinho iodolaunico phespliatado, (lu-

zia. 5. *00(1.
'Vinho reconsf iluinfo, 	 liizi,508000,.
Comprimidos modicinaes elo tubos

com 20 pastilhas cada um: .
Acido thymico O, 25, (luzia, 208^,00.

1hymb-0 0;50, (luzia, 35k:000.
Acido (113 rob..0 1,0, 'luzia.
Antifehrina 0,25. (luzia, '20000.
Antipyrina 0.25, (luzia. 25$ctio.
Aklinina 0,50, duzi .a 151;-2(110•
Aidinina e • plienacetina 0,50, (luzia,

18$00r,.	 •
Aklinina r caféi•a, 0,50, ;luzia, 18000.
Benzonaphlol 0,2 . 5, (luzia, 25*:000.
Itistilfato do quinina 0,50, duzia, réis

llisulfat ode (gllItilltt e:50, duzia, rids
41186..-0.

Calionolanus, diversas (lOageits.,
15*0(10.

clitorhydrato do quinina 0,?5, duzia.
30000.

Chlorliy.dit:to de	 iiiiina 0,50, dnzia,

Ci1rato de soilio 0,50, (luzia. 18$00(]-
Crrogei i iiia u,25, (luzia, 50$000.
Emiti : unia 0.2.5. (luzia,. 50$000.
:Exalgimi 0.25, (luzia. 308'000.
ploo . a.-etioa "25, (luzia. 208000.

0.;0,	 30,"0110.
salipyrina 0.25, (luzia. 258
Solf!ito • do quinina	 26*000.
solftdo (I . quinina 0,50, (luzia, 408000.
l'heobroalina 0,25. dizia, 408ne.•.•..
liexamelliknolettdmina, 0,25, duzia.

2.100.	 •
líexameiliylenotetrablitta.

Valoriaiiola ito quinina 0,25, duzia,

Vorenal5, dúzia. 508000.
Itio• tle Janeiro.	 13 (10 fevereiro	 de

1921. ---- 1 iclor Buffier 45; ("emp.

Prevos correntes	 AIOS espeeialiditile
pliarinareuticas de Corrêa de Azevodo
C; Mil).	 fabricadas uni SOU osttibe'eci-
_mento cominercial z: rua Esti-leio de Sá

89, nesta (apital:
„Agua iiigloza, tiiizia. 80$000.,
Caindo!, duzia, 15$000.
1)ormatosol,	 15'•000.

duzia, 30$000.
Orlootalgiro, (luzia, 10$000.

)liodeldov, guaco, duzia, 12$( n00.. .
Opodeldor, iniplos, duzia, kS500.
°sidos	 (luzia, 12$000.

Idas erbipostos, duzia, 48:5000.
Peitoral iintisoptico, (luzia. '.'1:000.,
Pós ann • ricanos, (luzia, 188000.
Unguento saldo, (luzia, 158000.
Vinho iodo tannic,o, 	 40$000.
Yitilio do Itobiduet.
Vinho recorn-tituinte, duzia, 40000..

do Lola composto, duz'a, 40S4100.
Xarope iodo tanitioc, duzia, :108000.
Rio do Janoiro, • 28 de março de 192'i.
Corréa	 Azt•rodo

.n••••n

Preços correntes das 1 n PrfOrriarias
Corrêa de Azovido !,\: Comp., fabricadas
em seu estaboleciniento commercial a
rua Estacio de Sá n. 89, nesta capital:

°leo do babosa, (luzia, 10000.
¡ Moo de babosa quinado, (luzia, réis

10.5:000.
()too de côo°,	 10;•000.
:Olor) íl e cõeo qii bitolo, dii z ia. 10$00U.
()leo de mamona, (luzia, 108000.
()leo de mamona quinado, duzia, rêis

10,5:000.
ilo	 11jva, (lOz ia, 4oz:000,

(5 li) 	 pasta, duzia, 15s000.
Odorol, pó. dm ia, 1551:00.
r;dorol, elixir, (luzia. 20:000.
:Brilho das unhas. (luzia, 5$000.
'falto oxyboratzulo. iluzia, 15.i>0(4N.
Agua de quina, 250,0, 20:3000.
Agua de quina, 500,0, 408000.
Agua de quina, litro, 0V000.
Agua de colonia 250,0, 25$000.•
Main de colonia, 500,0. !t5 n:000.,
A g ita de colonia.	 608000.
Rio do Jatwiro, 28 do março do 1921.
Corri'd d. Azeecdu 1K Cura».

: rabona do preço do ploducto da pe..
qtiPna fabrica do p-flonarias do pro-
prieda:li , de Octavio . Valontim, sita á mia
de São Pedfo n. 150, sobrado, ncta ca-
pital:

Tinlura para cirbollos marca &Vige-
bis», a 45.3 por (luzia de vidros.

Ido de jailoiro, 26 do naireu de 1921.
Oetpciu Videntim.

Tabella do iireço.-: cor:colos das ospe-
cialidades pharmaceulicas da firma \Vos-
1;011. & Comp. - A Cilindra Indtistri'd
13am -- travessa le ;J anta Rita lis.' 22.
e 21. Registro ri. 178:

llayaspirina comprs., tubos de 2ox1:3,
tubo. 2:1.'500; (luzia, 3080.00.

Enveloppes Dityor Cx. a 100 de 2
comp. 112, caixa, 25$000; (luzia, 3008000.

Cafiaspirina o Plienaspirina cumpri-
niidos, tubos de 20x1;2, gramma, tubo,
38: (luzia, :16$000.

EnveloppeA de Cafiaspirina. caixa de
100x112, caixa, 308; duzja , 300ía0aiL

Adalian. comprimidos, tubos do 10x
3:112, tubo, 28800; (luzia, :13000.
Itutolan, olunprs., tubos do 20x1;2, tu-

bo. :18: (luzia, 368000.
comprimi:los, tubos de 20x

-s.112, tubo, 3$100; duzia, 37$200.
Ileroina, ci p mprs., tubos de 25x0,0025.

tubo, :3$500; (luzia, 428000.
Istieina, comprimidos. vidros. de 60x

x0.15, vita), 3400; duzia, 42$000.
Ialminal, comprimidos, tubo de 1.0x

No.t, tubo, 28500; (luzia, 30$000.
Sitiodina, compus.. tubos, 20x0,5, tubo,

4:jt500; (luzia, 548000.
Saloplieno conqadmillos, tubos de 20x.

."N 12. tubo, :O4500; titula, 42000.
Theobromina coniprs .., tubos Jo

:s 13, tubo,	 (luzia, 36$000.

Tabella dar; marcas; e dos preços da-:
productos da fabrica de perfumarias, do
propriedade de 11. Ii. flama, sita á

- rua De. calramby n. 11, nesta, cidade
do Rio de Janeiro:

Creme Irene, preco por (luzia, nowo.
Pinheiro], caixa pequena n. 1, pino

ticir ciuzia, 20$000.

Pinheira caixa .grande ri. 2, proçc.
por rinzia, :;0$000.	 •

Pó de. .arroz	 provo por du-
zia. 20$000.

rerinmes' para leiloo . ont fra scos (to
luxo, vidro n. 2 da tarifa (ia Altandega,
sortiilos . x :rn:' Doce Rocordarã( n, SOrri
Amor Risonho, Iteliotropo 'Muguet, LÁ-
Ias, llose, "hem a ti, Violefie, roias flo-
r" Origan,	 minha, Sonho de Yoiva,
preço por dozia, 200000.

Perfumes para lenço, cio fras nos sim-
ples, do vidro n. 1 da tarifa da Alfan-
de,ga, sortidos Doco Repordarao,
Sorriso. Amor Risonho, ilenotroPP, SI11-
Piot. Lilás, Rose , Rein a ti, tolette,
1:mas flores, Origan, Es minha , !"..,:onho
de Noiva, preço por (luzia , 60;,:000.

Cartolina com urna toizia ulo irasqui.
blios compridos, com difforentes
Los, preço por unia carbdina, 10$000.

Cartolina ema urna duzia de frasqni-
nhos eni fórina de coraçõos, com
rentes perfumes; preço por uma cario-
una, '10$000.

Marca cl!in perfume, com indieaçãn
dos obviais em pequenos algarismos ou
pequenos rotulos, eom ti if [crentes per-
ftnneS, em vidro ordifiario. .15$00u,

PÓ de arroz cHaruer, era caixinha do
fantasia. 25$000.

Rio de Janeiro, 15 de mure) de 1921.
Haract,

Tal:cila de marcas I' de preços dos
productos de Julius Frantz, estabeleci-
do á rua São Januario n. 120, com ia_
brico de perfumarias:

Pó de arroz «Vivi». tamanho grande,
pieco.por duzia, 230.

Idem, idem. tamanho poqueno, pre-
ço por duzia, 5t1730.

rsinalle para uidur.:, .fllosaii,, preço
duzia.

Lio de Janeiro. 21 de março do 1921.
- Por procuração de Julius

Lvone.

Tabella de preços das esporialidades
pharmaccuticas fabricadas por litigo
'Molinari, estabelecido á rua da Alfan-
dega n. 201:

1Trotropina Schering, comprimido:4 em
tubas de vidro, acondicionados eni esto-
jos de cartão, p(li' atacado, preço poro

421iW00
Aiophan Schrring, comprimidos elo

tubos de vidro, acondicionados em
tojos de cartão, por atacado, preço por
duzn:. 72$030.

Xarope Iludiu , Ao Thiocol, em vidros
acondicionados cai caixas do cartão, por
atacado, proço por duzia,

Si rotina Rocha', em vidros aoondicio-
i md€ n 8 1111 caixas de cartão, por ataca-
do, preço por dou ia, 64000.

11M de Janeiro, 20 de 1I0.4e f , dc 1021,,
- !Inflo Molinari.

••••n•n••n

"Modificação da fabolla do prevos
producto abaixo, do limitou° fahrican-
lo de especialidades pharmacouticas,
Pedri:	 Kraemer, eslithelocido em sua
resideocia, á rna 41eneral Pobdoro nu-
mero 10:

Mathil, preço por (luzia, 28*:800.
do ,Tanciro, 21 de rtuirl,.o de 1021.

--- Pedro F. Kraemer.

Tabella de preços - Pceparado3
pliarmarmulicos fabricados por Il. Sam-
paio Fernandes & Comp., 0. rua Evaris-
to da 'Veiga u,

1)!Alth, ui i'	 i h.	 Julho de 1921	 1507
woz/znMo



Elixir do camomilla de Granj•o, preço
prr (luzia, 308000.

Pilidas de Souza, preço por (luzia, réiz;
2;03000 .	 .

Peitoral de Corréa.do Araujo, preço
por duzia, 36:3000.

Injecção Radical, preço por (luzia, rél8
36$000.	 .

Fosforol, preço por (luzia, •8 :3000. .
Xarope Peitoral Balsamico, preço por

(luzia, 368000.
•alsaparrilha do Granjo, preço por

dnzia, •2$000.
Loçião anti-herpetica de Granjo, pre.

ÇO Por (luzia, 36~0.
Xarope depurativo,

30,50°0.
Linimento Coeréa

por (luzia, 2M000.

Lista do perfumarias 'fabricadas por
fl. Sampaio fernandes	 Comp.

Pó de arroz Rubyn, tamanho grande,
preco por (luzia, 25$000. .

Pó de arroz Ituhyn, tamanho pequeno,
preço por duzia, 58000.

Rubyn, preça por (luzia,
. 29g(t0.

Agua do colonia, Rubyri, 'litro, preço
por oluzi, 111000.

Agua de colonia Ruhyn, 1/2 litro,
preçu prn diizia 60$030.

Agua de colonia Rubyn 1/1 de litro,
preço por (luzia, 308000.

Elixir dentifricio Ruhyn, tamanho
grando, preço por (luzia., •5:000.

Elixir (Imiti frició Rubyn, tamanho
nu-dia, preço por (luzia, 29:3500.

Ti ixir dentifricio Rubyn, tamanho
pequeno. preço por (luzia, 2%000.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1924. -	 Sampaio remendes It';

• Comp.
1.n•n

proço pôr duzia,

de Araujo, preço

15618 Sabbado	 lu Niun nr:EcT	 Julho Oe 1921

Loção,
Loção,

,w,41(y,
Loção,

1;$000
Loçãe, Mimosa, duz:1, 158000.
Los2 ão, Agua (to. Quina, dizia, 15i3000.•
Loçáo, Avaria. /luzia. 12*;o00.
Loção, Agua de Quina, v 1 dro .18, (lu-

zia, 5.:'000.
Loção. TrinHo Cafiteia, (luzia, 25:3000.
01e3, Estr -±, •, in 1 2 l itros, (luzia,

21:3001.
olea, Estrella em	 vidrinhos,

105. Ooo.
Brilhantina, Concreta, (luzia. 1.1:;',000.

3o$000.
Exiract os, diversos perfumes, duzia,

?,0*60.110.
Tabeles,, dtizia, 12a00.
Ri), 24 de inareo de 1925. - Fran-t

'C isría ,+itionio dos ..rirntoM,.

Inspeeloria Geral dos Bancos

=EMENTE DO sn. DR. INSIH :L'Icin GE1111,

LU 4 de jalh de .921

O'ficio n. 653 - Ao dei gado regio-,a1
dos baacos em Santo;, devolvendo o pro-
cesso ini-iado com o cilicio n. 44, de 7 de
m trço do corrente anuo, daquel_a dele-

gaOcifIficio n. 651 - Ao dir ctsr gera! do The-
souro Nacional, remettendo o pro:e so do
Banco Brasileiro de Depositos e De-,.contos,
coai sede ncs.,:a Capi•al.

O ficio n 652 - Ao director da Despesa
Pub;i2a, devolvendo o pro esso remetido
com o o'ficio daquella directoria n. 62, de
27 de março ultimo.

O fi,io n. 653 - Ao . dire:tor da Estrada
de Ferro Central do Brasil. so 'citando o
abatimento, a quem tem direito, os ser-
ventes desta repartição Ozorio Porto e Ett-
clyde3 Francisco dos Santos, da -entrai a
D,,odoro.

O tido n. 654-Ao delegado regiot-al dos
ba CO3 no Estado de São Pailo, devolvendo
o processo, já com o dcspa lio do Sr. mi-
nistro, do Banco de Melhoramentos de
Jabá.

Requerintrnlus (b.'spa‘loltbys

Banco Ilypothecario do Brasil, de 4 de
junho de 19 4. - Expeça-se gaia.

Banco Na ional da Cidade de Nova York,
de 4 de julho de 19z4. - Expeça--:e gcia.

Ba ,ck o • London and South Aia ri2a Li-
mitai, de 3 de judio de 19Á.4. - Expeça-se
(mia.

Emilio Rodrigues Rb s, de 3:1 de junho de
19,A. -A. Ao fiscal Dr. 0.ivs.ira C tstro
para i Afinar o Banco de Credito Geral a
fornecer a :corrente do reclama .te com as
descriminações solicitadas por este.

FisPaiii.ação dw; Loleeias
Ext-ToinxTi.: Do sim. FJSL in	 i:11.`ZU

Dia 30 d,J junho

'Exulo. Se. marelial chefe ti Polija
do District 4) Peitoral:

cumprinionto do ordcns do S!ii. mi-
nistro da Fazenda e no intcro- s o da ren-
da federi-.1 proveniente das loterias, ren•

a prevista no Orçamento da Receito, o
das mais importantes ali (•onsignad,V,
venho solicitar de, V. Ex. provj.jeocja;
energicas, no sentido do cobibir-so o com-
ineroio thi lotecias clandosi iia, pratica-
do nesta Capital com (le:,,i1,•"1/nra (-!
grave (tanino para. O Tu $0).) NvionaL

São clandestinas, tiosl a Capital, e, por-
!nado, ,;ie CIE si) prOilibidO, bola .; a ,' 1,1(4'-•
rias estaihaes com eXCCI)CrP) lia
lado 11o, Pernambuco, unira ilnidainonto
registrada na .ViscaLzação Gorai das Lo-
frrias e que satisfaz no Tlie Juro, os im-
postos isidabelecikk.is em ler.

As restantes, fazendo con;urrriria
ini01 IRS I.C j e'ril o : t , tive são pó! 11 . 1 ronsi:k-
raÁlá g servi..',o publico da 1 Mão, :fim:-
nuetri consideravelmenti as vendas das
mesmas, O ronseilueniemenh , 1 relida fe-
deral, que é praporeitmal a
Basta a consiihração de duo i J " L' caia bi

-lhete, (las loterius feileraos. veo• iiao. reco-
be o Thesaura, elare

a qu ota - d., : 10 Vo eu: s), sobre o
preço do imcinii bilhete.

As lotei ias l ‘st4duaesna la oagarn á
om contribuição I ixti, nem por-

centagem, Ilt'111 solto siquer.
São coneessOes,geralinoil	 r•xolorada3

por estrangeiros que insidtoo c reinei-

dom na; pratica da contravenção, com re-
voltante andaria.

Em face do art . 55 do Regulamento (11.:
Tiot A. ias, (Inc baixo!' com o derreto nu-
meto 15.775, de 6 de novembro de 1922.
do qual • ionetto a es sa chefatura alguns
exemplares, são cotnnelentes as autori-
dades policiaes para prie:eder á appro-
liensão do bilhetes do loterias clandesti-
nas e lavrar os aulas respectivos.
.0s autos devem ser assi,,,,maJos par

duas autoridades, (pie podem ser del ega-
dos, eolinnissarins on investigadores. Tes-
temunhas serão Pecessarias sórnen!.•
quando, além da apprehonsão, se effe-
(dual. a prisão oin Cm:nide, lavrado wo
atido separadamente, na delegacia Poli-
cial pela fórum, commum.. A infracção
resultante da exposição, venda ou occul-
fação de bilhetes clandestinos é prevista
no § 3" do art. 42 do regulamento qn
baixou com o	 eiel o n. 15.775, de 6
novembro do 1922.

Nos cia,;ns de prisão em flagrante con-
virá moncionar lambem a lei 2 3:21, de.
2.9 tiii dezembro de 1910. em rujas ali-
imas a e b, § 4" do art. 31, estará incur-
so o contraventor. Tratando-se de autos
apenas de infracção e appreliensã•o, -serí.
O mesmo depois de lavrado, remeltido
esta fiscalbação, com os bilhetes aPP1'.2-
hendidos.

Nas casos de, prisão • em flagrante, o
auto do prisão será remettido á autori-
dade judiciaria e o da apprebensão cone
Os respectivos bilhetes. a esta,fiaL-
zação.

Convirá, para Pr.ritima 'estimulo, avi
foocc i onarios oito doi-tirarem ao ser-
viço da repressão dessas loterias, tornai.
conhecida a di s posição do	 2° do art. 59
do citado regulamento, em virtude dá;
qual a metade dos nremias *obtidos polo
bilhetes apprebendi d os pertence aos re•
.spectivos apprehensores.

E' lambem de notar-se, o disposto n.o
art. GO seus paragrapbos do mesmo JÁ:-
gulamento. (-minara as casas de lo-
terias (mesmo autorizadas) ás casas pu-
1,1; c n s o põe exore s amente os seus pra-
prief arios na obri ga: • ão de abrir, á reflui--
siç5n dit-S autor i dades, cofres, gaveta:.
moveis O quaesituer dep endencias il.e
casa, que pfrierãO ser arrombalos
caso de recusa.

Aproveito ainda a o riportimidade para
policitar de V. Ex. •i.'s ordens. necessarios
mira o fim de prestar a Pol i cia todo O au-
xilin aos fiscaes d loterias, Mie Leen,
suas carte i rv rubr i cldas por mim e po:'
V. Ex., afim de podecern elles utitinents
exerier as suas flinoeões. Rsocilosas
slojacões. - Manoel Cosnte Pinto. fisco/
.do Governo.

imprensa Naéionnt e -Diario
Offit491"

P.XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de julho de 1924

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.6 1-Ao Sr. director da Dep za

blLa do Thesouro Nac o -ai, creaminhindo
a folha d. pag.amento do pssoi encarre-
ga .0 do serviço de escr : pturação por parti-
das ( oira as desta reparti ão.

N. 1.6 2-Ao Exino. Sr. min stro presiden-
te do Tribunal de Contas, encaminhando o
b Lancete da Receita e D_speza des:a repar-
tição, relativo ao mez de junho proximo
Passado.

N. 1.j23-Ao Sr. contador eeral da Conta.
do ia entr 1 da Republica, idem, idem.

N. 1.6 4-Ao Sr. director da Receita Pu.
blica do Thesouro Nacional, idem idem.

N. 1.(i2J-Ao Sr. contado: geral da Conta-
(teria Central da Republica, idem, idem.

Tabella de preços dos produtos do
perfun:aria, feitos no peveno fabrico
ue Francisco Ar.lonio dos Santos, sttr.i
•rua Parão de S. lfelix n. 187.

3.0e4io, Original, (luzia, 00:300O,,
Loçâo, Rosa, duzia, •13$"300.
Loção, Nadir, (luzia, 128000.
Loção, Trevo, duzia 42$000.
Lo,-;ãe, Souvenir, (luzia, 42$000.:

• Loção Jasmin 1'. duzia, 308000.
Loção, Cravo, 1', tiuzia,20.$0011..
Loção, Violeta, (luzia, 208000.
Locão, Jasmin 2°, dozia, ?0$000.

. Lo4o, Gravo,
"Loçíic, Violeta, duzia,'20$001).

	

too, Mitiatinhas do B Pasil	 (luzia,
. oS000

‘,442.I4o, Mimosa,	 20t000.
Quina, luzia 20:3000.
Cravo. 3*.	 15$000.
:landi), 3°, (luzia, 1:0)00..
Vi e leta.	 15$000.
Mulatinlias do Brr,s31, 3', (luzia,
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N.'1.626-Ao Sr. director da Despeza l'u-	 Artiiice de machinas dal classe, Euclydes 	 -- Sr. chefe do Estado-Maior Ca Ar-
blica do Tliesouro Nacioul, communican o de Sá e Silva ; 	 mada:
ter sido julgado inva.itto em 2' inspecçãa de	 Conductor-motorista de 21 classe, Stellito	 N. 2.891 - Assampto: Baixa de praças:saude o conferente de reviaor, 'eludiu Mon- José de Oliveira ;
1eiro.	 Condactor-ma.hinista de 1' classe, Paa-	 1. Declaro-vos, para os fins convenientes,

N. 1.6 7-Ao Sr. d'rector da Despeza Pu- uno Licerio Alves ; 	 q e resolvi mandar dar baixa do serviço da
blica do "I'lLsottro Nacional, idem, idem, 	 Artifice de inachinas de 2' classe. Bernar- Armada aos marinheiros nacionaes abaixo-quanto a Sabino de 0.ive ra e Silva, official dino Marfais Corra. 	 declarados, visto terem sido julgados inva
da officina d:. fundição de typos. 	 lidos :

N. 1.6 :8--Ao Sr. director da 11 speza Pu-	 Dia 4 de julh ) de 1924	 7.793 PF, carvoeiro Pedro Ferreira doa
;¡dica do "[besouro Nacional, idem, idem, 	 Santos'

quit to a Arvkerver Pedro Fra co. ajudante	 Sr. Iniristro da Fazenda r	 8.870 SE, 2' classe, José Pereira Dantas
;de chata da Cxpedição do Diario °frei 1.	 N. 2.889 - Assumido: Tranamitte pro-	 9.615 1,3T, cabo Oswaldo de Sourt

13.432 SE, grumete E l yseu Gonçalves Ve-N. 1.6 9-Ao Sr. inspector da Aufandega cesso de exercicios findos. 	 landes.do Rio d._ janeiro. communicando o compa- 	 • Solicito a V. Ex. as necessariasp rovi-	 2. Fica assim solucionado o assumpto...?, c manto -do nítida aduam iro extincto, ad- delicias no sentido de ser effectuado, pelo contido no officio ii. 2.822, de 5 de junho&lido a esta repartição Antonio le.beiro dos "[bestial.° Nadou!, o pagamento da impor- ultimo, do Corpo de MaridliCiroti Nacio-
N. 1.63--Ai Sr. Virgilio da Fonseca No-

San.os.	 tancia de
do 

213a151, de
Naval

que é credor o sar- naes.
gento	 Itualhão	 José Severino dosguelra, informando a respeito das obras á	 - Sr. director gentl tle Contabili:lade daSantos, conforme se verifi a do processo de Marinha:venda n Thesouraria desta rapar içào.	 exercicios lindos n. 7.879, que a este acont-N. 1.631-Ao Sr. Francisco ['roas, idem, puha.	 N. 2.887 - .-assainipto: Autoriza a lavra-idem.	 N. 2.892 - Assuinpto: Pagamento de di- tura de contractos.N. 1.63 '-Ao Sr. delegado fiscal do The- vida de exercicios findos. 	 1. Tendo resolvido approvar a concurrett-'souro Nacional no EStado do Paraná, intuir. 	 1. Rogo a V. Ex. as necessarias provi- cia ulti:namente realizada no Conse.lto demando a u • speit • do Diario Off.cal. 	 (lendas no 	 sentido de ser paga, no The- Compras cia alara ha, para os fornecimentos

N. 1 633 -- Ao Sr. gaarda Antonio Deo- soaro Nacional, a importancia de 1:30),S, da de artigos que compõem o grumo -Fazen-
N. 1.63f	 Aos Sr.Moraes & Como.

dato, idem, idem.	 qual é credoro 	 capitão-t nente commissario (IAS, etc.-durante o corrente anilo, autora---	 , ,
'Cur O NtlileS Corrazt de Sá, conforme consta zo-vos a m	 uandar lavrar os respectivos c-idam, id, ni.	

, 
r

do processo da exercicios findos sob nu- Ir ctos com as firmas praferidaa pe o rafe-
partição Geral dos Telegraphoia solicaando

N. 1.635 -- Ao Sr. sub-director da Re- mero 7.923, a este annexo. 	 rido conselho, exc.:Ivo quanto ao bi ia]
empenho de ticspeza.	 N. 2.893--Assumpto: Pagamento de di- kaki.

	

bre os	 saN. 1.636 - Ao Sr. iirspctor da Caixa de vida de . sere clos findos. 	 2. Juntos seguem todo os papeia
Amortiz ação, idem, idem.	 1. Rogo a V. Ex. as necessarias ordens assumi°.

	

N. 1.631 - Ao Sr. sub-director da R .2- afim de que seja paga, no Theauaro Na- 	 -- Sr. 20 tenente escrevente, rearmado.
partição Geral dos Te legraphos, idani, idem. dum . 1, , impo-tancia da. 210a, da qual é Alfredo de Aiaaquerque seutax:

N. 1.638 - Ao Sr. director da Datpeza Pu- credor o mari :licito nacional Severino Tar- N.	 -	 :	 aleica do The,aouro Nacional, encaminhando gieo da PcilSee 1, Co form.t se verifica do 2.897	 Asatimpto Dasigna tu (h-
os attest :do de frequencia do passoal das processo de exercidos findos, que a este cia reformado para servir na Directoria do
taaell s a e B, desi I. repartição. 	 acompuralia, sol) n. 7.862. 	 Passo 1.

1. Declaro que resolvi elesignar-'.'os paraN. 1.631 - Ao Sr. director da Despeza	 N 2.8)1-Assumido: Pagamento de cif- servir. em commissão, como a.niliar (1.i Ili-
l'abl ;ca do The ouro '\ 100 	 :.olicitando vicia de exercicios lindoS. rectoria do Pessoal.empenho de th.speza. 	 1. Tuim a honra de solicit tr a V. Ex. as -.Sr. Dr. Juiz da Quarta Pfeinrii (.' ri-necessari .s pre.ilenci s no sent do de ser minai:1. ( . 1 1 1u . 4 . lu, (. II 1, 4 g . i rc sp(p •li mins eh cindo, n Thasouro Nacional, o paga- N. 2.833 --Asstinujito: Inabilitações sabre

Antonio dos Sartuas Ri )...iro alonteiro e mento da impeatancia de 19(3a, da qual é uma praça:valor o ex mari hairo contra:tado, \' a!- 1. Em resposta a vosso officio seio numero.Os waldo Ferreira lawliecia-sini, em terineaa deur Antonio MOiS2S do Rosario, co for- de	 a

	

me consta do p-ocesso d • exer.iaios findos, 	 14 de junho ultimo, de.laro-vo fine no
Corpo de Marinheiros Nactonaes eão existea este an a exo, soa n. 7.917. 	 praça alguma com o 110IlIC de João Pires daN. ?.8 5 -Assampto: Pagamento da di- Carvalho.

Ministerio da Marinha 	 v . da 	 d. exereicios ti dos.	 -Sr. presidente do Conselho de ComprasI. Tenho a lio..ra de solicitar a V. Ex. as d Mntae asarias orde s afim d.: 	 a arinha:q :e s ji paga,	 N. 2.888-Assumpto: Approvaçâo de coo-Por portaria de 4 de julho de 102-1: 	 co Thesoaro Nacional, a importancia de currencia:

	

['orou eoncedidos, de accUrdo como leu- 768a151 da qual é t• dora a Compinhia The	 1. Daclaro-vos, para os devidos fins, ba-ncar da jurta medica, quatro In zes de ii- (irea.: Vae.t.rn of Brasil Railway Company, ver resolvido approvar a concurre p cia aluira 'orina da lei, ao "c','' pharolei o do L i mitei', conforma u onsta do processo de realizada para 0.3 fornecimentos dos iirtigosPharol de Garcia d'Aviia, no Estado da exercicios findos, sob n. 7.921, a este an- que compõem o grupo-5-Fazendas-etc..Balda, Dioryaio Pit beiro Sampaio, para nexo. 	 dara.,te o corrente anuo, ineno quanto aotratar de saa saudc onde lhe convier, de- 	 N. 2.8)6 - Assumpto: Pagamento de di-
vendo entrar no goso desta licença dentro vida de exer 	 brim kaki.cic Os findos.	 2. Os papeis relativos ao assumido são..10 prazo de 30 duas, a contar desta data. 1. Sold	

-a° a V. Ex. as necessarias provi- nesta data, enviados a Directoria Geral da
delicias no sant' do dr: ser effectaaclo, co Contabilidade deste ministerio para serem
Thesouro Nacional, o pagamento da impor- lavrados 0.3 reliectivos contractus com as
tanc a de 24.)a, di qual é credora a firma firmas pretendas por esse conselho.Directoria do Expediente 	 Soaza, Baptista & Comp., con r.oen..0 se ve- -Sr. presidente do Tribunal de Contas:rifi :a do p oacs , o d • exerci ios fluidos, sobrarradraare nit Sr,. MT, N1 sTno

N. 2.890-Assunipto: Recurso de unian. 7.87.1, que a este acompailm.
. Militem:rito tio eC 30 (ejunho t'e 1924 (1 )	 - Sr. min stro dia Relações Ex.eriores: deliberação:1. Tenho a honra de recorrer a esse Tri-

Sr. chefe do Estado Maior da Armada: N. 2.900 - Assampto: Pede providencias . 1)tinal para o uni de ser reconsiderada a de-
liberação da Delegação do Tribunal de Con-N. 2.853-Ass •• mpto: Deaignaçào de ardi- para serem observadas pelos co su l es bra-

sileiros a.s disposições do art. 5‘t5, § 1" do tas no Estado de Santa Catharina que negou
u aviso n. 1.15.9, da :8 de unam de 19 .

instr a.tores para os cursos a que se re ore r..gulamento das Capitania?. 	 archivamento a concurrencia administrativa
A	 4

1. Declaro-vos que reso ..vi designar para 1. Tenho a honra de submeter á consta. realizada na Cap: tania do Porto do Estado
.servirem como sub-inatructorea dos cursos desunam de V. Ex. a cópia do oficio n. 321, azima citado, para a installação de luz ele-
de Auxi.lares E p:acialistas do Serviço Geral de 16 de junho ilidiu°, ca Ccpitania do ctrfca na fortaleza da Santa Cruz, em Anila-
de ~nas con r.orrne propuzestes, os se- Porto do Estado de Pernambuco, so:i.itrndo tomerim.
guinies artificea :	 ii ovid ncias no sentido d: serem observa- a. Junto encontrará V. Ex. todos os pa-

( onductor-eleatrieiata de 1 clrm;e Cicero das NI s consules brasileiros as disposições pais SObre o asstenoto.
'	 , 

L117 da Macedo	 do art. 585, § 1 ao regulailm;t .) das Capi-

	

;	 R2qU'rimentos despachadostanias, approvado e mandado executar pela
lei n. 16.1ti7, de 31 de dezembro da 19 a; c

(a ) Reproduz-se por sido publicado com pub icado no Diurio Officitzl de 14 de dezern- R. E. Ma.a.-Compareça na Directoria.
incorrecções.	 bro do mesmo anuo. 	 do Expediente. P7-D. A. NI. R, -19211.



wa.morn.ww..nn•IIII.

1r,(;5)	 S',i11,1);u1,-.) 5 OFFT(111J Julho de lo2;.

Antonio da Silva .--ladoferido. (1.851-2'
Contabilida c-192.4).

Canit to te ente Alherio dos Santos.—In-
(1.811-2 . Co tabdade-192(1).

Ro.:eialu d.: Sr.a :a —Indeferido. (Regue-
riloento-20, 6, Ifr 1).

Ferio ira \Tal, sargento reservista
daAciaada.—lade cerido. (1.5h)--Esi..ola de
A ira-fto N.va1 1911).

José Juvenc:0 das Nevo—A' vista das
:icor-mações, não púde ser defJrido. (513—
2' I). 1.--1924)

11.1mi o Comossally, ex-ma. inheiro.-111-
deierido. (G.2,0—C. M. N. 1921)o

Ministerio da Guerra
pe 1ola de le Junho findo,

foram Iransf4.. i . idos os priinoiros-tene.n-
to 4 1 ) V r a 1 ) da Silva Paranhos. do 2" re-
gia: 0 Mo de infantaria	 (Villa	 Militar)
iço a o l'' batalhão de caçadoros (I'etro-
P o 1H`.	 Ormitz Vieira de s te batalhão
para aquolle resimento.

Por despacho de 3 do corrento:
Foi mandado servir como ..tilinoxaeife

do conca:o Militar d.; }tio de Jan e iro (/
!" t • nento contador Eitelyd Guimarães
Nogueira;

Foi transferido- do logor de -almoxarjfo
pruat 1 hes/ou-oiro	 coilegio Militar do
ftio	 .1aneiro o	 rontador An-
tonio San:iormi.

EXPEDIENTR Do SR. 'MINISTRO

Dia 30 do junho re

prezjdenre fin Trio/mal de
Coutas, pedindo a distribuição. á Delo-
gacia Fiscal do Thosouro Nacional PIAI

'Sergipe, 4 1 0S 4 . 1W^111 1 /4	 110	 8855,43t10

2 : 1)90*., Por cata 41as voi.bas 10', ri.
e 15', il. .25, do acLual or(januint o do
ministorio da Guerra (aviso u. 1'22).

— Ao Si'. pre , idente do 'Supremo Tri-
bunal Militar,. submel Iondo a s ua coo-
sidoração papois cai que D. Amelia de
Azaibtoria sã pedi' que Se. 1ho f,aso
cortolão da pateioo do refinam de seu
fallovido marido capitão Augusto ila
S:Ivit Sá.

-- Ao Sr. chefe do Dopartamento
Pessoal da (loira, declarando:

Que a licença concedida, 15or aviso de
o do corrento, ao capitão Afflanio
Fernandos	 souza,	 á pral'Oe'tt..
4:ão	 Clijo goso se achava	 que fim
fOra concedida em face da acta
inperr:iin dr, sande, datada do 11 .1,3 fe--
e cciii filai();
que classifieadono batalhão ferro.

•Viario ii ir 1 inonoi (10 engenharia Ao-
tellOP lio Meneai.' Lima;

(pio (,5 elevad3 a 38200 o valor da eta-
pa fixada no corrente anui para as
.orar,..as do 3^ regimo nte de cavallaria
divisionaria;

Que	 exonerado o capitão 4Ie iam/-
faria Carlos Gomos Itorralho, conforme

-do cargo do inspector 41,; tiro o
instrueção militar da 4" rogião;

(Me fica sem effeito o aviso de ld do
abril ultimo, mandando servir tia Com-
panhia de Carros do Assalto o 1" tenon-
t IiiktebraiRIO S3PMento;

Que passa a servir na companhia de
carros de assalto o l • tenente Aguinal-
d., Caiado do Castro.

Ministro:fel da Cluci . ra. -- N. Id. ---
de Janeiro, 30 do j unho de 1924.

e. commandalde	 4 região militar
— Em officio n. 67. de 2 de abril ultimo,

(1 director lia	 P rdI11151 i ; n 10.-pif5l	 de
cairo Preto lombra	 vid InKtri•hinlo

ai\ flue /I.,
durante sPis 1)11./.e..; 11111

	

Vai:1i411'1,S 1 . 011 i the	 o
da dita . .atenuaria, atini 4((	 iy
tu-ai' ri Itrifi	 11"riL4)111e	 1, , e.	 j ri iei_
ioorario a qiu . a mesma telt diroito,
visto não miovio ii afastaio-ri f o do 1" te-.
ociite-pliartion . ent leo	 41() citado ( ..-labe-
lociiiierilo, lhe . Sio 	 ali	 o lolieo	 vompe-
Oint e para aviar roceitas.

	

sohl,:i-m, vos declaro lii,	 1i1 Vi4la
11111Wdinwilto	 alludirto.	 (5 etuisellio

raimini,1rativ(.5 (ta enformaria, na, fOrloa
das dista,sh ries	 vit.tor,	 nutri-
'ar prosittente a sobeitac do dito

0111111W1 1 1(1111 , ! a dosionaeão it. , no ( ()tri-
vial para ri roferido tini, dovon(-115 roca-
hir essa riesi gnaeão, pot falia do officiaes
nwpiolla unidade administra! iN a. s. pela
sentelhança	 funcção. no thosouroita,

outra unidade 'administrativa (!ii m e s-
traa guarnição, o qual, no ra s a mu apreço,

o thesouroiro daquolle batalhão, que,
rounido do competento offieni apre-
tentação e requisição á reoarf baio paga-
dora, repehorá as devida s iniortaneias,
como delegado do citado oonseilio.

Gulrosini, vos declaro oue os presi-
tIonles dos consollina administrativos das
duas imidatlos interessaNas 41( C0111-
binar a mosina opportunida le para o re-
cebimento do tiumerario (los ido a cada
unia (Ias nvonnits,

sande o frab.rnidade,	 8,1ePobrion
t'orroth o.

7:( . oueohnon los d,• wtelto, s

Aureli.no Luiz de Farias, 1' tenente, pe"
(lindo pagamento de grati caão especial.—
Indeerido.

Benevenuto Manoel dos Passos, pedindo
sete mezes e 15 dias de licença em proro-
gação de ;tecia-do com o art. 17 § 2' do de-.
ereto n. 14.663 de 1 de fevei eiro de 1921.—
Indeferido.

Henrique Narci , o da Si'va, pedindo 6
mezes de licença para tratar de seus Oneres-
ses.—Inde'erido.

Paulo Maurity Bret, pedindo engajamento.
—Reconsiderando o despacho de o de junho
findo, incidir° o presente pedido,

Annibal Ramos Teixeira. pedido tro_s
mexes de licença para tratar de seus inter:s-
ses.—Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral dos Correios

.Por portaria,: do 3 41) corrente. por
ter sido dcmitlido Alberto Candido Gui-
marães 'Pontinho do togar thesourci-
ro da Admini s tração dos Oorreios da Ba-
lda, foram dispensados es seus fieis,
NValdomiro nordillio de	 .loâo Pris-
co Paraizo e .boa". Antonio suzart.

Por outra de 4 do corronto, foi de-
clarada sem <'[feito a de : f de abril ul-
timo. pela qual foi nomoad 5 auxiliar da
Administração dos Correi, s do Paraná
João Bueno Prohmann, visto it-e• l er to-
mado passe do cargo no prazo reaula-
rant ar.

Por outras da 111CFMR f:a!a, foram re-
movidos ,a pedido. o carliiro (le teroeira
classo da Administração dos Correio: do
Estado do São Paulo* Genosio , i o Siluei-
ra, para o togar de carteiro da agoncia

postal do TioilmV., rio mesmo 1stadin
e d osle para aquollo, Abai() de Souza.

ainda Ivoe outra da mosnitt data,ti re(rovido. a 10-5d -i do,	 o auxiliar (ta
aroncia postal do Barra do Piraliv.
Estado do 11M do Janeiro. João Gomes
de rigu i •;rodo	 para igual car-
go na tUrechiria	 ciou os vento.
tornto ,, mie lhe comoolirolo.

Por outra do :1 do oorreo l e, foi na-
nioada D. Inambu('	 aros Walter,
pa ra o 11,ea p 	 a,ainb , 111/ 1:4,rri ` in	 lioo-•
itorio G.trgol, 11( n Ilistrieto .Federal.

Estrada (Te Ferro Coli(ral do Brasa

Por hiatos da directoria, de 20, 26 e 28 de
junho te timo. foram promovidos e ponteados.
resneetivamertc, lia 2' e 4' Divisão. de
accórdo com os arts. 105 e 108 do remita-
mento em vi aor, os seruintes empregados:

A a gente de 4' classe, por merecimento, o
corferente.de l' Iosé Mon ; z Machado;

A orti- a nt , de con 'ereo te, o extranume-
Tarjo Jo s é Victorino Coelho;

A eonductores de tro ai de 2" classe. os de
3' Araino do C.. t'Anna ROS, l enior nor
artiosuid-ide e Waldemiro dos Sa-tos Paco-
halty'ia, Dor mereci incuto;

A n• or tcq es de trem de 3' classe nor
merecimento. os de 4' lu-iquitn da Silva
Barreto e Er riani Nloutinlio Mala;

A conductores de trem de 4' classe, os
pratic rietes de conductor Alexa.ndri-o Amaro,
dos Santos, por merecimento e Eduardo
Cahe o Lion, nor antiruidade:

A praticartes de conductor de tuim. 05
ext-anamerarios Alberto l osé Ferreiro Inane
Zenibio da Costa e Alfonso Monteiro de
Barros;

A :muda ger 41 da 4' Dtvisão, o guarda
Gratulino da Rocha Azevedo.

RNaJrinzildOS despachados

DL' 4 de julho de 1921

Marinho da Si l va Pontes, Joaa(Con TOO
Is-4.bel de Araujo Pegsól

Cas f ino José de (fiveira
Ailleror da Silva Ca l das, Everaldo

Rib-iro de Rezende. Brasilian Meat Comua-
ity Ltd. e Dolabella & Portella, pedindo
ee-fidão. —Certiftoue-se.

M -Fiz de Aragão & Comu.. . C. Miran-
d a & Como.. Rayinuedo L-llio & Comp. e
Viveira Barbosa & CO11111., pedindo resti-
tuirão de caução. Rest-tua-se.

Thomaz Celes'itio da Costa, pedindo bai-
xa de iiança.--Dé-se a baixa a fiança.

Francisco Sanforo, -ronoado entrega de
dormentes.—Nada ha que de'erir. O regue-
ren'e deve	 o cont-acto.

A. F. G. Cia. Sal Americana de Electrici-
dade, pedindo restituição de caução; D mi-
ana Maria Fé Angl es, pedindo para -ento
dos vencinte tos; Mario Teixeira da Costa
Alves, nedindo paramento; Lino iNlo'ta pe-
dindo restituição de excesso de frete; Gila!-
na, I)iriz & Costa, ideia idem. — Compare-
çam á Secretaria.

João Fernandes. pedindo readndssão.—
Attendido como trabalhad-r extranumera-
rio. em vista das bifo-inações.

Dola'Nella & Portella, p sopondo forneci-
incuto de material.—Não ha verba.

Marcel l i-o da Rocha, pedindo readmissão
--Não convem.

Lapert, Irmão & Comp., propondo f rue-
cimento de materia l .— Indeferido.

Mariaro Silva e Joaquim Baptista de Oli-
veira, pedindo readinissão.—Indeferido.

Lincoln Tole-tino pedindo pa-a servir
escriptorio da 6' Divisão; João de Oli-

veirao pedindo abertura de hiquerito admi-
nistrativo; Francisco Gil Fernandes, pedin-
do perin t.ssão para lastallar mit mostrador
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para venda de café, doces, etc., na pI ta-
torma da estação de Triagem.—Idem, á vis-
ta da informaaão, 	 •

Fontes, Garsi.1 & Comp., pedindo accei-
tação d -material. — Idem, em vista do pa-
r-ecer da lute

Thiago da Coaca Nunes, 'pedindo collo:a-
aão. - Não ha vaga.

Olival a Batoosa & Comi)., pedindo pa-
gana.nto de conta. — Di.ijam-se Exmo.
Sr. ministro da Viação.

Associaç.o Commercial de São Paulo,
pedinda ,ornecimeato da vages para Gans-
porte de farinha de trigo; Anua de Soaza
Brandão, pedindo concesaão de uma pena
d'agua; Baned cto Mendss Reis, pedindo
collocação.—Sellem O requerimento.

Sebastião de Souza, idem idem.
José Anta io-de Moraes, pedindo abertu-

ra da ama passagem —Compareça á Secre-
taria.

Luiz Henrique Steel, pedindo certidão; —
Junte arocuraçâo.

Ministerio -da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultará

Primeira secção

alinisterio da Agricultura. Industria e•
Conunereio — Directoria do Serviço da
Inspeação e Fomento A:gricolas — Rio
de Janeiro, 20 do maio de 1921 — Nu-
mero 1.136.

Sr. ministro as- Tenho a honra de vir
submetter á apraciação de V. Ex. o ex-
araria de um inquerito sobre. a cultura
da calina em .1alagaias, realizado peloaju-
dante da lnspectoria Agrioola naquelle
Estado, agronomo Milton Coelho. No in-
quedlo em apreço, foram examinadas as
partes agricolas, industriai e cconomica
da cultura no Estado, de modo a se poder
aazer uni juizo sobro o estado actual ,ja
ealtura, as suas necessidades o as suas
perspectivas.

Saud° e fraternidade. — Arlhur To'-
c Filho, director.

—
A cultura da cama arn Alagaas — "A

cultura da canna teve 'inicio provavol-
silente no municiai() de Porto Calvo, o
primeiro centro coloniaado do Estado.
Actualmente ella é a mais . importante.'
aonferiado a Alagaria o quarto lagar doa
Estados productores do _assuar da Bra-
aia por muitos atinas- elle deteve o ter-
ceiro legar, gue. perdeu para O do Rio
oIo Janeiro. Os principa s municipios
cultivadores são os de Atalaia, com uma
nroduceão annual de 21.000 toneladaa;
Santa Luzia do Norte, de 125.90 tone-
ladas; S. José da Lage, 120.000 tonela-
das; S. Luiz do Quitunde, i25aaa0; São
'Miguel dos Campos, 100.000; Muricy,

- 45.000; Passo da Camaragibo, •45•000;
.Porto Calvo. 69.000; Capella, 40.000;

35*.000; Leopoldina, 30.000; Vi-
eosa, 00.000 e outros em menor escala.
Essea algarismos se referem á produ-
ação da canoa. A área cultivada com
eanna em Aluadas é de cerca de 20.000
hectares. Os processos eulturaes adopta-
dos são ainda antiquados, salvo uma mi
outra excepaão. Nenhuma - cultura .apre-
aonta melhoras condições do que a da
ii:anna para -o emprego das machinas
agrieolas, no Estado, onde ella só é pra-
ticada, na geheralidade, nos -terrenos .de
,varzeaa,	 deebravadus, sem ticos e pia-

os.	 .variedade de çanua mais cultivaa

das silo a Goyanna Xitd, Manteiga, lbaxia
Dill/Cran, etido a Goyanna e a Mun-

icio as mais generalizadas e plantaaas
•ril !tildar escala, • por serem de maior
pureza. Como semente é aproveitada
indistinctamente toda a canna, desde o
pi 'até a olhadura. Os cannaviaea teein
sido perseguidas nos unimos armas por
bezouros "da(go humilis e Ligirus fo8-
Mor), cujas larvas conhecidas pelo nomes
de "Pão de gaainba" Icem causado gran-
des damnos ata plantações. As usinas o
engenhos rena aos existentoa mi Estado
estão localizados nos municiplos de
União, a Usina Laginha, sem triplico ela.
feito; no municipio de Fa. José do Lago,
as usinas Apoilinario e a Serra Grande,
dispondo a ultima de triplico effeito,
varam, fazendo o "controle" chimico e a
exprassão dupla; no município de Santa
Luzia do Norte as usinas do Leão e Pito
lïmarello,, ambas caril extracção dupla e
tríplice aiffeitca no municipio de Atalaia,
as laainas Rio Branco, Brasileiro,

sendo a Brasilei.
aa a. maior do Estado, com triplico
expressão, -quadruplo effeito, laboratorlo
•chindeo. no municipio Capella, a usi-
na 'Capricho, nor municipio de- Passo de
eamaaigilie. ti usina Bom Jesus, no mu-
nicipio de S. Luiz de Quitunde, as usina-s
Pindoba. Santo Antonio e Conceição do
Peixe:. no anunicipio de S. Miguel do
Campos, a usina Cansanção-.de Sinim-
bu', no municipia cio Muricy, os usinas
f. -Simeão, 'Esperanaa e Campo Verde;
todas as usinas . fabricam aguaadent e.
Presentemente, a induatria, assueareira
em Alagoas atravessa uma phase de,
grande • prweridade, At\ 4:1113 -ao alto
preço do produto. A maior parte do

-assucar exportado tle Alagoas é o typa
bruto,. fabricado nos engenhos hangues
sendo poucos os -proprietarios de enge.-
raios ame purgam o ossucar para ex-
portação. mormente nestes -Últimos au-
nos, vista a typo bruto .ostar alcançan-
do preços pouco inferiores ao assucac
turbinado ou purgado. Quantidade. de
aasucar exportado do Estado, nos ulti-
mas vinte anuas, tomados as algarismos
de um armo, em cada quinquemno:

1907-1908 a. a :• 	  400.219. saem
1912-1913 a • .;	  702.898 • s,
1917-1918 a 	  987.846 a
922-I923 La	 	  1.532.102 "4

amemoffid.

TERRAS - RESERVADAS PARA COLONISAÇÃO PELO
GOVERNO DO ESTADO

(Percorri grande extensão _destas ter-.
ras com o fiai de inapeocional-as sob
o ponto de vista para que alio destina-
d0.5. O sou taólo, sim tahaleiro suave-
inenta ondulado, .interposto aos TiOS
Brilhante, Panamby e Sardinha, d coa-
stituido alia totalidade -de terras ro-
xas.. provenientes de decom posição da
diabase, as quaes. são profundas, ricas
em humos, de Mimas propriedades
physicaa, bem irrigadas por, pequenos
carregas, affluentes dos rios que as con-
torna e cobertas de VjkOSO e densa mal-
ta, rica em madeiras da lei e abundante
em 'larva malte. Os praticas , .que me
acompanharam nesta excursão. avaliam
em mais ou menos em- 30.000 mil ar-
robas a produção dos hervaes que c/-
la.s encerram. São salubres o opalinas
`Para qualquer cultura. Estão bem leoa-
lindas, praxista:as do dons povoados
ilastante futurosos um. o patrimonio de
Dourados, distanto 25 'Idris. o -outro,
-Entro t ios, situado no municipi•o de
. Campo Grande, .distante 22 anis. Além
.diaa.o ostao favorecidos . com uma Via da

communicação f nua, O rio Brilhante:
nno banha grande parte da aua suína.-
Jacte, n ama contribuirá grandemeaaa
para pioaperidade dvata futura calonia.
São, pois, . altas, dotadas das eondiaõeti
desojaidas para acmelhanta objectivo.
Devo. porém, observar que, sendo o Imo-
nit:pio pare em revestimento flore:dal,
acho não ser razoavel a localização do
uma aolonia agrícola em ferras caber-
tas na atai 'oblataria de matava as gimes
forçosamenle serão devastadas Para ao,-
rent transformadas em campos dá cul-
tura, quando e munia:laia possue exten-
sos campos, de grande poder pra:Me-ti-
an, +latimos para qualquer cultivo e bem
localizados para o estabeleeimneto
uma colonia.

Carumba. Iode abril de 1021.'— Oen-
riejte Carlos Moreira, ajudante daa In-
spectoria Ag:ricota do 20° :District°.

POSSIBILIDADES DA GULTC111. DO TRIGO NO
EICNIGIPIO DE PONTA POILS.

Percorri' grande extensão do municiai°
com o- fim de estudar as suas possibili-
dades para a cultura do trigo. Esta vasta
região por mim percorrida, abrangendo
grande parto do planalto do Andimbahy
dotada de excepcionaes condições natu-
raes para o .desenvolviinento intensivo
ta° só da cultura do trigo como das (M-

amais plahtas earealifaras. 'O seu solo, que
se desenvolve em um franco declivo de
oeste para éste, desde o divisar das aguas
do rio Paraguay o Paraná, cujas bordas
mais elevadas andam entro 500 a 759 me-
tros, ata as margens deste ultimo e do
Invinherua, cujas altitudes variam de 220
a 235 metros, apresenta-se formado . por
uma successão do iluminaras taholeiros,
alguns dos quaes de &arando extensão, as-
aemelhando-se a verdadeiras -explamadaws,
interpostos a um .systema complexo de
valias da innumeroa corregos e rios que
irrigam profusamente esta região. São de
curso permanente, de volume daigua mais
ou meneia constante durante todo o anno,
de aguas aimpidas O potaveis. Alguns
Icem o seu curso intorrompido., por ca-
choeiras formando pequenos .saltos, ou-
tros sãos francamente navegaveis por em-
barcações de pequeno calado como e Igtia-
tamY, Maracaja, Arnanabahy,. e a Ivinhema
com os seus dous affluentes Dourados e
Brilhante, todos affluentes do Paraná.
As suas terras são na sua totalidade do
erigem alluvionar formadas pela mistura.
'de deetricto do grez e diabada. do collo-
ração vermelha e roxa, algumas vezes
preta, ricas uni humos nas margens dos
corregos o rios, profundas,. da optirnas
propriedades physicas e de grande ferti-
lidade. São- cilas _cobertas, quasi que na
sua 'totalidade de campos, ricos em va-
oaadas grammineas, que occupam mais
.ou menos 75 aa da área do municiai°, e,
de maltas que apparecem nos valias dos
corregos e rios dessiMinados em maio dos
campos, formando massiços de fórinas . in-
sulares, ricas em essencias vegetaes. flet-
ias se encontrando em grande abundaneia
a arvore do. Malta. Sob o ponto de vista
cliitaterico, infelizmente não Q pado

' colhe dados precis& para fazer um es-
tiado detalhado da -sua climatologia, mas
.pelas informações que colhi de diversas
agricultores, das differentes zonas &mu-
niciai°, a que aqui resumo, quanto á
época do calor, frio, geadas e. chuvas, a
região parece reunir as melhores eon-

.diçoe.a de um clima temperado. A tem-
peratura média amuai, das diversas zo-
nas do municipio, deve variar., de 18° a
23°; a temperatura maxima absoluta do
35° a 38° e a minima a ac; as pre-
cipitações annuaes de 1.200 a ''-'2.00 mm.
As chuvas são mais ou menos geraes e
repartidas em -tapa fos anezçs „do- man°.



do qualquer planta c,erealifera. As suas'
terras •srio filen e ceónomicamente t .raba-
Siaveis, p sarará consfituida q, na sua
nuasi totalidade, de campos, e adequalos
ao emprego aia° só da cultura mecanica
corno da motocultura. Apezar do
ciplo possuir as condi.3s mesologirag
mais convenientes para o cultivo de
qualquer cereal, não o está elle devida-
mente apparelhado, quanto a vias de
communicações a braços, para uma ex-
ploração •economica o intensiva. O que
posso asseverar é que esta região, uma
vez cortada de vias do comnumicações
rapidas. unindo-a aos grandes centros
consumidores e dotados de unia popula-
ção rural mais densa, para a cultura dos
seus campos tão fecundos e produativos,
que até agora estiveram atirados ao des-
caso, será um dos grandes centros agá-
colas do paia., pela sua producção. Alti-
tudes de diversos pontos do municipio:

Metros
Barra do rio Invinherna 	
Barra. do p ie Amainbaby 	
Barra do. rio •Iguatemy 	
Marco divisorio barranca R. Pa-

rarni
Cabeceira do rio Brilhante
Cabeceira do Dourados
Cabeceira da Apa 	
Estreita (fronteira) 	
„Ponto culminante , da Corda do
• .A.mainbaby 	
Ponta Fora 	
Nhd-Verá • 	
TaquaPerY .	 ..... , ....
Mangalty .	 , 	
Bariguy •	 . ... ........ ..
ltapot	 .	
'Pautarem . • 	
Douradas (Patrimonio)
Mboy-Jagua . 	
Campo Flor 	
Laguna Verá 	 . •:.G. • • •
Passo Amambahy (ponta)
São Carlos (corrego) 	

io Carlos	 ..... .
Porto Sassoró 	   

Confere, i g SeC(510, em .24 . do junho
de 1924. — t. Severmo. -:.;" officio".
Visto. •P Secção. em •	 ,de junho da
1921. — Marfo	 director..

li

• • • .. • .

235
23()
225

220
586
592
700
733

750
'657
550
553
538
511
529
552
415
430
362
:355
389
271
335.
261

• <,
•

W0'5
c¥5

N

-c•••,:n

•	 r-•
ry-)

Z.e)

c‘a

)0
in	 44.er.',

o

ct:1

o

ai 6cf)

r,
C1

0.)	 0-3e,

Cao
01 00)

o o-+	 ja" Cf) r")

NC•1 e‘l
C> O>
,9n1

fr) 1,o
Ck):.0

)!,-)	 bg)
lo coco 

0-6C,'") r")	 N
•

A

li

. c.*
O

• la

.

nnin

•:4

4 ã

:n

CO("2

C")

—,710

le5
25;1,
•••

r‘r

• A'A

- • cr)

n;5:4
C*1

V)

O

7";)	 tr*5
O F.:, eo.	 bn

•

o 'á" -
t

d5-
".".	 • -

-

Cr.1 C-4

• kr'
cg AR

tE
I;,	 c.,k

,.Sobba1o:;5:	 .Dtmtittt OfFICIAL	 Julho _de 192í.

• 'senda aestação mais chuvosaá do ou-
- tubro a inarço, as mais c9piosas caem em

dezembro (L fevereiro coindidindo com a
poêa Mais quente, do ama) (verão). De

. fevereiro a maio, .alles diminuam. Em
'maio começa o frio que dura até agosto.

'11/4.7estes, mezes lia algumas precipitadieá'n
caem algumas geadas. De setembro'

e • mais ou mentis secco. Eïi Gampanario,
•séde da administração da Empraza Malta
.Laranjeira, encontrei um pequeno posto
Meteororologico, com um thermometro

.da maxima e munam e um pluviometro.
Consegui do seu administrador,  tenente
Heitor Mendes Gonçalves, obter deste
posto dados mensacs de doas danos de
observarjjes 1022 a 1023, os quacs aqui

geg
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Directoria Geral dai Propriedade
• Industrial
Reque;imodos despachado:

PELO SR. DIRECTOR GERM.
'Dia 3 :de julho 410

Arth .ur Itiwins, American Bank Note
- Company, Carlos Spizna.gel, João Alves
•Villela Lima, Artbur Ema Zachan, Meu-
.dei (5: Comp., Viuva Silveira Filho,
José Lopes das Santos, Alexandre Borns-
teia o Ramos Pinto Sz Comp. — Lavre-
se o -tenni°.
• Paiva 45 Como. ()seer' Coelho Fer-

reira, iSta.ndard Ou Company Of Brasil
o M, Arai:4jo & Comp. ,-,-Dê-se certi-
dão. .

Joseph Ifanry Adarns, Benjamin Ar,
.nold •Mitchell, José -Benedicto dos San-
tos, George H. liarkrader, Piggly
glY Corporation, )Francisco Eugenio
Leal. Sociedade .Anonyina 'Casa Pratt",
Société Schneider	 Cie., Sociélé (3h!-
migue das Usines da Rhône, Anton Jen-
senius Andreas Ottensen, Julio Scapin,
Halo& Kilburn Company, Auto Ordoran-
co Carporation, 	 ,•Nlacliino Com-
pany, Als'aro de Malta Barros, Ilans

Nogt, .Dr.. Joseph Emal o Joseph Mas'...
.solle, Carmelo GuglieLmo Sesti e Georgm
Talman Ladd (2 requerimentos).
.Deferidos.
- Rita F.' da Maura. — Compareça:
nesta directoria geral, no dia 11 do cor-
-rente, ás 13 horas.

Luiz Bonsanto. 	 Compareça nesta
-directoria geral, no dia 11 do corrente,
-ás 14 horas.	 -

Paulo Saak e Abel de Paula Teixel-
ra. — • Compareçam -nesta directoria
geral, no dia 10 do corrente, ás 14 1w-
rasa

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENV.io
(Art. Yk do regulamento aunava ao de-i.

- ereto n. 1,6.261, 0.1e KJ do dezembro 4.1t:t

Pontos c.a r ac ter stie as da invenção do
munia cafeteira aperfeiçoada, dènominada.
.0:Car eteira Turunaa, para a quaL ped i 't
privilegio Arthur Higgino; deposito nu-
merO	 ide 3 de julho de 1924.

unia 'cafeteira aperfeiçoada, desti-•
nada a funcricmar com alcool ort com ou--
tro combustivel, ou cem fogareiro ele-

‘
ctrieo, conforme a deseripaão feita neste
relatorio, denominada aCafeteira Turu-
na»;

2° uma cafeteira aperfeiçoada, tendo
um' fogareiro com a ferina de caixa cy-
lindrica ou de cone truncado, acompa-
nhado de uma vasilha ou tampada para
alcool, tendo a fôrma de 'cone truncado,
com uma abertura circular na parta su-
perior, munida 'de um -pegador de ara-
me, o lavanda urna tampilha couica., flua
ao mesmo tempo 'sorve para medida do
alcool -e de apa,gador • das (Amainas do
inesmo;

3"
'
 uma .cafeteira aperfeiçoada, tetrla

'uni fervedouro ou caldeira, formado por
duas rimas metalicaa, com :a Abana ço-
nica, semi-espherica, pyramidal, ou se-
malhante, colocada uma dentro da ou-
tra, ambas com o vertice para cima, sol-
dadas entre si pelas' respectivas beiradas.

•ficando entre as 'duas um, vão ou cama-
ra„ para receber e ferver a agua- Pàrn
a infusão do café, 'a properção que at.
'ineSina descer do" recipientAr da. agua fria
Por Um. pequenó tubo, cujo extremo in-
ferior penetra no 'vão ou. camara acima
referido; ..

4°, uma cafeta.!eir . aperfeicoda,
.	 ,- •

um fervedouro, ou caldeira, formado pua
tres pegas metalicaa, sendo duas maiorea,
com a férula conica, semi-eapberica, py- •
ramidal ou semelhante, • C-Mocadas rima
dentro da 'outra, ambas-. com o 'ratico.
paro, cima, ,sofiladas 4 .111,re si pelas respe-
ctivas beiradas, ficando entre as duas um
vão ou camara para receber e :ferver a.
agua para a infusão de•café, e sendo a,
-terceira, -muito menor, plana ou couica„
tendo um °riflai(); soldada pela respecti-
va beirada na parte interna suporior
peça conica sobre-posta á outra iguat
acima referida, formando assim. um pe-, (Pleno vfio ou .ante-camara, onde penetra;
o extremo inferior do tubo que conduz
agua friaa, do respectivo recipiente; - .•
• 50, uma cafeteira aperfeiçoada, tendd
um fervedouro ou caldeira coiuo. esta
reivindicado em 3°, 4° e 5', adaptado na
-interior de uma tampa com a fôrma èy-
lindriea., colocada sobro O fogareiro da
•mesma cafeteira, em cujo bordo se en-
caixa, e sendo- atravessada por deus tu-
bos que 'Icem origem, no fervedouro já,
referido;

C', urna cafeloira aperfeiçoada, tendO
um fervedouro ou caldeira. formado por,
Ires peçoamrietalica$ ro.in á Nina cont-

incluo:

• •

▪

 ?rrimN

•

Estas observações são de deus anuos
!eri que as chuvas -foram abundantoa,
irregularmente distribuidas. Pelo qpe

tobServei e .exptiz das condições topogra-
;phicas, agralogicas e hydrOgearillicas
:Yaglíta, t".! clã apta ao . cultivo . intenSivo



ca, semi-espherica. Pyramidal ou seme-
lhante, seita° uuaa. "olissaulta no insesior
da terceira, podendo, Virem, a inferior
mar aubstituina por 1ufn lundo piano,
quando a cafeteira fór • destinada a fan-

•ecionar com fogareiró electrico;
7", uma cafeteira aperfeiçoada, tendo

um ferVeliOUVO ou calueira como está rei-
vindicado em 3°, 4° e 5 0,- e do cuja parte
superior partem para cima , dons tubas:
uni delgado e curto que conduz a agua
fria cio respectivo recipiente para o in-
ferior do encamo fervedouro; • o outro,
mais largo e longo, cylincirieo ou c.onico,
tendo o extremo inferior soldado no in-.
tutor da peça ctinicã, superior ido ferve-
douro, ou no centro cla peça plana ou
conica, collocada ner interior do mesmo
fervedouro, é a parte , superior prolon-
ga a para cima depois de atravessar a -
tampa cylindrica já referida, indo ter-
minar na altura do nivel 'do recipiente
de agua fria, com o extremo superior In-
clinaão dobrado ou, curyaslo para o lado
do coadouro de café, onde.lonça em ja-
otos a agua fervendo que, do fervedouro
por elle sóbe;

80, uma cafeteira ,acompanhada 'de
urna tampa plana circular ou cylindriea,
para ser introduzida por baixo do respe-
ctivo fervedouro quando o mesmo fiar
retirado de cima do fogareiro, podendo
tfinrésri ser dispensada essa. tampa;

.9°, ama cafeteira aperfeiçoada. tendo
dons. recipientes: um para agua fria e o
outro para café, ambos com a fórma
nli-cyltncirica, Isto é, tendo um lado pia-
no e outro curvo, ou ainda, com o feitio
cylindrico ou .de :cone truncado, colloca-
dos parallelamente sobre uma tampa cy-
lIndrica encaixada na parte superior do
fogareiro da mesma cafeteira,, ficando
amboa aos l adeai do tubo canductor da
agua fervendo, .sendo o de caftl fixado
#i“ smovivel e o da agua fria sempre•
firo;

10°, urna cafeteira aperfeiçoada, tendo.
uni reciniente para agua fria, e outro
parai .eafé, afilhas com a Airosa semi-cy-
lindrica ou de semi-cone truncado ou
com outra fórma adequada, collocados
parallelamente sobre urna tampa, com a
Morna cyliadrica, sobre-posta no foga-
reiro da (mesma cafeteira,. sendo o do
'a gua fria fixado e provido de deus fun-
dos pazallelos, com mu pequeno espaço
entre os doas para conter o resto da aguaque não descer para o fervedouro, e o do
café fixado ou amovivel.

Pontos earacteriaticoa da inveneão de
aaperfeiçoamento em rrachinas impresso-
ras), para a qual pediu 'privilegio a Ame-
rican Fis ga Note Corn riany (dono cdfn nu-ma ro 292. de 3 do julho de 1924).

1 0. uma machina impressora, na qual
. um cytindro impressor, provido de uma
bannueta em parte sómente da sua su-
perficie, põe urna folha do papel„ já iro-
:pressa. so ccessivamente, em rolara-to im-
pressora com disnositivos nmeradores de
um cvtindro de d ismaitivos numeradores
e com uma chapa impressora, colloeada
em uma Mesa. Jm.da r1,	 J7fl nt_
fernado, havendo um mecanismo de dar
tintas associado ao dito ev lindro de dis-
nos i tivne nio;s oaasloras e a dita ""n
Ropressora: fazendo o cilindro de disno-
sit lVoS duax rnteog-Se4 T~a
CP 411 ro i a ago do cylind ro impressor; sen-
do assoaindo 'ao cylindro de dispositivos
numerado ras um inciassesmo re-etifor,

n^ra Pontwrar com os disnosili-
, voe numerp dp re3 do dito cvl indro dumnie

uma rolarão dn'tuesmo e para deixar de
cocrnerar com os ditos dianositivos na ro-
tação seguinte do dito cylindro de dispo-

sitivos numeradores, do modo que esses
dispositivos recebam tinta duas vezes an-
tas de fazerem cada impressão; sendo o
mecanismo percutor accionado por um
mecanismo mov:do por tua excentrico
inpntado ,no eixo do cylindro impressor;

20, na madhina impressora reivindica-
da em 1, o emprego de meios, accionados
manualmente, de tornar inactivos os ditos
meios movimeniadores do mecanismo
porcutor, assim impedindo o avanço pro-
gressivo das rodas de digitos dos dispo-
sit i vos nli n-10^Pd nroa : e O le one.os a to-
nados manualmente, de mover-o cylindro
de dispositivos numeradores para fóra
da relação impressora com o eylindro
impressor, assim permittiodo a repetição
dos mesmos numeres em successivas fo-
l h os de papel; oue a parada das impres-
sões, sem que haja mudança nos dispo-
sitivos • numerado-ros; e o meios, accio-

3°, a m. achina impressora acima
-da, na qual os meios que movimen-

tam o mecanismo percutor são dispostos
do tal modo que, depois de ser o respe-
ativo mecanismo actuador tornado in-
activo, o maeanismo nercutor mata ser
posto : em relação operatoria com os

so , ssoros. de 'maneira que,
miando, dando Unta a esses dispositivos.

, freliminaamente a par-se a rr.aehltia em
ftmccionamento, os ditos dispositivos
pragana ser secionados, a cada rolarão do
respectivo avl i ndro e e rnquanto deixam
de ser feitas as impressões;

4°, a machina irnpresSora das reivindi-
oaVies precedentes ara qual o mocanis-
mo pare:Mor-corista de um eixo oseillan-
te, oue tem membros percutores: •ue
podem efitrar no roi sahlr'do - trajecto dos
meios movimentadores dorvarios dispo-
sitivos rturprarinres -do evlindm deites a
de um -bisnal de manivella, provido de
Uni ninn coopera com o merani».-no
actuador. ove ennaiFnte em um rnAmtmo
os l ante, 'munido de uma =Niro ex..
een trica. que recebe o pino do /traem de
tnanivella do dito eixo, tendo esse mem-
bro nec i llante uma marsivella 0110 peide
coonarar com tinsa ranInira en? um
Xavan tf) -dotado de: movimente altlerrar'd111)".
accionado por um excentrieo do eixo do
tivlindro innireagor enbriodo a anelo .f/O
d"o excentrico 180°. de Modo a comovi-
ficar um movimento alternado completo
ao dito nuiravanfe. a casa -roçarão do ry-

ironressor, estando eaae pursavan-
to norma l mente em Poort0 T'sonn ofnil a
dita manivella por Maio de um friail.
votado peita e' governado por uma aia-
Vanea. provida de mo/a, norma l mente im-
De'l 'fla 'de move"-se por uma ~ela
Rever-nada Tini, uni pedal sendo o nm
vante aniaão nor um smuno-niA e tendo
uma ranhura de bayoneta adaptada a ris-
• o sunnorte ouando os membros
perautoroa cativaram fóra r1 faea.e.to stos
meios movtmentadones • dos diannSitivOS
nuretirartneect eu em apea, (I termina-

p"ra"rlrt rilovms,Pdism"no:irivZ PTunul=afdo&riela.
s por

respectivo cylindro deite.

Pontos caracteristioos da invenção do
«um novo esteio de fórma ovoide, con-
tendo petrechos para costura», para a
qual pediu privilegio Carlos Spiznagea
depasito n. 293, de 3 de julho de 1924:

1°. um novo estojo de fórma ovnirle,
conicorlo retrachos para c ostura. eira-
&enrolo por ter externamente' a ffirina

Uni evo. sendo constitoi do do doas
rocas nrincinaea. a saber: inala infer'or
e interna. tirada á base achatada do
ovo e comportando o material o instru-
mental de costura; 'outra superior e.ex-
terna, cobrindo' a peça interna e consti-
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tuindo r tampa do - e4t0j0, formando a
poda alongado do ovo; !
, 20, prn novo estojo de fdrino.fivWde
para ctistura, colho reivindicado.: em 1,
caracterizado por ser- a 'parte. inferior
feria de: lima só paço do madeira devi-
dinno.nte torneada .'em fórunt 'de calote
comido, prótangada' no . sonticio. do astro
de symetria roa om n01,;%`^4;!b -10PneadO

conveniçoidreinte, tnorinsincki • carreteis;
:podendo . 0. espigão comportar mais do
oM carretel (preferivelmente dons) ,,para
differentes qualidades de linha ou linhas

differentes obres; sendo o interior do
:espigão Oco para formar as agulheiro -do
estojo (deposito de- agulhas, alfinetes e
analogo's); estando esse agulheiro pro-
vido de unia cobertura ou tampa 'do fór-, ma cylindro-ocrivat ou eemal li a nte. tisn-

e bem Oca, servindo de supporta para , o
"dedal, o inti-t1 'PM° ser um dedal com-
!num de metal;

3°, um novo esfo lo de Virroa tivoide
para costura. comei reivindicado em 1 e 2,
caracterizado por ser a parte superior
constituida por uma pena õsci torneado,
como a fórma extericir de 'uni ovo Sec-
cionado na parte achatada, sendo o Cru
da nora formado por uma
lindeira aIO certa altura, cu i o diamotro
na bocaa inferior é balai PO dissnotro
da base dd espiago9 dos carre l eis da ou-
tra parte do egto lo: 'e Cuia ruu•f e arme_
rio] . do &o termina em cavidade; conica
tronca/ia. mie Serve de Rasam-tonto ao
&lige coando o a e tolo ' 401,4 fe-!1 n 0,411 fi-
cando a retida (Pairam:idade) ao
de Vira, emergindo do ovo, no vertiee
superior..	 a

Pontos caracteristicos da invenção do
«um novo systema de trafego electrico
em estradas de rodagem pcir adilados
com 'rodas revestidas de borracha», para
a qual Pediu privilegio João Alves Vil-
tela Lima, deposito n. 294, do 3 de julho
de 1924:

1°, um novo systema de trafego ele-
&iro em estradas de rodagem por vehi-
Goleia com radas 'revestidas do borracha,
consistindo em utilizar como força mo-
triz a energia decilitro sob a fórrna de

•corrente continua, fornecida aos iveld-
eidos ao longo da estrada por cot/dilata-
res aereos, suspensos -convenientemente .
e isolados entre si e da 'terra, estando

.os vehieulos providos de orglies e dis-
positivos do captação da corrente dos
conductores aéreos 'para os seus moto-
res, cem aceessorios de regulaçao kCon-
trO1), protecção e outros;
• 20, um novo systema do trafego .ele-
ctrico eM estradas de rodagem por -vo-
hiculoa com rodas revestidas de borra-
cha, corne, reivindicado em 1, caracteri-
gado por ser utilizadsesa corrente conti-
nua, distribuída por um aystema de dous
conductores aéreos de cobre (fiog i irei-
ley), suspensos em catenaria ao longo
da estrada, isolados um do outro e do
terra, afastados entre si de urna distan-
cia conveniente e de aeCôrd0 com a. lar-
gura doa vehioulos, sondo um dos comi-
diretores para vinda da corrente e o (ni-
tro _conductor paro retorno da corrente
ou vo'tá .$5 torra;

3°, um ,ndvo systema do trafego ele-
cinco em estradas de rodagem por
colos com rodas revest idas de borracha.
como rojvindirado em 1 e 1 2, caracteri-
zado 'pelo systema de suspensão dos
conductores aéreds, que consiste em
mantel-os pendentes, na/cana-az ing ria~
boa itransversaes de sustentação da li-
nha e impedidos de terem oscitlaçãO;
sendo isto conseguido com o emprego a*,,e
braços Cm fórma de V, com aerii,ce
truncado, era cuia Parte -chata inferic,_r_
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(ver ice truncado) se -acham :08 accesso,:
rios que seguram os fios co'nductores, o..
em cujos- ramos superioras -dos braços
slobraoos.'o prolongados paralle/amente
á parto chata inferior acham-se braça- •
deras de typo conveniente, destinadas
a prender o's braços nos cabas transver-
saes de sustentação da linha,, formando
urna suspensão rigida pendente, sem os-
dilação no plano transversal á estrada;

4°, um novo systema de trafego ele-
etrico 'em estradas do rodagem por VC-
Iiiculos com rodas revestidas dá borra-
cha, como reivindicado dé 1 a 3, caracte-
rizado por utilizar dous conductores aé-
reas (fios trolley) suspensos eirs cate-
siaria sobre a estrada; havendo, da es-
paço em espaço, a distancias csavenien-
toa, dous postes fronteiros, implantados
no solo é, beira da estrada, no !Joe •IOS
quaes estarãa' amarradas as extremida-
des do cabo transversal do sustentação
da .1in1a,' achando-se intercalados nesse
cabo transversal tantos isoladores quan-
tos forem necessario's para estabelecer
solução do continuidade conductiva ele-
ctrica entre os segmentos do cabo -om
contacto com os fios trolley e os segmen-
tos amarrados mgf postes;

5°, um novo syst,ema de trafego ele-
etrico em estradas de rodagem por ve-
hictilxis com rodas revestidas do borra-
cha, corno reivindicado de 1 a 4,, cara-
cterizado pelo facto da superficie dá ro-
dagem da estrada ser preparada ligeira-
mente, lconsistindo esse preparo . ern cot-
locar enterradas ou semi-enterradas na
solo chias filas de marcas, que podem ser
tijolos, paeallelipipedds de palra ou ou-
tro material, formando, duas linhas
rallelas que demarcam uma zona da es-
trada, sob oa fios aéreos; do modds a -as-
signalar .na superficie da estrada uma
'faixa dentro da qual deverão correr os
vohiculos do 1,ypo apropriado para este
systema de trafego:
• 6°, um novo systema de trafego ele- •
etrico em estradas de rodagem por velii-
culos com rodas revestidas de borracha,
como reivincado de . 1 a 5, em que os
carros, Velliculos auto-motores ou tracto-
res, destinados a trafegar por esse sys-
lema, são de quatro rodas, cobertas com
aros de borracha (niassiços ou não) ou
com cobertões de lona e borracha, tendo
no interior uma camara de ar, de typo
identico aos conhecidos automoveis a ga-
zelina; tendo o par de rodas deanteiro
um jogo para direcção e o par de rodas
trazeiro, sendo movido por motores ele-
ctricos, montados directamente sobre o
eixo ou operando por transmissão a en-
grenagem; podendo os vehiculos ter qual-
quer carrosseria para (is serviCes de pas-
sageiros e de cargas, estando providos do
todos os accessorios ~casarios a
culos automoveis, como freios do pedal e
de mão,- lanternasS businas e outros;

7°, um novo sistema • de trafego ele-
ctriéo em estradas de rodagem por velii-
culos auto-motores electricos com rodas
revestidas de borracha, como reivindicado
de 1 a 6, caractertizadn por serem os ve-
}doutos munidos de um dispositivo de col-
'cotar a corrente e descarregai-a para
terra, utilizando os correspondentes oon-
siuctores aereos (fios trolley); constando
esse' dispositivo de. duas bastes ou co-
lumnas verficaes, uma de cada lado da
rasto deanteira do vehiculo (cabina do
sootorista), sendo essas hastes de altura
conveniente, não attingindo a altura mi-
nima dos fios trolley (vertice cia calma-
ria) é tendo cada uma delias, na sua ex-
tremidade superior, um pino de rotação
ou eixo, em torno do qual pôde girar uma
alavanca curva, alavanca esta cuja parte
superior convexa é revestida de uma la-,
mina .da metal bom conductor. como co-
bre. aluminioo ou ligas metallicas, iso-
lada electricamente do resto da 'alavanca
e ligada electricamente aos apperelhos do

éommando, por s ' conductores isolados o
protegidos, passando pelo interino da ala-
vanca. e da haste respectiva;

8°, um novo systerna de trafego ele-
ctrico, em estrada de rodagem por vai&
cubos auto-motores electricos com rodai
revestidas de borracha, como reivindicado
de 1 a 7, caracterizado pelo facto das ala-
vancas curaras do dispositivo collector
corrente para os motores dos veldeulos,
poder girar em torno do pino ou eixo do
lotação da extremidade superior das has-
tes verticaes e poder conservar constante-
mente' applieadas contra os fios condu-
dores aereos as suas partes convexas re-
vestidas de metal conductor, mediante
tensão de uma mola hellicoidal, ou uni
jogo de molas, ou dispositivo equivalente,
e.ollocado na extremidade do braço menor
da dita alavanca o fixo a um ponto da
baste respectiva; formando esse conjunto
de haste, alavanca e molas um dispositivo
elastico o articulado que mantêm as ala-
vancas collectoras em contacto com os
condutores electrcios aereos e COMMit-
som os desvios sobre a vertical que pos-
sam ter os vehiculos consequencias
co desnivelaniento tisassversal da es-
trada;
' 90, um novo system do trafego ele-

cinco em estradas de rodagem por vehi-
culos com rodas revestidas de borracha,
como reivindicado de 1 a 8, caracterizado
por serem as alavancas collectoras mu-
nidas, cada uma, do um gancho na sua
extremidade, ao qual se ata 'a ponta de
uma corda que vem ter á cabina do moto-
rista, servindo essas cordas para reco-
'ter as alavancas collectoras, abaixal-as
ou desligal-as dos fios aereos conducto-
res, em caso do necessidade, servindo
rara repol-as em contacto com os seus
respectivos fios quando por aceidente
houverem escapado; servindo tambem
para evitar que as alavancas disparem,
eollocando-se em posição vertical ou pro-
ximo da vertical, quando, por erro do
manobra ou por necessidade, o velliculosalur fka da faixa da estrada demarcada
pela dupla fila de marcas.

SEM% DE MARCAS DE INDUSTRIA E COM-.

.(Art. 91 do regulamento nnne-
xo ao decreto n. 16.201, do 19 do'
dezembro do 1923)-.

Deseripção da marca para que pediu
registro Arthur Ernil Zachan, destinada
a artigos da classe 46 (deposito n. 434,
de 3 de julho de 1924) :
- Consisto na 'representação de uma mio
em fôrma de serpente. Esta marca, que
pôde variar em typos, céres e dimensões,
serve para distinguir phosphoros do to-
das as qualidades, na class2 46, da fabri-
cação do depositante. A dita marca é
apresentada em renovaçãa dos registros
offectuados em 10 de julho do 1894, sob
n. 464, o 1 do julho de 1939,' sob ntune-
ro 2.110.'
• Descripção da marca para que pedi-
ram registro Mondei 8G Comp., 'destina-
da a artigos da, classe 48 (deposito nu-.
mero 435, de 3 de julho de 192):
. Consiste em uma -etiqueta de fôrma

triangular, tendo o seu campo ornamen-
tado. Sobrá o - cairmo triangular, vê-se
uni painel do fantasia ,no qual é collo-
caslo o nomo do producto ou artigo. Esta
marca, que pôde variar em typos, diros o
dimensões, serve para distin guir: per..
fumarias (inclusive artigos de toucador,
preparados para Oa dentes e para o ca-
bello e sabão perfumado), pentes, .esco-
vas para dentes, roupa o cabello, na clas-
se 48, da fabricação dos depositantes.

Descripção da marca para que pediram
registro Vinva. Silveira & Filho; desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 436, do 3 de julho do 192 .1) : •

A firma Viuva 'Silveira & Filho, sue-
cessores, industrial 'e commerciante, es-
tabelecida era Pelotas, ltio Grande do
Sul, e filial nesta 'cidade. 	 .

Consisto no desenho de .um rotulo re-
ctangular guarnecido de rima linha pon-
tuada superiormente curvenneo, no qual
se lê o nome "Vinho Creosotadoa; segui-
do dos dizeres: Fórmula do pharmaceu-
tico chimico João da Silva Silveira, au-
tor do Elixir do Nogueira, approvaslo
pela Directoria Geral do Sande Publica
do Rio do Janoiro — Licença n. 766, do
30 do janeiro de 1919 — Preparado por
Viuva Silveira & Filho (Successores)
Reconstituinte de 1° ordem — Pelotas,
Rio Grande do Sul.

A referida marca que poderá variar do
cóses e dimensões, servir& para distin-
guir uni preparado . pharmaceutico (vi-
nho reconstituinte); do fabrico e Com-
MerCio da depositante, comprehendida
na classe 3, do regulamento em vigor.

DeScripção da marca para que pedia
registro José Lopes dos Santos, desti-
nada a artigos das classes 40 e 50 lettra
j (deposito n. 437, de 3 de julho do
1924)

Consisto na palavra "Colchoaria Sn-1
burbana", dentro de um rectangulo. A.
referida -marca que poderá variar de a-
res o dimensões, servirá para distilo-,
guir moveis, colchões, travesseiros, ca-
mas de ferro e de vento e inalas de seu
commercio, artigos estes comprehendi-
dos nas classes 40 e 50 'atra j, do res
gulamento em vigor.

-1 Descripção da -marca para que pedia
registro Alexandre Hornstein, destinada,
a artigos da classe 21 (deposito n. 438,
de 3 de julho de 1924) :

Consisto nos • dizeres "Agencia Cen-
tral cio Autornoveis", acompanhados
dos dizeres "De Alexandre Hornatein",
graphados com caracteres do qual-
quer espeeie e por qualquer processo
grais') ico

Esta marca de commereio, que pôde
variar de tamanho o, aros, serve para
assignalar artigos da classe 21 da clas-
sificação annexa ao decreto n. 16.264,
de' 19 de dezembro de 1923.

Descripção Ala marca para que pedis
ram registro Ramos Pinto & Comp.,
destinada a artigos da classe 41, (depo-
sito n. 439, .de 3 de julho de 1924).

A marca .do industria o commercio
".Café União"-, caracteriza-se pela denomi-
nação Café 'União, impressa em lettras•
de fórma e destacadas, ao alto do elidi()
e pelo cliché lythographico de forma
irregular, recortado por todos os lados
anu linha sinuosa, contendo no centro
um medalhão de fundo claro, em que so,
vecm impressos os embicarias do corri-
'lacrei° e dá união, aquelle representado
por urna cabeça do Mercurio, ao alto, a
este por duas mãos entrelaçadas, • em
baixo.- Dos lados do medalhão e La-
dos para elle se destacam dous , ramos do
café com ires folhas cada um, contendo •
em cada folha uni symbolo, represeh-,
talai° a fé, a esperança e a caridade.
Abaixo do medalhão se voem' gravadas
em lettras d'agua as palavras "Aromati-'
co" "Saboroso" e a phrase • "Deus te;
guie".

Na base do cliché voem impressos o,
nome da firma concessionana o seu.
endereço. Esse conjunto vem guarne-
cido por uma vinheta quadrangular for-;
mada por estrellinhas typographicas.

Os concessionarins se reservam o •di-,
reilo de alterar o tamanho do cliché orr.:
adoptado, bem como o do usar smalouer
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proceso de inapressilo, para totit“.;cis
i./.0neros de acondicionamento na sita
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Conl'vre — 1 . (i'oulart	 .1ndrad,,,
eb e fe do serviço liderou).

Directoria do Ssrlico
de Povoamento

EXPYDIEMT. DO SR. DIRECTI:11

Dia 26 de junho de 192-1

Sr. director da Th e Grent \Vestem oi l3ra-
sil Raitway Compmy Limited:

Do ordem i ç o Sr. ministro, venho solicitar
as vossas providenci is no sentido de ser
concedida autorização, para requisitar pas-
sagem, em 1 classe, para US ..) pessoal, eia
objecto de serviço jau lico, entre as estaeõ "s
atol B trreiros e Recife, durante o corrente
exerci. io, bani como transporte de mate-
riaes destinados ao Patronato Agr•cola
Dr. loão Coimbr a, eia Tainandar3, Es`ado
de Panam ni o, ao Sr. Carlos Albuquerque
B Ho, encarregado dos s rviços de adapta-
ção e installaçào do referido estabelecimento
(officio n.

Sr. promoter publico da coniarea de
Niclieroy, Estodo do Rio

Em resnosta ao officio sem numero, da-
tado de 17 de junho corrente, dessa praino-
t -ria, tenho a ho ra de envio-, incluso, a
V. Ex. um exemplar do regulamento dos
patronatos , gricolas, cujo art. 44 estabelece
as exigencias para a int.:mação de menores
naq r l'es institutos, á requisição de autori-
dade judiciaria ou policial compete te.

Unia vez preenchidas as 'orna alidades de
que se occupa o citado artigo, o menor Se-
bastião Salvador poderá ser internado eui
um dos patronatos agrico'as, conforme soli-
citou V. Ex. no officio acima alludido (offi-
cio ii. 4.127).

— Sr. director do Gabinete de Investiga-
ções e Capturas de S. Paulo:

Em referencia ao vosso o ç ficio 11. 2.748,
de O de junho correm , sobre a internação,
em um dos patronatos agricolas, dos meno-
res Carlos de Felice, !Zunias Morco-des
Machado e Oswaldo Rodrig 'es da Paixão,
communico-vos que deixaram de acomia-
nhar o citado &fiei° os documentos exigi-
dos pelo art. 41, do regulamento dos mes-
mos institutos. documentos esses que se
fazem necessarios, afim de que esta directo-
ria possa providenciar sobre o assuinpto
(officio 11. 4.128'.

— Sr. juiz de menores do Districto Fe-
deral:

Cabe-me levar ao conhecimento de V. Ex.
que para o Patronato Agricola José Boni-
facio, situado em Jaboticab il, no Estado de
S. Paulo, foram encaminhados, conforme
solicitação feita por esse juizo, os seguintes
menores:

1. Theodorico Barreto Costa.r. Edmundo d as Santos.
3. Alvero dos Santos.
4. José Oliveira Frade.
5. Manoel Oliveira Frade.
33. Manoel do Amaral.
7. losé. Rodrigues.
8. 'Anacleto Rodrigues.
9. José de Oliveira Lago.

10. Maroel Lopes Pimentel.
11. Osmar de Souza.
12. 0.i vio.
13. Mozart.
14. Erico Pereira Gomes.
15. Otlion Coelho.
76. Manoel Soares de Souza.
17. Antonio da Silva.

18. Wanderley da Costa Pereira Silva.
19. 03walcio Lousada.
20. Mar o de Alcantara.
21. Mario Pinto de Sant'Anna.
22. Jose Cis Alvares.

(Officio n. '4.137).

—Sr. Dr. F. L. Alves Costa, superinten-
dente do Serviço do Algodão:

-
Acusando o recebimento de vosso tele_

gramma ia. 1 4 do corrente inez, penhora_
do, agradeço a communicação que, por in_
terniedio deite, tive tes a gentileza de fa
zer-me quanto á manian 'a da séde desse
serviço da Pra a V..rmelit t para o Pai cio
das Festas (oficio n. 4.140). •

—Sr. ministro-preidente do Tribunal de
Contas:

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamento, pelo Thesoaro Nacionil e
por conta da sub-coasignação 56—Rotpas
para dormitorio z , etc. Rubrico 11 -Material
de consumo—consignação—Material, da ver-
ba 3', art. 174 da Li n. 4.793. de 7 de ja-
neiro de 19 14, da i clusa factura cl réis
4:437$ de forne-imentos feitos por Ferre:ra
Passarello & Comp. ao Patronato Agricola
l'creira Lima, tio corrente anuo.

A segunda via do pedido n. 237 foi re-
mettida a esse tribunal com o officio nu-
mero 2.323, de 10 d abril findo.

Cabe-me informar que o processo da con-
carrencia administrativa real.zada nest
directoria, par o ic,rnecimento em questão,
acompanho:a o meti o ficio n. 3.943, de 16
aio corrente (o ficio n. 4.153).

'Rogo a V. Ex. se di -mie providenciar so-
bre o p igamento, pelo Thesouro Nacional e
por conta da sub-consignaçâo n. 65— Com-
bustivel para embarcações, etc. — rubrica II
- Material de consumo—consignação — Ma-
teri É da veraa 3 .', art. 174, da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924, da importancia de
9:80033 á S. A. Pacheco Moreira, relativa ao
fornecime , :to, em março proximo passado,
de carvão Cardiff para uso das einaarcações
deste ser 'iço.

A 2" v'a do pedido n. 7J, foi rernettida a
esse Tribunal com o &fiei° n. 1.532, de rs
de março. e o processo da concurrencia
admi p istrati.-a, realizada nesta directoria,
ema 20 de an IN°, para o fornecimento em
questão com o o'ficio mi. 4.110, de 24 do
corrente (offi io mi. 4.151).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamento, peo ThJsouro Nacional e
por conta da sub-consignação n. — Rou-
pas para dormitorios, etc., rubrica 11— Ma-
terid de consumo -consignação Material da
veroa 3', art. 174 da lei n. 4.733, de 7 de
janeiro de 1924, da quantia de 12 a3, a S. A.
Casa Colombo, de fornecimentos ao Patro-
nato Agrical • «Manoel Barata>, no corre :te
atino, de deu-ardo com a inclusa factura.

A 2' via do p	 n. 177 foi remettida
esse Tribunal c ni o officio n. 1.972, de 19
de abril.

Cab:-ine irfomar que o processo da con-
currencia administr itiva realizada . para o
fornecimento em questão, acompanhou o
oficio n. 3.910, de 16 do corrente (officio

4.152).
Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-

bre o pagamento, pelo Thesoaro Nacional e
por conta da sub-consignação n. 55 — Rou-
pas para dormitorios, etc., rubrica li—Ma-
terill de consumo — consignação — M sterial
da verba 3', rt. 174, da lei n. 4.793, de 7
de janeiro de 1924, da inclusa factura de
Vasco Ortigão & Comp., na inmortancio de
883$, de fornecim oitos no Patronato Agri-
cola «Diogo Feijó», no corrente atino.

A 21 via -clo pedido n. 159 foi remettida a
esse Tribunal com o officio n. 1.938, de 15
de abril findo.

Cabe-me informar que o processo da con-
eurrencia admini ,trativa realiza ia para o
fornecimento em questão, acompanhou o

meu officio n. 3.940, de 16 do correide (offi,
cio mi. 4.133).

Rogo a V. Ex. se digne wovidenciar so-
bre o pagamento. pelo Theso ro Nacional e
por conta da sub-consignaç mo mm. 80. -une-
raez de immigrantes., rubrica 111, -Diversas
despezas», consi gnação .M Iteri ai-, da verba
3', 174 da lei n. 4.793, de 7 de , janeiro
de 1924, da inclusa conta de Arredo Ramos
de O iveira, na importancia de 250$ relativ t
a enterramento de inimigr ntes fallecidos na
lio pedaria de immigrantes d ilha cl .s Flo-
res, no mez de mio p-oximo findo.

A segunda via do conhecimento de servi-
cos ta. 195 foi remetti 'a a esse trib nal coam

o o ficio n. 2.103, de 30 de atr I.
Cabe-me informar que a despez t foi elle-

ct ada de ac.ordo cotia o art. 246. lettra
do Cod go de Contabilidade Publica (ofiLi
n. 4.151).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamento, pelo Thesouro N .cional e
por conta da sub-consignação 51",
rio, etc.», rubrica il. «Al ter ai da consumo',
consi e naç o -Material», art. 174 da lei nu-
mero 4793, de 7 de janeiro de 192 da in-
clusa factura de L iz Mendonça & Conip
lia importando de 897.'3,50 ), de 'orne: men-
tos ao P trona o Ag i ola José Bondado, no
corrente atiro.

A segunda via th pedido n. 773 fo; re-
metida 1 esse trib mal 1:,0111 o officio numero
1 939, de 15 de abril.

Cabe-me in'ormar que o processo da cor-
currenc a administrativa re lizada pa .a o
fornecimento eia qaestão acompaallo 1 o
o ficio desta director 1 n. 3.9 0, de 16 do
correia (officio ii. 4.153).

Rogo a V. Ex. se digne pr videncia , so-
bre o pagame to, pelo Thesouro Naciona e
por conta da t ub-con ignação ii. 98 «Trans-
portes de inunigr ntes, etc.», rubrica 111,
«Diversas despezas »

'
 consignação «Mate-

rial», da verba 3 , art. 174 da lei n. 4.7 3, .
de 7 de janeiro de 1924, d is (piai o in lusas
contas, devid ¡mente rs i tcion das, da Vi Içá°
Fer:e • do Rio Grande do Sul, na import ;i-
da total de 2:05 - 920, de transnortes de
immi ta-antes e bagagens no corrente atino.

P ra p gani alto de tal desneza foi feito,
por estimativa, na.quella sub-consignat ão, o
empenho a 5:00)8, conforme a 2' vil do
conliee'inento de serviços n. 58. env ad a
esse trib na! om o officio n. 9-5, de 25 de
fevere ro proximo possaJo•

Existindo o saldo de 2:933009, em virtu-
de do paga nento requisitado pelo offie o
n. 3.717, de 31 de maio, fica com o p tga-
mento, or t solicitado, um liquido de reis
871$930 (officio n. 4.155).
• Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-

bra o pagamento, pelo Theso .ro Nacional,
e por conta da sub-consignação 99, «Passa-
gens, etc. lb, Rubrica PI—D.versas d spezas
—consigna .'ã ,—Material», da verba a, arti-
go 174 da le i 11. 4.793, de 7 de janeiro de
1924, da inclusa conta de Hoepcke, Irmão &
Coinp. (Empreza Nacional de Navegação
lloepck ei, na importa .c a de 42f, de passa-
gens concedidas lio corrente atino, em pro-
veito deste serviço.
- Para pagamento de tal despeza foi feito,
por estimativa, naquella s ibn.onsignação,
o empenho de 5)0,3, conforme o to dieci-
mento de s rviços mm. 26, cuja 2' v.a foi re-
mettida a esse tri minai com o offi.io n. 626,
de 1 de fevereiro proxinio pas;ado.

Com o pagamemto ora requisitado Eco o
saldo de 458$ .00 (officio n. 4.157).

—Sr. director geral de ContabLidade do
Minister.o da Agricintura, Industria e Com-
inercio:

liavendo a Delegação do Tribunal de Con-

tas no Estado de Minas Geraes negado re-
gi.itro á despeza com o pagamento do alu-
guel dos predios ns• 1 e 2 do argo do Ma-
triz, n a cidade do Serro, naquelle Estado,
occupadas pelo Patronato Agricola Casa dos
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Ortoni e'referentes ao anno proximo fitado
de 19:3ç ,pelo motivo qee alit ga, rem to-
vos o allude o pro sso, so icita do ao voa-
as providel cias sobre o assempto (otficio

n. 4 t58):' .
Cab commun car-vos, para os devi-

dos fins oi e, por o fiei-) ii. •T), d 24 do
corrente' • oi q is t fl o . do Trib ;na de Con-
ta.; o etigamento a Wa.d mi o Léon Saltes,
da quan i . de 177,97 , provcniente de d a-
rias por ) serviços 'éra da s cie, no ni,z de
maio prb' imo passado.

Eni.iando vo a :e . ia da resta( ctva folha
cabe-me nfo m r oue a ti spert foi em te-
r hada te ub-sonsignrce" n 7 , coa . igna-
ào «Pessoa	 iubrici VI 1 «Diarias, aj i .FS

d eu tee cl ve rba	 art. 17 d t lei nem
ro 4 703, de 7 de janti o de 19 '4, orforme
a ::;• v a do conbec:nt nto d ser' ços nume-
ro 193, ,catie ora vos renietto	 io • nume-
re) 4..611.	 •

Cr,be±nie com:enle ar-vos, para os devi-
( ee fins; ou , p r oitcio n. 4. 91, de '."4 do
corrente, foi regei i-ado no Tribuna' de Co--
Ias o rattamento ; o eng-e liero ChrIsta o
C- Ribeiro da L z, ria q..a . tia de 2l:$34.
erovini_nti de dia ias por s. rviços Una da
sede, no inez de tua'o.

E viando-e t a via da respectiva folea
abe-rne in torm r q ue a d sp za foi empe-

nhada n, seb- otign e cão r 7 ). consigna-
ção •Pessoa -r erro 1 VIII- Diari • s, rju..as
de custo, a ve . ha 3, ar:. 74 da !te nu-
m o .793, de 7 de ja-c iro ,1 e 1924, ronfor-
in a 3 vii do cor hecimento de serviços
ti 19!. que ora os remetto (officio nume-
ro 4.16 ).

Cabe-me conun ;nicar-vos, rara os devi-
dos fins, que, i or o'fcio n. 4.0 3 de 24 do
corrente oi requisitado do Tribunal de
( unta , o pagamerto ao engenheiro Pedro
Vireilio Martins, da garanti t de real 5,
p over lente de d'fferenç de vencitnent s
na maio, por haver .ubseliti to o irsoector

do serviço de Povoamento no Estado do
I' raná. em serviço n sta ca .. ital.

En.ianoo-vos a si gunda via da respectiva
folha c be-me in c- rtnar que a (I sp-za foi
empei ead • na sub-corsi-na ão n. 7 1 , con-
signação Pessoal, rubrica VIII - Diarias,
ejectas de custo da verba 3" art.174 da lei

4.793 de 7 de janeiro e 19 •2'. , onforme
a 3' via do conlieci"nto de serviços nu-
mero 197. que ora vos remeLo (O ficio nu-
mero 4.164).

Cabe-me onnnuniear-vos, para os devi-
dos fins, que, por officio ti. 4.094 de 24 do
(urre te foi requisitada do Tribunal de
Contas, o pagamento a F ancisco Galletti
da quantia de 100$, proveniente de d
rença de vencimentos por h ver substitui-
do o econorno almoxarife do Patronato Agri-
cola José Bonifacio, no mez de maio pro-
:timo passado.

Enviando-vos a segunda via da respectiva
folha, cabe-me infoerar que a despesa foi
empenhada na se b-consignação-P ssoal, ru-
bri .a V111- Diarias, ajudas de custo da
verba 3' art. 174 da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924, conforma a 3' via do conhe-
cimento de serviços n. 198, que ora vos re-
meti° (officio n. 4.165)

Cabe-me communicar-vos, para os devi-
dos fins, que, por offirio ti. 4.(95, de 24 do
corrente, foi regue itada do Tribunal de
Contas, o pagamento de Isaac Mello, da
quantia de 5 .$354, proveniente de differença
de vencimentos por haver s ;bstituido o di-
r,ctor do Patronato Agricola Annitapolis,
no periodo de 25 de abril a 3 de maio, em
serviço féra da sede,

Enviar do-vos a segunda via da respertiva
folha, caba-me in ormar etre a despeza foi
empenha:te	 e.i-eoasignaeão - Pessoal,
rbbrica aujdas de custo da
verba 3' art. 174 da lei n. 4.793 de 7 de ¡a-
liei:o de 1924, conforme a 3' v a do conhe-
cimento de serviço ta . I te9, ri u" ...rn	 re-
incito (aviso n. 4.166).

Dia 27

Sr. juiz de Menores do Dist t icto Fe-
deral:

Restituindo a esse juizo o requerime to
em que Anna Maria c'os A Pai so.icita o
des:ir; meto do Seu fi h Pedro dos Santos,
do Patronato Ag icola Visconde de Ma. á,
tenli a hoe a de ia °raiar a V. Ex. que o
re crido meror 'oi internado lug.:d.e insti-
tuto em 18 de feeer,iro de 19.2, oin 12 an-
nos de ideei.. a pe1ido da Poliria d_sta
Capital; seedo Seus paes João de Sant'Anna
Ba Aos, já fale ido, e a req ;ere te, como
se verifica do respectivo indicador (oiicio
n. 4.170).

- Sr. dr. 'i 'e -tor geral do Departamento
Nacional de Saude Pala ica

Havendo o Sr. Joaquim Pacheco Bastos,
funrcionario deste ser viço, r querido licen-
ça para tratamento de saude e não pode do
o mesmo compare er a ess .. dcpari:amer to,
para se su eiletter á i specção m dica, dado
o•grave estado em que se a h a, peço vossas
pro.idencias no sent do do requerente
ser examinado ctu sua- residencia, á rua
Paysaudá II. 162, casa IV (o fficio n. 4.171).

-Sr ministro presidente tio Tri aunai da
Cc ratas

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamemo, pelo r'eSOUt• , Nacional,
e por co' ta da sab- . onsien ção n. 54-
Vestuario, etc -rubrica II ateria! da con-
sumo, con ignaçãO laterial . , da verba :e,
art. 171, da lei n. 4.7 '3 de 7 de janc ir de
19'4, da inclusa co r ta de Antonio Maciel
& Comp., na impo7tancia de 36 )1. de 'orne-
cimentes ao Patrona o Agr cola •Wenceslan
B az., ro orrente armo.

A 2' vi' do ped:do n. 85 foi remettida
a esse Tribunal cor: o of icio n. 3.59), de
24 de maio p . oxinto passado. •

Cabe-m: informar que o quadro compara-
tivo das propo ;tas aprese-tadas "ara o for-
necimento de que se trata acompanhou o
meu &fiei n. 3£.40, de 16 do corrente (ofi-
cio n. 4.17').

Rogo a V. Ex. se digne providerciar so-
bre o pagamento, pelo Thesouro Nacional,
e por conta da su5-consignação n. 22-Mo-
bLiario, etc. - ra .rica 1 «Material pe ma-
nente» consig ação %Materiais., da verba 3".,
art. 174, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de
1924, da i id sa conta de Vasco Ortigão &
Comp., na importancia de 9:721$ de forre-
cimentos ao Patrona o Agrizola eJosé Boni-
facio*. n e• r ente anuo.

O fornecimento foi ffecteado de accórdo
com a concurrercia administrativa realiza-
da ti sta directoria, em 26 de fevereiro,
cujo processo foi enviado com o officio
n. 4.06 , de '3d !sie niz.

A 2" via do pedido n. 81 acomp-nbou o
o Ecio n. 1.712, de 2 de abril (officio nume-
ro 4.173).

Ro • o a V. Ex. se d'gne provid nciar so-
bre o pagamen to, pelo Thesouro Nacio tal e
por conta ia sub-consignação 54 ,Vestuario,
etc."-, rubrica eMateria de coas mo., coa-
si-nação •Mat-ria e, da verba 3', art. 174 da
lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924, da in-
clusa conta de L iz Mendonça & Comp., na
importai-eia de 3:842, de fornecimentos ao
Patroneo Agricola Barão de Lticena no
corrente RIMO.

O fornecimento foi effectuado de accórdo
com a conct rrencia administrativa realizada
nesta dire tona em da fevereiro, cujo
processo foi remei ido a cese tribunal com
o &feio ri. 3.040, de 16 de junho, e a 2' ia
do peddo n. 1' O com o ofeeio n. 1.834, dc
10 de abri; (officio ta. 4.171).

R0 .20 a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamento, pelo Tiles° no Nacioeat e
por co :ta da sub-consigna ão tO, ePassa-
cens. e,c.e,ruhrica 111 .Diversas despezas.,
gonsignação ,:Material', da verba 3', artigo

174 da lei n. 4.71'3, de 7 de janei o de If'24"
das c usas duas ont da Compa laia Na
cion 1 de Navcgação Cosi ira, na importan-
eia total de 1262, de pass gens concedidas
o correme arino em pro.e to deste Ser-

viço.
Cabe-me communicar opte par , pagamento

de tal desp rza oi ft ito, por cstim ti. a, na-
qu lia s Areco-sitena ào, o emnenho d a quan-
tia de 1:0 "$, con'o rme. a 2' via do conhe-
cimento de se ry i-oo n. 34 envia a a esse
tribunal com o o ficio n. 7 - 8, de 6 de fe-
vereU.o este amo.

Com o nannymato or , reqeiei tado, fira O
sa do d F74:1 1-̀ 0 o fficio n. 4.175'.

Rogo a V. Ex. se diene p- vid--ciar so-
bre o p rme . to. pelo Theso ro Nac onal c
p ,r corta da sub-consi nacão . 92 •Tr
portes de ; imigrantes etc *, rubrica III, • ,i-
3 rsas despeza consignação. .M tter i 1*,
da v rba 3' art. 17 da' lei n. 4•7 3 de 7 de
ja-e iro de 19"4 das d a s in -1 rsas contas da
Companhia Na' ional de Navega ão Costeira,
na i porta eia total de 271'12110, de tr r,spor-
tes de immigrantes no cor 'ente atino.

Para pag mento de tal de-peza foi feito,
ror estiinati a, o enip2nlió de 3: o-)5 na-
quella sue-consi gnação, con forme o contr.--
cila Mo de o ervicos n. 33, cuja 2' via gol
einiada a esse trib In 1 com o oficio nu-
mero 6'5, de 5 de 'e • ere' • o finrio.

Com o pnamento or requisi tado fica o
salda de 2:72	 1) (offi • io n. 4 1751.

Rogo a V. Ex. se d gne nroviden iar sobre
o pagamento, pelo Teesouro Nacioo 1, e
por co' ta da sub-consig :ação n. fR Trans-
por es de imm'grantes. ete-rtibr'ca lii -
Diver e as desperas-consiena tio- Material
da erba 3' art. 174, da lei n. 47Ç3 de 7
de janc iro de 19 4. das duas br i osas contas
de floco ke Irmão & Comp., (Emoreza "a-
cio al de Navegação	 peke), . as impor-
lancho de 3:519$ e '57 d: t -ensportes
de immigrantes effectuados no corrente
a-no.

Para pagamento de ta l despeza foi feito,
por est imativa, impelia sue-co • signação, o
emperho da quantia de 4:004. conforme o
conhec i mento de serviços n. 25, ja 2' via
foi vi acta a esse tri'aunal co o o oficio nu-
mero 623, de 1 de fevereiro ultimo.

Com o na ame'-to ora requ' o itado fica o
sa'do d3 19360 (o ff: io n. 4.177 .

Rogo a V. Ex, se digne providerciar soeve
o pag mento, pelo Thesouro ' a ional e por
co-ta da sua-ro . si enaeão n. 31-Artigos de
exnedierte, et .-rubrica 11- Material de
con ciliam-consignação • Mat rial da vera
terceira art. 1 -4, da lei n. 4 73. de 7 de ja-
neiro de 1924, da inclusa factura de Vil as
Boas & Comp., na fino( rtancia de 1:'•".e0$,
prov, niente do fornecimento de adi r os de
expediente á H spedaria de Immier entes da
11 111 das Fliares, no mez de maio p'oximo
passado.

O processo de eoncurrecia admi-istra-
tiva, realizada nesta dir Coriza, em 2 de
abril ul imo, para o torne: ima rito de que se
trata, foi rem_ttido a esse ideia . ai com o
o fido ti. 4.109, de 21 deste inez, e a 2 via
do pedido n. 1'3, com o o' cio n. 1.973,
de 19 de abri (orficio n. 4.178).

Rogo a V. Ex. se digne prov'tie ciar sobre
o p gameuto, pelo Thesouro Naciooa', e por
conta da sub-consig ação n. 3I-Artigos de
exp jdiente, etc.- ruarica 11 - M dedal de
co sumo-consienação-Materia da veria
terc ira, ed. 174. da lei n. 4.793 de 7 ee
janeiro d.' 1924, da i clasa facter a de J • ti.
Pereira & Comp., na importancia d .."65;e,
proveniente de fornecimento de arti-oo
expedi Arte á Flo: ped ria de Imm'gre tes da
Ilha das FlOres, no luz de In .io 1 rox.mo
paosado.

O processo da concurren ia edmini tra-
tiva, realizada nesta dir Corja, em 2 de
abril ultimo, para o fornerime to de que se
trata, foi rernettido-a esse L.ibu,:a com o
o fido it. 4.109, de 24 deste mez, e a 'e t via
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do pedido n. 185, com o oficio n. 1.'573, de
19 de aaril o ficio n. 4.179).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar SO-
nro o pagamento, peao Thesouro Nacional,
e por conta da seb-consiganção n. 29—Ar-
tigo; de expediente, etc.—rubrica 11—Ma-
terial de oastomm—coesiguação—Materiol
da ve ba 3 . art. 174, da lei n. 4.793 de 7
de janeiro de 102 .1, da inclusa fectura de
(1. Pereira & Comp., na importando de

proveniente de fornecimento a cela
directoria, no mez de maio proximo pas-
sado.

O processo da concurencia administra-
t:va, realizada nes a repartição em 2 de
alril ultimo, para o fornecime e to de que Se
trota foi remettido a esse tribunal com o
o'ficio n. 4.109, de 2.1 deste mez, c a 2' via
do pedido n. 1 86 com o oficio n. 1.973, de
19 de abril (officio n. 4.189).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamento pelo Thesoaro Nacioner,
e por coaa da snb-consignação n. 31—Ar-
figos de eapediente, et o—rubrica 11—Ma-
terial de constuno—consignaçào—Matemill
dl verba 3 art. 171. d m lei n. 4.7m-e3 . de 7
de j- e elro de 1921, da ieclusa factura de A.
Piacido Marqu( s & Como., na importando
de 9 1 6a. proveniente de fornecimento de
artigos de expediente á hospedaria de im-
m:grantes da Ilha de FlOres, no mez
meio proximo passado.

o processo da coacurrencia administra-
tiva. re-dizada nesta directoria, cio 2 de
abril ult3no, para o fornecimento de y ee t e
trata, foi remettido a esse Tribunal com o
officio n. 4 109. dc 24 d . sie mez, e a 2' via
do pedido n. 182, com 4 .n officio n. 1.973,
de 19 de abril (officio n. 4.1811.

Rogo a V. Ex. se digne orovidenciar so-
bre o peg mento, pelo Thesouro Nacional,
e por conta da s mboomsignaeao n. 56 —Rou-
pas para dormitorios, ene—rubrica 11—Ma-
miai de constnno-cout,ignação—Nlaterial
verba ao art. 174, da lei n. 1.793, de 7 de
janeiro de 1924, da inclusa fact . ra na impor-

.. lancil de 2s0,, da firma Amo :Mo Maciel ta:
Comp., relativa a fornecimentos ao Patro-
nato Agricola AVenceslau Braz, no cor-
rente atino.

A 2' via do eedido n. 24, foi remettida
esse Tribonal com o officio ti. 2.567, de 23
de maio proximo passado.

Cabe-me informar que o processo da con-
currencia adiffinistretiva. realizada para o
fornecimento em questão, acompanhou o
meu o rado n. 3.9F 1, de 16 do corrente (offi-
cio n. 4.1821.

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamento, ue . o Thesouro Nacional e
por f olia da sub-consignação n. 455, ,Rott-
pas para dormitorioa, tico), r mbrica H, -Ma-
'teria' de consu o•, consignação, -Ma-
terial . , da verba 3', art. 174 da lei nu-
mero 4.793, de 7 de j'a-m•oro de 1924, da ia-
dura factura de Leitão, Irmãos at Comia,
na importancit d 151.a. - de fornecimentos
ao Patronato Agrico . o Darão de Lucena, no
corrente olmo.

A 2' vil do pedido n. 123 foi remettida
esse Tribunal com o officio n. 1.853, de 10
de abril.

Cabe-me informar que o processo da coo-
eurrencia administrativa realizada para o
fornecimen o em giesta°, acompanhou o
meu officio n. 3.940, de 16 do corcente
(o licio o. 4383);

Rogo a V. Ex. se digne providenciar sc.
bre o pagamento, pelo Thesouro Nacional e
por co •t a da sub--onsig"ação o. 53 ,Rou-
pas para dormitorios, etc.», rubrica 11, »Ma-
terial de co sunicoo cons coação, , Ma-
terial-, da verba 3 : , art. 174 da lei nu-
me o 4.793, de 7 tic janeiro de 1924, da in-
clusa factura de Vasco Ortigão & Comp., na
imn )ortancia de 532a, proveniente, de forneci-
mento ao Patronal , ' Agric1.t Manoel Ba-
rata. nu vorrente 3%10.

A 2' via do pedilo ri. 175 foi to:media a
esse Trioimail com o officio n. 1.972, de
19 de abril fiedo.

Cal) ame in formar que o processo da coa-
currencia administrativa realizada nesta di-
federia, para o for- ecimento em questão,
acompanho i o oficio n. 3.910, de 16 do
corrente (officio n. 4.181).

— Sr. director secretario do Tribunal de
Coitas:

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o paeameato, pelo Time oiro Nacioeal
e por coma a da sub-consignação n. 1011,
<. Aluguel de com marcações, etc.», rubrica III,
:•Diversas despezas.o co isignação, , •M a-
teria! o da soeroa 3`, art 174 da lei nu-
111f0 4.793, de 7 de ia meiam de 1924, das
duas inclusas contas de Albano Pessôa, nas
importancias de 1:233a, c 1:303a, provenien-
tes de alu auel da embarcaçõos prue o ser-
viço de transportes de immigrantes e baga-
gens, nos 1112ZeS de março c abril do cor-
remite an o.

Para pagamento de tal despeza foi feito,
por estimat va, o empenho de 5:00,10 U,
naquilo sitb-consiniaçáo, con:orme a 2' do
conh cimento de serviços ii. 123, eeviada
a esse Trib mal com o officio n. 1.852, de
1 de abril proximo passado.

Com o p amuemo ora requisitado fica o
saldo de 2:590,-903.

Cabe-ame informar que o processo da comi-
correncia administr diva reelizalt nesta di-
rectoria em 14 de março deste animo, para
os se r ea:os de que se trata, foi remeta 'o a
esse Tribunal com o officio ti. 4.108, de 21
do corrente (o'ficio it. 4,185).

Cabeane reinetter-vos, para os devidos
fins, o incluso processo relativo á concur-
renein administrativa realizada nesta dire-
ctoria em 19 de abril de 1924, para o forne-
cimento de pão á Hospedaria de liumigran-
tes e pessoal maritimo e assalariado da Ilha
das l'ióret, nos mezes de maio e agosto do
corrente mano (officio n. 4.187).

— Sr. director, geral da Conta/1'1111.1(k' do
Ministerio da Agricultura, Industrio e C0111-
milefei0:

Cabe-me. reanetter •vos, pira o.; devidos
fias, o incluso quadro comparativo das p:o-
postas apresentadas em concurrencia pu-
blica, realizada nesta directoria, cio 26 dc
fevereiro do corrente auno, para o forneci-
mento de artigos de dormitorio, destinados
aos patronatos agricolas, e cujo processo foi
em tempo remettido ao Tribunal de Contas
(officio n. 4.192).

Cabe-mima connitunicar-vos, para os devidos
fins que, por officio n. 1.115, de 24 do cor-
rente. foi requisitado do Tribunal de Con-
tas, o pagamento da inclusa conta da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, na
importancia de 1:834, de transportes de imn-
migrantes no corrente anuo.

Conforme consta do officio n. 3.831, de
10 de junho, do empenho feito, por estima-
tiva, de 8):031a, na sub-consignação n. 98,
rubrica 111—Diversas despezas, consignação
--Material, da vigente lei orçamentaria da
Despeza, ficou o saldo de 18:449$, com o
presente pagamento fica reduzido a 	

: 646a00).
A 3' via do conhechnonto de serviço; nu-

mero 31, foi enviado a essa directoria geral,
com o officio n. 744, de. li d feecreiro pro-
ximito passado (officio o. 4,194).

•
Dia 29

Cabe-nu communieir-vos, para OS devi.
dos fins, que, por oficio n. 4 114, de 24
do corrente, foi requisitado do Tribunal ed
Cont is, por coota di sub-consignação nu-
mero 98, rimbri a 111—Despezas, consignação
—Material da verba 3', arr. 174, da vigente
lei orçamentaria da despeza, o_pagamento
incito:a fadara da Companhia Brasileira Çar-

bo e ifera de Aratengeá, na imouataucia de
55 -e530, de transportes de iminigrantes no
corrente armo.

Para pagamento de tal despezte foi feito,
por estimativa, naquella sub-conaignaçeo o
empenho da quantia de 59(1a, coplornte a 3
via do couheeimento de serviços n. 111, en-
viada a essa directoria gema!, cuim' o officio
n. 2.280, de 8 de maio proXimo pas-
sado.

Com o pagamento de que se trata rica o
saldo-de141a500 (officio o. 4.211).

Dia

Sr. director secretario do Taibueal de
Contas:

Cabe-me remetter-vos, para Os devidos
fins, o incluso processo refativo á concur-
rencia administrativa realisada nesta dire-
ctoria em 19 de abril para o fornecimento
de carne verde á Hospedaria de bninigraa•
tes da Ilha das FlOres e pessoal meritimo e
assalariado, noa meus de maio a agudo do
corrente animo (offirio n. 4.216).

—Sr. afeleio/do regional do Serviço de
Povoamento, Belém:

Afim de serem devidamente rectificados.
e para a btia marcha deste serviço. junto
vos devolvo os dados estati , ti"os colligidos
por essa delegacia sobre a inunigração, re-
ferentes ao ruez de abril pas•ado, tio cor-
rent : atino.

Chamo a vossa :atenção para que tal facto
não mais se reproduza (officio n. 1.225).

—Sr. director da Estrada de Ferro Cemt-
tral do Brasil

Venho solicitar as VoSSaS providencias ur-
gentes no s offido de ser conceaida franquia
Idegraphica, na estação de Silva Xavier,
dessa estrada, ao Sr. L iii. d a Mello Vianna.
director do Patronato Agricol4 Pereira Lima.
situado na ailudida estação. bem como auto-
rização para o mesmo funccioaltio requisi-
tar passagens, para uso pessoal e trans-
porte da nu ateriaes para aquede institate,ee,
objecto de serviço publico, pedido este
feito por officio n. 222, de l i de janeiro do
corrente animo (officio n. 4.23!)

—Sr. juiz de Menores do Districto F.
deral

Cabe-me levar ao conhecimento de V.Ex-.
que. por solicitação desse juizo,foram ClICil-
minhados para o Patronato Agricola Jose.
Bonifficio, em 21 do corrente. os seguintes
menores:
1. Americo de Castro.
2. Waldemar Bispo Amadei%
3. Tasso Almirante Pacova.
4. Francisco Monteiro,
5. Eduardo Rodrigues dos Santo.
6. Gerson Reis de Araujo.
7. Carlos Britar.
8. Wallemar Augusto de Araujo.
9. Salvador Leopoldinu Barboea.

1U Jayme Ribeiro.
11. Ossvaldo de Souza.
12. Mamede Rodrigues da Silva,
13. João Rodrigues da Silva,
14. João de Oliveira Mendes.
15 Eduardo Sandy.
16 Domingos Lopes. •
17. Arnaldo Ricardo Brandão (officio mr. •
mero 4.233).

Cabe-une levar ao conhecimento de V. Exe
que esta directoria deixou de allender ao.
pedido de internação dos menores Jose
Miranda, Manoel Silva e Manoel de Aguiar
abriu, a que se refere o officio numero;
5 7, de 5 do corrente, dessa juizo, em
virtude de ter o primeiro menor excedido a
idade regulatnent ar e o segundo e o t.reeiro,
pelo facto de já terem estado intentados nos
Patronatos Agricolas Monção e Pereir th;
Lima, de onde foram desligados, respectiva-
mtliteenttrea,inpoolirisnoagtirvioçodiew3meolaesrteigauclisttieçiowitti
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Dr. juiz de direito da ld Vara de Orpliãos e
Ausentes

Quauto aos outras menores Carlos Britto,
Waldemad l adagusto de A anjo e Salva 'or
Leopoldiiiii'Budaose, constantes do alludido
officio. f 'oddin encaminhados para o Patro-
nato José Bco ifacio, no Estafo de S. Pa

Cabe-nté tambem communicar a V. Ex. .
„que deixaram de compa:ecer a esti direCo-

ria os mennres José dos Santo; e Pradenclo
Mathias Rerbo ea a oue se retira o mencio-
nado offieici a: 5'7 (officio ti 4.231).

— Sr; ildtegacia fiscal do The couro Na-
cional no Es'ada do Amazonas, Manáos:

Cabe-me 1 var vo so conhecimento em.
add tainento ao meu Md to ri. 3.993, de 18
do correrte, Que o exercien do vim beiro
agrnnoince Aetorio d'Inoiosa Varejão, aine-

apronod o inte-d- o do Patro ato A ri-
col «Rio 13, anc ro Terr taro do A re,
foi contedo de 27 de juram cor -ente (oficio
a. 4.235).

— Sr. director da Secretaria de Es ado da
Guerra -

Para poder ser a ten dida na rórma Te-ai o
ragu lamento de W rredo Borges st- aa,
que se dit ex.3s sa grado do 4° bat fidas de
et/penha ia, en aeniahado a e te minist
com o avisa n.15. de. 7 do cruerte. olleitos
vos r m ted a t directora .os docamen-
tas coniar,dba'orios allegado eia requeri-
= nto . (officio n. 4.236\

Dia d' julho de ')24
Sr. drector da Des-eza Publ ca:
C •be-rn commani ar- er s, n ra os dev'clos

fins rue os dunccionarios, addidos, da ex-•
tinc'a Inspectori • da Pesca Severo Cardido
-Gerar° e-Salvador Mag leães • Rarbosa, que
estão se-virdo it recairia, estivmam
em ( ffectivo - exer Ho de sees car gos (la-
rada o inez de junho, que hoje finda (officio
n. 4 237)

—Sr. director geral de contabilidade do
Ministerio da Agricu tura, Industria e Com-
inerriO:

Cabe-me conununicar-vos, para os de-
vidos fins, que os funceicardlos, addidos,
da extincta hispectori a de Pesca Severo Can-
ilido Gaiato e Salv edor Magalhães Barbosa,
-que estão servindo resta directoria, esti-
verem em effeetivo exercício de sers c- idos
durante todo o ri= de junho findo (oficio
a. 4.24a).

Tendo-se verificado enganos na extraceão
do pedido ii.3'1, de 16 de junho, cuja ha-
portancia foi empenhada ua sub-consignação
a. 23, rubrica 1—Material permanente—con-
signação—Material da verba 3s. art. 174, da
lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 19'4 e cuja
terceira via foi remettida a essa directoria
geral, com o officio n. 4•d59, de 23 daquelle
mez, rogo vos digneis providenciar no sen-
tido de ser el'a devolvida a esta directoria,
visto haver sido annullado a respeetiva des-
peza, nacpiella suta-consignação (officio nu-
mero 4.246).

— Sr. director geral de Serviço de Esta-
tistica:

. a Cabe.:me communicar-vos para os devidos
fins que o 2. . official, addido, dessa dire-
ctoria Dr. Angelo Pinheiro Machado•Filho,
designado para auxiliar o serviço da Hos-
pedaria de Immigrantes da ilha das FlOres,
esteve em effectivo exercício durante todo

mu de junho findo (officici id. 4.242).
— Sr. director secretario do Tribunal de

Cont,s:
Tendo se verificado enganos na extracção

do pedido n. 321, de 16 de ¡urdia, cuj im-
po-tancia foi empe.nh da na sub-consigna-
çãa n. 23, rubrica I, aMaterial ,p rmanentes,
oonsignação «Material, da verba 3 artigo
174, da lei a. 4.793, de 7 de Janeiro de 1924,
p cuja 2 via foi remettida a esse trib
tom o officio n. 4.C62, d.,. 23 daquelle niez,

-fogo vos digneis providenciar no sentido de
ser ella devolvida a et .diretoria, 'visto
áaver sido annullada a respectiva desneza.

taqttella s -b-cons:g,nação (officio ii. 4.246).
— Sr. oiractor do Se:viço de P:otacçáo

aos ladiss:
Levo ao vo sso conh :cimento, para es de-

vidos fias, que o ajudante, addido, desse
se viço, Sr. Dagobsrto de Castro Silv,
actualmente servindo nesta dir ctoria, esteve
no eatreicio de .eu rasgo dur .nta toso o
mez d.: ¡unha proximo fiado (oficio numero
4. a42).

Directoria de Met eorolog ia

• INSTITUTO emanar.
ExPedicale co dia 30 (i'd junho de .1921

' Ao abaervador interino da astação tio
Porto Nacional, remettendo a portaria
de sua nomeação para o cargo de .ob-
servador. dessa estação. bem assim a da
Ti.- Diva Ayres da Silva para o de aju-
dante, servindo interinamente, einquana
10 durar o lixei-a:dilucido do Sr. João 15,y-
rés doca. cie. (officio a.' 4.620) .

Ao delegado fiscal em Goyaz, comuna-
rimando que em data de 1 do corrente
o observador ia estação de Porto Nado..
nal deixou o exereicio do mencionado
cargo. afim do tomar parte nos tinha-
fios do _ Congresao Legitlativo estadeai.
amado nomeado o seu ajudante para
exercer o cargo de observador,. e Ti. Di-
va Ayres da Silva para o de aiiidante,
-com exercido interino, etc. !(officio no-=
Jner0 4 . 621 ) .

Ao director geral da Agricultura, so-
licitando taansferenaia de franquia ta-,
lographica para o Sr. Ibanez Ayres da
Silva, actual observador da as t aeão do
Porto _Nacional (officio n. 4.622) .

Ao abafo, da ta secção da Inspectoria
Federal sit Portos, Rios e Carmes, re-
medando os mappas das observações ef-
feetaadas Cm diversas estações meteoro-
logicas da rade deste instituto, etc. (or-
neio n. 4.629).

Ao redactor l'iaulty. em There
'sina -- Mais uma vez appello para vos,
certo de não mis, tornar irritante, afina
de que vos digneis publicar todas . as
&tacadas, no- vosso jorna/. o resumo do
boh,t.irn emir as . priof ipaes oocurrencias
daa colturas do pala . e que vos 4 re-
mellida, de r •: nario, loeos os dias 3,
13 e 21 dc- e., rfra: Attondendo a nato
pedido, nodeis estar certo, Sr. rodados;
de que não fareis apenas um grande fa-
vor a esta directoria, mas, antes de tu-
do, prestareis um' panda serviço ás
classes trabalhadoras do paiz. Estas
asasses; como não deveis ignorar, vivem
avidas d r.: informes ,sobre as informa-
cões da natureza das do boletim que pu-
blicamos afim 'de ao pimparem — o que
é susto— a dissabonas (mo lhes podem
inflingir e.gananein ido lucros tangera-
dos, de intermediarlos insaciaveis. O
nosso paiz, de nortc a sul e de este a
-oeste, produz ouasi todas as culturas,
mostrando elaramente 'esta eircumstan-
eia que no plantador de feijão do' norte
deve ser -util saber o que se passa rem
as' culturas dó sul, tomo aos plantado-
res do algodão ou do cama 'desta zona
o que da notavel °acorreu (is do norte..
A falta desses informes pôde não só
prejudicar os plantadores .de uma .20DU
ame vendada os &eus produetos por pre-
ços pouco compensadores, por ignora-
rena a escassez dos mesmos em outras,
como os proprios consumidores, que da
mesma forma se acena privados de uma
abastança em proveito dos de outra zo-
na. Em linhas genes, está indicada a
importancia . da publicação -do nosso bo-
telim para que, dispensando maior con-
aidaração não Vos recuseis, .dlira avante,
a fazei-a no vosso jornal, tomo espero,
para que, dedo Orme, sejam defeadidos
o intereSses economaeos do vosso Es-

tado e da sua população. Certo de que
vos digneis alienada ao presente appet-
lo, sirvo-ne do miai() para, da par com
os meus agradecimantns, apresentar-vos
os meus protestos de estima e couside-
tacão (officio n. 4:637)

Identieo aos redactoras. (.1',1 Cidade é
Jornal da Mania em Ribeirão Preto. o
.4 Gazela de Campinas, em Campina
(officios ris., 4.638, 4.09 e 4.642).

Ao observador da estação de Senna
Madureira ,—.Em resposta ao vosso ufa
tido n. 4, d. 5 de março do aorrento
anuo, eabc-me declarar-vs. em primei-
ro legar, que damos as. informações so-
licitadas. nele mesmo, com tão grande

•atrazo, po. havermos julgado necessario
esperar alguns dados do Amazonas, re-
?ativos ao inça de fevereiro. A falta do
chuvas naa mexes de janeiro e fes-ereira
na vossa região não ;sócia ainda ser ex-
plicada ,satisfactorianiente. Acreditamos,
todavia, coe essa defieiencia possa sor
attribmda a correntes superiores demais
.velozes oi então a aquecimento anor-
mal das altas camadas. Esse .assumpta
nos tem preoccupado muito ultima-
mente, com delaçãa a • todo -o paiz,.
Quanto ás friagens dessa zona acabamos
de verificar que 'atlas são prOveniellteg
da nossos .anticyclonee, cujos yentos
eruadaant e sul varrem o Estado da Matto
Grosso e attingem o Acre. Essas fria-
gens seriam • facilmente previstas - para
aba, e nós o tarjamos e tivessois tulha
.estação receptora radiutelegraphica. To-
do este mino tem sido muito anormal
para todo o pala. A circulação socunda-
ria da .atmasphera tam-se revelada ca-
prichosa. B acommendo-voa muito aspe-
cialmante o maximo rigor e assiduidade
com as observações -do vosso posto, um
dos mais importantes pela sua situaçãa
•oepecial (officio n. 4.650) . •-

Telegrammas:
Ao obsarvador da estação de Campina

Grande — Informa lar solicitado nova-
menta da Delegacia Fiscal do . Thesoura,
providencias para que seja attendido pa-
gamento gratificações corrente exerci-

Ao delegado fiscal; do Thesouro em
Parahyba, relativamente ao pagamento
de gratificações ao Pessoal da estação do
Campina Grande, pede providencias.

Ao observador da estação de Carolina
— 'Recebi uni despacho do 26 de junho
ultimo, procedente vossa estação e traia-
8M/ilida pelo Sr... José Lopes, pedindo
informações sobro pagamento um noz
exercido 1915.. Sendo o remettente
senador estação Grajabda peço-vos _ex-
plicar se enviastes semelhante telegram-
ma .	 •

	0111

TRIBIF T. DE  CONTAS
Acta n.	 -- Sessão ordinaria, em 18

junho -de 1924 (*)
• Relatados pelo Sr. ministro Agenor de

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cenimercio:

Avisos as. 2.615 e 2.764. de 28". do
maio . e 9 do corrente, :distribuição dos
ereditos 6:6616290 e 1:000$ ao The-
•souro o Delegacia Fiscal. no Ceará, ..á
conta da verba. 6'.

Officios:	 •
Na. 3.585, 2.035 e 1.024, de 24, 30

e 31 de maio, dos Serviços de Povoa,
..•nnn•••••n•n••n

-(') neixaram ele sor • publicados nor
incorreu:6es do original.
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nianb). ri:do a /ria Paalo • i1 e 'Expurgo de
pagamento: do 2 ,1;88,4). réis

211OS	 1	 de
fornoeimoulos o se y vicos p1eta-

.10s. ---	 dolermitiado et registro.
N. 108, do 18 .1, , una ce. .1. da Jun; a do

Corroturo s , paeatiiptdo ele(t;10,-	 CHttro
i. Cornmerrio	 '10 itla #14 , juilC,jr0,
l i'	 -	 1.L.--

lwza, por tuia te': sido eitioori . lo o ar-
tigo 235,	 2", (1,1 Tte:4111amento C.ortil
confabilidado Pohliea, na parlo oim
exige a iniliamj aa ii.• iminavo

va;afafan iii ampanlia,
• N. 29. 41.• 28 d . '	 deo	 Si n ry;I:(1

1;eologieo. pagato.odo dei 1 :'í.) fl Jolot
Comp., do Pumaeinaanfa,.

Ite mi a tal-se riazialvo á l l “V n i. POP
	exaaaiaia	 1023, já anaananio.

N. 311a do l"; d vorrotit•, do Corso .los
Patronato:,	 ao n axa 'ao	 P. P`f o 7.03(1P-•

11,‘	 pagailienf O de 1'4.,k

:96.1$:Ion t T.aNradctr	 Coom., O oillros.

	

1. 0111Ve 111 0, 11 n.4 .	 (") 1ri111111(11 (1, 1 1Xii 1
(1 1 Ord011ar 11-fro da despoza, por
innbservanoia na ordem do pargamentn
do art. 268. lettra a, li Reetilt.melit.0 (1.1
Coligo do (:ontabilidade.	 -

lini-terio da Fazenda:

llroressnst

1)..; coneo g ão .10 rn,,ntepio oi il a I).
.Tanuaria Machado do i1raujo, vitna do
.Vranvisi. o :da Costa Araujo, 4 , x-agonl., 41e

(lasso, aposentado, da Estrada
Ferro Contrai (1.) Ltrasil; a I). Iguaria
Fornandes Lima, 0 outros, viuva e filho,;
1 1 41 n 3 1) ," 1.! .11114#nio Fernando : Lima. ex-
imi. ' oiro de 1 ela ,- so dla Dir, , eforia earral
ilo- Correios; a I). .1tina Franeisaa 'Bar-
bo-a da Silva 1'	 Uh), !III` Joã.-,
Carlos Barbo ,a da silva. i',-ortieial apo-
swidado dast offieinas fli 1(i , pai	 Ge-
ral elos	 : a	 1).	 :Natalina
iltarhosa 1.0ittio e outra, iriort.-1	 (1Q-
oar (:orr.". a	 e)-g-raxeiro da Es-..
/rala do 'Ferro f:oui.ral .1.,:itra:.;11; o
Ill. , ria	 pcn.;:1(1) a. I .). Maria do canil.,
do vou,	 Va.z(“-011r01141,7.. viii( it
1 1ii i'N

	

	 or	 geral. tmosotitado, das
ea:dolliZrirrt0. 'Francisco Acemly

le I /arrua a Vitaminealf.,:a
'frilinnal jobaott• !can]	 1clinCi2zSiici

413,4	 jun:Idas.

DIARIO DOS TRIBUlã
Orle	 .Ippellat.ii0

Sessão da Quinta Camara, em 4 de
julho de 1924

PRESIDENTE, o SR. DESEMBARGADOR ELVIRO
CARRILHO -- SECRETARIO. SR . D.?. Ciento

BRANT

Compareceram O g Srs. desenibargadore&:
Falinundo Rego e Carvalho e Mello.

JULGAMENTOS

Aggraros de petição

N. 117 - Relator, o Sr. desembarg.adoa
Edmundo Rego; aggravante, Enéa Mari,i;
aggrrtvado, leitor An onio Perini. - Ne-
gou-se provimento, para confirmar o despa-
cho aggravado, imrnitnemenIC.

N. 148 - Relate*, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante. D. Maria
Çheade Sant), mãe e tutora da seu filho
menor Elias Miguel Satian; aggravada, Lucia
Goines Lobo.-Deu-se pi ovimento para que
o Dr. juiz a ano reforme o satt despacho
e mande deferir o feito sem a exigencia

-

do alvari de separação de corpua,
mama:Lie .

N. 153 - R lata% o Sr. desembargador
Carvalho e Alel!o; aggravantes, Nicolsoa
& Comp.; Sarna Casa da Miae-
ricoraat do iao oe Ja miro.-Não se co-
nlice do aggrava, por não ser caso desse
recurso, una imemente.

N. 157 - Relator, o Sr. desci:lb:ir:a:dor
Elviro Carrdlio; aggravantes,Nallin & Lara..o;
:1' gravados, Severino, Estavas & Comp.--
Ncgoa-se provimento, unanimemente.

N. 16 - Relam, o Sr. descai mr.:ador
Carvalho c Mello; aggravante, Edmundo
Telsch_r & Comp.; aggravados, Lacy Ethel
Landsharg, Paulo William Laadsberg, Gil-
bar'o Landsh..a.g e D. Lucy lvonne Lands-
be7g, a praneira inveatarian'e e cabaça do
casai e os demais herde . ros do espo io de
Alberto Laadsberg.-Negon-se provimento,
para confirmar o despacho aggia.,ado, una-
nimetnen-c.

N. 168 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho c M .1o; aggravantes, Banco I-ran-
eez e Italiano para a Aineri;d do Sul; aggra-
vaia, Massa fallida do Bano Francez para
o Brasil. - Negou-se provimento para con-
firmar o despacho aggravado, unanime-
mente.

N. 173 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante. D . Aristides
Per. ira da Silva; aggiavada, Cath triaa 1 3 ens
Barroso. - Negoa-se proviluento para con-
firmar o despacho aggravado, unaLinie-
mente.

N. 177 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Dr. Antenor
O'Reillay de Souza; aggravado, Gilseno
Nunes Ribeiro. - Deu-se provia.ea o pa a
que o Dr. juiz a quo reforme o seu despa-
cho e inat,de proseguir a acção, unanime-
mente.

N. 181 - Rela • or, o Sr. desembargado:
Elviro Carrilho; aggravante, Manoel da.
Abaett ; aggravado, o Juizo da 4". Var t *iv 1,
-Não se coube:eu do agg .avo por ter sido
interposto Kira do prazo legal, to a lima-
mente.

N. 181 - Fe "or. o Sr. desembargador
Edinti do Re o; agi ravante, J t Uh) Ri-
0e;ro do; Santos; agravado, ur. Hilda-
brando Jorge. -Negou-se provimento, una-
nimemen e.

N. 182 - o Sr. de,-eii)arg,dor
Elviro Carridto; tiggravante, Rosa Alexan-
dre; aggravaJo, João Leopol o ,"stoct e to
Leal. - Negan-ae pro g imentoa unanime.
mente.

N. 186 -Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravante, Antorio Car-
neiro da Ro ha ; aggrav do, Antonio Joa-
quim de Souza lia a ogo.-Negoe- e pro-
vimento para confirmar o despacho agarra-
vado, unanime:na .te.

N. 191-Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravante, massa fa lida
do Banco Francez para o Brasil; aggravado.
Salim M. Negri.-Deti-se provimento para
que o Dr. juiz a giló reforme o seu despa-
cho e julgue improcedente a reivindicação
maadando claseificar o credito do aggra-
vadia como chirographario, contra o voto do
relator que negava provimento. Designado
o Sr. desembargador Carvalho e Mello para
prolator do accordão.

N. 2C6-Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Melei mo
Sanches ; aggravada, Aurora da Cunha Go-
mes, inventariante do espolio de seu finado
marido Antoido Gomes Patena.-Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 203 -Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravaraes, José Moreira
e sua mulher ; ::ggravado, Antonio Nunes de
l'aiva.- Negoa-se provimento, unanime-
mente.

N. 215-1'elator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; aggravante, D. Noemia
de Olivelra ; aggravodos, Da. Frank'in Sam-

paio e outaos.-Negou-se provialea/o,
ri:meu:ante.

ia. 219- Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; aggravante, Antonio Mo--
reira de () iveira ; aggr ¡voei.). nhajor Fran-
cis .0 aleira .-Não se conheceu doaggrovu
pot não ser caso desse recto
mente.

N. 21 - Ralator, o Sr. deseiuharorlor
Carvalho e Mello; aggravante, joae Fea-eira;
aggravado, João do Nascinie :ito Torga. -
Negou-se provimento, unaitimemaine.

ADI \DOS

Por falta de tempo:

A 'gratos de petiçà

Ns. 173, 185, 194, 200, 170, 2.34,' 207, 18i,
193 e 2W.

Por indicação dos respectivos relatorcs:

Aggravo de instrtun:W•)
N. 532.

Aggra VOS de petição

Ns. 9.832, 122, 13), 160, 163, 165,
179, 190, 102, 108, 205, 211, 212,
221, 221, 2'3, 2'5 226 228,
235, 237, 238, 239, 240, 2 '1, 242,
244, '45, 27, 24, 249, 253, 25
25l, 258, `. 5	 260, 261, 262,
267, ;6i, 270, 233, 229, 221, 217,
2.3, 20$e 213.

SORTE!!)

Aggravos de pe.'itei:1

Ns. 201 e 285 -- Ao Sr. desembargado
Elviro Carrilho.

N. :.62-Ao Sr. daseinjargador Edmundo
Rego.

Na. 26) e 274 - Ao Sr. desembargador
Caraatho c Mel/o.

XII , S X

Aggrovo c( illtrunento

N. 534.

Agg'tavos dc p tiçai

NS. 275, 277, 278, 270, 282, 2 ,3, 273,
2S0, 281 e 281.

NOVAMENTL: EM MESA

figgr::vos de perço)

Ns. 114, 125 e 172.

mai './açÃo
AL;gravos de pet.oi.,

Ns. 33, 70, 8), tt', 10 ,, 10 -i, 1 17, !ao,
134, 13a, 142, 113, 156, 174, 176, l87,
105 e 197..

Procuradoria Geral do Dklricin
Federal	 -

Expediente de 1 de julho de 1024

O Sr. Dr. Atidr, de Faria Pereira, proa
curador geral do Distr/cto Federal, den pa-
recer nos seguintes processos:

AppellJção crime
N. 6.853, appellante, José Machado .11en.

des (menor) ; appeltada, a Justiça.

Juizo de Direito da Segunda lar4
de Orpliiios e .1usenleg

Oífie e)

Jt711,	 .uu-a-..kano IeE (IARVALIM ):'t; (.4
VA-.).	 TOTInEri

II,' 1 de julho do to2',

Dr. Juii.o Carlois Teixeira Brandão. e...
Digam oa inlaraaz.adaa aabae o requer:aba
pela inventaria:11e.

171,
216,
231,
243,
253,
266,
214,
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DIA1110 OFFICIAT,	 :Mio	 ir.v);
•INN

Francisco \"ernet ile	 — (olvida
a lobo-a.: do	 usetio,r sobre a partilha,
SOlfele.	 1 	 IIVPI)a 11110.

.1 1 )8á Ttaifi l /S Clareia. —	 pre-
i .uo ..ados. á conchisã, n .

lioutint.os litrques T;- v'- -- Julgada
por 5(..011jlio a pari ilha.

Atoolia Ferreira .1)urão. 	 "Digam os
• n til.vrt, SSIttl •, sobro o ostioço da partilha.

Emitia Joatioitut ilo Canto. — A' in-
:-cripção.

consuclo Itilloncourt lx. -- Dica o
coradur do Orphãos.

Jorio }-torgo, do. SOLIZa.	 in-
vent arianto.

-- Como rognor: rol i-
riquo .. S0 1 1 O?-11141:.11,

.1 ( /P(Iii iln .N1	 — Proiga.
1.niza -.1tietist a (;arrão. 	 ,V,x1),,va-c.;),

hará reqiterido.
xamiro INIttrollia:: da silva. --

ponda-3e

Pito( Essos	 rasos

7 ) rt'.n3 flt. .410	 P,kill(IS	 eUr1114'1,1
t:nuador. _João (1,, Albuquorqui . .1ra-

/Aia: iii ou', 1 tio. 1 :Alill111110	 111.11l1
; ., is

	

	 ---• Sollados. otrioio-3o na rár-
-ala:dada a

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

L, DR• Auro	 rotiTES; ESCRiv.‘0, 73.\12-
• ri.E'cr JAME.s

Expediente de 2! de julho de 1924

Fullencia

De Maria Benedicfa de Souza. — Sobre o
pedido de fls. 319 digam o liquidatario e o
Dr. cutalor das massas taludos.

Re'v:ndie .rçã)

Reivindicantes, Bifai o & Comp.. Como
representante de Carlo Erba, de Milão; •ei-
vindcado, massa lallido de Si:va A-sumpção
& Comp. — Sobr • o merecimento da recta-
ilação rei-,indieatoria di n a o Sr. curador das
massas. nos reinos do art. 138 § 1° do de-
creto n. 16.273, de 20 de dezembro de
W23.

Proca'oria

Deprecante, Juizo de Direito da 1' Vara
ue Orphãos da Comarca da Capital de São
Paulo; reouerente. D. Benedicta Ferraz da
Silva. — Defiro a peti,ão reclamatoria
lis. 24.

Nome:o o corretor J. Willemsens par re-
ceber a pa r te dos menores c rentettel-a pelo
Banco do Brasil ao Dr. juiz dcprccante.

P. o necessaaio alvará devendo o cor-
rector trazer a este j.lizo a prova do desem-
penho da incumbencia que ora recebe,

Acção ordinarla

Autor, At tonio Alves Teixeira Pinto; réos:.
1.1liz Marca! Ferreira e sua mullt:1-. —Vistos
etc. Julgo procedente o requerido no
do arrazoado de fls. 32 col ra o lib2110 de
li. 2, pois os réos mostraram, á evidencia.

ue ao autor Antonio Alves Teixeira Pinto
não cabe a acção que lhes propoz. -

A circrinstaLcia de estar o autor se defen-
dendo no acção de despejo, como réo mo-
vida por Luiz N1ar,pal Ferreira e sua mulher
It. Da lia Ne:son Ferreira no Juizo da 6' Pre-
toda Civel para de,oJcupação do predio
n. 6 da rua Paula e Silva em São Chris-
tovani, o mesmo Mimoul em que foram
feitas as benieitorias allegadas e avaliadas
pelo autor em 12:0DO:N, quantia que, como
indemnisação, pretende receber dos réos,
hem mostra quão impertinente é a sua pre-
lenção, desIozada como está no juiz compe-
tente para reconhecer direito de retenção
que porycntura aSS:Sta ao	 n^,r

ben feitorias uteis ou iiecesszaias telas de
ac-ôrdo com a lei no pral i o lo :acto (art.
214 c 215 do decreto ti. 9.2	 de 8 de de-
ZeIll )Vo de 1911. Ari. 1.199 do Cod. Civil.)
Em toes circumstancias ai-noivo os réos
instancia nos termos da 1 i. (Ribas. ConSol.
do Proc. Civil, arts. 51 § :1-, 546 e 547, re-
gulamento 737 de 1850, an. 743) e condemno
o autor nas custas.

-- --
Juizo de Direito da Se2unda Vara

et
Expediente de 4 de julho de 1924

Fali Ilei«P

Ribeiro & Guerra. — Nomeio llermann
Schneider & Comp.

J. Marques & Comp.—Denego a fallencia.

Ex 'cativo ktpo hecarin

Autora, a Companhia S;Anit ; •éos, Dr. José
Julio da Costa e sua mulli2.r. - Desde que o
exequente não concorda com o pedido de
fls. 132, não Ode ser elle attendido. -

Dcpos.13

Autor. Daniel Pinlriro; réo, o espolio de
Antonio Joaquim da Costa.-- Vista ao Dr.
2' curador de orphã.os. Sendo o valor (E.
causa in ferior a elz contos de reis, com-
pete o Dr. juiz pretor pi;• a julgamento.

Duqu'te

Supplicantes, Oscar de O'iveira Guimarães
e Virginia Gomes de Oliveira Junior.—Vista
ao Dr. promotor pub.ico.

likan,lvo por nit proni.;soria

Exequente, fonas Coe I n o; ráos, A. Rocha
Lima e outros.— Rejei,) ia lindaa os em-
bargos de terceiro senhor e possuidor appen-
sos á penhora.

Ordin :ria

Manoel Monteiro d I Silva; Th2 Rio de Ja-
neiro Tralisway LE1C a d Pow2..r Company
Umited.— De ‘ erido a cola de molestia.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civet

Es-pediente de .1 do julho do 192.1

Feroarilles do Miran-
da. •-- Jul gado por s ., titonça O valente)
do 1-12 o adju(liva;1( s os bons a 1). Is-.
monia •\inolia mI,, .Nliranda, salvo direitos

terceire,.
RJ-cri/1;

Exequente, coronel C:ortrado Lebrão
de Carvalho Lima; exe •-ditalla, Nair da
Silva Arany' Prado. — Jul gada por
senten(.• a, provados os vitillarge O insub-
sistente :i penhora.

r.,ottas

Anior. Ilaphaol intrall;	 trio. Simão
Winlaid. • — Foi mantido o dosprcho a g-

i ordenada 'a reole. ,a vis au_
I o, á stuivriol' inst alteia.

Di c is jo
Dc.	 Francisro Ribeiro

:Moroira O sua mulher o outro; soppli-
codn, o espolie de .‘tiirt Moro ira. --•
Vista ás partos paro dtzorrin scUMe o
lande.

1'. dr (.0,,I#L,

-1 , 11 o r. az •-. ar .10-ri Arruda:
llt • zerca	 .‘c: oda Ca-Jacá.
iilluoc ,.. tlenb . 	a linpitgrialjto e

r oodeuitia(to	 supolica to a restituir rto

supplicanté	 apolices	 rue-uno
tencenlos.

- Ext.:Vente.	 Joz., 	 l'rriti	 y;
ovulado. FraiteisPo da Sdva Costa o S.'11S
Ej 1 110 z .—dler.dhjulOS os • 1`11 .11JaVgnS. ri.art
e( tarda, re;pierondo, no prari

.b.5.,eassão	 pealtto'

VANitiont e, Patila
do,	 — Fel
drspaebo as-gravado e ordenada a r e

-toesQ a (kr, autos á stiferior inslawda.

Drposilo

gnpplicanl(4 . •Mattririo Tinpr-s I 	1(,a
seca	 Francis n •o

•—	 prova.

Juizo (te Direito da Quarta Vara
Criminal

Juiz, DR. RENATO DE CARVALHO TAvArin,i;
EsuitivÃo, CLIFI.110 ef:

EXIWIliClIl0 de • de julho do 1921
Desparbos .

No inquorito tio (1e0ri autora a Joe-
tiça e accusado, Salvador Pah/nen'. --
Vista ao Dr. promotor publico.

No inquorito em que e autora a Jus-
tiça o arrumado Antonio 1.oa1 Ardil Ve-
Se, eonlO pP1b , o DC. promotor publico.

Nos autos oli' husca o approliensão ora
mie e arrusado Antonio — Archi-
vo-se, conto pedo o Dr. proleOlOr

No inquerilo Ido que é autora a Jus-
I iça e acrusados Nelson "Dantas o Arthur
Fernandos oli' Carvalho Castro. —
vo-se, nos formos do requerimento do
Dr. promotor publico.

Num inquorito eihi que ri autora a Jus-
liça e areusado	 Gomos Fant a.--
Arol l ivp-so o procosso, 	 aCCÓMO Cole O

ll0 DP. promotor publico.
No processo crime em que é autora a

.TtNI iça o réo Domingos José Dias,. —• A.
livreiro a denuncia, designe o oseriviio
dia e hora para a formaçao da culpa, fei-
tas as diligencias logaes.

No procosso crime ent que é autora a
Justiça e reli David Marques. — A., r;.-
robo a denuncia, designo o escrivão dia e
llOrkt pal'a a formação da culpa, feitas as
diligenciai; legues.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY

Segundo officio

JUIZ, DR. MOAM') C.JSTA ; ESCRIVÃO, FRrDF..
RICO AFFONSO DE CASTRO

Expediente de 4 de julho de 19:4

Auto a, a Justiça ; réo, Luiz de Souza.—
Prep...re para jingamelito.

Juizo de Direito da Oitava Vara
Criminal

17.xpodionte do .1 de julho de I. .?1, •
.1iitortt. a Justiça: réus, Luiz de Gus-

mão, Nlaximiaiiii Villa' . e Pedro Alexan-
~1,1 \ ranjo . — Com Nl a 80 1.)1*
promotor.

Autora. a Justiça; réu, Allierlo San-
Defiro o requori,to peto ,iotoor

1 rIltav:911'.
St! fillo+01,

•T ari1111(0 Bernardo e oul	 -	 .1
?erma duas testemunhas.



Sahbado 5

Ilabeas-corpus
Impetrante, Francisco do Azevedd

Coutinho; paciente, Ney do ,Almeida
Fortuna. — Prejudicado.

julgamento
Réo, Joaquim Teixeira. A Justiça.—

Condenmado a dous niezes de prisão
cellular.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

JUIZ, DR. FLAMIv10 E P RBOSA 'E REZENDE'
ESCRIVÃO FRANKLIN AlIttujo

Despachos e sentenças proferidas em 4
de julho de 1924:

Summ ria
Autora, D Maria Ribeiro Lopes; réos,

Tinoco Machado dc Cotim — Recebo a ap-
peitaça° de folhas 100 verso, no effeito de-
volutivo somente, e marco o prazo legal para
sua apresentação na superior instancia.

Acci.ente no tr b dho
Autora, D Maria Rosa dos Santos, mãe

do menor João lzidro dos Santos .. réus,
Pestana & Irmão.— Cumpra-se a exgencia
do Dr. curador de Orphãos.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
JUIZ, DR. MARTINHO CALDAS; ESCRIVÃO,

DR. SOLFIEIU DE ALBuQuErmE
.Expediente do 4 de julho de 1924 ,

Acção executiva
Autor, li. Fonseca; réo, A. Ferreira.

Indeferida a petição de fls. 13.

Acção ordinarla
• Autor, Orlando,.Curvello O. Avilta; ré,

a Companhia Ferro-carril Jardim Do-
fanico. — Em prova.

Autores, Felix Guimarães Li Comp.;
réu, Oscar Boethcher. Julgada im-
procedente a acção.

Autores, A. J'. Santos (% Comp.; rio,
Fatiando Leite. — Julgada procedente
a acção.

Juizo da Sethua Pretoria Civel

ESCRIVÃO INTERINO, EMYGDIO G. DA FONSECA
ALMEIDA

Expediente de 4 de julhox ile 1924
Despejo

Autora, Lucilia Dias Trincado ; ré, Maria
Edwiges Ramos.— Sellados e preparados a
conclusão.

Deposito empagamento
Autora, Maria Arruda, inventariante do

espo.lo de Francisco José Arruda ; re, Com-
panhia Proprietaria Brasileiro.— ,Ao Con-
tador.

Inventario
Inventariante,Maurilia Fernandes de Lima;

fallecido, Masoel Ferreira Lima.—Inscriptos,
pagos 03 impostos, taxa sanitaria, sellados
e preparados á conclusão.

Acção summ iria de accidente no trabalho
Autor, Alfredo Expos o; réu, J035 Joaquim

Lobo.— Faça-se a distribaiçao.
Embargos de obra nova

Embasgante, Carlos Xavier do Amara!;
embargado, Victorino José (vulgo minisiro).
— Cumpra-se o despacho de ffs. 2.8.

01A1110 OFFM1AL

lnve- brios
Inventariante, Carolina Maria de Queiroz

Vieira ; fallecido, Januario • de Almeid
Ao Dr. prootrador da Fszenda Muii claai.

laventari inte, Frani. iSel Maria da Ro.ha ;
fallecido, Claudio José dá Rocha — Ao Dr.
procurador da Fazeoda Muoicipal.

Reg;stro de na,giments
Supplieante, Venina desMenezes ; suppli-

cada, Cármen de Menezes.—Aroitro em 5$,
expedindo-se galas	 •

guizo da Primeira Preteria Criminal

JUIZ, DR. FRIEIRA BOTAFOGO; EscolvÃo,
...n10RAES

.	 .
' Expediente de 4 de julho de 1024

Autora, a Justiça; réo, Octavio Au-
gusto da Silveira Varella. (artigo 294,
§ -1°). Corno requer o 'Dr. adjunto,
deferindo o seu pedido de fls. 13. • •

Autora, a mesma; réu, Raul Moraes
e outros " (lei n. 2.321) . — Tendo sido
o accusado Raul Moraes preso, requisi-
te-se o mesmo para ser intimado para
o pagamento da multa.

Autom., a mesma; réu, João Néves Pe-
reira (lei n. 2.321) . — Para o inter-
rogatorio

Autora, a mesma; réos, Pedro GO Irie3

e outros (lei 2.321) . — Para o in-
terrogatorio.

•Autora, a mesma; réo, Paschoal Sici-
valho (lei n. 2.321) . Para o inter-
rogatorio.

Autora, a. mesma; réu, Gaspar Levy
da Silva (16i ri. 2.321) . Para o in-
terrogatorio.

Autora, a mesma; réu, Antonio Car-
valho (lei iu 2.321) . — Para o inter-
rogatorio. '-

Autora, a mesma; réus, Aristides. Ri-
beiro o outro (lei n. 2.321). — Para
o interregatorio.	 . ,

Autora, a mesma; réus, José brio
outro (lei n. • 2.324). — Para o in-
terrogatorio.	 - •
Autora, a mesma; .rsio, Vicente Mar-

zuno (lei u. 4.743) — Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a mesma; réu, Antonio .de
•Castro Moura (lei a. 4.743). — Ao Dr.
promotor adjunto.

Autora, a mesma; réu, Benigno Este-
vos dos Santos (artigo 306), —s Ao Dr.
promotor adjunto.

Autora, a mesma; réu, Alberto Mar-
ques da Silva (artigo 306). — Foi in-
quirida uma testemunha.

Autora, a. mesma; réo, José Fonserta
Novaes (artigo 303) . Foram inqui-
ridas duas testemunhas.

Autora, a mesma; réu, Vicente Fero
nandes (artigo 303). — Foi inquirida

Autora, a mesma; réu. Alipio
uma testemunha.

(artigo 33a § 1"). -- Foi inquirida uma
testemunha.

• -
Juizo da Segunda Pretoria Criminal
JUIZ, i SUPPLENTEC DR. FEELNANDER PI-

DT EITIO — ESCRIVÃO, S. MARCONDES

Expediente de 4 do julho de 1924
José Severino Wanderley (art: 306 do

Co-digo Penal). — V. ao Dr. promotor.
• Arthur Moraes (art. 330 do Codigo Pa-
nai). — Intime-se o réu para pagamento
da multa, no prazo legal.

Joaquim de Azevodo (art.- 303 do Coo
digo Penal) , „	 0.0 Dr. pr.ornotor,,,

Julho de It.r.S . 1	 jobb/
-so

Franklin J. S. Pires (art. 339 do Coo
diga Penal). — V. ao Dr. promistor.

João Teixeira Rangei dos Santos (ar-
tigo 330 do Codigo Penal) . — Intime-sé
o réu para pagar a multa dentrosdo prozts
legal.

Salvador Estacione (art. 330 <to,Codigoi
Penal) .	 Intime-se o réu paran saagar
• multa dentro do prazo legal. so

Eduardo Primavera (art. 330 olo Codio
go Penal) . Intime-se o réu para pagai
a; multa 'dentro do prazo legal.

José Vieira (art. 294, § 2°, dotCodigo
Penal) . — Remettamoae estes/lautos aa
Sr: Dr. juiz de direito . da Salta Vara
Criminal.
• Charlotte Feta-selas Mareellino dá Silva
(petição). — Certifique-so.	 os

Eduardo Martins (art. -330 drisCodigri
Penal) . — Reitere-se, afim do ser com-
pletada a resposta, que não satisfaz in-
tegralmente o despacho fls. 32.

Antonio Alves dos Santos (art:s 303 clsi
Codigo Penal). — V. ao Dr. promotor.

EDITAES

Conselho de Justiça dó DiStrieto
Federal.

O desembargador Caetano Pinto elo
Miranda Montenegro, presidento do Con-
selho do Justiça do District° Federal:
Raz saber a quem interessar possa que.
de accôrdo com o que ,dispiiem os artigos
202 e 204, combinados, ambos do decreto'
n. 10.273, de 20 de dezembro do 1923,
dentro da prazo 'do trinta dias, n". findar
em 31 do corrente, deverão os candida-
tos que desejem prestar concurso para o
cargo de juiz de direito no District° Fe-
deral, apresentar seus requeOimentoo
devidamente instruidos com • os do-
cumentos exigidos rio citado artigo 201,
na sede do mesmo conselho, no edificio
da Córte de ApoePação, á rua Luiz de
CamiSeo. Rio de Janeiro, 1 do jollin do
1021. Eu; Renato de Carvalho Tavares,
Juiz de direito da Quarta Vara CrimOials
secretario do Conselho de Justiea, o
subscrevo. — Renato de Carvalho Ta-
oares. — Caetano P. de Miranda Mon-
tenegro.

—
Conselho de Justiça do District°

Federal	 •
O desembargador Caetano Pinto do

Riiranda Montenegro, presidente do Con-
selho do Justiça do District° Federal:
Faz saber a quem interessar possa •que.
dentro do prazo de trinta dias, a findar
em at do corrente, deverão os candida-
tos que queiram prestar , concurso para
o Mal) do pretor no District° Federãl,
apresentar seus requerimentos devio
damento instruidos com os, documentos
exigidos- no artigo . 204, do decreto nume-
ro 16.273. de 20 de dezembro do 4923.

a. sede do mesmo conselho, no eddiew-
da Côrte do Appellação, á rua Luiz do
namiSes. Rio de Janeiro,. 1 do julho: do
'1024. Eu, Renato de Carvalho Tavares,
juiz do direito da Quarta Vara Criminais
secretario da Conselho de Justiça, o
subscrevo. — Monto • (.4, Carvalho Ta-
vares • — Cafetina P. dc Miranda Mon-
tenegro.

Conselho de Justiça do . Distrieto
Federal , .•

O desembargador Caetano Pinto dà
abranda Montenegro, presidente do Con-
selho de Justiça do District° ,Federal:
Faz- saber a quem interessar possa que;
do- arcôrdo com o que dissbilein	 artigo:ir
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222, 203 e 201, combinados, todos do de-
rreto 11.. 16. .̀.f73, de 20 de dezembro de
11J23, dentro do prazo de trinta dias, a
findar em 31 do corrente, devera• os
candidatos que desejem prestar concur-
so para, o cargo • de promator • publico
adjunk. no Districto Federal, apresentai.
seus requerimento': devidamente instru-
idos com os documentos exigidos no ci-
tado artigo 201, na séde do mesmo ~-
seno, no (afifado da Côrta de Appollação,
á rua Luiz de Camões. fio de janeiro, 1
cie jullio de 1(:21. Eu, Remido de Car-
valho Tavare s. juiz de direito da Quarta
Vara Criminal, secretario da Conselho

Ja ira. iisal)seravo. — Bondo de
Cm-ealho' Tarares. — Caetano P. de
mirondu Monteocuro.

--
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Fallencia de Enrique Gorin

Aviso AIS UI:DORES

() escrivão, Bartlett James communiea
aos credores da fallerada de Enrique
iairin que a assembka foi adiada para
o dia 8 de julho vindouro, ás 13 horas.

lii de Janeiro, 30 de junho de 1921.
— (5 escrivão, llartlell James. (1.589)

juizo.de Direito da Segunda Vara
Ch-el •

Fallencia da Companhia Nacional
Seguros de Vida "Cruzeiro

do Sul"

' AVISO AOS INTERESSADOS

O mriajor Barros. roinmunica aos Miar-
e.-sados na fallencia da Companhia Na-
cional de . Seguros de Vida Cruzeiro
Sul, que se acham em cartorio os autos
da acçãe reivindicação do lir. Hilda-
Inanido Pompeu Pinto Accioly, correndo
o prazo da lei sob as penas na fórma da
lei. Itio. 27 de junho do 192 ,1. — O es-

Josr Condido de Barros.
—

Juizo de Direito da Terceira Vara
• Civel

Fallencia de Broad & Comp.
Aviso AOS CREDORES

Participo que 'a assernbka de credo-
res que estava mareada para o dia 3
410 corrente o Dr. .juiz adiou para o
dia 9 de julho, ás 13 horas, no Foram,
á rua dos Invalidos n. 152.

Rio, 4 de julho de 1921. — O escri-
vão . Cruz Catriw.	 (4 600;t

juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Concordata preventiva de Merched
Assad Saad

De citação dos credores do negocianle
Merched Assad &tad, estabelecido ti rua
da Alfandega RU mero tresentos e cin-
coenla e Ires, e a quem interessar pos-
sa, para sciencia do pedido de homolo-
gação de itura concordata preventiva
impetrada pelo dito negociante, fican-
do convocados para a respectera as-
sembléa, n() dia dez de julho proximo,

fórma abaixe
O doutor Arthur da Silva Castro„julz

direito da Quarta Civel do Districto
Pederal, etc.:

,• Faz saber aos que o presente edital
TOM que por elle se citam os credores do
megociante Merched Assad Saad e a quem
interessar possa para seiencia do pedido
de homologação de concordata proveu.

-1 va Seguinte: Iilmo. Sr, Dr. juiz

Quarta Vara Civel. Merelted Assad Saad
¡Irina commercial e individual, estabeite-
eido á rua da Alfandega numero 353, ve,n
.requerer, do aarardo cam 0 disposto no
art. 119 da lei n. 2.024, de 11, 08, a coa-
:vocação de seus cre;iore ,3, afilo de fazer-
lhes uma proposta cone:.irdata preven-
iva, sogunda as condições abaixo: O sun-

plicante. &vido .aos 1..raniles prejnizu
soffrittos ultimamentt. • rani a s frdle.ncias
havidas nesta praça, eutre outras, a do

lunar, Gabriel Pedro t& Irmão, José
Moysés, A. Bodrigues dp Freitas Com-
panhia, :torgo iltuilat, ,1ore Massur, Ou-
haido Lopes Comp. e outros, acha-se
impossibilitado do i•olver integralmente
Os Seus COinprOMisS0s, ten:10 UM letivo
de 10:00.1.t$ para faz ar face a um passivo
do .213:3898190, vonionme se verifica dos
annexas que zi esta ar aupanham. Assim,
afim de eviha . maiorta• prejuizos aos seus
credores, offerece pagar-lhes, por salda
de contas de f-eus crtalitus. a porcenta-
gem do 30 ,4 (trinta por cento), aoS pra-
:los de ires, seis e nove IdeZeS, em pr-c-
staciies de 10 (/''a (dei por cento) eada
uma, a contar da data da lionatlogaçãa,
dando como garantia de sua proposta
lodo o sau activo alhada it sua capacida-
de de commercio honesto. Nestas corrli-
ções, re(11101' a V. S. que, preenchidas
;"' formalidades lega cs, sej am convocados

aeus credores para o tini acima expes-
lo, expedindo-se os iespeetivos editties
dando para os effeito da taxa o va-
lor de 61:0008. Nestes lermos. P. th , fe-
riniento. Rio dc Jat s.eiro. ¡Ide e Seis Zh
abril de 1921. 26-1-1921. — Alfredo
Paulo Ewbanek.$ (E stava legalmeal •
soltada.) (Estava assignado cio arabe:
4Merehed Assad Saal.) Despacho: ÇA.
encerrados Os livros 1i:do escrivã'', (IV,-so
vista ao Dr. curatka . de Orpbãos. Rio,
28-1-024. — Silva .Cast no . $ Cumpri iu-lo
o despacho, isto é, encerrados os livros $i

ouvido o doutor curador das massas,
foi proferido o desnaeha seguinte: 4alo•
meio commissario os credores Sall;m
llanna.& Irmão. Said Gehara	 Irmão e
Nagib	 Rachid	 Desiano o dia 10
do soez proximo pari a assembka sle erc-
doros. ficando s uspenaas a s areões
rentes a e s ta concordata. Ex peça-se edi-
tal. Itio, 23-6-924. — Silva Castro.» Em
virtude do oue SC. passml o present e edi-
tal, pelo tear do qual são convacadas es
credores do ma:Na-ninfa Merdied Assad
Saad. estabelecido td..sta praça, á rua
Altandeaa ii. 35. e a quem interessar
possa. para se mona 	 ern assombléa
na sala das audiedrias disto jo;ia.
Forum, á rua tios Invalidos n. 152, an
d i a lis de julho p eoximo, ás 13 liaras.
:Jim de serem verificados os respectivos
credittis e delibenarom mana0 a rumor-
data preventiva impotraila, cujos auto;
se acham no cartoria do escrivão que este
subscreve. á Wsnosição tlis mesmos cro.
dores e interessados. sab nona do, á re-
velia, se proceder coma Pir de ditadto,
ia farina do titulo XI do derreto numero

2024,. de 17 de dezembro de 1908. F.
paiw aonstan nassaram-se o presente edi-
tal e mais dons de i gual ti',', que serão
'Publicados e affixa'las mia fórma da lei.
Dada e passado nesta cidade do MO (1,'

.Janeiro. aos N iate e sele de jimbo de mi!
novecentos e vinte e (mau,. Eu. El mamo
Gomes Cardito, escrivão, o subsrrevi. —•
Arthae da Silea Cas i ro.	 (1.577\

x tl izo de Impor, da Quarta Vara
Ch el

Pallencia da Companhia da Seguros Pre-
visora Rio-Grandeuse

corriNu.sçao DA ASSEMELÉA DE GrzEDOIIES
O escrivão da Quarta. Vara Ove' avi-

sa nos interestsados que a asernbléa de

credores da talloncia da Companhia do
Seguros •Previsora (ftan&nse, •ein
continuação, (olá togar Mo prOXilf11) dia
8 do c011 ente, ás 13 t,(2 horas, no edifi-
eio do Forum, á rua dos 'inanidos nu-
mero 152.

R I O (II! .1zniPiro, 3 th! julho do 1921.
O C . SCriVãO. Doma.° Gomes Cardint.

(1.574)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de E. Soliurig & Comp.
be citação. roo, o mozo de dez dias, aos

eret:ores da failencin de E. Sehurig d•
COMV. e a ti nem interessar possa, paro.
sciencia e dizerem. sobre a reforma do
quadro geral de credores, Vil
abaixo
O lir. Au'tliiii driF.iilva Castro, juiz

direito da • Quarta Vara C:vel do Distri-
cto F'ederal,

Faz saber que dos autos de fallancia.
de E. Schutig (a: Comp calista a refor-
ma do quadro geral de credores., talo
ficou assim organizado:

QUADRO GERAI, gioS CM:DORES ORGANIZAilrl
ITL0S LIQUIDATARIuS EI\I 20 DE JUNHO
rtL 1921

Credores do inas.s.a
Exmo. lar. Dr. juiz .....
Sr. 'escrivão 	
Si'. Dr. curador 	

syndicoR	 ttir.r

O liquidaturh,s	 ílu C0111.-
missão 	
Credo:os privilegiados:

The National City 13ank of
Ne-w York 	  42:1(.0100

The . 114.•yal Paul: 	 of	 Ca-
nada 	  21:183852ft

	

Total 	  61:189$920

Credores chirographanias;
Banco dir ltiuih	 35:0008000
Banco Commercial do Ido

de Janeiro 	  Z30 :000000
Banco Escandinavo Brasi-

leiro 	  27:196$600
.1.1a-neo Germanico da Ame-

rica do Sul 	  60:3618600
'lie British Bank et' Sulith

Aurerica 	
The 'Na t Untai eity Bank

of New York 	  59 :127880lt
London	 Wazilian naok,

Ltd, 	  61 :9358180
E. Legey A\': Comp., Capi-

tal 	 	 2:731$00(5
Gustavo Selairig. 5. Paulo	 :3570(5
Pompeu Pinto Bastos, Jia-

hia 	 	 507C2:70
lirannath.	 2:1:610400;)

National Leal C", Ca p ital.	 8;978a50U
Zeferino Varia, Capital

lordeaux	 Comp., Capi-
tal 	  G1:931$310

fio de Janeino, 20 de junho do 1921.
— 20-6-21. — I1ordeaux, liquidatarios.
IIU VidUde do que se passou o presen-
te adilal pelo te(̂),'do qual se rifam
ciêchires da falleneia de E. Schurig

, Comp., e quem interessar fossa para
1 ...eiencia e dizerem no prazo cie 10 dias,
sob pena de revelia. E, para constar,
se passaram o pres.mito edital e mais
dons•tle igual talar, que sei'ão publica-
dos e affixadosi na !fúrrria da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do ja -
neiro. Capital Federal da R:publica dos
Estados 'Unidos do Brasil, aos 28 de jaa.-
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nho de 1921. Eu, Elotano I.;,-)turs
eserivão,	 sub.sere‘•	 Arthur

da Silva Cuslro.	 (1.518)

Juizo de Direito da Quarta X'ara
Civel

Concordata preventiva de A. Gama Paula

aviso Aas

Juizo de Direito da Quinta Vara

De citaÃo, com o pr(Gr, eie ( 10: dj, ts, Ims
ihiere.VIMPIS tia polene< 'À o'e :Vent 11,.!

Lacerda Penhapha, na fórnat

O doutor Galohno Siqueira. .juiz de di-
reito na Quinta Nara eive' o : o ldstrieto
Federal, ete.: •

Faz salter que. por parle de dona Ma-
ria de Lavei da, Penhatort, nos autos de
fatient o ia de Ribeiro N, leira & Comp., foi
requerido o encerramento de Sua fallen-
eia nu, se provesson p e lo jilizo da
4' Vara Civel, rujo requerimento, depor;
de ouvidos os liquilatarios e o Dr. 1"
curador das Massas Validas, teve a se-
guinte decisrio: 5 istos: Altendendo a
á l tie a fallencia de 1). Maria de Lacerda
Peuhafort, decretada no Juizo da •1 a Vara

• Civil, como proprietaria da Pensão Al-
pita, rua do Callete, ficou sem obje-
cto', porque verificado que não estava
autorizada devidamente a commerciar,
registrada não se achando a respectiva
escriptura, foram seus bens arrevadados
pelos syndicos desta lalleneia de Ribeiro
Vieira & Comp.. guardadas as formali-
dades legaea, como bens particulares de
uni dos membros componentes dessa firo,
ma e marido da anu .: lida senhora, sendo
leferminada a avocação dos autos de sua

tallenria, a requovimento de seu mariolo
e manifestação favoravel dos syndiems,
para tratamento da mesma fallenela
• comumnálado	 Colup0-
tentes o oceorrido: Attendendo o que
vem do remiera jo a mesma D. Maria de
Lacerda d'enhafort, dizendo nada mais
dever aos seus eradore.a, conforme qui-
tação nos autos, e como decorrente das
decisões dos mesmos constantes, sefia
determinado archivamento do proces-
Po da sua fallencia com a devida publi-
eidaole, para vonheciinento de todos e,
assim removida qualquer duvida sobre
tala capacidade juridiea registrada já se
;.ieba a escriptura que a autorizava a
vonunerciar, outorgada por seu marido;
attendendo a que de accArdo se promm-
eiou o Dr.eurador das Massas Eallidas:
thofiro o peolido i git'a haver como encerra-
do o rwocesso da fallencia da requeren-
te, por lhe faltar objecto, e razão de ser

para os ilevidos effeilos, sendo esta
fl it ticada o 4.1ellas Iodas as necessarias

eionallniiieaçõea. C,UShIS reino de direi-
o. Pio de Janeiro, 20 de junho do 1921.

-L-Claldino Siqueira. Em virtude do que
e Passam o ¡presente edital, pelo teõr

do qual ficam citados LOS interessados

para scieneia da decisão constante da
mesmo e requoverem, a bela d r: 5005

• elireifo g, dPntro do prazo tio 10 dias. sob
pO na de. a revelia, se proceder como
fór de direito. E, para constai', Pass a-
ram-se este e ladros de igual teór, qn.;
serão publicados e affixados na ((infla
da lei. Dado e 'Asado nesta cidade do

ole Janeiro, aos 27 de junho de
192 .1. Eu, -Edison Mendes de Oliveira,
escrivão, subscre‘i. — (taioba() Siquei-
ra. (Eslava legalmente soltado).	 Está
confor,ne. --	 oseri‘ão, Edison 31,'“-
des	 ',1,51(I)

Juizó de Direiu, Ji sexta Vara
Cive1

Fallcncia do Mendes Corrêa & Franco
aviso aos cata)oars

Seientifien aos credores da, falleneta
lo Mendes Corrioa	 Franco, .11(11 a roo-

qu e rintento do ::ynolico ..lespaelto do 1)1'.
juiz, a assentbléa geral de (vedores foi
coliada para , dia Id do correnle, as 13
lio-as. no legar do costume, á rua dos in-
validas 11. 152, edificio do Pornov.
1 de ;un t a de 1 4.121. — o e scrivão. João

Suaza Pinto	 ;1.5"; 9)

Juizo de Direito da Seta
Civil

De prarrt, rótg o prazo de viole
pa,o remia e ,Irrematação da fazenda
denuminaila «l'alqueiro>>, sita ví Es-
trada Peai de Santa Cru; lwje
(enth .nt,t	 ,lploalhães, penhorada ve)
pspotio de William Xewlands, eia au-
tos tle executivo hupotherario que lhe
more o 771 , .? fio de Janeiro Gott' ctuu.

O doutor Josd Antonio NOPalci rao juiz
de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
trict() federal, etc.:

Faz saber aos que o nra.;.-ade edital
virem PM 110 dia 29 do correm e,
ás 13 horas, á rua dos Invalidos .t. 152,
o parteiro dos auditurios trará a publi-
co pregão de venda e arrematação. a
quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação, a fazen-
da deneminada «Valqueir., abaixo
descripta e avidaida.: Lauda de avalia-
ção do z; bens penhowados pelo Rio (.1,.!
janeiro Golf Club á William Newlands,
na fórma abaixo. Fazenda denominada
aValqueiroa, sita á Estrada Real do
Santa Cruz, hoje Intendente Magalhães,
com vasa de moradia edificada em cen-
tro de terreno, em togar alto, tendo na
faei t ada seis portas que dão para uma
ampla varanda ladrilhada e coberta so-
bre colnnmas de madeira, a qual se es-
tende para os lados da casa. tambem
com portas, todas de venezianas; beira-
das salientes o coberta de telhas de ca-
lha. Condrucção muito antiga de
los e estuque sabre baldrames de pedra
e cal, achando-se toda dividida em am-
pios cotnraodos forrados e assoalhados
e mais dependeneiaa cimentadas e ou-
tras eia chão achando-se em mau esta-
do, precisando de grandes obras. A casa
mede de frente. inclusive a varanda,
21m,80 (21111,80) por 16'11,10 de fundos,
seguindo dous puxados. medindo o que
fica a esquerda da casa 22m.00 par.
7111,20, e o da direita 31111.70 por 7m,00,
Lendo nas terras proximas a casa, al-
gumas arvores fructiferas e bananaes.
Alo!.M1 desta casa que 11. a principal da.
fazenda existem mais as seguintes:
Casa n. 13 da . Estrada Intendente Maga-

•
lhães, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e porta ao centro.' pequena
escada cum oni,60 de porão, portadas de
madeira, platibanda e coberta de I edilli
franceias. Construeçãa de vi>z de t ijo-
los sobre baldratnes	 pedra	 cai, coau
a parede lateral itstitiorda em ineiaçOe,
achando;-se dividida em eiumno 'L l is Para
familia, forrados e a s soalhades ee,m)-
nlia	 precisando de reparos e
limpeza. A casa mode de Irerue Con,GiF
p 7m,70 fundou, 9 e itiriilo puxado
ruiu 4rn,60 pnr 2m,i0. Esta, casa oirma
um grupo com as de ns. 15, -17 e 19
que na., pertence á lazenda, bem como 1)
respertivo terreno das ti-es que é	 (Is%
2but,00 ih frente, pOr 00111,00 41 ,! fun-
dos. Casa s ita á Estrada intendente Ma-
galhães sem numero, proxima e antes
ria de n. 1:1, acima deseripla. edificada

terreno, tendo na facha-
da ditas janotas de peitoril e uma porta,
portadas de madeira, em forniu de chu-
la I s coberta ole telhas nacionues,
struceão antiga de frontal 	 mau es-
tad.), aehandu-se dividida ern
do:, para lanuda, com st,i calei-Mo a i-
joles e telha vã. Medindo de frente
effil,70 por 7m,90 de fundos, segninda
meia agua 4 111 minas . C a sa P roxInt a 1•0
caminho denominado do Maçam, sent
numero, tendo na frente unia jato-tia
peitoril, para um lado duas janellas
para O outro duas portas. C onstrueção
muito antiga de frontal, CM 1»ail estado.
coberta ole telhas nacionaes„ achando-se
dividida ein commodos en chão O sem
forros. Medindo 3111,15 de frente 	 por
7m.80 ole fundos. Existindo inaiS na fa-
zenda outras edificai:o-3es ligeiras e bom-
feitorias de sitiantes, as gimes estão
sujeitas ás condições rontidaa no verso
das ri,'ibos que se acham em roedor do-e
mesmos, a saber: 1". o locatari) obriga-
se a desoecupar o terreno quando o ore-
prietario assim o exigir; 2", to jiroprie-
lario dará aviso caiu seis 'nozes an•
tecedencia o or escripto para o loca-
1 ali) desecenpar o terreno, ou, si pre-
Cisar do terromo de proiiuplo. pagará
pelo sai devido valor as bemfeitoriat
pertencentea ao locatario; 3', quaesquer
melhoramentos feitos depois de trinta
de novembro de 1912, sem autorização
escripta do proprietario, ficarão desde
logo a este pertencendo, sem direito
para o locatario, no caso de desoecupa-
ção, a qualquer indemnização. Ficanolo
excluidos da avaliação o sitio do Faria
e as beinfeikorias de Vieira e outros,
ambas embargadas. As terras da fazen-
da teem as dimensões e conln nntações
eguintes: 3.113.591 metros quadra-

dos, em- parle plana e pequenas colinas
o para os fundos morros com algumas
maltas e ca poeiras, afóra 169.509 me-
tros quadrados occupados por Antonio
José de Faria que não foram avaliados.,
O confronta pela frente com a Estrada
/leal de Santa Cruz vat rua Intendente
Magalhães, na extensão de 502m.00
excluir-se destes 20'11,00 de frente pfl:
60m 00 de fundos, correspondeutes as
testadas das casas de ns. 15, 17 e 19.
que não fazem parte da penhora. 113
um lado com terras pertencentea a Sa-
mna! (te Cabral Velho e com os da fa-
zenda da Taquara, do outro com Anto-
nio José de Faria e com terras das fa-
zendas dos Affonsos e Cachamby, actual-
mente do Brasil Syndicate e nos fundos
com quem de direito. A esta fazenda
Com todas as bemfeitorias descriptas e
penhoradas damos o valor de 700:000$
(setecentos conloa de réis). Rio de Ja-
neiro, 25 de junho de 1921. — 'Fito
Dias de Moraes. 25161921. 2510'921,

C.oiniiiiinivo aos ,vedoios da co,wordata
Fre\	 ('.e.	 (.iatoa	 wo.: a as-
saniblea	 ceedm . es ot), me s ma À 11ad.a-
tia para O eia 1) do correu:e mez, ás
13 letras, á _rua dos Inval.olos n.
edifico) d.o Formo.

Itio, 1 de jellt o de 1921. -- O eseriNãe,
Eintomo (i0111( , 8	 ¡lie
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2.5161921. — Oscar Enzebio Itodrigares
Boxe. (1/ata sellada). E quem a dita
azenda. qu iicr arreina,ar deverá com-

fiareeer no19,:ar. dia e hora acima
iifsignagjo;, 0 11tie o	 Pirt r iiai a trará a
publico pregão de venda e arrematação
a qu em inais'der e maior l anço olfis te-
(a.a. acima	 ria	 respectiVa	 twatiaçã,o;
,advoilindo tia arrematante o disposto
fio art. 550," § 2', do Reg. ti. 731 de
.1850 (dinheiro á vista ou fiador por
Ires (lias). E para ei)11star passarani-se

e mais dons de igual tear -pie
..f50 iouh1icado	 o altxah4 pel,e por-,
/eivo. na flirrna da lei. 1 oi passa-
lo nesta cidade da HM de Janeiro. aos
4 de julho de 1921 E eu, Joãe Souza
¡Pinto Junior, PRin . P.ici, O
:1 08( '	 ft .	 UM. 5	 de
.julho de 1921, 1;;'925. 1,1924,
— Juão Souza Pinto	 (I . 598

4ui7e de Direito da Sexta Vara
Civei

rallencia de Luiz A. Pinto

AVISO Aos enEnOREs

Si..ientif i ;:o aos cria' ores da falleneia
de	 ,: A. Pinto á: Cn ip.. que a as-
se', iia -era] ficou adiada para o dia
15 de julho proxime, ás 13 1w u. no
lega- do costume. á roia dos Invalidos

152, edificai dtl Forum, a requeri-
10)e0:0 41 0	syndieo e doso:nato do Dr.

! tiO. 30 'oh ilin1)1? de 1925. — O
eserivão, 11110 (10 Souza Pinfo Juni•r„

(1.519) .

Juizo da Segunda Preteria Civel
Faço saber quc pretendem cagar

quu para tal tini estão se habilitando,
por este cartorio: Francisco da, Silva
Vi lias Itóas e.Ernwlinda de Miranda, Os-
\caldo Alves Ribeiro e Gilda Duarte Ri-
beiro. Pcininaes Joaiiiiiin e 17.c.vedo 1.0-
inna	 Ven s n ra Ma - , a Goieva. Manoel de

Passos Barreiro e Alceai Alves liernandez.
Constantino ladras e Arminda da Costa
Manos, Ary de Menezes e Elzearia da
Frauea !Uacari°. E. bara rondar. passei

presente. Eu, llumberm da ¡bicha Soa-
res, escrevente juramentado, o esernyi.
:Eu, Francisco Barrete Ilibeiro de Almei-
da, o subscrevi.

Juizo da Segunda Preteria Citei
Jle 1' praça (Too (O )0t(IZI)	 Taird

ceada e ar, combuyio dos bens 2ienho...
rados a M J. (h4r oi ll pOr Rachel Bar.

fia fórum abaixo

O Dr. João Baptista de Campo s Touri-
libo, juiz preto; da 2a Preteria Civel do
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente virem
del/e conhecimento tiverem que no

dia 15 de julho, á s 13 horas, logo após a
audiencia desse dia, no predio ii. 15 da
:ina Imperatriz Leopoldina, sécio deste
juizo, o offieial que serve de porteiro
dos auditorios lesará a publico pregão
de venda e arrematação a quem mai.:
der e maior lanço offerecer acima da
avaliação abaixo os bens penhorados a
M. J. (loteria •o executivo pur nota pro-
missoria que lhe move Rachel Barbet',
desCriplos e avaliados carno se vê do
laudo que se segue! Laudo de avaliação.
Nés abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das pretorias District° Fe-
:dera!, declaramos que ele cumprimento
do mandado de Evano. Sr. doutor João
iraIdista de Campos Tourinho, juiz da

Segunda Preteria Civel, e a requerimen-
to de Rachel Barnett, procedemos á ava-
liação dos bens pentiorade . a 151. J. Gue-
rin no executivo que lhe move zi regue-
(ente. Os referidos bens ack,In -Se em

tio proprio executada, á rua Mau-
de Sobrinho ii. 22, orate os examinanicat
e ;Lulu-Mios da finam, segainte: 12 ea-

• oeiras do madeira de lei, eôr (aicura. com
ass(j lo do couro, 180$; 1 Sofa o. 2 cadei-
ras ae madeira de lei escura, coro as s en-
to de couro, sendo as cadeiras de braços,
120$ 1 piano allemãe marca "1'.
Werner", em bom estado , . 2:uee$: 6 c0.
fleiras de peroba com assiinio lo palln-
riba, 60$; 1 mesa clastica com ires ta-
Poas, 008; 1 guarda-louças	 inad("dra
de lei, envidraçado, 150$: 1 "linflet," "do
ova le ira de lei coal pedra marrnore,
208000. To! ai, 2 770$0(0. 1 ruí:01' r a a
r.resente avaliaçao	 dou.: contos sme-
eentes e setenta mil reis. Dia de Jimel-
:o, 16 de junho de 1921. -- João Ferrei-

Cavalcante -- Deli° Goarana de Par-
u,. (devidamente senado . . E quem o.
quizer arrematar compareça no lOgar,

a supra mencionados. E pa-t
que chegue ao conhecimento de todos
peoate¡ pasA ii o presente. nulo será pa-
bl i cia lo e ;afixado no locar do cestuine
11a-, de . l ane ..ra. 4 de ju l ho de 1921.

-c. n. F rancisco Barreto Itiheiro de. Mn-lei-
-In. o ','I\o 	 assigne. —
B. Cor. n 5 Torrialto	 (1.59 1';

Juin) da Quinta Preteria Civel
mini e ira praça, com o peozn	 d,,-;

paro ve-da	 (il•Pellill'itçàf) (108

i n Pè r 	 nrnh ,andos iloo (hm li,,' Pedeo
j,,s,t Monteiro Filho o Adeb-endo San-
rbes, na fórum abaixo:	 •
O Dr. Abelardo 'fluem+ de Ciirvallm,

p- eloe da 5' Pretora( t:ivel do Ihs-
triclo _Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça virem, (iene ceidieci-
m ente tiverem com o peite, ni dez dias.
(pie no dia quinze do. ji1111.) OneXiIII0, ao
meai dia. deeois da aiiiPeneia lo estylo
e ás portas da casa onde funceiona este
jilizo. á rua Fonseca vinte e s ..ds, Salo
Christovão, o porteiro (los auditorios tra-
rá a publico pregão de veada P. arreina-
t g eão a quem noai der e maior lance of-
fereeer acima da avaliava() de novecen-
tos e setenta e Oito mil e tinbilletdos
réis, os bens pen horados bela Dr. Pedra
José Monteiro Filho a Alleleimo San-
clies, conforme se volita% das autos em
cartorio do escrivão que Psfe subscreve
ri que são os seguintes: Urna iir, , sa elas-
fica de viiitiatieo cana loS tabaas, ein-
enenta roiil réis. Uni barrei.	 vinhatien
e marmota), cem mil réis.	 étagére do
vintratico com pedra roarmore I!
cem mil réis. tomo trillehalli 4 ./O N intuiti-
vo com pedra marmore o espelho, cem
mil réis. laias rolumeas de %diiliatiro,
vinte mil réis. Um cabide de Ninhatico
com espelho, Vulto iïil iéis. Seis
cadeiras de vinhatic° com onerei° e as-
sento de palhinha, trinta e o is mil réis.
Uni rrlogio de parede, N iate mil réis.
flr boreaux ministre., sess ..eila mil réis.
Um toiletto de vinhatico cciim pedra
marrnore e .esnollio. oitenta mil reis.
Uma mesinha de vinintlice eam pedra
marmore. para cabee .:.dra. tri p la mil
réis. Um guarda-casacas de ainhation
com esbeltai, cem mil réi-z. Dons guar-
da-comidas de vinfrai i0oo. (filavulda
réis. Datis guarda-vestidos de vinhatien,
cento e ficssenta mil réis. 	 taças de
ervslal, seis mil réis. 	 copes de
crystal para nana. seis mil JolS. Doze
copos de erystal para	 oito., seis rnil

réim. Um lieoreirn completo. quinze mil
reis. Nove ehicaras de poreellana, gran-
the:, quateo mil e quinhentos réis. Uma
geladeira, quinze, mil réis. Uma jarra
grande, dez mil réis. Tudo zivithado ent
novecentos e setenta e oito mil e qui-
nhentos reis. Por quanto irão á primei-
ra ¡orara deste juizo, a requerilt1P1110 dt1
exequente Dr. Pedro José Monteiro Fi-
lho, e quem 05 InesnlOS pretender ali')',.
Inalar (levará comparecer no di, baia e
urrar acima desienados. Para constar e
ebeaar ao - conherimeefo de todos que in-
teresaar possa. roandei passar o presente

.e mais (heis de igual leôr. que
affixados o. piddicados pe l a impren-

ma. Dado e pas sado nesta Carina! F.--
dera], em vinte e sete do jimlm de mil
nnv neoles e vinte e quilim. Em, Ermo-
linda da Miranda Carvalho. escrevente
juramentada, o escrevi.	 E eu. pedra
ITerreira da Ser-rdo, escrirçai 	 o s-b-
screvi.	 Abclardo Buem, dr ramilho.

(1.602;

atdio da 1.Ptinta Preteria Citei
De citarão, cum oÁrazo de trinta dia,

() Dr. Abetarda Iluer° de Carvalho,
da 5' Preforia Civel do Distrieto

Federal, etc.
Fac.° saber aos que o 0' esente edital

de c,tação com o prazo de trinta
virem, que por parte de Martinho no-
mão da Rocha foi dirigida a este juizo
a seguinte petição: Illinro, Exulo, Sr.
Dr. juiz da 5' Preloria Civel.
Romã° da Bocha, tendo adquirido por
compia co predio im. 11 á rua 19 de Fe-
vereiro ',Botafogo), mandou intimar ao
°cri pante Sr. capItão de vorvela Adher-
bal de Oliveira Maciel e a quaesquer (al-
hos que no [ ' Ilida, residissem para en-
trPgal-o ao supplicante dentro do Airazo
que a lei the facultou, sob pena de des-
pejo e demais admissiveis em direLo,

accórdo com o pedido supra, o sup-
plicado retirou-se da casa, mudando-se
para a rua Parebi n. 11 (Tijucal, fi-
cando-lhe a dever a importancia de réis
172$493 de alugueis vencidos de 1 de
dezembro de 1923 a vinte e um de feve-
reiro ultimo, quaielo se retirou da casa.
á razão do 1108 e mais 5$ de taxa par
inez. A' vista do exposto o supplicante
requer n V. Ex. sirva-se mandar inti-
mar o me smo Sr. capitão de corveta
Adherbal de Oliveira Maciel para vir á
primeira audienria 110 juizo, ver-se-lhe
propik a presente arção simunaria, &-
par sob pena de confesso e aS3ist ir ao
depoimento das testemunhas infra, pena
do revelia e para mi .. Ulteriores de direi-
to até final, sob comminações da lei.
Nesta conformidade. Distribuiria e 'au-
tuada a presente e doeumentn, feita
intimação requer que se proceda arai ul-
ferimos cle. direito, condemminuo-se ati-
na/ o supplicado no pedido e custas, pra..
testando pelas provas rifeis. Devidamen-
te coitadas e inutilizadas sob os seguin-
tes dizeres se encontravam doa:: estam-
pilhas de iiiit réis. José Maria Mac Do-
wel ria Cesta. advogado. Testemunhas:
Nelson de, Moraes Silva e Dr. Buchley.
Certidão Certifico e dou fé que dei-
xei de intimar fr supplieado capitão da
corveta Affilerbill OliNeirà pfq.
não residir no togar indicada na petieão
retro; tende., sido informal.) ser a

sappliendii domiciliada ia 11,ieen
Mano. soro entretanto ire . silo infere a-
do a rua e numero. ltio, 2; (IP maio do
1921. José Itapf ista Soares, ofricad de
justiça. Em seguida atua-se a soa dila)
petieãu: Exulo. Sr. Dr, juiz da c .. Pre..
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tona Civol. Martinho Romão da Rocha,
por seu bastante procurador' infra suba
seripto, na acção sumularia - em que con-
tende com o capitão de corveta Adher-
hal do Oliveira Maciel, não tendo os ore
ficiaes deste juizo encontrado o referido
supplicado, etimo prova la certidão nega-
tiva por documento junto, vem o suppli-
cento requerer a V. Ex. se digne adiu;
til' a justificação de ausenda, designa-
dos prtiviamente dia e Imea pelo senhor
escr:vies, expedindo-se em seguida adi-
taes cem o prazo que V. Ex. de termi-
nar, .afim de que o supplicado fique ci-
tado nos terlia09 e para os fins da ini-
cial. Nela conformidade, juntando-se
presente e 41ocumento3 aoa referidos au-
tos. Espera deferimento. Rio do Janei-
ro, 26 do maio do 1024. josé Maria-Mac
Dowel ala Costa. Despacho: :Mo, lem
termos. Rio, vinte e seis, cinco, do 1924.
Abelardo. Justificado com duas teste-
munhas o alegado, proferi a aeguinte:
Sentenea — Julgo procedente a presen-
0, em vista da certidão de folhas 41 o

da prova testemunhal dada, e, em con-
sequencia mando que se passe o nacos-
stu. io edital de citação com o prazo do
30 dias, pagas as custas ex-causa.
Rio, 28 do maio do 1924. Abelardo Buee
no do Carvalho. E para que atingem ao
conhecimento do dito sopplicado m11111-
doi passar o presente ediLM, que será
affixado no Jogar do costume e publi-
cado .pela imprensa, na ferroa da lei.
Para constar passaram-se este e mais
outros do igual teor

'
 que serão publica-

dos e deixados na ferina da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 3
de junho de 1221. Eu„fosé, Cyrillo cp.:3-
teX, OS•criVrt0, o subserevi. Abelardo
Buena de Carvalho. Está conforme. O
escrivão, Josj Cyrillo Just.

,(4.597)„

Juizo da Sexta" Pretoria Civel
Faço saber (pio stão se habilitando

para casar: Coaraey Cabral Velho jossijo
com Dulce do Araujo e Silva, Manjo do
te!aschnento com Olga Pereira de Sá, Au-
gusto Marcelo com Celestina de Oliveira,
:tose% Pedro Teixeira Soares com Amelia
Rosa Coutinho.

Quem souber do algum impedimonto,
feecuse-o.

Sexta Preteria eivai 3 de julho . tio
1921.

Juizo tia Selima Pretoria Civél -
I:C.11IVÃO; INTERINO, EMYGDIO G. Da -Fim.,

• • 	 84c..% aLmEIDA

Enfio se tmahili'tando para casar os Srs.
T.e.tiz cl Oliveiffla Baptista Sobrinho o
Guiomar Maria da Conceição; Julio do
Rezende e Anna Maria da Conceição;
Carias Gonçalves Pereira o Osmarina
CartinesMenezea; Antonio Magalhães
e Ermelinda do Abreü; Avelino Condo.
e, Cecilia de Andrade; Delcio da Costa
Pimentel o Almerinda Candida de Fa-
ria; eovolino Domingos Marques .0 AI-
bertina Dueno Sampaio: Francisco Pin-

o Georg,ina Rodrigues.,

Iuize da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Antonio Bernardino dos Santos

Netto„juiz da 3° Pretoria. Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
led com o prazo de 10 dias vireen, ou
ilello noticia tiverem, que o Dr. promá-
ler publico adjleneto denunciou Selma-

tiana Jacintha da Costa como incurso nas
penas do art o330,	 e° do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel inti-
mal-a pe,ssoalmente, •pelo presente a cita

- o chama a comparecer. neste juizo no
dia 17 do corrente, ás 12 , horas, afim do
apresentar defesa no processo em que
é accusada o acconpanleil-o cai todos os
seus 'toemos, até final sentença', eob pena
do.revelia. E partieque .ebegne ao conhe-
cimento de todos o•da dita aceueada,
mandou panar o presente edital que
será affixado no togar do-costumo 'o pu-
blicado no Mario Metal. Outroeim, faz
mais saber que as audiencias do juizo
são diodos o Icem logar á praça da Re-
publica n. 24. Dado e passado nesta Ca..
pital Federal, aos 3 do , julho de 1921.
Eu, Oclavio Fernandes Vianna, escre-
vente juramentado, o subscrevi e assi-
gim,' no impedimento °ocasional do es-
crivão. Odlario Fernandes Via isna.—.
Antonto ,Bernárdlno dos ,Santos lAletto,

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr, Antonio Bernardino dos Santos

Netto, juiz da 3° Pretoria Criminal .do
District° Federal, cie.:

Foi saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo do 10 dias virem, ou
dello noticia- tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Al-
zira Pereira da Rocha como incurstr nas
penas do art. '181 do Codigo Penal.
E Corno não tenha sido possivel inti-
mal-a 'pessoalmente, pelo presente a cita
o chama a comparecer neste juizo no
dia 17 do corrente, ás .12 horas, afina do
apronntar defesa, sob ,pena de revelia.
E para ' que chegue ao conhecimento do
iodos e da dita accusada, mandou passar
o presente edital que, será affixado no
',gear do costume é 'publicado no Diário

Outrosine faz mais saber que as
audieneias do juizo são diarias o toem.
logar á praça da Republica n. 24. Dado
O passado nesta :Capital Federal, aos 3
de jojho do 1921. Eu, (Movi° Fernandes
Maputo escrevente juramentado, o es-
crevi e asaigno, no impedimento ocra,.
sentai do eserivo.	 (Movi° Fernandes

Antonio Bernardino • dod
San tos eee, (toa	•

Juizo da Oitava Pretoria Criminal
O Dr. Augusto Saboia da Silva Lime,

juiz da Pretoria Criminal do Di.serictu
Federal; etc.:

Faz gabar a todos que o presente edi-
tal com o prazo do dez dias, virem, ou
fielle noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Agosti-
nho . Salustiano da Silva, como incurso
nas penas do art. 301 paragrapho unjo°
do Codigo Penal. E como não tenha sedo
possivel intimal-o pessoalmente, pelo pro
sente o cita e chama a comparecer neste
juizo no dia 10 de julho, ás 12 horas da
manhã, afim do assistir ao summario do
processo e acompanhal-o em todos os
seus termos ate final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o do
dito accusado, mandou' passar o presente
edital, que será affixado no lagar do cos-
tume o publicado no Diário Official..
Outrosim, faz mais saber que as audien-
cias do juizo são_ diarias e teerre legar
á rua da Campo Grande no 172. Dado o
passado nesta Capital Federal. aos 25 do
junho do 1921. —.Eu, João do Aguiar e
Silva, escrevente juramentado, o escrevi.

E• en, BeneúdO	 Leffe, esert.

vão, 'te	 Auft0.1%.• &UM Ai.
Silva Lima. •

juizo •da Oitava PrettMa
•11

O Die ti.igusto Sabuja da: Silva Lima,
juiz da 8* PretOria (.1o, 0 Districte
Federal, etc.:

Voz saber a todos que o presente edi's.
tal com o prazo do dez dias, virem, ou
dolo noticia tiverem, que o ..Dr. 'momo=
tor publico adjunto denunejou Gmlhere
inc Francisco da Silva. como incuraO
nas enas do arte 303 (1O Codigo
E com não tenha sido posaivel intimaleo
pessoalmente, polo presente' o cita o cinte
ma a comparecer .neste juizo no ida It.
de julho, ás doze horas da,inanhã, afile
do assistir ao summario dtiO processo e
acompanhaleo em todos os seus termos
até final sentença' e sua oxecuçãO, sob
pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito ao-
ousado, mandou etassar o presente edital,
que será affixado no Jogar do costumo
publicado no . Diario Officiat. Outrosim.
faz mais saber que as audiencias do juizo
são diarias e Icem legar á rua de Campo
Grando a. 172. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 25 de ninho de 192e.
— Eu, João. de Aguiar o Silva, escreven-
te juramentado, o escrevi. o-- E eu, Be-
nedieto Silveira Leite, escrivão, () subs-
screvi.	 Avgusto &Mia dá Silva

Juizo da Oitava Pretoria Criminal
O Dr. Augusto Saboia Silva Lima,

juiz da 81 Preteria Criminal do Districto
Federal, cie.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com o prazo do dez dias, virem, ou
(Iole noticia tiver" que o Dr. pronta-
for publico adjunto denunciou Iracy Ra-
;noa Bastas Come incurso , nas penas do
art. 303 do Codigo Penal., le como Pão
tenha sido phssivel intimal-o poasoale
mente, pelo presente cito-o o 'ohae
/110-0 a ,comparecer nesto,, juizo, me
dia dezes,cis do julho, ás 12 hora.-
da •manhã, • afim do -assistir ao sum-
mario. do processo e iacompanhal-O
em todos os seus termos, aleé . linal sen-
tença 'e sua execução, sob pena de reve-
lia. E rara que chegue ao conhecimente
de todos e elo dito accusado, Mandou Pose
sar o presente edital, que sere, affixado
no legar do costume e publicado no 'Doi-
rio Outrosim, faz mais &Lime
que as audiencia,s do juizo são diarias e
teem legará -rua de Campo .Grande , nu-
mero 172. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 26 de junho do 1924. Eu,
João do Aguiar e Silva, 'escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Bonedicto Sil-
veira Leite. escrivão, p sethaerevie
Augusto Saboia Sthi. Ligna.,

juizo da Oitava Pretoria Criminal
O Dr. Augusta Saboia, Silva Lima.

juiz da 8° Pretoria Criminal , do Districto
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal, com ee prazo do dez dias, virem, ou
dele noticia tiverem, que a Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Caritos
Manoel de Castro como incurso nas pe-
nas do art. 30, paragrapho uniu), do
Codesso Penal, E como não tenha sido.
possivel intimai-o pessoalmentee_ pelo
presente eito-o e chamo-o a 'comparecer
neste juizo, no dia dezeaels de julho, ás'
12 horas da manhã, afim de assistir ao,
•summario do processo e aconapanhal-o
ens todos os seus termos até final iene'
tença e sua execução, sob , pena de Deve-
li. E. para que cheguo aõ conhecinionese
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s'de todos te do dito aceusado, mandou
passar o presente edital, que sela affi-

- Nado no lostar do' costume e publicado no
• •Diario	 Ourrosmo faz mais sabor

que as auf: :encias do juízo ^ são diarias o
o soem logar-á rua do Campo Grande nu-
- mero 172. Dado o passado nesta Capital

Federal, nes 25 do junho do 1924. Eu,
João de Agniar e Silva, escrevente jura-

•alentado, G escrevi. Eu, Benedicto Sil-
veira Leitél escrivão, o subscrevi.. —

• A. Saboie•Idinta„

..juizo da Oitava Pretoria Criminal
O Dr-Angusto Saboia Silva Lfnia, juiz

• da Oitava Pretorta Criminal do Distri-
, cio Federal; etc. :	 •
.

	

	 Paz saber a tolo que o presente edital
com o prazo de des dias vireds ;ou dello

• noticia tiveretn, que o Or. promotor pu-
idico adjunto denunciou Leoncio da

• ;silva Paulo como incurso nas penas
,	 art. 3,03 do Codigo Penal. E cenas
não milha :sido po.ssivel pes-
soalmente, pelo presente cito e chamo'
a comparecer neste, juizo no dia 11.1

ojulho, ás 12 horas 'da manhã, afim do
ossistir ao summario do processo e

- sioompanhal-o em Mos . os -seus termos
•até final -sentença e sua exeCução, sob
polia de revelia. E 'para que chegue ao
isnhecimento da todos e do dito ac-

• ou sado, ,mandou passar o presente edi-
tal, que será aff ixado no togar do cos-

• oin:e d 'publicado no Diário Official.
úutrosim, faz mais saber que rol au-

- diencias do juizo são darias o toem le-
gar á rua - do Campo Grande n. 172.

- Dado o passado oesta Capital Federal,
-aos 3 de PIEM de 1924. Eu, João do

Aguiar e Silva, comovente juramentado.
'o escrevi: E eu, Benedicto Silveira
- Leite, escrivão, o subscrevi. , — Augusto

oSaboia da Silva Lima.

juizo da Oitava Pretoria Criminal
, O Dr. Augusto . Saboia Silva Lima, juSs
' da Oitava Preteria Criminal do Distri-
; coo Federal, etc.

Faz saber.a todos que -o presente edital
•com c prazo de dos dias virem, ou delio
noticia tiverem, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou Lourenoo Cardo-
so ou Lourçnço Cesteiro como incurso
nas penas do est. 303 do Csidigo Penal. E

•como afio tenha sido possiveI intimal-o
pessoalmente, pelapresente eito o chamo
a comparecer neste juizo no dia 19 de
julho, ás 12 horas da' manhã, afim do
assistir ao summario do processo e
acompanhalo em todos os seus termos.,

• até final sentenca o sua execução, so!)
pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos o do dito ao-

, ousado, mandou Passar o presente ed:-
.tal, que será afrxado. no legar do cos-

• Nine e publicado no Diarto Official.,
Outrosino faz 1110i3 saber que as au-

• diencias do. juizo são-diarias -e teca lo-
'sor á rua - 'de Campo Grande n. 172.

4 Dado e passado nesta Capital Federal,
2r.í de junho de 192.h Eu, João de

'Aguiar • é Silva, esorevente juramentado.
t• o escrevi. E eu, Benedicto
—Leite, escrivão, o subscrevi.. — Augasi

Saboia da Saca Lima.
"•."'""""

'juizo da Oitava Pretoria Criminal
• O Dr. Augusto Sabola Silva Lima,

D Juiz da 8' Preteria Criminal do Distri-
,. elo Federal, etc.

•Faz sabee a todos que o presente
edital com o prazo de.- dez. dias virem,

-eu della noticia tiverem. Que o Dr. tiro-

•motor publico adjunto denunciou Ama-
deu Cardoso Serra, como incurso nas
penas do art. 301, § unjo°. do Codigo
nal. E como não tenho sido possivel
intimal-o pesaoalmente, pelo presente
cito-o e chamo-o a comparecer neste
juizo no dia 1Z de julho, ás doze horas
da manhã, aflui de assjstir no,stiminas
rio do processo. e acompanhal-o em to-
dos os seus termos até final sentença o
sua execução, sob pena de revelia. E,
para què chegue ao conhecimento • do
todos e do dito acusado, mandou pas-
'sor o presente edital, que será affixado
no togar do costume e publicado no
Diario Official. Outrosim, faz mais sa-
ber que as audiencias do juizo são dia-

•rias o teem legar á rua Campo Grande
n. 172. Dado e passado nesta Capital

" Federal, aos 23 de junho de 1921. Eu,
•João de Aguiar o Silva, escrevente -jura-
mentado, o escrevi. E eu, Betiedicto Sil-
veira Leite, escrivão, o subscrevi.
Augusto &boja da ,Silva Lima.

Juizo da Oitava Pretoria Criminal
O Dr. Augusto Saboia Silva Lima,

- juiz 'da 8' Pretoria Criminal do Dist&
cio Federtil, etc. r
-Faz saber a todos que o presente

edital coro o prazo de dez dias virem,
ou dello noticia tiverem, que o Dr. pro-. anotoi publico adjunto denunciou Jovi-

'no Marianno Quintanilla corno incurso
'nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
•E. como não tenha' sido possivel
•mal-o pessoalmente, pelo presente ci-
to-o e chamo-o a comparecer neste jui-
zo no dia 10 de julhõ, afim de assistir -
ao summario do processo e acompa-
iinat-o em todos os seus termos até fi-
"nal sentença o sua exocuoão, sói) pena
'do revelia. n, para 'que chegue ao co- .
nheciniento de todos e do dito accusado,
inundou passar o presente edital, que se
ra aftixado no togar do costume e pu-
blicaslo no Diario Official. Outrosirn, faz
mais saber que as audiencia,s do juizo
são (liarias e tecia togar á rua Campo
•Orando n. 172. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 15 de julho de 1924..
Eu, João de Aguiar , o Silva, escrevente
juramentado, o .escrevi. E eu,•Benedjeto
Silveira Leite, escrivão, o aubscrevi.
slassusta Sabota da Silva Lima.

"" Estado de Minas Geraes .
(11EGISTRO TORMINS)

O doutor João Alves do Oliveira, juiz
-de -direito -da-Comarca de Mar de lles-.
panna, Estado de Minas Geraes, etc.:

Faço sabor a todos que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de cineoenta
dias virem que, pelo officio' do Regis-
tro Torrens desta comarca, lhe foi apre-
sentada a petição de Antonio José Rabel-
lo, do' te& seguinte: Exmo. Sr. Dr.
juiz do- direito da Comarca do Mar de
liespanhao Diz Antonio José Rabello, re-
sidente .nesta cidade que; sendo proprie-
tario do lote a, 21 da Colonia Barão
do Aytfruoca, situado no districto desta
cidade, por acquisição- feita ao Estado
de Minas Geraes, conforme escriptusa
junta, quer fazei-o inscrever no Registro
Torrens deste municipio e, para isso,
junta o memorial e a planta, de que tra-
ta o artigo 818 do Codigo do -Processo
Civil e renuer que, ouvido o Dr. promo-
tor de juetiça, mando V. Ex. lavrar edi-
toes com a transcripção deste requeri-
mento, affixal-os no legar do costume,
publical-os uma vez no Diario
e no Ninas Geraes e tres vezes no O
Uai. de llespanka, -fixando a prazo para

matrieula. -si não houver opposicão.
lote 21 confina com os lotes, 18 e 22, do
José Agostinho de Figueiredo Cortes, com
n rio Kagado e com o lote 17, do Lucas
Joaquim de Souza. Pede que, feitas as
notificaçães necessarias, A. esta com os
inclusos documentos pelo Sr. official
tio registro, marque V. Ex. o prazo da
lei. Pede deferimento. Mar de trtspa-
aba, 25 de junho. de 1921. 25(0121. —
Por procuração, Enéas Comera. (Solta-
da com estampilha federal de dons mil
réis, devidamente inutilizada). Despa-
cho: A. pelo officio' do registro. De",
pois de ouvido o Dr. promotor de jus-
fica passem-se editaes com a transcri- •
peão deste requerimento, pelo prazo do
no dias sendo affixadoo no 'orum, no
legar do costume o Publicados urna vez

	

Diario	 na, Capital Federal.
e no Ninas Gemes, orgão officio' dos
poderes deste Estado, e tres vezes rio jor-
nal local, Mar de Ilespanha, para a -ma-
tricula, não havendo oppooição. Mar
tio Ilesnanha, 26 do junho do 1921,
Alves Oliveira. Em virtude do que, em
cumprimento do meu. despacho, e do-
rui2 de ous ido o Or. promotor de
tiça, mandei passar o presente edital,
TM será affixado nos auditcrios dest•

ro lagar do costume, uma fez
•publidado no Diario Melai. do Governo
.da Republica e no Mi' asGentes, orgks
°Melai do Governo deste Estado,. e ires
vezes na impronsa local, o por alie cha-
mo e cito a todos interessados, a virem,

•no prazo de eincoenta dias, que será ao-
s-agnado em -audiencia deste juizo, a
apresentar. ,ein fôrma legal, as opposi-
cães o embargos relevantes que tiverem
á matricula deste lote, mencionada na
petição transcripta, sob pena de, findo
ii ,prazo. ser feita . matricula no Registro
Torrens desta Comarca, de acedrdo
para osj effeitos do Decreto Federal nu-
moro Ao1-13, de trinta e .um de maio de
mil oitocentos e noventa e regulamento
numero novecentos e cineoenta e cinco,
de cinco de- nevembro do mesmo' anuo,
e dos artigos oitocentos e dezoito o se-
guintes- do Grongo do processo Civil des-
te Estado. .Mar de Respartha, aos vinte
e °lie de junho do mil novecentos e
vinte e quatro. Eu, Francisco de Agu;ar
NOalteirD. Pendo. officio" , do Resistro
Torrens. subscreva—João Alves de Oh-
?'eira. Confere. O officio' do Registro
.Torrens, Francisco de A. Nogueira Pc-.
nitt.	 •	 (.!: .583) o

Estado de , Minas Geraes •
(REGISTRO TORRIVS)

O doutor João Alves de -Oliveira, juiz
do .direito • da Comarca de Alarde Hes-
ponha, Estado do Minas Geraos, etc. :

Faz saber a.todos que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de eineoenta
dias virem que, pelo official do Regis-
tro Torrens desta comarca, lhefoi apre-
sentada a petição -de Antonio . de Souza
Bastos, do tar Seguinte: Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da Comarca' do Mar de
lIespanba, Diz Antonio .de ,Souza 'Bas-
Los, residente no districto (lesta cidade,
que, sendo proprietario do loto numero
8 da Colonia Barão de Ayuruoca, situa-
do 'no clistrieto desta 'cidade, por aequi•-
sicão feita ao Estado de Minas Geraes,
conforme eicriptura "junta, quer fazel-o
inscrever no Registro Torreais deste mu-
nicipio e, para &isso, junta o memorial
c a planta de ou-e trOa ç artigo numero
SlIS do Codigo do Processo Civil O . re-
quer que, ouvido o Dr. promotor de juS-
tio, mande V. Ex. lavrar editos:, eus
a trankeripção -deste requerimento, ar-.
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• D Dr. Alonso &exibias, jniz 4o atrei-
to da comarca do Manhuassu' etc.:

Faço saber aos aue o presente edi-
tal virem que por D. Maria Lucinda de.
Jesrot me foi dirigida a potição do teôr
gneaninte:

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direltd
IDiz D. - Maria tucinda do Jesus, por -seu

roRuraflor infra assignadia que Quer
inscrever no Ileaistro Terrena da Co-
maoca. sua Propriedade com a aréa do

000.00.14.2 situada no lagar de-
nominado a-Mut:uma, distriato do Senta
Arma do Manlmassu', deste municipio.
Por ira°. apresenta Os donnmentos ermo.
probatorios da compra que fez ao ao-
Vorno do . E8tado, meinorial . descriptivo

e planta do, inunovel e pede que, ouvido
o representante do Ministeito Publico
(Coligo do Proc. Civil, art. 819, g 21),
se lavrem editaes do accôrdo com o- ar-
tigo 820 do referido eodigo, notifiquem-
se os confrontantes, Eugenio .Botelho
Falcáo, Antonio Emiti° Durães, Orozim-
tio Carlos de Souza, Estevão Ribeiro
Soares, ,Fidelis Ribeiro Soares, Manoel
Pedro do Alcantara e o Dr. engenheiro
do Estado. Nestes termos, feitas as di-
ligencias pedidas e expirados os pra-
zos, sem opposição, seja ordenado o re-
gistro, na fôrma pedida. II . deferi-
mento. Man/luas -sio 10 de setembro do
1923. Por procuração, Antonio Denony
Guimarães de Paula. Está oevidamente
acuada. Nos autos vê-se o ,41espacho se-
guinte: «Expeçam-se editaea em que o
requerimento devo ser transcriplo pela
Prazo de sa dias ;esses editaea deverão ser
a.ffixados no togar do costume e laublica-
dos no Dielrio Off icial, da Capital Federal,
e rio Minas Geroes,uma vez,e troa na im-
prensa tocai. Expeçam-se tombem man-
clatdos do notificação do 'irequerimen-
to as . pessoas natio indicadas, archi-
vand 3- SO a intimação em c artorio.
Manhuassii, 12 do setembro do 1923. —
Manso Starling': O terreno acima divi-
de: a nordeste com Eugenio B. -Falcão,
Antonio E. Durães; a S. O. com Oro-
zinabo C. do Souza o S. E. com Fido-
lis o Estevão R. Soares e Manoel P.
do Atcantara o terrenos devolutos. E,
para que chegue ao conhecimento de
quem Interessar possa, mandei passar o
Presente edital, CRIO sreá publicado pela
imprensa e affixado no lagar do costu-
me. Manhuassú, 13 de setembro do
1923. Eu., André Comino de Souza Cor-
valho, official escrevi. — 4lonso Siar-
ling, Está conforme. O otficial do ro-
valro.;	 •

/REGISTRO ponnz.Ns-)
O doutor João Alves de Oliveira, juiz

de Direito Oa Comarca do Mar de iles-
panlia, Estado de Minas .Cieraes.

Faz saber á todos que O presente edi-
tal de citação, com o prazo ale cincoen-
ta dias virem, que, pelo officiol do lle.-
gistro Terrena desta comarca, lhe foi
apresentada a petição de José Itapo-
ranga, do feir seguinte: «Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito. Diz José Itaporan-
ga, residente no .dietricto desta cidade,
que sendo proprietario da lote ii. 14
(quatorze) da Colonia Barão d'Ayu-
ruma, situada no dis.tricto desta cidade,
por compra feita ao Estado, conforme

escriptura junta, quer fazei-o inscre-
ver no Registro Torrens deate munici-
pio e, para isso, junta o memorial
PlaaVta, de que trata o art. 818 do Codi-
go do Processo Civil desta Estado o rrs
quer que, .ouvido o Dr. promotor do
Justiça„ mande V. Ex. faç'rar eclitaes
com a transcripção deSto requerimento,
affixando-os no local do coatumeono
Forum e ordenar a sua publicação no
Minas Geraes o no Diario Official, uma
vez, o no Mar de Ilespanha, fres vezes,
marcando prazo para a aespectiva ma-
tricula, si não houver impugnação. O
lote 1-4, limita a Norte com terrenos da
antiga fazenda «Boa Vista», e pelo loto
n. 15, pertencente a José Rodolpho do
Arauje; a Sul, pelo lote 11, pertencente

: a Luigi Pecoraro; a Leste, pelo lote 13,
pertencente a Alexandre Milan,e a Oeste,
pelos lotes 15 e 18, pertencentes rosne-
ctivamente a José Rodolpho de Araujo e
José Agostinho de Figueiredo Cortes. O
loto tem a área- do 250,000%2,00, uma

casa do residencia, beinfoitorias con-
servadaa o tapumes constituidos do
cercas .de arame. Pede easo, • feitas as
notificações necessartas, A. esta pelo
officio) de registro com os inclusos in-
strumentos, se digne V. Eaa.- ordenar n
Prazo da • lei. P. deferimento. Mar do
Ilespanha, 25 do junho dc 102 25-0-21.
Por procuração, Enéas Cantora. Dos-
pacho: -digo (sedado com estampilha fe-
deral de dous mil réis, devidamento
inutilizada). Despacho: 11..o4elo official
do - regiatro, e depois de ouvido o doutor
promotor do justiça, passern-so editaes
com a transcripção deste, Pelo prazo do
50 dias, affixando-se rio Pontua no la-
gar do costume, e publicando-se uma vez
no Ditiri0 O ff icial da Capito! Federal o
no Minas Geraes, , orgão offioial dos po-
deria; deste Estado, o troa' s ezes no jor-
nal local Mar de fiespanhe. : para a Ma-
tricula, não havendo bPpoeloão. .Mar do
lIespanha, 26 do junho da 1924. — Al-
ves Oliveira. Em virtude 410 que, em
cumprimento do meu despaabo, e depois
de ouvido o Dr. promotor- 'de justiça,
mandei passar o preseute edital, que
será affixado nos anditoriaa deste jui-
zo, na lagar do costumo, uma vez publi-
cado no DifArio. Offieial do Governo da
Republica o no Minas Gci'aes, orgão
ficial do Governo deste Estado, tios ve-
zes na imprensa local, e por ele citrino')
e cito a todos os interessados a virem, no
prazo de cincoenta dias, que será assi-
gnado em audiencIa deste juizo, apre-
sentar, em fórma legal, as ()oposições o
embargos relevantes que Vararem á ma-
tricula deste lote, mencionada na peti-
ção transcripta, sob pena .-Êe, findo
prazo, ser feXt,a, a matricula no Registro
Torrena desta comarca, de accôrd° e
Para os effeitos do decreto, federal nu-
mero 451-11, de trinta e uni de maio do
mil oitocentos e noventa, o regulamon-
to numero novecentos. o cinceenf a e cin-
co, do novembro do mesmo cimo, e dos
artigoo oitocentos e dezoito e seguintes
do Codaso do Processo Civil deste Es-
tado. Mar do Itespanha, aos vinte o oito
de junho de mil novecentos c vinte e qua-
tro. Eu, Francisco do ASSiS Nogueira
Penida, officio] do regislro, subscrevo.
-7- João Alves do Oliveira (devidamento
senador. Confere. O officio! do Registro,
Franéisco de A. N. Polido.

• ,	 (4.581)!

Sexta Circumserimilo Judiciaria
Militar

AUDITORIA DO EXERCITO
Do citação

O Dr. Ernesto Claudino de Oliveira e
Cruz, 30 auditor de ,Guerra:

Faz saber ao vão soldado da Escola
de Aviação Militar, Antonio Miranda, ou
quem dello tiver conhecimento, que es-
tando o -mesmo réu foragido em legar
incerto o ignorado, é citado pelo pre-
sente a comparecer no édificio ondo
funcciona a G" Circumscripção Judiciaria
Militar (Auditoria do Exercito), andar
torre° do Supremo Tribunal Militar. á
Praça da Republica, no dia 15 do julho
vindouro, ás 13 horas, perante o 20 con-
selho de justiça militar, afim do se .ver
processar pelo crime previsto no ar-
tigo 154 do Codigo Penal Militar, de que

aacusado: "lix-mos. Srs. presidente o
mais membros do 2° conselho do jus-
tiça militar — O 2° promotor do jus-
tiça militar dosta circumscripção verti
na fórma da 'lei denunciar o soldadai
n. .482 da Escola de Aviação, do nome
Antonio Miranda, pelo facto delictuose
que passa a expOr: no dia 15 do dezerna

fixal-os no legar do costume, publical-os
uma vez no Diario Official o no Minas
Gemes e tres'vezes no O Mar de llespa-
9z/ta fixando o prazo para a matricula,
Si não .houver opposição. O loto nume-
ro 8 confina com o loto n. 7, de João
Saverio Caruso, com o lote n. 9, de Xl-
guel Angelo Caruso, com os lotes nurnõ-
ros 11 e 12 pertencentes a Pecoraro
Lnigi e José Biancard e com terras de
Guilherme -Kaizer, na fazenda Boa Vis-
ta. Pede . que, feitas as notificações ne-
nessarias. A. 'esta can' 03 inclusos do-

, cumentos, pelo Sr. officiol do iroistro,
mamilo V. Ex. o prazo da dei. Pede

• deferimento. Mar de Ilespanha, 25 do ju-
nho do 1192•. 2510124. — Por procuração.
Enéas.Campos. (Sellada com eztampi-
lha federal no valor de •deus mil réis,
41eVidamente inutilizadas.) De.spaclho

.‘ A. pelo officio' do registro. Ouvido o
Dr. promotor de justiça, -expeçam-se
editaes com a transcripção deste, peto
praz() de cAnooenta dias, . (50), sendo of-
f:ia-orlo.: no Forum, no - togar do costumo
o publicados uma vez no Diario Official
na Capital Federal, .e no Mi..as Geraes,
or-ão official dos poderes deste Estado,
o tres vezes no jornal local, Mar de Hes-
panha, para' a .matrieula não havendo
coanosiçad. Mar de Hespanlia, 20 de Ju-
nho do 19.24. Alves do Oliveira. -Em
virtude do que, em cumprimento do
meu despacho, -e depois de ouvido o Dr.
promotor do justiça, mandei passar o
presente edital, mie será •affixado, nos
ooditorios deste juízo, no togar do cos-
tume uma vez publ:cado , no Diario Of-
fieial, do Governo da • ilernf 'ic: o no

• Minas Geraes, orgão official do Governo
deste Modo, o tres vezes na imprensa
local, e por elle chamo e eito a todos
interessados, a virem, no prazo de cin-
co dias, que será assinado aurlien-
eia deste juizo. a apresentar. em fórma
anui.. as °oposições p embargos relevan-
tes que tiverem á matricula deste lote,
moncisina da na potiao transcripta, Rob
pena de. findo o prazo, ser feita matri-
cula no alegistro Torrens. desta :Comarca,
do accôrdo e nora rs affeilos do Decreto
Federal n. •15/-B, de trinta e um de
maio de mil novecentos e noventa a
regolamenfo numero novecentos e cin-
coenta e cinco, de cinco de novembro do
mesmo armo. , e dos -artions oitocentos, o
dezoito e seenietoa do C,orligo do Preces-
eo Civil deste Esta41°. Mar de ITesnanha,
aos vinto e oito de junho oe mil nove-
centos e vinte ri .austro. Eu, Foeve,isco
de Assis Noeueira Penido, officaol
Iteeistro Torrens. snbscrev6. — Joirío Al-
•ves de Oliveira. De,v i anum te sei lado) .
Confere, o , Officio], Francisco de Mais
Nogueira, Penida.	 (4 582).

Estado de Minas Ceraes
(narnsano Tonnoas)'

(Assignatura
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bro do antid • proximo pasSado . n Indi-
ciado encontrando sobre uma mesa na
terceira secçãO das ()Moinas 'da Escola
tIo Aviaçãoa . ohde trabalhava, uma Peça
de tela de . linho destinada, á entelagem
de avie, • retirou da referida peça um
pedaço, cio 'doas metros e" setenta cera-
timetros e •do valor do sessenta e 'deus
mil e cem réis (62$100), conforme auto
de avaliaçãoade fls. A fazenda furtada
pelo indiciado fera apprebendida em seu
poder momentos depois do furto, pelo
primeiro sargento Orlando Tapitanga do
Aloura e na' presença do lambem pri-
meiro sargento João Francisco Lucas,
occasião em . que o' indiciado confessou
o crime, accroscendo-se ainda que o sol-
dado José Alves de Oliveira viu o in-
diciado furtar a alludida fazenda. Assim
incidiu o -indiciado nas penas do artigo
cento e cinceenta e quatro do -Codigo
Penal Militara Nestes • termos, requer
esta promotoria que, feitas as necessa-

, rias intlihaçõa s. seja nadado' o summa-
rio de culpa; ouvindo-se as testemunhas
abaixo arroladas. nastemunhas: soldado
José Alves de Oliveira, sargento Orlan-
do - Tapitanga -de toura, sargento João
Francisco Lucas. Rio de Janeiro. 2,1 do
maio do 1921. — Francisco Anselmo
Chapas, 20 promotor". E, para que assim

.-se cumpra.,. expediu-se o presente, que
eu, Augusto Barbosa, escrivão, sull-
aeraVi. Capital Federal, 12 de junho do
1924. — Ernesto Claudino de Oliveira

Cruz, a, auditor.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES
Directoria de Contabilidade

'rareies do clamai que entre si fazem
a-; Ministedo da Justiça e Negocios In-
teriores e Costa, Santas & ~Po

s para o serviço de ~delação -de cada-
, votas,	 'aliefiados, enfermes, etc..

ama iras dias do mez de julho de mil
di nverentes e vinte e quatro, perante O
director aairat, interino, da Directoria
da Contabilidada da Secretaria tia Es-
tada ca Justiça e Negocaos Interiores,
compareceram os Srs. Costa Santos &
Com»., negociai t.es, estabelecidos nesta
capital..e tloelararron que assignion o
presente contracto com o Ministerio
ala Justiça e Nagacios inter'ores sob as
aeguintes condicaes:

A firma Costa, ,Santos & Coma: . emi-
t ia:ata coto o Minifkerio da Justiça e Ne-
gocias interiores a execuçla dos ser-Viços
de transporte . 1.1e enfermos, alienados e
eadaveres, nos casos de intervenção da
autoridade policial, °Orlai:lido-se a-os
anc.arg.os seguintes e de Conformidade
cpm t excepção contida na. Icatra b, do
aat. 246, do regulamento do Codigo
Centabilidade fe o disposto no te& da
aub-cansignação 146, da verba u. 15, do
act: a' da, lei orçamentaria vigente:

Da transporte, para qualquer -hospital,
das aaessoas enconaradaa alienadas ou
enfermas na vida publica ou em domi-
cilia, sendo indigentes o de molestias
não contagiosas;

D.e transporte para o Nenoterio
amar qualquer outro estabelecimento
:iprupricelo dos cadaveres encontrados
na via publica OU-em donilailio, lambem
indigentes e de moiestias rão conta-
glosa! , ;
. .aao transporte, pira carta:luar

on mesmo para a residencia medi-
nela % de qualquer pessea qae tenha sido
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viethro de alinação, crimo ou acciden..
to na via publica;

De transporto para qualquer hospital;
tio pessoa indigënte que tenha sido vi-
estima de alienação, crime eu' accidento
em nomicilio;
' Do transporte para o Neeroteria

estabelecimento apropriada das andava-
a:as da pessoas que tenham fallecido na
via publica ou em Ttomicitio, em canse-
quenew ch-T crime ou accidente.

Os serviços indicados sarão presrados
no caso de intervenç .liti da autoridade
Policial e exectiaados pélos eantractantes'
mediante as seguillles elca;•ulas:
• Primeira — Os contraelantes attende,
-man enm presteza as ordens do Mofe do
Nlicia o -as ,requisições, que, para o
serviço . de que trata este contracto, lhes
sejam -feitas pela Repartição Central da
Policie, elos' delegados auxiliares de
diotriet:os, bem como por •pate.squer oua
tras autoridades que para tal fim te-
nham compeleacia, cala o que ficam
obrigados a manter- appa reitos telepho--
nicos officiaes nas suas estações.

Segunda Os contractan t es mante-
rão, durante a vigencia do poesente con-
tracto, as estações já existautes,
mero do ires, uma das gudes, central,
em ponto proximo á Reparikão Central
da Policia, uma no' !Slavee e a outra em
GaSeadura.

Terceira --:Manteffin, oeirosina du-
rante a vigencia deste vont-neta o mate-
rial alue tem em serviço Constante de:
quatro augomoveis ambulanc!as destina-
dos á conducção de enfermosovictimas de
crime-5 ou accidantes no ce p tro da cida-
de, seta berlindas, seis carros fortes
(cotmés.), seis -carros para n transporte
de cadaveres,quinze caixões funebres, no-
venta muares e um carro :remeter° es-
pecial. Além' desse mataria] manterão
mais o seguinte; (bus carros leitos de
duas rodas; dons carros foales do duas
rodas; um carro forte da quatro rodas
Para quatro .loucos; duas carroças çie
duas rodas, obriganJi is rantractan-
les a introduzirem no material os me-
lhoranientos reclama-ris pelo desenvol-
vimento do serviço.

Quarta Em teclas as astações a que
se refere eg. e * contracto hsverá, a qual-
quer hora do dia e da note, P essoal e
-material, de.modo que SeiPm prompta-
mente attendidas as reqnisiaões feitas
para a execução dos servic., , , 'ora con-
untados; inclusive pelo lelephone.

Quinta — OS anaomoveis ambulancias
farão o serviço rio centro da cidade.

Sexta — O carro funebre especial será
requisitado pelo chefe de Policia ou pe-
les dalegados auxiliares.

Setimo a- Os contractardes manterão
em perfeito estado de.  asseio o metter'al
destinado ao serviço e providenciarão
para que se uniformizem .os cocheiros
dos vahiculos e os c.onduciares dos . âu-
t °moveis .

-Oitava— O não cumprimento das dis-
posições contidas nas elatpailaa 1 . a Ia
dará lagar á imposição de multas de
100$0fie a -5008000, cuia app'icação obe-
decera ao ,seguinte eriterio • na primei-
ra infracção, 'serão intimad as os cott,ra - .
ciardes no sentido de evitarem que se
reproduza; nas ... egundets. terceiras,
onartar. e (tilintas infracçõoa. ser-lhes-
,hão aaplicadas respectivainciata as mal-
tas de 100$, 200$, 300$ e 500$. No
caso do se reproduzirem as infracções
acima- citadas o chefe -de Parida poderá
propôr ao Toinistro a rescisao do . (i-
senta contracto, sem direito a qualquer
inde)unização dos contra^tgole,g.

Nona	 As multas sento impostas do- •
pois cio 011(10S (is contractarges 'pelo

e„liefe do Policiar e a respectiva imPor-
tancia será descontada da consignação
mensal queliouvar de ser paga aos roa-
trntantes,e retribuição dos serviços
decorrentes'

m
 do praseata contracto,

• Declina — O chefe do policia é com-
petente para applicar as multas indica-
das neste cpntracto, não . cabendo &sisas
actos recursos de qualquer natureia, o
para propor ao ministro da Justiça a aba
aeseisão nas hypothoses p eito previstas.

Decima primeira — Não terá Jogai' a,
applicação dast ;penaliJades constantes da
clausula 92 si a não execução do disposto
na clausula 1 1 decorrer. do greve rio,
transporte, em qtie tome parte o pessoal
a serviço dos contractantes ou por- ao
achar esto coacto. No primeiro. caso os
contractantew porão todo o material' á.
disposiçãa, do chefe de policia; que pro-
videnciará como julgar conveniente du-
rante o periodo anormal para a obtenção
do pessoal que será pago pelos contra-
Cantes, do accardo • aom a sua tabella.
~mil. No segundo caso, a policia, me-
diante requisição dos contractantes, of-
ferecerá a estes aa garantias necessarias
á execução do Serviço.

Decima segunda — O presente contra
elo vigorará até o dia 31 rio dezembro
do corrente atino do 1924 e será annual-
mente renovado nas meainas •aondiçaea
durante os Ires •annos subsequentes, si
far votado pelo Congresso Nacional o ne-
cessarto-credito não podendo ser trans-
ferida sem prévia autorização do 'minis:-
Iro da Justiça. Findo o prazo menciona-
do, os aclames contractanteel terão prefe-
rencia em igualdade de 'condições.
• Decima terceira — O li n tro rn ,`I'n afes
contractantes, pala' execução dos servi-
ços indicados misto contando eantinais.á
a ser feito no Thesouro Nacional, cor-
rendo a despeza pela consignação «Comi-
a:tacão de enfermos, alienados e cada-
verosa, da verba n. 15- do -art. a% da,
lei orçamentaria; • sendo feito o mesmo
pagamento em nrestacões . mensaes, cort
respondendo cada prestação á duodeeima
parte da.consignação da orçamenta, que
é no car7rente anuo de 2:a4 conluia ou se-
jam vinte o dons contos oitocentos o
trinta e ires mil tresenans e trinta a Ires
réis mensaes (22:8338333), e onde.é
to n devido ampanlin -da despezaa	 .

Decima quar t a — Firam - annulladOS
rara todos os effeitos os . anteriores can-
Irados gila sobra os sérviços-de -que se
trata foram *celebrados cum. Josnnim
remardes da' Costa, Casta & Gabizo e
c-om a actual firma Costa Santos S.:
Comp., sem direito a qualquer reclama-
ção. sob titulo algum.

Decima quinta.— O presente contra-
elo, cuia minuta foi approvada pelo se-
nhor ministro da Justiça P. Negocio In-
teriores. só entrará em vi gor (banis do
ragistradn nein Tribunal de Contas. não
se responsabilizando o Governo por qual-
quer indemnização no caso do ser .ne-
gado o wegistro.

- E, por estarem assim ae,eérdes. lavrou-
se cate. termo que. lido e achado con-
forme, vao assignado pelo director gorai,-
interino, da Dir2eforia de Gunlabilidaile.
pelos coutractantes e pelas testemunhas
presentes ao acto bacharela Affoaso
arte de Barros e Arthur Marques_ Lins
de Allmenerane.

_Rio -de Janeiro, 3 do julho de 192-1.
José Vicente (atontes Flores Junior, dire-
ctor geral- ink, rino.	 Casta, Santos
Comp (s: nbro seis estanipilhas federaes.
devidamente inntilizadas, no valor total
de -•lazentos e setenta e seis mil -:réis)
Alfonso: Doixte de- Barros.--
Marques Lias de Albuquerque.
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!Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da . juStica'à
Negocies Interiores e V. Werneck & Comp. para o for-
necimento do grupo n. 25 "Drogas.e produceos chimices",
a que se refere o edital do concurrencia publica publicado
no Diario Off letal n. 66, de 19 de março deste anuo, e se-.
guintes, ás repartições dependentes do mesmo ministerio
durante o corrente mano do Mil novecentos e vinte o
quatro.
Aos quatro dias do moi de julho de mil novecentos e vinte

e (Metro, compareceram na Directoria da Contabilidade da Se-
eretaria de Estado da Justiça e Negocios Interiores, peranteo
director geral, interino, Sr. José Vicente Gomes Fleres Junior,
os senhores Y. Wer 'ck &Comp., estabelecidos á rua dos Ou-
rives ns. 5 e 7, e aceleraram que, para o fornecimento dos
artigos abaixo citados do grupo vinte e cince, ás repartiçties
do referido ministerio, durante 'o corrente anno de 1924, assi-
gnam o presente contracto, resultante da concurrencia publica
aberta na conformidade dos editaes publicados no Diarío
Official na. 66. 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78,
79e 8.0. de 19,-20 21, 22, 23, 25, 26, 27, .28, 29 030 de março
e 1, 2, 3 e-4 de abril de mil novecentos e vinte e quatro, tendo
sido as propostas relativas ao grupo em questão publicadas in-
tegralmente no Mario Official de oito do abril de mil nove-
centos e vinte e quatro,a folhas nove mil duzentos e quarenta
e quatro e seguintes, juntamente com a relação nominal de
inscripção. dos candidatos idoneOs e com a acta de abertura o
encerramento da coneurrencia, obrigando-se a fornecer, du-
rante todo o anilo do . 1924, de accUrdo com as condições da
edital, quê fazem parte integrante deste e devendo ser obser-
vadas, para o fornecimento de sue se trata, as seguintes con-
dições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de accordo com as leis que estiverem cai vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, em tantas • vias quantas forem exi-
s;:das pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo
das mesmas. incorrendo os contractantes na multa de cem mil
reis. (100$000), quando apresentarem as contas fóra do tal
prazo.

Segunda — 03 Srs. V. Werneck & Comp., neste instru-
mento denominados "Contractantes", obrigam-se a fornecer ás
dependencias do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
durante o corrente anno de mil novecentos o vinte e quatro,
os artigos constdates da relação que a este acompanha, de
conformidade com os preços propostos do grupo n. '25, pelos
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo,

— á sua custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuan-
do-se, apenas, a entrega dos artigos que se destinarem á atonia
Correccional dos Deus Rios, que serão, nas mesmas condições,
levados ao ponto do embarque indicado, sendo rejeitados na
occasião do recebimento ou da conferencia os artigos que não
estiverem nas cOndições estabelecidas.

Terceira — Os pedidos , para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da en-
trega e com tres dias de antecedencia e satisfeitos pelo for-
necedor, no maximo dentro das 48 horas que se seguirem ao
recebimento do mesmo pedido. -quando se tratar de forneci-
mento quinzenal; em caso de urgencia, o fornecedor será obri-
gado a satisfazer no prazo razoavel que for marcado no pe.-
tido a contar do recebimento deste, salvo quando se tratar do
artigo a confeccionar, em qua será accordado o prazo para
constar do pedido, constatando-se no mesmo a data o hora da
entrega ao contractante.

Quarta — Além dos 'artigos a que se refere este' termo
deverão os contractantes fornecer, pelos preços _correntes no
mercado, qualquer outra artigo concernente ao seu ramo do
negocio, podendo, porém, o Governo, fazer acquisiçã.o desses
artigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra ema com-
moreia), ou fabrica, desde que ella offereca preços mais van-
tajosos.	 .	 . ••

Quinta — Não sendo a entrega tios artigos pedidos feita
dentro dos prazos •marcados ou sendo os artigos . de inferior
ou de má qualidade, -ficam.aa dependencias do Ministerio 'da
Justiça e Negocies leteriprea com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos
contractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez- por cento (10 %) sobre
o valor do pedido que - deixarem de satisfazer, ou que tenha
sido • recusado; igual multa , será imposta si a remessa não for
Seita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da
da entrega do pedido, quando se , tratar de fornecimento quin-
zenal. Noa demais casos a entrega dos artigos pedidos será
feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes na
multa de vinte e cinco ror cento (25 %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de eincoenta por
cento (50 %) si a demora no fornecimento for excedente de
quinze dias, ou, ainda, no caso do rejeição de alguns ou de.
todos os artigos, provada a . sua má (mandado.

Havendo reincidencias o violações das disposições estabelc-
cicias neste contracto, as . multas poderão ser levedes até o vass
lor da caução depositada para garantia de sua execução si 0,
senhor ministro da Justiça -e Negocies Interiereasnão .prefeeiiS,
bui-ali', por simples aviso ou notificação, independente de acção,
OU interpellação judicial com perda da mencionada'caução, eute
reverterá a favor da Fazenda Nacional, a iminedieta resciseue
deste contracto sem que aos contractantes assista, direito a rol
dai-nação dq , especie alguma por prcjuizos que . vealiam a sofee

-.1.
Sexta — As multas em qiie incorrerem 03 confractantes e,

que, serão impostas pelos chefes das repartições, dom Tecursoi
para o senhor ministro, serão immediatamente comnaunicadasi .•
á Directoria da Contabilidade da Secretaria de Estado e deduei
zir-se-hão das contas apresentadas, logo depois; de imposta$,
quando tiver do ser ordenado o pagamento das mesmas contas,"
desde que a importancia possa satisfazer as exigencias das Moa-
mas: caso não o possam, reunir-Se-hão varias facturas para o-
descOnto correspondente á importai:leia da multa, ou deiluzir-,
se-hão das cauções feitas para garantia dos contractos ou os,
fornecedores serão obrigados a entrar com a res pectiva lin-
portancia Para completai-os, logo depois de ter recebido a in-
timação, por escripto, rara tal flui expedida. 	 s.	 .

Igualmente se . procede,rá com as differenças' de preços e'
com as importamos dos artigos que forem comprados por,'
conta dos contractaates.

Quando essas quantia's forem deduzidas da canção. os con-sT
tractantes serão obrigados a integralizal-a, immediatamentes
sob pena de rescisão do presente centrado. •.

Setima .— Para garantia da execução deste contracto, effe-t
clividade das multas e penalidades em que incorrerem, depo-'
sitaram os contractantes, no , Thesouro Nacional, em tres de•
julho corrente, antes da respectiva assignatura, a .importancia,
de deus contos duzentos e quarenta e cinco mil reis
(2:245$000), conforme provaram com o documento numero
seiscentos e onze, de tre$ de julho tie mil novecentos tk vinte

e quatro,' que fica depositado na Directoria do Colitabilidadis.
da Secretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores, coe-
respondendo este deposito a cinco por cento (5 %) T?
valor total do fornecimento' a realizar,' conforme OtabelecIsi'a
clausula sexta do edital a que se refere este contracto na sua
estima condição.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes dee,
pois. de feitos os ultimos fornecimentos e. de vertfieado terem
sido .fielmente cumpridas todas as condiçiies destá contracto.

Oitava — O ~fruto assignado nesta data só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se re-,,
spons.abilizando o Governo pai' indemnização alguma, si ff:iene'
instituto denegar o- registro.

-
Nona — As despezas resultantes .do fornecimento em

questão, na importancia total de quarenta 'o quatro contos
oitocentos o oitenta e um mil duzentos e trinta e oito reis
(44:8814238), .serão empenhadas parcelladamente, e pagas no,
Thesouro. Nacional, á medida dos fornecimentos e á vista ¡las
contas devidamente processadas e correrão por conta das,
verbas: 15" — Policia do District° Federal — Calúnia Correc.:
cional dos Deus Rios; 17" — Casa de Detenção; 18 — Casa
de Correcção; 20" — Assistencia a Alienados — Hospital NaS,
cional Colonia de Alienados -- Colonia de Alienadas; 2t'i
— Instituto Benjamin Constant; 37" — Instituto Nacional de.
Surdos-Mudos; 33" — Instituto Oswaldo Cruz; 41 — Instituto':

. ,Medico Legal; 43" — Escola 15 de Novembro, tendo sido feita4
as necesserias deducções nos respectivos credites, do artigo.
segundo do orçamento do Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores, da lei numero .quatro mil setecentos .e noventa e troe,:
de sete de janeiro de mil novecentos e vinte e quatro; e subs
consignações. seguintes, do material de consumo:

Colonia Correccional tios ' Deus Rios: "Medica-
mentos o- drogas"  • 2.:500$000.

Casa de Detenção: "CuraliVós dos detentos"....
Casa de Correcção: "Curativos -des penitencia-

rios, etc." • 	 •
Hospital Nacional: "Medicamentos, drogas e va-

silhame"' . 	
Colonia de Alienados: 'Medicamentos, drogas,

etc." . .
Colonia de Alienadas:- "Medicamentos, drogas,

etc." . . 	 	 5:000$000's
Instituto Benjamin Cons. ' an t	 "Medicamentos;

etc." . . . 	 .	 1:500$000
Instituto Nacional -de Surdos-Mudos: "Medica-

mentes, drogas,drogas, ete,"„	 1 s00.0$000.

•

1 :300$00ti

1.1500.$000

20:881$238

5:000.9000.

-
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Instituto Ossvaldo Cruz:."Apparclhos, accessorios
de laboratorios, etc.." 	

Instituto Medico Legal: "Drogas, medicamentos,
etc." . 	

"Escola 15 de Novembro: "Medicamentos, ete."..

iço total de 115. 	

81.
2:5008000.

85.
1:0008000	 8G.
2:5008000-

91.
44:881823N •

106.

29. Aristol, 125 grammas, trinta mil reis
31. Anozoi, kilo, Ires mil e quinhentos reis 	

Anti-kamia, 25 grammas, quinze mil reis 	
Antipirina, 250 grannoas, vinte e cinco mil

reis . 	
25. Aniz c•sfrellado, kilo, onze mil reis 	
3(1. Aniz eia pó, kilo, dezenove mil reis 	
:17. Alues soccotrina, kilo, nove mil reis

Animenea liquida, litro, tres mil e quinhentos
reis 	

4:1. Aconito raiz, kilo, doze mil reis
44. Aconito em pó, kilo, vinte c sete mil reis
45. Alcoolatura casca de laranja amarga, litro 	

oito mil reis 	
Acthona, vidro, cinco mil e oitocentos reis 	
Agua de cal, litro, mil e quatrocentos reis 	

53. Ani000l externo, vidro, oito mit e quimentos
'reis . 	

5:t. Agua de rosas, litro, seis mil e quinhentos
reis . 	

59. Agua nxygenada. 250 grannuas, dous mil e se-
tecentos reis . 	

60. Agua Labarraque, garrafa, quatro mil e du-
zentos reis . 	

63, Agua de Melissa Carmelitas Boyer, dons mil
e.duzentos reis 	

61. Agua ingleza Silva Araujo o \Vernet:, gar-
rafa, fres mil reis 	

	

As. Agua distillada, litro, mil e quinhentos. reis 	
68. Ampolas sbro merendai, ns. 1 e ,2 caixa, duns• 

mil e setecentos reis
73. Ampolas de arrhenal, caixa. dons mil .e sete-

centos reis . 	
74. Ampolas de cafeina. caixa, tres mil e oitocen-

tos reis . 	
70. Ampolas do pantopan, c/6, caixa, quatro mil

e setecentos reis 	
7. AmpOias de Lantol, caixa, sete mil e quinhen-

tos reis . •. 	
80. AmpOlas [(Atirai), caixa, cinco mil reis 	 A

Ampôlas collargol, caixa, dons mil e selecen-
ens réis

Ampolas eleetragol, caixa, oito mit e quinhen-
tos reis 	

Ampôlas strychnina, caixa, deus mil e qui-
_ nhentos reis. 	

Ampôlas atropina, caixa, dons mil e seteceu-
los reis-

Ampolas cyanamato de sodio, caixa, dons mil
O quinhentos reis	

107. Ampolas nevrosthenion Fra i sse, caixa, quatro
mil reis

111. Aropólas de atuei lua, lis. 1 e 2, caixa, quatro
mil e Seit'(-iit&m	 1 • is 	

115. Arripólas do hectiria, caixa, seis mil réis 	
116. Ainpôlas de noviwaina, caixa, quatro mil reis
115. Bromo puro, kilo. noventa mil réis
122. Promliydrato de quinino, 25 grammas, sete

mil reis . 	
125. Pi-iodureto de inercurie, 25 grammas, Ires

mil e setecentos Féis
126. 1:enzoalo de mercurio, 25 granneas. Ires mil

e duzentos reis	
129. Penzoato de lithio, 25 gl".111hlas, dous mil e

duzentos reis . 	
130. Penzoato de gayacól, 25 grammas, sete mil

e quinhentos rlis
132. Balsamo Iranquillo, kilo, novo mu
131. Italsamo de Perigue, tubo, Ires mil

tos réis 	
135. Palsaino li'ioravante, kilo, seis roil reis
136. lialsaino do Canadá, kilo, certo c quinze

reis 	
137. Ilalsamo catholico, kilo, dez mit reis
1:19. firomureto de potassio, kito, dezesejs imdl réis
110. Bromureto de sodio. kilmm, dez-seis mil léis,38200 118. Citro ferro, kilo. trinta e dous 	 reis 	
152. Collodio elastico, 250 gramMas. cineo mit e

quatrocentos reis
28000 156. Comprimidos biolaclyl, tubo, nove :MI e du-

zentos réis . 	
159. Citrato dc ferro ammoniacal, 125 granunas,

Ires mil e quinhentos reis
iGe. Cacodilato de sodio, 25 gralcoil.s, cinco mit

38500	 reis . 	
161 Canella em pó, kilo, doze mil reis 	
162. Canella ein cascas, kilo, cinco mil e qui-

nheentos reis . 	
165. Carbonato de sodio, kilo, sete mil reis 	
169. Carvão de Belloc, vidro, quatro mil : e du-

zentos reis . 	
171. Chloral hydratado, kilo, trinta e quatro mil

reis . . 	
173. Chlorhydrato de morphina, quatro granunas,

sete mil e seiscentos rei.
175. Chlorhydrato do cora lua, gramii a. duns mil e

quatrocentos reis
Chlurhydrato de sodio puro. kilo, oito mil reis
Centeio espigado pulverizado. 25 gratinna.s,

dous mit m, (-minhotos rei,
Cigarros de stramonio, francez, caixa, dons

mil e seiscentos reis
Creosoto vegetal de faia, kilo, quarenta mil

reis . 	

	

C:apsulas de chatimoogrol,	 hrim, cinco mil
reis . . 	

192. Capsulas de curetyminii de Deitem, lata, qua-
tro mil e quatrocentos reis	

193. Capsulas de ovarioniastina, lata, oito mil e
quinhentos réis. 	

191. Capsulas de luteina, lata, oito mil e . cjitinlien-2$000 tos reis .
1(:)5. Comprimidos de atophan, t uba, seis mil e

quinhentos reis . 	
196, Codeina, gramma, dons mil e quatrocentos

reis . 	
198. Catori?éei lsanris .a .vapor, ki10, I rintl	 11 'we uri)

206. Dionina, gramma, dons mil e quatrocentos
reis

209. Diasrtase, 25 grammas, Ires mil e oitocentosis 

211 . ra-go t ina-Bonjean. 25 grau-unas, ticc.p mil reis

E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo de
emdracto que, depois de lido 11 Milar10 COnforame, vac assignado
pelo senhor director geral interino da Contabilidade da Se-
cretaria de Estiolo da Justiça e Negocios Interiorcs„luse 'Vi-
cente Gomes Flores Junior, pelos contractantes e pelas teste-
munhas Francisco Bezerra de Menezes O Roberto Pires de
Sa. que se achavam presentes na cilada Directoria de Conta-
biliilade e assistiram ao acto.

Estavam coitadas Ires estampilhas federaes represen-
:ando ( i valor total de noventa mil reis (908000). Pio de Ja-
neiro, 4 de julho de 1924 (4-'7-921). - José Vicente Gomes
Flmmres Jani,- ,r, director geral, interino. - 1'. Werneck	 Comp.

Francisco Bezerro de Menezes . . - Roberto Pire,s dc 8(i.

nelação dos preços contraclados

6. Acido sulfurico puro, kilo, oito mil reis 	 	 88000
9. Acido phenico puro, kilo, qnatorze mil réis 	 11$000

L. Acido phenico louro do commercio, kilo, qua-
tro mil reis . 	 	 48000

II. Acido benzoico, kilo, quarenta mil reis 	 	 40$000
12. Acido lactico. kilo. vinle e Ires mil reis 	 	 238000
18. Acetato de sodio, kilo, vinte e dons mil reis 	 228000
19. Acelora, 25 grammas, quinhentos reis	 8500
20. Agar-Agar, gramma, trinta e oito reis 	 	 ;,5038

	

tubo, ires mil e duzentos reis 	
23. Aristochina, 25 grammas, vinte e dons

réis . 	 	 22%00
21. Amido puro em pó, kilo, dons mil réis-
r6. Alfazema flores, kilo, quatro mil e qualrocon-

tos reis . 	 	 48400
27. Alumen, kilo, mil e quatrocentos reis 	 	 18400
28. Azul de rnethyleno. 25 grammas, tres mil e

quinhentos reis . 	

reis 	
e qiiiisheti-

308000
:4500

158000

258000
11$000
198000
98090

28500
128000
27$000

88000
58800
18400

{4500

68500

28700

4r00

28200

178.
179.

183.

186.

191.

18500

28700

2$700

3$800

4n00

781500
5$000

2$700

8$5G0

,250(1

28790

28500

0000

A R600
68000
48000

908000

7$eon

38200

2,00

7$500
98060

38500
680ó0

115W0
108000
1W00

:12çoott

58100

98200

28500

58000
I 2000

58500
7800u

31$000

7:3600

2$100
8000

2$000

rio~n

1$100

88'500

88500

6$5OO

2$10:ft

'1O00(/

2,8400

3880
9$000
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48500

8:5;5000r,

21$000

4$000

38700

18150
1:3$0...)9

;$000
78000

t:2691:11°1()()00(00t'

l$80t.•
:4000
1$90r

0:(1:)E;01)

58806

9$000

.18503

t$10o
11(s$060(.40)

1$100
6$000
$800

280C",)

2900

5$.10G.

r'6:45°0:

120:5500:

48500
U$000
8$000

4$201?
3$00a

:5145.:9°80::

/$900
Z8101,00000

12$001).
6$000

Sanado 5

214. Enxofre lavado e sublimado, kilo. sete mil
• 

2in. Elixir de arus, litro. oito mil reis 	
216. Essencia de anis, kilo, sessenta e ires mil réis,
218. Essencia de hortelã, kilo, cento e dezenove

mil réis•
219. Essencia de limão, kilo, sessenta mi/ réis 	
222. Enxofre dourado de antimonio, Mio, vinte e

quatro mil réis . 	
•

2 9 4. Ether de petroleo, litro, dezoito mil réis 	
226. Extracto fluido de abacateiro, litro, quinze

mil reis 	
227. Extracto fluido de cinco raizes, litro, doze-

seis mil réis 	

228. Extracto fluido stygma de milho, dezeseis mil
réis 	

229. Extracto fluido de cuca, litro, vinte e seis
mil réis 	

232. Extracto fluido de lartucario, litro, vinte e
Ires mil réis 	

233. Extracto fluido	 polygala, litro, incoento
cinco e mil reis 	

23/. Extracto fluido de hamamelis, litro, vinte e
um mil reis . 	

237. Extracto -fluido de cascas de laranja amarga,
litro, quinze mil e quinhentos réis 	

238. Extracto fluido de alcaçuz, litro, quinze mil
réis . 	

210. Extracto fluido halsaino tolo, litro, dezenove
mil réis

24f. Extracto fluido capinaria, litro, dezoito mil
réls'

Extracto fluido cipó cravo, litro, quinze mil
réis

213. Extraot.o fluido marmello, litro , ,l, q.esejs mil
róis

216. Extracto fluido grindelia". litro, y inte e dous
mil réis . •

2V7. Extracto fluido genciana, litro, quinze mil

218. Extracto fluida quina, litro, quinze mil réis.
249. Extracto gonimoso de opio, 25 granimos, doze

mil réis 	
252. Extracto molle de polygala, 25 grammas, onzo

mil réis
253. Extracto molle de belladona, 95 grarnmas, mil

e setecentos reis 	
255. Flores peitoraes, kilo; trese mil réi 	
261. ()e,lose, 25 granuna, mil réis 	
201. Genciana rasurado, kilo, sete mil reis 	

Glycero ptosphato de coleio, kilo, sessenta mil
réis

272. (lottas bi-iodadas do Werneck, vidro, quatro
mil e quatrocentos réis 	

27,3. Gripposonol, vidro, ires mil e setecentos reis.
274. Ilypophosphato de mocho, kilo, quarenta e no-

vo mil reis . 	
Iodureto de potussio, kilo, cento o trinta

mil réis • . 	
281. Iodurete de sodio, ilo, cento e quarenta mil

réis .	 .
282. Iodureto de coleio, kilo, duzentos mil reis.,
283. Iodureto de lithio, 25 grtunmas, seis mil e qui-

nhentos réis . 	
lIntracto valeriana, vidro, sois mil reis 	
Jalapa em pó, kilo. trinta e Seis mil réis
Jalapa em raiz, kik, dezenove mil réis 	
Kolatoso, vidro, cinco mil reis 	
.Kola Stearn, vidre ; doze mil reis 	
Lacto phosphalo de raleio, kilo, trinta e dons

mil reis
Lyeopodio, kilo, quarenta e cinco mil reis 	
Lactobacilina, caixa sete mil réis 	
Licor ammonical anizado, litro, nove mil réis.
Matigon, vidro, quatro mil réis 	

DTARTO ~IML	 Julho de 19n

312. Maná comnium, kihv doze mil réis 	
;$000 313. Manteiga de cacau, kilo, seis mil réis 	
8$000 315, Mel do abelhas, kilo, quatro mil e quinhentos

	

03$000	 réis 	
319. 'Mostarda em O, kilo, oito mit e quinhentos

reis
32t. Nós de kola, kilo, cinco mil réis 	

Ortoformio, 25 grammas, vinte ei quatro mil.
reis .	 .	 .	 	

334. Ovutos de ichthyol e helladoria, lata, quatro
mil reis . 	 •

335. Oskol (depurativo): vidro ires mil e sele-

	

15$000	 centos reis
339. Pepsina soluvel, 25 granimas, mil cento e

	

16$000	 eincoenta réis . . . 	
343. Phusphato triealcico, kilo, iro so mil reis

16$000 346. Pastülias ohlorato de polassio, kilo, soim mil
-reis . .	 • 	

26$000 347. Pastilhas de tolú, kilo, sete mil reis 	
348. Pastilhas do Valdii, lata, dous mil e seiseens

	

238000	 tos reis 	
354. Polygaia, raiz, kilo, ,Iticoonta mil réis 	

55$000 361 Pageol, cento. nove mil reis 	
362, pilulas Abbode Moss, cento, tros mil e qua-

	

21$000	 troventos reis 	
15$500 368. Panic.gsrie:t.ina, 25 graitimas, mil e oitocentos

372. Cataplasma Lartglel'e:t., pacote, Ires inil reis.-
373. Rem:nein:4 25 granuna.si. roi/ e novecentos réis
375. Rosas brancas. kilo, Ires mil réis 	
316. Sinapismo Itignfloi, lata, mil e 'quinhentos réis

11210000 383. Serpentaria,- kilo, seseula mil rt.":is -
386. sulfato de cobre puro, kilo, cinco nid o oito-

	

i8$000	 centos reis 	
-

'158000 387. Sulfito	 &alio anhydiv, kilo. nove mil reis
39á. Salioyiato do magnesia, kilo setenta o cinco

mil réis 	
16$000 391. Salicadato de (minium 25 granimos. no\ e mil

réis	  
22$000 395• Salicyiato de nriplitol,•25 granimos. quatro n111

e quinhentos reis 	
158000 390. Salicylato de methyla, 25 granioiaa. mil  e cein
45$000réis . 	

397.. Salol, kilo, quarenta o pm nil réis 
4C2. Sulfato de sparteina, gramma, seiscento.: réis
404. Sulfato de morPhina, gramma, mil e quatro-

trocentos reis
40a solfro n dr- ., inrr, 1.-ot sei , mii réis
412. Terpina, 2	 r:nom:as, oitooentos reis 	

1$700 415. Thioeol, 25 grammas, dous mil reis , .
13$000 418. Tannatbina, 2 grommas, dons mil e novecen-

tos réis 	
litrog 419. Terpinol, 25 grammas, mil e seiscentos réis

420. Theobrornina, 25 granamos, cinco ,mil e qua-
trocentos reis..

Tamigeno, 25 grammas, cinco' mil c quatro-
centos reis.. .,. 	 •

Thygenol, 25 grammas. seiS mil e quinhen-
tos réis..	 	

I'lmareno, 25 grammas, dons mil e quinhen-
tos............	 •

Valerianato de quinino, 25 Igrammas, dez mil
e quinhentos reis..	 	

1108000 131. Vaselina branca, kilo, quatro mil e quinhen-

	

2008000	 tos reis ..	 • • • • 	
439 . Vaselina liquida, kilo. no've mil réis 	
433. Violeta genciana, 25 grammas, oito mil reis
434. Xarope iodurelo de 'raleio eonwsto Silva

Araujo, vidro, quatro mil e duzentos réis
435. Xarope iodotanniro Werneck, tios mil réis 	
136. Xarope }Justou, .vidro, Irch mil o setecentos

reis. .I.
437. Xarope Jataiiy, vidro, mil o noveceitios reis

32$000 438. Xarope Fumei, vidro, cinco mil e, oitocentus

	

45$000	 réis..	 .. • • • •	 	
7*000 439, Xarope ftromil, vidro, mil e novecentos reis
1,8000 410, Xarope •amacurti,_ vidro, ires mil

	

4$000	 411;. Xylol, kilo, dez o ito mil reis...	 .....

284.
288.
289.
292.
295.
191.

noo.
:302.
303.
305.

119N00
B0$009

24$000
18$000

158000

12000

1l00íi

608000
421.

4$400
3$7OO 423.

498000 425.

13~00 429.

6$500
68000

31•4000
198000
5$000

12,000
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- MINISTERIO , IA MARINHA

Directoria . Geral ' de Contabilidade

Copia extrahida	 'livro de contractus-
:- l'essoal-ci pagina 144 verso

Termo ¡de Output° celebrada oan
Gilberto da Cruz, Dutra - para prestar
serv.ços• peotassionaes á -.Marinha como
dentista. 'Aos trinta dias de- usez de ju-
nho de mil nevecentos e vinte a quatro,
nesta Directorie. Geral de Cantabilidade
da Marinha, a Senhor director geral &a-
p ino do • Mar . e Guerra honorario Appoe
Linaria Gomos' de Carvalho ,• em clumari-
mento ao avisa .do Senhor ministro da
Marinha, numero duzentos e vinte o
dois, de. onze de 'janeiro do corrente
amo, e despache da mesmo- Senhor mi-
nistre, de da cari eue,. approvendo a
respectiva minuta, - contratou com Gil-
berto da Cruz Dutra Protegi° de seus
serviços profissionace technitos a este
minis'erio, coma dentista, sob as se-
guin tes co adições:

Primeira — O cidadão Gilberto. da
Cruz Dutra, d'ora em d'ante denomina-
do contractado, se obriga a servir neste
ministerio, 201n0 dentista, pelo presa de
tres annos; executando todos.as tra-
balhos inherente.s á sua profissão.

Segunda — (.) con'ractado é obrigada
a comparecer diariamente aos estabete-
cimentos ou navios para onde for des-
ignado pela autoridade competente, nes-
ta Capital ou fóra dells.

Terceira — O o ntractado se obriga a
zelar por tid:o o material dos respecti-
vos gabinetes, pelo qual ficará respon-
srvel.

Quarta — O contractado fica sujeita a
todas. as disposieões do regulamento hoe-
sitalar, leis penam e de processo que
estiverem em vigor, bem coma á disci-
plina mditar. •

Quinta — O enntractado terá as hon-
ras. vencimentos e vantagens de. segun-
do tenente.

Sexta — A despeza,. decorrente da pre-
sente contracto.qiie foi lavrado de aceôrdo
com o art. 45. combinado com o de nu-
mere 251, da lel n. 4.793, de 7 de ja-
neiro do corrente armes correrá, nesta
exercido á cerda da verba 13a, — nes-
lanas extraordinariaa —Pessoal — 1 —
Pessoal . contracta — Quota destinada
ao narementa de vencimentos do ¡exider-
mista Alberto Guedes a Silva, cujo con-
tracto é. na presente data. reseindido, e
seu, pir proir+n-s -futuros pelas verbas que
forem votadas. para () custeio de taes ser..
vicae,	 .	 .	 . .	 .

setima — o presente confronto sid
trará em vigor deixais dá registrado pelo
Teneinal de Contas, não se rsponeabill-
zando o Goveine por indemnização
guina - se. aquelle Inetituto denegar o
registro.

Oi tava — O Governo se reserva o dl-
reit de rescindir o preeente contracto
miando, julgar conveniente," em virtude
de- faltar o chntriitaritá Só Sei?' fiel é
exacto clima rim en to , renunc iartd n o
ne rteino desde iá o direito do reclamar
indemnizarões por, prejuizns., seja (mal
fAr proveniencia. — Para firmeza e va-
lidade do nue fica esti pulado, mandou
o mesme Sephor d ieector geral lavrar
este termo, de aceasdn com o reirula-
menta annexo ao decreta n. 10.799. do
41 de marco de 1914 e decreta nurne-
vo,15.783. de la i noverribro d 1927, que
aseigna com o cont reetado nue dá,' por
firme e valioso tudo cruento nelle, se
estatue..,A resielencia legal • do centra-
etado G nesta Capital assim como fesra;:
Maignarão Unhem iluas testemunas.-

E eu• Nelson Guimarães Vianna do Bar-
, ros, primeiro offieial, lavrei este tering.

Pagará de ,se:lo, de ,accertto com o de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro do
teso, a impartancia da dezenove mil

— Appolinarió Gomes de Curvei-
tão, director gerei e tiiiberto da Cruz.
Dutra. — Gomo testemunhas: Augusto
da Silva Alorei'm e Francisco Simões de
Oliveira. Estavam c.olladas e devida-
mente inutilizadas estampilhas fede-.
raes no valor de dezenove mil réis. —
Está 'conforme, NeLson Guintarde$Vi-
mina de. Barros. I.° otfbial. — Confere,.
Hugo P. Guimarães, 4° °Meial.
Copia cairelada do livro de contractas-

Pessoal — d pagina 119
Termo de rescisão — Aos trinta das'.

do mez do junho de mil novecentos e
vinte e quatro.. neste Directoria Geral
do Contabilidade da Marinha, o Senhor
director geral, capitão de mar o guera
linnorario Apollinario Gomes de Carva-
lho, em cumprimento ao despacho de
&labor almirante ministro da' Marinha,.
da 5 da corrente, exarado no officio nu-
mero 127, de 28 de fevereiro do corrente
anuo, da primeira moção desta reparti-
ção, e de acciardo com a clausula nona
da presente contracto, assignadn em 13
de setembro de 1923 com Alberto Gue-
des da Silva, para servir neste min iste-
rio como taxidermista, mandou lavrar n
presente sTermo", em virtude do qual
fica rescindido o presente contracto Mia
foi meg:istrado pelo Tribunal- de Contas.
em 3 de outubro de 1923, cessando desta
Jata em diante todas as obr igações re-
ciprocas contidas no contracto Ara re-
scindido. — Para firmeza e validade do
CRIO fica. estipulado mandou o mesma
Senhor alireetor geral lavrar este termo,
de aceárdo com n regulamento annexo
ao decreto n. 10.799, de 11 de Marco
de, 1914 (e &ereta ri. 15,783. do 8 do
novembro de_1922.que aseigna com o con-
tractedo. mie dá por firene e valioso
tudo quanto melte se estaeoe. E eu, Nel-
son Guimarães Vianna de Barros. 1° °P-
ildai. o. escrevi. — Pagará de seita, da
accenats com o decreto n. 14.339. de 1°.
de setembro de 1920, a imnortarada de.
cinco m i l réia.	 Aponinario Gomes:

,d9 earvalso. director geral e Alberto
Guedes da Silva. — Como testemunhas:
Amor7ou »tient) de Arulinde e Joíin . Ter-
ra& Estava colhida P devidsmanfo
tilizada rima eelamnilha federai no va-
lor' de cimo mil nets, — -E„etá conforme,
NpNno, Guimnrrfew vianna de ,Ilarros. 1°
°moei , — confere, Hugo P. Guimarães,
4° officia/.

§fiNISTERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA :E COMMERCIO

Directoria Geral de 'Contabilidade

Termo dee contracta celebrado entre o'
Governo Federal da Republica dos Es -
Lados Unidos do Brasil e o senhor Se-
veria° Adbillea. da Motta. para servir
na qual i dade de. eirungiãe dentista do.'
Patronato Agrico/a Barão de Lucenas
no Es'ado i'e Pexnanabuco.
Aos 27 dias do mez de junho de mil.

novecentos e vinte e quatro. rresentes'na
Secretaria de Falado dos Neenc'ea da
Agricultura, Industrie o Comi/lerdo, o
respectivo ministro de Estado engenhei-
ro civil Miguel Calmon du Pin o Al-
meida, por Parte do Governa Fedem! da
Republica dos Estados Unidos' do Presa •
e o senhor Severino. Achilles da Motta,
rePresentado neste acto pelo Plantado

Federal João. Elysio de Castro Fonseca,
em virtude de ter s'io a procuração'
passada do proprie punho em dez- de
maio de mil novecentos e vinte e
quatro ao Deputado federal doutor
Joaquim Dias Bandeira de Mello com
a - firma e tenra, reconhecidas pelo
tabellião Rermelindo . Alcoforado, de Re-
cife, substabelecida em vinte e seis
de maio de mil • novecentos e vinte
e quatro ao elite/ido doutor João Elyelo
de Castro Foeseea. estando a firma e
lettra do suhrtabetecimento reconheci-
das na tabellião Roquette de Mendon-
ça. desta Capital, e que fica archivada
nesta Secreatria de-Estado, recardaram o
seguinte:

Primeiro — O ministro da Agricul-
tura. Inibiste-ia e Commercio, mio aecórdo
com o estabelecido na lei numero mil
seiscentos e seis de vinte e nove de de-

szrtein"ta° 11;nt;r1Pa".TTlet'''Sei; na.raerniOliTi.
unico da lei' numero drilla mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze e ten-
do em veta a verba te rceira «Serviço de
Povoamento>. consi gnarão «Pessoal». ru-
brica VI. Pessoal cont ractado. siib-consi-
graerio 63, 'terminei-ano de ciruraiõe.s.
dent i stae. etc.» do ertiea cento e setenta
e (Teat ro- da lei numero quatro mil se-
tecentos e pnventa é. ires, de sete de ja-
neiro de mil novecentes e vinte. P • Qua-
tro, reeolve conteartar o tambor Severi-
no Rcia-illes da Motta, que em seguida
será denominado — o eontrae-tanta —
para servir na qualidade de cirurgião'
den t i e ta do Petrnnate Arricole fiarão do
Lticena, no Estado de Pernarebtwo.

Segundo -a- O enntraetante obriga-se
a nre,•far aos menores reentignos . ao Pa-
trona t o Agrieola Barão de Luciana' seja
anal Par O SP]] numero, a assistencia den-
taria de mie os me-mes necessitarem,
executando os frabalios 'precisos, teca
corno: obturaeõee a reme/lana. a amal-
gama e a cimen t o. cote-1094.as) de nivele>,
extracção do . raizes. tratamento fio fis-
tu le* e carnes esnaniOsag e .abeessos;
tratamento de euaesnuer molestias da
berma. limpeza e eensarvação • d'
curativos. nec.essarios, etc.

Terceiro — e) enutraefanfe, obriga-se
• Permanee,er na sMil dn Patronato du-
rante quinze dias eorn Reeativost ou alter-
nedee. por mez. ~M eando a sua acti-
vidade profissznnal jio are"Ilo Com O
bnrar ; o ano fór eetabelecido, e a aften-
der, em casos urs-entes ou-e ewilam in-
tervenção im med iata.- aos ebamadoe do
director do. Patronato Agricola.
. sane,eso _ Orlando em service , no pa-troem °, o dentro . do bnraria a mie se
refere a riansu Ta • anterinr.• não poderá -
o enn traetante ineurnlVr-se de ~Toner.
trai-40bn de ordeM par4 ;eniar. Quando
em trabalho Será n eonfvnet,'Lnt, no pa-
trenete rena dependenda reservada para
sou gabinete.

Quinto Con'i o 'remireeraer:o cioseu:'s
sp•pv;enq perephor4 n oont rae*anto a gra-
ti fieftea'e mensal do Qu inhentos mil rie
(5onsionol. a ,partir de- vinte e um de
maio ultima.	 •

Sexto Correrá por canta exelusiVa
do ennfraetanto ó fornecimento de todo.
ti material neeessarje no eervieoe tanto
de clinica como de prnthese dentaria
dos menores - recol'hidos' ao patronato, in-
thiáive mobiliaria. imanam:inatos, .riten-
sities e drogas, tudo- OO primeira quali-
dade, bem corno tudo- quanto se 'tortuais
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grap.ho quarto da tabella b do .regulae
monto approVado pelo decreto numero
quatorze mil tresentos e trinta e nove,
de primeiro do setembro de mil nove-
centos e vinte.

E, pata firmeza e Validade do que ene.
ma fica estipulado, lavrou-se o presente
termo, que, depois de lide o achado con-
forme, vao assignado- pelas partes con-
tractantes já mencionadas, pelas teste-
munhas Oldemar do Amaral aludirmo
Paulo Vidal e 'por mim, Reberto de Melte
Campbell, segundo official da Directoria
Geral de Contabilidade da' secretaria , de
Estado dos Negocies da Agricultura, In-
dustrio. e Commercio, com exereicio na
terceira secção da mesma directoria
geral, que o lavrei. Rio de Janeiro, 27 de
junho de 1924. — Miguel Calmon da Pin
e Almeida. — P. p. Jodo Elysio de Castro
Fonseca. (Como. testemunhae):Oldemart
do Amaral Murtinho. — Paulo Vidal.—
&bola de Mello Campbell. (Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas es-
tampilhas federaes no valor total de
(luarenta o um mil reis (418000). Con-
fere a cópia.— R. Campbell, 2° official.
Visto.' No impedimento do director da
secção, Alcibiades de M. (Jchda, o-
ficial. Visto N. Fonseca.

•

Termo de contracto celebrado entre '
Governo Federei da Republica dos Es-
ledos Unidos do • Brasil e o senhor
José Vizioli s 'eepecialista em entorno-
Jogia agricola, para servir no Minis-
terio da Agricultora, Industrias e Com- -
mordo.
Aos quatro dias . do mez de julho de

mil novecentos e vinte e quatro, presen-
tes na Secretaria de Estado dos Negocios
da Agricultura. Industrie e Commercio, o
respectivo ministro do Estado, engenhei-
ro civil Miguel Calmon du Pin o Almei-
da, por parte do Governo Federal da - Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil o
o senhor José Vizioli, que, em seguida,
será denominado — ô contractanto — ao-
cardaram o seguinte:

Primeiro — 0-ministro de Estado dos
Negocies da Agricultura. Industrie e
Commercio, tendo em vista o disposto na
lei numero mil seiscentos e seis, de vinte
e nove de dezembro de mil novecentos o
seis e o artigo setenta e dous, lettra
e seu paragrapho unico, da lei numero
deus mil quinhentos e Quarenta_ e quatro,
de quatro de janeiro de mil . novecentos
e doze e o estabele i do .na verba segun-

. da — Pessoal contractado, consignação
Gratificações, diarias, etc .a, do artigo

cento e setenta e quatro da lei numero
quatro mil setecentos e noventa -e Ires.
de sete ale janeiro de mil noveeentoe e
vinte o quatro, contracta o senhor José
Viziol i, especialista 'em entomologia
agricola, para prestação de- seus servi.-
ços tedinicos a este ministerio.

Segundo — O contractante terá sede
no Estado do São Paulo ou onde lhe fôr
desi gnado pelo senhor ministro, ficando
sujeito á Directoria do Serviço 'de In-
specção e Fomento Agrie.olas, cujas dis-
posições regulamentares lhe serão appli-
caveis a juizo do ministro.

Terceiro — Como remuneração de seus
servieos perceberá o eontract ante a gra-
tificação mensal de um conto do reis

:0008) a partir do ,primeiro de junho
findo, e terá direito a ajudas de custe,
darias, passagens.e transporte de sua ba-
gagem. quando se. ausentar de sua sede,
em objecto. de , serviço e por ordem su-

.	
.	 .

necessarlo ao apparelhamento .de seu
gabinete o execução dos trabalhes, Por
conta do Governo correrão unicamente as
despozas com a .paseagem do contractan-
to e transporto de sua bagagem, quando
em seu primeiro estabelecimento.

Setimo — O contractante ficará sub-
ordinado ao director cio. 'patronato e obri-
ga-se a apresentar ao mesmo, nas épocas
que the forem indicadas, os relatorios,
boletins, informações o quaesquer esela-
recimentes sobre seus trabalhos, fi-
cando, Lambem sujeito ás penas disci-
plinai% estabelecidas nos regulamentos
para os respectivos funccionartos.

Oitavo — O director do patronato,
guando julgar conveniente, fará exanii-
iiar os trabalhos do contractante, por um
proirreonal ictoneo e de sua inunediata
c on lança.

Nona — O contractante obriga-se a
apresentar uni substituto idoneo, quan-
do impedido por molestia, comprovada
•com attestado medico, de comparecer á
séde do patronato, nos dias que forem
estabelecidos no horario a que se refere a
clausula terceira, correndo o pagamento
do substituto por conta do contractante.

Decima — A duração deste contracto
será de um anno, a contar de vinte e um
de maio ultimo, si fôr registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-
guma, si aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Decima primeira — O presente cen-
tracto poderá ser renovado • si assim
convier ás partes contractantes, ou ser
rescindido, em qualquer tempo, por mi- -
eiativa do Governe, ,si o contractante
nae, corresponder aos deveres de seu
cargo ou não forem julgados necessar'os
Os. SÇAIs serviços, e por iniciativa do pro-
Prio contractante, si assim lhe convier,
devendo, neste Caso, dar aviso com ante-
cedoncia de trinta 'dias.

DeCima segunda — No caso do ser o
contracto rescindido pelo Governo, por
não necessitar mais dos serviços do con-
tratante, obriga-se a hidernnizal-o com
a imixidancia equivalente a um mez
sua gratificação, correndo a despem
dessa indemnização por conta exclusiva
da verba eme custeia o contracto.,

Dedma terceira — A despeza decor-
rente do presente contracto correrá, no
actual exercido, por conta da verba e
sub-eonsignação indicadas na clausula
primeira, -em cujo credito se acha em-
penhada na Directoria Geral de Conta-
ibilidade desta secretaria de Estado e no
exercieio vindouro, com os recursos que,
para tal fim, forem concedidos ao Go-
verno pelo Congresso Nacional.

Decima quarta — As duvidas que por-
N'entUra surgirem na execução do pre-
sente contracto serão resolvidas por ar-
bitragem, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo do sete
dias. Si os arbitres escolhidos não che-
garem a accôrdo, cada urna das partes,
dentro de igual prazo, indicará deus no-
Ines e a sorte designará dentre os quatro
4.) desempatador. Unguento não fôr re-
solvida a duvida sujeita á arbitragem, o
eentracto será considerado em vigor
para todos os effeites.

Decima quinta — O preSente centrado
está isento do pagamento do seno 109-
porciónal, cobrando-se por este temo
a taxa do duzentos reis por linha, a . qtle
se refere . 0 numero vinte o seis do para-.

Quarta ,-ee O: conteactiente ficará , ,reee
ponsaVel na fórma das leis em vigor pela
guarda. e conservação do material que'
lhe Me 'entregue para deseriepenlio de

. suas funceões, indemnizando o . Estado
pelo que se extraviar ou se inutilliar por

• culpa sua.
_ Quinta — A duração desta centrado•
serie de deus annos, a contar de primei-
ro de junho findo, podendo ser renovado
si assim convier ás partes contrectanteee
ou Ser 'rescindido, em . qualquer tempo,
por iniCiativa do Governo si o contractan-
te não corresponder aos deveres de • seu,
cargo Ou não forem mais julgados .ne-
cessados os seus serviços, o por inicia-.
tive, do proprio contractante, si assim lhe
convier, devendo, ires to -caso,. dar aviso.
com antecedencia do. trinta dias.	 . •

Sexta — No 'caso de ser o cOntracto
• rescindido, por não necessitar mais.°
• vem) dos serviços do contractante, obrie

ga-se a indemniiação com une inez do
sua gratificação, correndo a desPeza des-
sa indemnização por coleta da verba que
custeia o contracto.'

Setima .— 	 a vigeneia desto
• contracto, não poderá o contractente exer-

cer qualquer outra funccão publica, sob
-pena de ser este immediatamente declae
rade rescindido.

(Oitava — 'As clespozas decorrentes do
.presente contracto serão pagas, no cor-
rente exercicio, por conta 'da verba e
consignarão indieadas na- clausula pri-
meira, artigo cento e setenta e quatro da
lei numero quatro mil- setecentos e no-
venta e tres, de . sete de janeiro de mil'
novecentos e vinte 'e quatro, e.in cujo
credito se acha 4-01-meob a rl a	 escriptu-

' ração da Directoria Gera/ de Contabl i - •
dado desta secretaria de Estado, o nos -
exercidos vindouros, com' -os recursos
nue, para tal fim, forem concedidos ao
Governo pelo Congresao Nacional.' 	 •

Nona — O presente centrado. só terá
vigor si fôr registrado pelo Tribunal de
Contas, não se 'responsabilizando o Go-
.vorno por indemnização algegna, si aguei-
lo instituto denegar o registro.

Decima — As duvidas que porventura
. surgirem• na execução do presente on-
erado serão resolvidas por arbitragem,
escolhendo cada unia das partes o seu ar-
bitro. dentro do nrazo de -sete dias. Si
os arbitras escolhidos não chegarem'a ac-
areio, cada urna das . partes, dentro do
igual prazo. escolherá dous nomes e a
sorte designará dentre os quatro o des.-
empatador. Emoliente não fôr resolvida
a duvida sujeita á arbitragem, o contra-
cto será consjelerado` em vigor para to-
dos' os afeitos.

Decima primeira — k) presente con-
tracto será isento do lineamento do solto
preporcional. cobrairdci-se por este ter-
mo a taxa de. duzentos réis por linha, a
mio se refere o numero vinte e seis du

•Paragrapho ouarto da tabella 1), do regue
lamento annrovado nele 'dec reto numere
quatorze mil tresentos o trinta e nove,
de priineiro do setembro de mil nove-
centos e..vinte.

E. raia firmesa e validade do que aci-
ma fica estipulado, lavrou-se' o presente
termo, dne, denois'de lido e achado cem-

, forme, vae assignaclo pelas partes contra-
etentee lá mencionadas. neles testemu-
nhas Oldernar do Amaral Murtinhe e Pan-
lo Vidal e per mim, Roberto de 'Metia.
fIrtmnbell, Rmn-rf(In nfficial da. Directoria
Geral de Contabilidade da Secretaria -de

- Estado dos Negocies da Agricultura. In-
, eeetaie, e commercio, com -exoreicio na
terceira s'ecção da. mesma directoria gèá.



1W7't
	

Sibbado 5
	

01.1,i,:lAL
	

Julho de 10.2,5

ia!, cpt , lavrei. Rio do .Janeiro, 	 de ju-
lho do 1921 — 31i3oel	 (ht in e
:11rn,Wa e Jos,; 	 4'.or1l0 t e s te mu-
nhas : 0/(t)okme	 Ahinral Mn rijo ho
pauto	 11,-divi.1•) de iletto Cem-
pbell. ;Estavam devulamenio
inut i lizadas estampilha .; fialeraes no va.
lor lotai d, ,• trinta e no) mil réis. (31s).
rAtifori . a	 — Á. (I'dia .ofroa,	 of-
ficial.	 Visto. No impedimento do
reeloit da soecão, Afribitul, ,m J. de	 I.

t''	 Visto,	 k'onsPea.

EOTICIARIO
No Pala». do C,i'lefe o:Á:velam

tem.	 conforawia -ora o Sr. l'resillon-
o.A. foyomicii. os Srs.: Felix Pachoeo,

ministro das Itotaçõos Exteriores ^ hão..
rino da .111stiça: tio. Sztotinâo Vidal. mi-
p ist da ln.. .\1iguel (alm);,
minisixo I la \guroiltura, O Dr. Cincinat)
Braga, prosidente do Banco do

rste-vo iitoi no Pala,.-do fio Cafte-
to com o Sr. 1)residonf e da. 111)oblica
Sr. marechal Carneiro da Fontoura, cho-
ro de Policia d. ,. Cayital.

---- O Sr. Presidente da Ilopnblica rt-
cebeli tilintem oin ...onforencia. o senhor
11)Iii Allf leatlei. dal

maioria da cainara.

--- Em andioncias forani ainda
Eslado os Srs .. sona-

dores Efiripe.V. -; de \guiar e 11;ános Caia-
do o dopulatto , Gocnli Avelino, -Vicen-
te Piragibe. ilodrig!les da Costa, 1;,!rinsrt
de ilustro. Cita' lu 1:111 .;a1.)eira, Clwrintoit,
de -Miranda. Coliaros Mcroira. Vianna (1,)

: ,1C11 , )	 1)1 . . \lclto

-- Estiveram mo Palacio (b, Cal}
ioii	 a gra;to,-or ao sr. Presidente 'da
publica a a--i:malte'a ft,s de,•retos
siors protcy. ci-ies. Os Srs. . gonoraos
Pe s -oao Estillac Leal.

- • \ fim ft, , o2ra.1, ^.-,Teni	 Chefe do
Elado os telograinmas	 felicitaçãe...

Fs.	 tliriv.io por tocif ix-o
co annivors1 P io-: natalicins, estiveram

honfoin no Paloeio do c i .ifeto os Srs.
Drs. Julio -Furtado, I' de Oliveira Pa-
sos o Rocha 1,t1:•,Oa

•-)-; Srs.	 Carlos° cie 111-enev.7.
coNilau ,lannaeo . (5	 Etloal .lo Platão :I

4 : :1:'Val 11 	V-A1)	 IV,•1';Ifil	 b a ni	 1111	 lialaCil)
11),'n i;at 1,1 e.	 )11:i..	 ialar o Sr.

ila	 para assit i, ã
g 'S	 PiVica	 iO 11 CirCulo BenPfi?A,11,1

los!i	 .Ar:loo•
li r ) dia 8 ,1 n • ago-io	 terc..-dro

•ola Uoida(:ão.

Na ;."rimoira Pagadoria. 'do j'hosolirá
Na.doral eiío CJ:Was. itt o, as .segtihlteS
:torluis (1..) .pittrlo dia nt

Pol>-te-
lmpeotoria . 1 :ederal das -Estra-

das. Policia ,1' parti') .
N da ---	 it	 efi ti antccipados

são expres.-zanieute prollihidoss. À•pe.„:-
sóils	 ji n ir quabloor 1n0tivo, deixa-
rem	 recoher no (lia n-Arcado na ta-

pawan,folio, st . .ião attoiblidas
quintas-feiras e tambem diid'J'' ao
dia, UH.

Expedierilo fias . 11 ri z tUlT, horas e aos
;si-ilibados das 11 ás 1.1.

Peia Corretoria da Caixa 41.0
?ação foiani lavrados, liontem,.00 termos

do transfet ,encia	 npoliees da Divida
Publica, uniformizada., e divorsa.-) emis-
sr:•os, eorrespoudentos ri 1 .1J17 ap4)liee4
transferitlas, sondo: 1.112 poc venda u
805 por trausinis . .;, ão causa-mortis.

,70 primeiro typo foram cotadas
a :70: e as do segundo a ';

Na the s onraria da O vida Publica da
Cai va 1 0 ,kiliort izaçàa pa gani-se, hoje,
os juros d.' apolices ‘ e ncilos no primoi-

sernestre •do corrente deito, ao: pos-
Lolidocos seguintes:

nominati ,.?.••	Bancos.
A t-:olices ao portado.':

fibras do Porto -- Itelo,:a-tes Ge
ros 1 a 50•

Diversas et-ei s :4(1'es	 11' r(('3de nu-
meros . 1 a 50 e de 8,i a

(Is pagarnoidos coine,:ain ás 11 e ter-
minam ás 15 lieTas, -a litia a entrada
na, Laricadit‘s até ás 11 horas.

Na Thesnuraria di 'Papel Moeda da
Caixa de Amortizaçrvi foram trocada.s,
/p intem. 20. 9t! notas do Thosottro, di-
laceradas e em substituiçã•I, lia
faliria tiode 1.1-:12:578!i0loil.

O tempo — Boletim da, Directoria do
para o peritylo

tJt 18 horas do dia 1 :11(5 18 horas do
dia' 5:

District ' )	 o ".\-?11.-roy -- Tem-
po: bom.

Tonipora t ma nnite ainda fria em as-
censão fle dia, com dioxilett, entre 25 o
27 grãos.

Ventos:	 norma'., ,	 :,:‘,.:-.1onlinarrio	 3
componente norte.

E.4afto ii Itia	 bom.
'L ,anpornf ura: rioi:e ainda fria, eia v,-

ceio:ão lie (lia

F.,..:tados. ilit id -- O tempo decorrerii.
bastante perturbado too) ciiiivas e tro-
vitala-,. . Instavol ona santa Cafliarina, o
bote nos deinds Estados.

A temperatora rotft'e-- se-Int cslavel
110 Rio 1 -d'ande e eloxiir-se-ba nos thona 4

Colo!tidar ti !Iode será ainda
fria. -alvo lio Rio rirtuil, com geadas
ainda possiv(Ag.

ventos vnriftvoi.; nio Gran-
do C (iC 111)1t o ri 1t 1. !,•i.s outro,' Estaiio.:,
estando soj 1 O a 1-malas em Santa Ca-

Synopse dot I.Pr -) occorrido:

"Na Di:driian leito1 :de 18 horas e.i)
tiontem ith •i 15 hora... do 11i t. ••--- De ao-
cordo com a previsão feita, o tempo foi
boro ' durante todo O po,10.

A tenmeraturi-.; aio :a deelinan á no:t3
e foi eslavo' de dia.

As temperaturas oxfromas registraja;
no Posto Motcorologico focam: maxima.
25"1 e ininima resic-thamonte, ás
13 horas e 30 minutes o 6 horas e 51) rol-

As inf.'.,dias das temperaturas verifica-
das nos postos do l_ t istrleto Federal fo-
ramo: 21°5 e 12'0.

Os ventos foram normao-t. salfind-o a
brisa ás 13 horas o 25 minult-es.

Em lodo o paiz (de 9 horas da miinia
de Liontem até 9 horas d3 hoje) — Zona/

norte: não é feita a SynOp.,:i) desta zon'a
devido á defiernicia de tolegrammas.

Zona centro: nas 21 horas o tempo foi-
bom, assim se eonservando ás 9 horas 'Ia.
ntnnhi rio hoje , P1)1 w t7mporalura em

&chulo. (doi t e z la ma:Jau:a:Ia til)
Monies Claros, 'Jena Horizonte, Caxaineti
e Passa-Quatro.

'lana sul: nas 2; horas ti tempo foi
bom, salvo eia Blumenau e [hm-Ano, conto
foram registwdas chuvas frans, pasa-
geiras. As O horas da rronba de hoje, o
tempo ora ins t avel sem chuvas *mi p'.
1(5 Iti,) Grand,' e hum nos demais Es-
tados. Tomporatura em declinio. Estr.)
manhã geou em Lages e partes do Pa-
raná.

Tondencia do nivel das aguas do rio
Parabyba Estarimiarin em Pin(L'ino-
nhangaba e Anta, baixando lentamento
no resto do curso. Não recebemos despa-
chos de Jacarehy.

Menores temperaturas -- 1.0 (abaix)
ilo zéro) cio Castro e 0.9 em Curilyba o
Caxambú.

:NralOPR'S	 recolhidas bojo
Cre/o) cm Blumenau e Brusoue.

Estado mar na costa do pai z — Calmo.
Jogai-es sem chuva' — Tia do 15 dias:

Jnazeiro, S. João Evan gelista. ParacaUi,
Viçosa, Coxim e São Fidelis. Ha mais do
39 dias: São Paulo dog Agudes ri parte
de Minas. lia mais de 60 dias: Cloyaz
parto de Minas.

— Dados aerologieos:
No District() Federal (10 horas)

Corrente do quadran t e N. at(1 50.3 melro;
com velocidade ml i r tio 3111,11; ESE. ab.1
1.00 metros em» velocidado de 2 metras

vai-lavei entro NNE. e NE até	 . n-.).3a
metros com velocidade média de 6m,5.,

Santos (9 horas e 30 minutos) — Cor-
renf n 1 da quadran t e N. nlé 3.000 meti' is
com velocidade im1dia de 6m,5.

Curifvba (9 litira's e 30 minutos) —
e:a p ronte variaxol enf te NNW. e N. a!,4
3.000 metros com velocidade média de 1)
melros.

Cuyabá (9 horas e 30 minutos!--Co c -
reato S. á supertir' (' O 'n VP 1 I-Mida./10 mé-
dia do 1 moi me; tI NNE até 2.001 ioetr.)sl
com veInr'ida;l ni.3a d 8m.4; NE. aié
0.000 Metros com velocidade média (1)
5m,7.

Cam pos ‘11 !toras e 39 minulns)—Cor-
rente -NE. aV 5.009 melros com volaei-
dado mi'g lia do 51/1.5; corrente variava
ontre SSF. e até 7.001) metros cota
velocidade média de O metros.

Floriannpoli.4 (9 horas e 30 minutos"
— Corrente variavol entro N. e NNW. a',;(
1.500 melros com velocidade média tli 9
metros.

Sobasti5n da Paraizn (9 horas. e 3)
minnbite, — Gr, rente variavel enl rri NNE.
e NE. até, 2.000 metros com volockla 1‘,
média de 8 metros.

A Repartição Geral (hm Correios ex-
portirá malas .pelos seguintes paquetes:

Van,r llonema. para Imbituba,
Grawle, Pel,ttas o Porto Alegre, ree-
pend.0 impressos até ás 7 horas, cartas
Dara o interior da Republica até ás
7 1,2 horas, idem, ideio, com porte du-
plo 'até ás 8 horas.

Vapor Hilde Itu qc, Stiiines, para 'Ba-
lda, liecire, Botterdain e Hambunia.
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recebendo impressos até ás 10 horas;
abjectos pura registrar até ás al horas;
cartas para o interior da Republica até
ás 10 112 horas; idem, idem, com porto
duplo até ás 14 horas, o cartas para O

exterior da Rapubliea até ás 11 ho-
ras.

Dia 6:
Vapor Infanta Izabel de Rosabon•Para

Las Palmas, Gadiz o Barcelona, re- •
cabeado impressos até ás- 5 horas; oh-

Jactas para registrar até ás 18 412 ho-
ras -e cartas para ca exterior da Repu-
blica até ás G horas.

Vapor Bdrborenya, para Bailia, e mais
portos do Norte até o Amazonas, rei:a-
batida impressos ata as. .5 tora.s; obje-
tos para registrar sité ás 18 112 horas;

cartas para o interior da Republica até
as 5 horas: idem, idem, com porte , .du-
plo até ás 6 'horas.
. NOTA - Vales postaes interna.clo-

fines o nacionars • na Thesouraria, nos
dias tilais,. até ás 14 112 horas-. • 	 .

Recebimento de, eneornmendas postnes
internacionaes, pela Secção, todos os
dias atara até ás 15 horas da, vospera da
partida dos paaacte..s que se destinareis
a Portugal, França; Italia, Inglaterra
A lleman ha, Estados Unidos, Ltrugurty
Republica Argentina e Japão, &siavas I

carias tom . valor declarado, para o exta
ror, até (Ia 45 horas, drs dias itc1s, ta
Secão.

Directoria de Metoorologiaz-instituto Centro! - Serviço de Previsdo do Tempo -Boletim do Tppzpo -,Synapse do tendo
em todo o Brasil ao 1/2-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de »aleiro) no dia 4 de jáho de 1924.

Zona norte - Não é feita a syropne desta zona devido a deffelencia de telegrammas.
Zona eentro - Nas 24 horas o tempo foi :som assim se conservando ás 9 horas da manhã de hoje . cons a temperatura em ligeiro

declinio. Geoa esta madragada as Montes Claros, Bailo Horizonte, Caxambil e Passa Qua,ro.
Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi bom, salva em Blumenau e Brusque onde foram registradas chuvas fracas e passageiras.

A's 9 horas da manhã de hoje o tempo era instavel sem chalras em partes do Rio Grande c bom nos demais Est dos. Temperatura
em declinio. Esta manhã geou em Lages e partes do Paraná.
Observações meteorologicas ellectuadas simultaneamente ao 1/2dia de Greenwitla(9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 4 de julho de 1924.

(Resumo do Boletins organizado no instituto Central)

"	 Observações do dia
	

Observações da vespera

Estações

Temperatura
do as

	 I

"E ao lao
03	 .12

M

Lr miM

Direcção
cl

Vento o Teiripe,atura
.03

o
o

,

Estado do
Mar

Estado do
tempo e pheno-

menos- -
diversos

doar SI

E Estado do tempo e
phenomenos

diversos
LI E

4 	.-

•Caetité (X) 	
Januaria 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Odonl. 	
Uberaba 	
Caxamba 	
Poços de Caldas (X)..
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá . 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo. .
Petropolis ,,X)••• • .•
Rezende 	

S. L. do Maranhão (X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X . 	
•Quixeramoohn (X) 	
Natal ,X)	
Parahyba (X) 	
Recite (X).'. 	
Pão de Assucar (X)..
Aracalú ,X) 	
Balda 	 •

66.5	 9.0 -2.0	 C '
Cabo Frio. • • .• • .. , • •	 65.0 21.0	 1.0	 NE
Therezopolis 	 	 69.5 10 O 2.0	 C
S. Paulo .. 	 . 	 • • 67.0	 9 5 -3.0	 NE
Santos... 	 	 65.41 18.J	 1.0	 SW
Paranaguá 	  65:0 14.0 -4.0	 C
Guarapuava 	  68.3 15.0 4.0	 N
Curitiba... 	  66.9 5.0 -	 C
Florianopolls 	  64.3 14 O-

	
N

Lagesa ..... .••.• • • .• 	 	 6.8 -3 O	 N
Porto Alegre 	  62.2 	 -7.0	 C
Uruguaya s ..... 	  58.0 13 O -	 S
Moatevidéa 	  55.6 17 O -	 N
Buenos Ayres 	  54.0 17.0 -	 NW

	

23.0 -4.0	 E

	

21.5	 4.3	 E

	

53.0 180 -1.0	 E

	

53.8 22.0 0.0	 SE

	

67.0 19.0 0.0	 NW

66.8 17 O -	 WNW •

	

67.2 17.0 -2.0	 N
66.7	 6.0	 0.0	 •C

6 ' .0 20.0	 1.0	 C
63.4 15.0	 1.0	 SE
61.0 13.0 -0.5

	

65 8 16.0 -3.0	 SE
71.2	 8.0	 0.0	 e

62.1 25.0 -	 SE

1

1	 2 3 Peqs. vagas. B. (I. manhã) 25.0 21.01 6.0 Chs. pra.

O 1	 - B. (b. manhã) 27.0 11.0 •
2 O B. (ge. mad.)	 25.0 10.0 0.7

10 B. k c. mai ha\
2 B.	 b. manhã)
O O B. (o. iludia)	 23.0 0.0 -	 tOcada de mad

4 O B. (h	 manhã)	 31 O 6.0 V. pm.
g O B.	 24 6 10.5 B. am. pus.
1 O	 -- B. (h. manhã)	 34.0 14.0
2 O	 - B	 (b. ma hã)	 31.0 18.0
2 2 Chã. B. (b. manhã)	 25.0 13.0

1
2
2

1 Tranquillo.
o	 -

B. (h. manhã)	 25.8
B.	 26.0

16.0
12.0

o j3. 24.0 3.0

O .	 - B. 25.0
1

17.0
2
o
3

O Chão.
o	 -

10	 -

B.
B. (b. manhã)
B. (n. manhã)

25.0
26 O
25 0

10.0
17.0
9.5

2 O Chio. B. (b. manhã)	 22.0 15.0
O
5

2 Tranquillo.
o	 -

B. (n. manhã)	 21.0
B. (b. manhã)	 20.0

13.0
70o 2	 - B. (ge.	 20.0 0.0

2 6	 - 14. (b. manhã	 21.0 N. pus..
3
O

O
o

n•n• B. (ge.b.ma d.	 14.2
B. (b. mand - 22.0

4.8
9.0

2 9 I. (13. manhã.) 26.0 16.0
8 •

'
2.-

Estado do céo-em declina de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do temoo: 1), bom; 1, Incerto
itra , mau. Phenomenos diversos: e, chuva; na, nevoa seca, si, nevoeiro denso; nt, nevoeiro reune; acta saraiva; ara, geada
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; me, neve; r relampagos; ca orvalho; v, ventania.

Os mauros indicativos da torça do vento referem-se d Escola Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão b,arometrica acha-se redu-
zida a ap Ca ao uivei do mar e á aravidado normal.	 .
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Observações meteorologicas realizadas cai alguns Postos da Capital Federal

•

17,'	 Postos'

E
Q5

ce O' El

%•-C.)

Temperaturas
extremas

Postos

c/5
0-.3

v:›..=

uri

Temperaturas
extremas

Maxima 1	 Minima Maxim	 Mibima
.1.n•n•n•nn~14

Forte de Copacabana 14 lio.as....
Rangi' 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
'Corre Metereo ogiea 	
Pc .ha (X) 	
En.antado 	
Gavea 	
Deodoro 	 •

-
0.0
0.0
-

-4 lis.

0.0
0.0
0.0

24.0
25.4
27.8
24.6
25.1

21.1
22.4
27.0

17.0
11.2
14.2
12.8
16.0

13.1
14.4
10.8

Corcovado: Temp.19.4.11iiin.rel.:
72	 Vento: NE 2.

Santa 'Cruz 	
Campo dos Affonsos	 	
JacaN.pagliá 	
0.aria 	
Meyer 	
Reatengo 	
Al _leia Campista 	
Hliotlie apitun (X, 	

0.0
0.1)
0.0
O 0
0.0
0.0
0.0
0.0

27.0
26.0

13 0
11•1

NOTA -(X) Não veio telegraMma. As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 4 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem
C a minima a esta madrugada.

Companhia de T.oterias Nacionae.s
",1.3rasi	 lAitorim da Capital Federal

goral dos promios fia l loteria do
Plano Jfl, 150' extracção do anuo do

	

.realizada 4'111	 do julho do 1924,
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COTACÕES DE ASSUCAU

Dia 4 de' julho de 1ti2/

Termo

Entradas de Campos .. 	
ah idas 	

Existencia 	

Mercado, paralysado.
Preço do branco erystal por sacro, nommar„

Saccas	 Saceas

Vendas..	 e * oh. * e e gh 4.•
	 78.000	 20.000

'1 4 cotarão
	 1* cntação	 2" cotação	 2' rotaçáo

Mezest	 vendedor comprador	 vendedor comprador

irtercado: I' cotação. estavel: 2' cotação, calmo.
Disporrivel base typo 7, 438.400.
Mercado firme.
Vendas, 8..978 saccas.
O syudioo, J. Sercrino.

1\10VENIENTO DO DL1

Mercado, P cotação indeciso; 2°
Disponivel branco crystal, bom,
Mercado, nominal.
O syndico, J. .cverino.

COTAÇÕES

(Mercado disponivel)

Assucar

:3' cotação

Total da
vencias

Sacras
8.000
6.000

2.000
--

16.000

Total dt,
vendas

Sacras
27.000
40.000
20.000
6.000
5.000

--

Saccas

98.000

Saccas
1.195
3.069

53.439

Algodão
Fard03

Entradas não houve,
Salridas .	 . 	
Existencia

396
▪ 11.563

Mercado, trouvi
Illercado frouxo.,

Sert ões 	
Primeiras sortes 	
Medianos ... 	
Paulista

Preços por .
10 kilos

20$000 a 828000
788,000 a 798000
1398000 a 76$000

Nominal

•• • . •
Agosto. .	 .
Setembro..
Outubro.. ..
Novembro ..
Dezembro. ..

778500	 77500
66$500	 66$500
628600	 600o0
588000	 538500
5;8000	 548000
578000	 538000

Saccas

Ycnclas. • • • • .	 4.000

Dia 4 de julho de 1.924

Termo
o-

Mczest..	 i • cotação
	

2' cotação

768500
65$000
59::•900
57$000
55$000
538200

Sue{

12.000
colação, frouxo..
nominal.

DE CAFE'

738000
63$000
588500
548600
558000
548500

44

44

44

44

44

••

••

••

44

• 11‘

••
••

• •:

438150	 428600
428700	 •28600
428500	 428300
428150	 428250
418300	 41870(1
408800	 418200

Julho
Agosto.. ..
Setembro..
Outubro ..
Novembro..
Dezembro..

Sabbado 5	 DTAlITO nvrTeTAT,	 Julho de 492,1 15G77 

18600

187E 000

1928r_n 00

Dehentures da Companhia
CrogreiJso Industrial do bra-
sil	 	

Debentures da	 Companhia
Anierica Fabril 	

Deben tures da	 C impanhia
Docas de Sant:.s 	

elidas por alvará:
r-)O carolices de . diversas ernis-

de 1:0008, 5	 ,
ital p (cautela)	 otatiUU

92:5 apol ires Oe diversas emis--
siies	 de	 1:000 s:4, 5 (/c.
portador cem juros ... oso$ono

srerflaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 4 de julho de 1924 —A.

JUNTA COMERCIAL
Sessão dge 23 de j unh o de 1924

1EES1DCNTE, COLTO:' DIIIECTOE, DO. IZIDORO
CAMPOS

'Presentes o deputado Couto, c depu-
' lados Teixeira, Diniz. Sayào, Pulo, Sá,
hi.riamatuti e o director da secretaria
Dr. Imiloro Campos. loi aberta a ses-
são, sendo lida e approvada a acta da
sessi:0 anterior.

licquertmentos

De G. O. Boesell, para ser matri-
eu iado COMO romme rc ian te. — Decla-
re o gemia)	 commercio.

lia Con.pantria Burroughs do Brasil
S. A.. pala o archivarnenio de seus es-
tatutos. — Deferido.

Da Companhia de Propaganda de Pro-
dutos Brasileiros, para o arcluvamento
da oda extraordinaria (augmento de
capital). — Deieralo.

Da Companhia Saint, para o archiva-
mento da acta extraordiaaria (autori-
zação para oneracões de credito.--De-
ferido.

Da Empreza de Limpeza do Caixas
d'Agua, para o archr n amento da, ara
CxIraordinaria (alteração de estatutos).
—Indeferido pelo ,parecer..

Da Anglo Brazdan Coltor' Explora-
tion Limitada, Alvaro do Castro, Neves
& Comp., A. Ferreira & Cunha, Aveli-
no Gomes & Moita, Gonçalves & Aloure,
E. T. Mello & Comp., Fedi') & Ferreira.

Frazão & Comp., Martins, Botelho d;
Comp., Marird. & Comp., M. GIalhoub
& Comp.. Pedro Ferreira & Monteiro,
Prime & Russo, 11. Monteiro & Comp.,
Nigri & Varsano, Steinberg & Comp.,
para o archivarnento do seus contractos
sociacs. — Deferidos.

De Pinheiro & Sobrinho, para o ar-
chivamento de seu cont racto social. —
Modifiquem a firma.

De Brandão, Simões & Comp., L. J.
Ettlinger & Comp., Limitada, H. de Al-
meida Cardoso & Comp., J. G. Miran-
da & Comp., Manoel Jesus & Comp.,
Faliu!) & Irmão, para o archlvamento
de suas alterações de contractos.—De-
f cridos.

Do David MarrallVães & Conip., para o
archivamento do sua anexação de con-
trato. — Indeferido pelo parecer.

De A. Soares & Comp., para o ardil-
varnento de seu distracto parcial. —
Deferido.

Do II. Bodson & Comp., Limitada,
para o archivainentr-i de sua transferen-
eia nor minta. — Dofisrido.

De Aouino & Gonçalves. Angelo M.
cle Andrade & Comp., Antonio Mendeg
& Costa. !amacio & Teixeira. M. Fernan-
des & Santos Marques & Ferreira. rara o
archivamonto de seus (listrados sociaos.
— Deferidos.

Do Dias & Cabral. M. Castro & CornP..
3. Pomos & Oneimarielns, N'ir 4 nr (trmela
& Cerr.. N. Pereira & Oliveira. para o
archivarnonfo do seus (listrados sociaes.
— Indeferidos pelo parecer.

De Mi guel & Comp., para o archiva-
monto de seu (listrado social. — floria-
rem a data d0 archivamento do contrario.

Do F. Nolding, Francisco Costa da
• Georgina Pereira da Silva, Bernar-



Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada:

De 1 a 3 do julho de
-1924 	  1.576 :815$699

Em .1 de julho de 1924	 727:387$313
-

Em igual periolo de
1923 	  1.049:099$904

Differença para mais 1 .255 :103$108

Alfandega .do titio de Janeiro
Dia 4 de-julho • do 1921

Renda arrecadada:

2.304:203$012

Em ouro 	 - 
Ern papel. 	

•
Total .....

-De 1 a 4 do corrente 	
Em igual periodo do

1923 	

' 175:246$771.
- 209:694$223

• 

375:9105994
' 1.139:2078757

544 :852$576

. 115678 Sa.bbado 5_ DIARIO -orinelAL	 Julho de 1924 -

(lin° Sá. F. L. Almeida, Rocha Miranda,
Filhos & Comp., Limitada, A. Mello &
COmp., Martins -& Alves, Mendes Mcin-
teiro, Mahinud & SilVa, Monteiro, Favilla

Comp.sMoraes & Comp.
'
• Limitada. Ma-

druga •& Belém. Lopes & Novas, Estafou
& Comp.Anionio Nunes & Comp..; J.
Reis &• Silva, Quintino Pinheiro & Comp.,
Ramos, Alves & Moraes, Costa Pereira,
Lisboa & Comp., David Aliam & Comp.,
para o registro de suas firmass. Doía-
:idos.

De A. Segalerva & Comp., para o re-
gistro de sua firma. — Declaro a data do
arehivarnbrito do contracto.

Do Mavignier Colin & Arango,para o re-
gistro de sua firma.—Declarem a data do
arehivamento do contracto.

De Agostinho Pereira de Souza, para
n registro de sua firma. — Faça reco-. nhecer as firmas.
- De J. Lino Parreiras; pedindo para ser

- nomeado avaliador de joias.	 Deferido.
De Gonçalo do Rego Mosnteiro, apre-

sentando a autorização dada a sua se-
nhora D. Adelia Lucia Padováni, afrm do
ser registrada.

De Francisco Couto, a presentando o
seu diploma de guarda-livros, afim do
ser registrado. — Deferido.

Da Sociedade Ationyma de Seguros Ge-
raes "Lloyd Industrial Sul Americano",
para ser registrada a sua carta patente.
— Deferido.

De Ribeiro & Alves, abrindo uma filial
á rua Amalia.n. 72. — Deferido.

De Joaquim-Marques Guimarães, pa-
rt indo o cancellamento do registro do fir-
ma de José Ferreira Guimarães. --7 Can-
celle-se.

De Carlos Conteville & Comp., pedindo
-ubrica de livros não declarados no . Codi-
-o Commercial. — Indeferido; a- junta
não é orgão consultivo.

•
Reineéo dos contractos, alleraoies e dis-

trechos, °vadeados em sesséo de 23 de
jun/to de 4924
Da A Anglo Brazilian Conon Explora-

ion Company, Limited, firrna 'composta
dos soelos solidarias J. Bramley-Mooro

• & Comp., John MOOre & Comp. e Rey-
/mias & Gibson, para o coimarei° de al-
godão, etc., com o capital de 400 :000$000;

De Alvaro de Castro Neves & Comp.,
firma . composta dos socios solidarios Al-

- varo de Castro Neves e Almeida e An-
tonio Thome, para o fabrico de telhas,
etc., cosia o capital do- 10 :000$000;

De A. Ferreira & Cunha, firma com-
posta dos sacies solidarios Bernarclino
2acharias da Cunhao Alberto José Fer-
reira, para officina de carpinteiro, etc.,
com o capital de. 25 :000$000;	 •

De Avelino Gomes & Motta, firma com-
posta- dos socios sol idarios Manoel Ave-
lino da Costa Gomes e João • Lourenço
Pereira da Moita, para o negocio de car-
pintaria, etc., com o capital de réis

- 12 :000$000;
De Gonçalves & Mouro, firma com-

posta dos sacies solidarios Salvador 'Gon-
çalves e José Ferreiro Mouro, para o
commercio do botequim, com o capital
de 80:000000;

De E, T. Mello & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Euripedes
Tavares 'do Mello e João de Rezende Mei-
ra, e de um .commanditario, para o com-
mareio do commiss'ões, etc.,. com o ca-
pital de . 6O:000!000;
. De Pedi; & Ferreira. firma composta
Aos sécios solidarias. José Antonio rle
pliV • ir •  iseijd e Jose' Ferreira Pinto, pa-

ra o commereio de botequim, COm o ca-
pital de 14:000$000;	 •
• De J. FrazOo & Comp.; firma compota
dos socios solidarios José Frazilo, João.
Maria Vitiela e-Alberto Soares, para o
commercio: em grosso de fazendas, .com
o capital de 000 :000$000;

De Martins, .Botelho & Comp., firma
composta dos siados solidarias Bento

' alia Martins, Alberto Botelho e Ga-
briel Costa Neves, para exploração de
publicidades, etc., com o capital de reis
6:0000O0;

De Marmé & Comp., firma composta
dos sacies Anselmo Mariné, conimandi-
tario, e Joaquim Mariné, solidario, para
o fabrico do roupas, etc., CUM o capital
de 100 :000$000; •

De M..Cliallsoub & Comp., firma com-
posta dos acates solidarios Michel. Botim
Chaloub e João de . Albuquerque Mara-
nhão, para o commercio de fazendas, etc.,
com o capital de 20:000$000;

De Pedro Pereira & Monteiro, firma
composta dos socios solidarios Pedro Pe-
reira e Alexandre Monteiro, para o corri-
mareio de botequim, com o capital de
20:000$000;

De Prince & Russo, firma composta dos
socios solidaricis -Antonio Prince e José
Russo, para o cornmercio de metaes usa-
dos, com o capital de 4:000000;

De R. Monteiro & Comp., firma com-
posta dos sacies Tobias do -Rego Mon-
teiro, cornmanditario, Ariana Lucia pa-
dovani do Rego Monteiro, solidaria, e
João Baptista do Rego Monteiro, de in-
dustria, para . o cominarei° de typogra-
pino, etc., com o capital do 90:000$000;

De Nigri • & Varsano, firma composta
•dos socios solidarios David Nigri o Yom-
lov Varsano, para o fabrico do ligas,
com o capital de 7 :000So00:

Alterações:	 •
• Do A. Soares & ComP., retirando-se
o socio Antonio Roque ;Soares, nada re-
cebendo;

De Brandão,. Simões & Comp., ele-
vando o capital social a 250 :000$000:-

De Il. de Almeida Cardoso & Comp.,
retirando-se o interessado Francisco
Renriques Pedroso, recebendo 2 :000$000;

De .1. C. Miranda & Comp., elevando
o capital social a 300:000$000;

De Manoel Jesus & Comp., admittio lo
corno sócio solidario Rufino José 'Pi-

nheiro o outras modificações.
De Falluh & Comp., admittincio como

soei° solidado Sarquis 'Canaan e outras
. modificações.

Distractos:
De Aquilo & Gonçalves, retirande-se o

socio Julio Fernandes de Aquino Junior,
recebendo 36 :877$420, assumindo . o acti-
vo e passivo, no valor de 35 :324$930, Sal-
vador Gonçalves; •

De Angelo M. F. de Andrade & Com-
panhia, retirando-se o Sadio de industria
Primitivo Antonio de Souza. assumindo
o activo e passivo Angelo Moo',. PerraZ
de Andrade, no valor de -12 :000$000;

De Antonio Mendes & Costa, retirandes
se ambos os sociais, recebendo Antonio
Gonçalves Mendes e Manoel Moura da
Costa a quantia do 2:114$200 cada inn;

De Ignacio & Teixeira, retirando-si) o
socio solidario José Ignacio Rodrigues,
recebendo 5:000$, ficando a cargo. lo ao-
cio Manoel Teixeira Carneiro o activo e
passivo, no valor lambem de 5 -04$815;.

De M. Fernandes & Santos, retirando-
' se o soei° Manoel José Fesnandes, re-

cebendo 1:700$, ficando o nets vo o pas-
sivo a cargo do socio Daniel dos Santos,
no valor de i:700$000:

De 'Marques & Ferreira, retil•ando-se
o soem Joaquim Ferreira Souto, rece-
bendo 2:000$, ficando 'o activo e pasSivo •
a cargo do somo João- Marques da Silva,
no valor do 4:0001000.	 •

•RENDAS PUBLICAS

Diffesença a maior em
1924 	 	 594:3558181

EDURES E AMOS -
• aiiNIQTrieto D 1 F 171sNOfil.

're;binwl Alo Contas.

?elo presente edital é iatitn edo o ex-Paga
dor da s Pie , dori •n do "huso ro NI,ejo-sj,
coronel Anto ia Crecrio de Pim' ir' do,
pir l., no peno de 30 dl is con "dos da pri-
meira p bli-tsção d ste rs ollt er aos rores
p 5licos a anantia de'3:010S75 e msis As
juro , res activos •alcatire e p -rad° no pro-
cega° d e tom/da de soas contas rel 'divo no
periodo d.: 1 da severeiro de 1910 a 31 de
mirro de 014 e a -rufo pnini rtnto o coe

-demnou este tribunal, por . c aSrdão de 1 de
março de 1919, visto ter sido n es-do p ovi-
mento ao rec rso interposto, por sc bretão
de 11 de abril do -afi e() prosou° pass,do.
Findo o prazo marcado sem que te e ha sido
feito o rceolstiniento do alcali e, far-se-ha
ali ilação admin's`rat ; va .da caeção prose-
guindo-se na execução da sentença:

Terceira Direeforta do Tribu-al de Con-
tas 26 de j es ho de 1 24•— Pranche° José
Pereira d Oliv_ir-z, directo'.

• —
‘ Tribunal de Contas

Pelo resente edit'l, é intimada a ex-
agente do correio de Par eochena. ro Estaso
do Piod e jineiro. D. Therezira Perlingeiro
jacomini, para, no prazo de trinta dias, coa-

•tados -da primeira publicação deste, reco-
lher aos cofres publicos a quantia e 33S9S0
e mais os juros respectivos, alcance anuro-

' do no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 6 d • marro de 1903 a
31 de maio de 1911 e a cujo pa -amento a
Sondemnou este Tribunal, 'por accórdão
14 de novembro de 1922. Fi do o prazo
rnarcad , sem que tenha sido feito o reco-

- Ildniento, será intimado o fiador.
Tare i ra Directoria' do T , ibunal de Con-

tas, 24 de junho da 194. — Francisco José
Pereira cr Oliveira, director..	 .

s
Tribunal de Contas •

' Pelo • presente edital, - é intimado à ex.
•agente do- correio e Paraiso; no Estado do
Rics Grande • do Sul; Cuiz Ktihler, para, no.	 á ‘•	 •	 •	 .	 .
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prezo de trinta dias, Contados da primeira
pi lie '00 deste, alleaar o que tiver a bem
de seu direi o e produzir doumento, reta-
tiv onent ao alcance de 11$, verificado no
processo de tom da de s uas contas Te c e-
rente ao neriodo d • 1 de jalho de 1010 a 31
de setembro de 1916, o) pena de revelia.

Tarce r ra D'r setoria do Tri'aunal de Con-
tas , 24 de i rito d 1 "4. — Franeseofosé
Pereira 4'01ive:r.., din;ctor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-
relente do Correio de Conde de Ar r lama,
no Estado do io de Jaheiro. Antonio Jo-é
Bento, para, no prazo de trinta dias, confa-
dos d t prim ira proncação deste, alteou o
cie tiv r a bem de seu direi o e prod 1,ir
do umente, relafivainente ao alcance de
77510), v rificado no processo de tomada de
suas co tas refere- te ao petiodo de 10 de
março de 191 a 31 de janeiro de 1917 sob
pe ta de revelia.

3 Directoria do Tlibana' de Contas, 24
de j • lio de 19 -b.4. — Fr :rzc'uo José Pere ra
te Olmeira, director.

•••••••••n•-n••

Tribunal de Cordas

Pefo presente edita , é intimado a ex-
nome do .-:orreio de (lainellei:a, no Citado
da Balda, Sra. A na (Jomes o Nas-iate ta,
para, no pra,o de 30 dias, co lados da pr
ineira p blic ação este, alega. o fie tiver
a aem de sei direito e produzir documento,
 ativamente ao aica¡ ce de 19$800 vet• inca-
do i o processo de tomada de s ias contas,
re crente ao Pe iodo d ; 16 de maio de 1 0)
a 2 de nov.mbro de 1913, sob pena ce reve-
fia.

3' Directoria do Tribunal de Contas, 23
de juaho de 1 9	— Franc.seo José Pere:ra
ec Oliveirj, d:re tor.

•n••n41/

•
Recebedoria do Distrieto Federal

Palo ¡presente faço pul:Wla que, de
eonfoianidade com a circular n. 25. do
11 da abril do corrente atues. do Exmo.
Sr. tainistro da Fazenda, publicada no
Diar i c. Officio!, de 12 do mesmo mez,
terminou a 30 de junho proximo findo (.4
praz ) de seis mezes. !nave:tifo pela reaaa

da illeacionadn circular para a venda,
sem o pagamento ou e com plemento do
impostc a que estiverem sujeitos, der,
productos existentes nos edabelecimen-
tos eommerciaes mie tenham sabido das
fabricas ou das reparticões aduaneiras
até 31 de janeiro de 1921, alijas taxas
foram evadas 011 elevadas pela lei da
receita 3'aia o mesmo armo. bem corno.
os qu,t tenham tido sabida ala al de ja-
neiro ultimo e mijas taxas forain creu-
das co$ •naiocaths pela Nig-entc lei orea-
montaria da receita .

Onirosim, faço publica ripe, em ab-
tervancia á regra. segunda :t i nda da rtieS-
A,, tramar, aos commeretantes estabe-
bac islo a nesta	 Capital	 Fadara]. ficou
mareaOo o prazo de 15 dias para adqu

m	
i-

rire nesta repartição, má:ante guia
e a,	 le "ata. os sellos necessarioa ao
eatampilhamento ou ao contpletnento
selagem dos artigos não vendidos, de
moda V. qUe 11:10 sejam eneoatrados ex-
posto.; a venda depois do 1° do agosto
do corrente anuo, sem que estej•m devia

•

dainertte sellados, sob pena de	 rnpre-
liensã .y e auXuação. •

alecaleaforia do District° Federal, O'
substl,re-toria, 3 de j ulho de 1924. —
Surgia Ferreira da Veiga, se-h-El:vector,
interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

I.1ilá0 DE CONSUMO
EDiTAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO PE

TRINTA DIAS

Pela Insoecforia desta alfandega se
faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas nus volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas
para consumo, os seust donos ou consi-
gnatarios deverão despachal-as: e reta-
ral-as no prazo de trinta dais, a contar
desta data, eoh peba de, findo este, se-
rem vendidas por sua conta, nos termos
do titulo 6°, capitulo 5", (ta cNnva Con-
solidação das Leis das Alfandegasa, sem
que lhes fique o ducal) de adegar contra
os effeitos dessa venda.

CSES DO PORTO

ARMAZFM N. 1G

Manifesto n. 1.061 — TC: Cincoenla
caixas mis. 1/50, palitos, é ordem, nospa-
cito iniciado por Lopes treine & Comp.
(Vapor Dolbcm, de Liverpool, em agosa
ao de 1923.)

ARMAZEM EXTLISIO C

Manifesto n. 256 — }:cf: —
463: Seis caixa-, dons amarrados do
duas caixas e vinte ditos do res caixas,
passas, á ordena not. Chilreai ca :anima
Ltd. (Vapor Presidente licores, do São
Francisco, em 27 de fevereiro ate 1923.)

ARMAM :NI i, •

Manifesto n. 1.05o	 Losango AlISE:'
Unta caixa n. 1.000, intpreasos, (5, or-
dem: 111:: Seis caixas ns. 839/7414,
oraria, ú ordem, uespataio eaciate) em
19 de abril de 1923, por Braga & Braga;
Cruzei a:	 H	 1 tez caixas mus. 590/
/599, fax im e fro li a ra n al	 "rd ^'"
pacho iniciado eni 9 de acosto da 192a,
po.	 eata .t a	 ....luar.: A	 :

Unia caixa n. 2.971, artigos de musica,
(desitacho n. 410.991, de abril de 19S4);
rectangulo n. 1.000: quatro caixas nu-
meres 15_573/76, artigos esmalladoa, á
ordem. (Vapor a)lernão Ligaria, de Ham-
burgo, em 7 de agosto de 1923.)

Manifesto ri. 1.126 — N11; sete cai.
xas mis. 5fit/567, botões de pressão de
metal nickelado, á ordem (despacho nu-
mero 52.167. de 10010 tio 1024. • Vapor
franeez 'Usina, da (.ienoea, em 25 do
agosto de 1023.)

ARMA/EM EXTERNO A

Manifesto . 1.264 — I rt *TU
Uma caixa som numero, a ordem. (Va-
por thilann, do Havre, em 27 de outubro •
da 19?.3.)

Manifesto n. 599 -- Ferreirinha:
encapados, vinho cominum tinto, a Per-
reirinita & Comp. (despacho n. 52.730,
da junho de 1923); 1.1.'S.C.: Duas tinas
ees osae ecot sla ' efia manifestadas. (Va-
por fra»cez D'EnIrccosteaux, de ',Hinkel.-
que, em maio de 1023.)

.111.31.1ZEM N. 7
'Manifesto n. 1.363 — MV: Cinco en-

gradados ladrilhos!, á ordem; triana:ulo

ris 100 — reli — 2.901; Cem tambores
ns.- 1/100, chierureto de cal, ~pacho
iniciado em 7 do novembro de 1923, por
Rocha Wercher & Comp.; triangulo nu-
t a nsa qg — 2.897: Trinta e seis
tanabores, productos chimicos, á or-
nem; reetanstim ti. 1.828: Uma caixa
P. 1, oleados, á ordem (despacho nume-
ro 47.630, de maio de 1924) .

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de ju-
lho de 1924. — O escripturario, J. Lo.
'pCS t1,- F. e Souza,

Caixa de Aniorlinwrio

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolices da divida publica inter-
na fundada, do tapo aUniformizadas",
valor nominal de 1:000$000 cada tuna,
juro annual de 5 %, papel de numeres
411.068 e 411.969, pertencentes . a dona
Cecilia Rastos Milwa rd, brasileira, sol-
teira, vão ser expedidos novos titia-
loa s,e, dentro do prazo de cinco ditta,
não houver reclamação em contrar:J.

fiabinete da Inspeetnria da Caixa do
Amortização, em 1 de julho s le 1921.
— O inspector, De. Ca p elos ciandjo (fig

l•

Imprensa Nacional

CONCI -nao nana CONF1:11ENTE.:-: FMT/1,1-•
i:1 1 :\IE1111101'.', NA REVISÃO D(0 ..DIARIO
orPICIAL,.

De ordem do Sr. Dr. director geral.
faço publico, para conbeeintento dos
interessado s. que, até o dia ft, de julho
proximo vindouro, se au la:, abei ta a
iiueriptão para os candidatos aos loaa-
rea de conferentes extranunterarms na
revisão do Diorio

11t) conformidade com o art. 81 do
Regimento Interno, o concurso aa•rsará
Vobre os idiomas portuguez e franeez,
que os candidatos deverão conhecer

bem. e correcção das prova.
O conhecimento de outras linguaa

(o inelez, o italiano, o allemão, etc.1,
allegado no requerimento de inseripção
e provado pelo candidato. constituirá
preferencia para a classificação.

As petições deverão sei'
nesta seeção até és 14 horas do eitado
dia 10, acompanhadas dos seguintes

documentos; certidão, e, na falia desta.
qualquer prova legal (squi'l alente, de
terem os candidatos mais de 18 annos
e no maximo 30 amuos de idade, sendo
que para os maiores de 21 é necessario
a apresentação da caderneta dft IPSCP-

N1Sta, ou, ao menos, o certificado da
alistai-vento militar (arts. 128 e 124,
dos &eretos ris. 12.700 do 1(118 e
14.397 de 1920).

São igualmente nece s sarios: alfosta-
do medico provando que os candidatos
são vaceinados, não soffrem de moles-
tia transinissivel, gosam saudo e não

acesa defeito physieta marmente dos or-
gãos da vista e da audição, e finalmente
attestado de bom comportamento.

Secção Central, 25 de junho de 1924-
- Servindo de chefe, Silvino E. Cara

do Cunha, 1" escripturariO.

Alfamlella do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos lideres,
sados, que foram descarregados para esta
repartiçãO os volumes abaixo mencionadoa
com signaes de avarias e de falta, devendu
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sens.donos ou consiOatarios :apresentar-sc.
nõ prazo de 15 aias . para.providenciarent a
respeito:
-Vapo allemãO*Eatretios 2 :
-'Armaz-arl , ri. 2 -ACC: =1 caixa . n. 12.4,

avar,ada e reprigada.
AF: 1 dita n. .91 , , id
CO:' 	 1 dita' n	 idem.
inh.iro: 1 dita n5 35), idem.

-Ideia: 1 dita ti. 5.5541,
1' cl a n...5.5 1[2, irkm.

Idem:	 n 5 .49, idem.
fd m: dita a. 5.3 8
EK: 1 dita n. ,605. idem.
PA&C: 1 dita a. 4,..„58„idem.
.RKii: 1 dita n. 5.73/3, idem.
WIS:R: 1 dita n. 367..dem
SAM: I bairi.a n. 60457, avariada e re-

preaa. a,
Vapor italiar o . *1 'a*:
Arma em n. 7--BS-S: Iacaixa n.

avariada:e reprei acta.
11S0 - 716: 1 dita ri. 13, idem.
LH: • 1.d.ta n. 19.014, id..
1 (In: 1 dita n. 19.00, iclem.
Vapor i glez *Cuilieert*:

•Armazem a. 9-JUBAR:.10 amarradas de
resmas sem num tos. avariadas.

Vapor inglez *0.1 ga*:
Arai izem n. 17a-Aa..G-WM: 1 Caixa nu-

m.ro 10, avariada e repregada.
AAC: 2 encapados as. id e 11, ava.

r.ados.	 •
CMR: 2 caixas as. 49 e 56, avariadas e

tapiagadas.
Id In: 2 ditas as. 38 e 36, avariadas.
ESC: 2 tardos as. 7.222 e 7. •aa1, ava-

ria 'os.
Idem: 2 ditos ns. 7 :'09 e7.35, idem.
Id,m: 2 ditos as. 7.219 e 7.218, idem.
Idem: 2 ditos as: 7.242 e 7.217, ihm.
Idem: 2 ditos ris, 7.207 e 7.22J, Ideia.
Idem: 2 diats as. 7.211 e 7.`• 33, idem.
Idem: 2 ditos as. 7.02 e 7 239, idem.
Id m: 2 ditos as. 7.243 e 7.210, idem.
GBC: 2 di o, is. 3 e 4, idem.
MC: 1 'barrica a. 19, repregada.
JMS: 1 engradado sem numero, avariado.
2 1 3: 2 fardos ns. 4.402 e 4.1,7, idem
Idem: 2 ditos na. 4.39J e 4.395, idem,

idem.
19: 1 caixa n. 1, idem.
Vapor italiano 7 oorm nó.	 -
Armazem . n. 17 - BC: 1 caixa 'n.•10.335,

avariada e repregada.•
BV: 1 fardo n. 5.543, roto.
CC: I caixa a, 2:242, repregada.
CHIAM: 1 caixa a. 1.6.0, idem.
CY&C: 1 dita n. 1.595, idem.
HBWC: 1 dita n.'576, idem.
Idem: 1 dita n. 7.237, avariada e repre-

gada.	 '	 •
-JJ: 1 dita n.:/frepregada.
Kje: 1 dita n. 3. ,22, Idem.
Idem: 1 dita n. 3.124, avariada.

.'MB: 1 dita n.'7:339, idem.'
MSAG: 4 ditas as. 3.933,8.222; 8.236, e

8.235, avariada e repregada.
MB: 2 c . ixas, as. 7.311-7.303, avariadas e

repregadas.
RFC: 1 ' c ita, n. 2 061, rep-egada.
RVC: 1 d t n. 36 07d, idem.
SM1S: 1 dita, n. 1.001, idem.
SLF: 1 dita, o: 623, repregada e avariada.
SIMS: 1 fardo, a. -000. roto.
Vapor inglez Vanayek:
'Armazem ai. 18 Texaco: 1 caixa, n. 12,

avari ala . repr.gada.
Vapor ho landez Zeela :dia:
ArillaXern n. 111	 D.::: 1 caixa, a. 807.453,

- avariada e repregada. 	 .
HF: 1 dita, d. 33.224, avariada.
11BWC: 2 itas, fls.-51-5.6, idem.
HF: 1 dita, n. 33.218, avariada e repre-

gada.
'11GC:'1 dita, n. 33:247, avariada.
LP11; 1 dita, n. 5.554, repregatia.

Liberato:1 dita, n. 33.466, avariada,
SC-64: 1 fardo, n. 4. roto.

-Si va: 1 caixa, a. 3 .391, avariada.
WM: 1 dita, n. 5.031, ickm.
•d,m: barrica, n. 5 02, idem.
'Vapor norueguez Ira:
Armazém externo A - SRC: 4 ca'xas, sem

1111rner o, avariadas e rep-egadas.
IIMSa1 caixa, idem, idem.
RTC: L ita, idem, idem.
NMC: I dita; idem, idem-.
'FMC: d . as, idem, idem.
B110: 3 ditas,' idem, idem.
Armazem ext a' o A - AAA: 3 caixas

sem numeros, avariadas e. repregadas.
13: 3 ditas, idem
MFC--N: 1 dita idem.

'15:1 dita idem.
-. SBC: 1 dita ident.
NS: 2 d tas idem.
•apor inglez N wtan:

Armazem eXta no Rio de Janeiro F$C:
18 barricas se 'numeres avariadas.

Ara deg ao R.o de Jan iro, '3 de junho
de 1924. - Alfreao Seabra, ajudante do
inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Arandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, .que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencioaados
com signaes de avarias e de deeitos, de-
vendo seus donos oa consignatarios apre-
sentarem-se no prazo de 15 dias para provi-
denciar a respeito.

Vapor allemão E7trerios:
Armazem n, 2 - CLSA: 1 caixa a. 4.161,

avariad3.
EK: 3 dita3 lis. 604,603 e 6:6, id. ia.
Idem: 2 rlitas ns. 0.7 e 6 ,8, idem.
EA&J : 1 dita n. 39, avariada e reprea

(mela.
Pira 1 di tais. 90.026, idem idem.
CFC: 1 dita a. 1.993, a.ariada.
HO&C.: 1 dita n; 1.580, avariada e repre-

gada.
K&C: 1 dita n. 195, idem idem.

.-K&S: 1 dita n. 2.416, idem idem.
1,(4£-C: 1 dita-n. 13, av
Mj: 2 dias as. 4.030 e 3.096, avariadas

e repregadas. •
M&S : 2 ditas as. 83.440 e 83.432, ava-

riadas.
CL-SM: 2 ditas ms. 1.401 e 19, avariadas

e rep egadas.
Pinheiro: 1 dita n. 5.352, idem idem,
.Touro: 1 ditam. 71, idarn idem.
,Idem : 2 ditas as. 1.249 .e 1.252; Idem

idcm.
-Alf.*: 1 dita a. 1.005, idem idem.
Z&W: 1 dita n. 29.; 83, a/afiada.

-Icient: 1 diti n. 29.282, idem.
Vapor allemão Hild Hogo Slim! 10:
Ara zem n. 5 - CAT: 3 barricas as. 95,

13 e 28, avariadas e repregadas.
Idem : 4 ditaa as. 65, 31, 24 e 34, ideia

idam.
RPC: 1 dita n. 34.045, ideia idem.
Idem : 2 ditas na. 3 k.Odt6 e 34.54, idem

idem. •
- Item : 2 ditas fls. 34:071 e 31.076, idem

Idem.
Vapor italiano *Ardito*:
Arinazem a. 6 - A -P -3.218- d-c:

1 Caix t n. 1.3.)6, avaria ta.
MMSA 2 ditas as.' 1.438 e 1.442, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.443 e 1.444, içiem.
Idem: 2 ditas as. 1.445 o 1.446, id.m.
Idem: 1 dita n. 1.447, ide'm.
PL. 1 dita n. 968. repregada:
F.. 5 Atas ns: 1 ., 3, 4S e 11, avariadas,
Vapor hollandez *Alkoma*:

Armazem a. 9-BVC: 4. caixas as. 466,
455,464 e 459. avari dar e repregadas,

V ipor americ no *Kenwi;
Armaz m n. 9 Prodaced In medio-B9C

-TN-LOTE 191: 2 fardos as. 5.476 e 5.478,
rotos.

Idem: 1 di to a. 5.4-1, 'dem.
D U -ON -G-W: 6 ditos•ns. 3, 14, 20,

4, 6 e 11, idem.
Produced medio-BGC -TN -LOTO

191:'1 dito n. 5.480 idem.
Vanor ing1e: Nati i*:
A ia zem a. 9-A - B - & - C: 1 caixa

n. 5.6 11 avariada e r„ pr gada.
E )CO -B: 1 dita n. 13 .
S---C - 64: 1 di a n. 69-	 ideia.
Z-T 116. 1 dl a ra 3.460, idem.
SAN: 53 amarrados de chapas sem mula-

tos, avariados.
-Vapor inglez eti ghland Laddie*:
Armazem n. 17-Ciub de Regatas Fia.

mango: 1 caixa a. 1, avariada.
GAZ 48: ditas na. 43 e44, dem.
MO&CO 11 H: 12 peças da louça sant

numcrog , ident.
AMP&C°: 2 c.ixas ns. 11 e 12, reprea

gad ,s.
P-C-L: 1 dit t n. 1, idem.
A mazem n. 17-MRNIC: I sacco sem na..

mero, roo.
C-N-113-N-C; 1 caixa n. 2, repre-

gada.
Vapor italiano Taornenz:
Armazein a. 17-ALI: 1 caixa a. 731, re-

pregka.
BV: 1 dita n. 5.5 6, ávari da e repregada.
c-H-B-94: i dita n. 360, idem idem.
liest,ira: 2 ditas as. 7.835 e 7.8-3, idem

idem.
JGPC: 1 dita n. 691, idem idem.
KIC: 1 dita n. 3.131 idem idem,
MI: 1 dita n. 3.7.7 '6, av
Idem: I dita n. 3.787/3, id-m.
Vapor inglez L enterara:
Armatem n. 17-MCC: 1 Caixa a. 7.8011

avariada e repregada:
"Wetieco: 1 'dita a. 107, idem idem.
Vapor iuglez Ortega:
Ara zem n. 17 --cavilha: 2 caixas as. 629

e 632, repregadas.
CGC: 1 cita n. 2;03/2, idem.
S-C-61: 1 dita a. 1.008, avariada .e re-

prenda.
W-M-W: 1 ferro u, 11, avariado.
W: 1 caixa n. 3.113, repregada.
Vapor holland z Z taluda
A /luzem a.	 1 caiza n. 43.135,

avariada e repregada:
5- 1 dita n. 4.-.91, idem. Idem.
S. M. Academia do Commercio Juiz de

Fúra, 2 ditas as. 251 e .51, repregadas.
SM -100: 1 fardo n. 3.159, avariado e re-

pregado.
Vapor norueguez Salta:
Armazem externo Rio deJaneiro-CV-35;

44 barricas sem numero, avariadas.
Vapor inglez Mwton:
Armaz m externa Rio de Janeiro-FSC:

2 barri.as sem num.ro, repregadas e .cam
fa.tas.	 ,

Idem: 2 ditas idem, idem ideia.
Idem: 16 ditas idem, avariadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de junho

de 1924.- O ajudante do inspector, Ai-
eao Seabra.

Alfandetia do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
público, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apreSentar-se



Subbitiln 5
rof.e-.._-_ •=-t•-.

no pratoprazo de 15 dias para providenciar a	 FTBP: 1 dita n. 03 834, avariada.
respeito.	 Idem: 1 d ta n. 08.886, idem.

Vapor alletnão Helée Migo Stinnes :	 1,C: I fardo n. 4.'' 5, idem.
Armazem n. 1•Intiqueta Veado: 21 bar-	 NOC. 1 caixa n. 9.8 7, ident.

ricas em nuincros repre gadas.	 Id m: 1 dita n. 9.896 idem.
Idem: 3 ditas idem, idem. 	 Idem: I dita n. 9.805' idem.

Vapor norueguez S dia
Vapor allemão Entrerios:	 Armazem externo A- FMC: 2 caixas sem_ 	 De °Nein do Sr. Dr. directór 1.-•;erar,
Arinazein n. 2--AR ,MC: 3 caixas nu- num •ro, avariadas c repregadas.	 fica aberta nesta secretaria jleraL pelo . •

meros 9.463, 9.461 e 9.462, avariadas e re- 	 SR ': 9 ditas idem, idem. 	 prazo de 60 dias, a inseri pçao ao con•-•:
pregadas.	 Tec—FNC: 1 dita Idem	 m, ide.	 curso para o provimento dos car . 6,20s de

AF: 1 dita n. 3.917, avariada. 	 Matara so: 4 ditas idem, ident. 	 sub-inspectorez	 sanitarios	 rnaritirnos,
tusAV: ;o bobiras sem numeros, idem.	 Allè Cia.: 3 ditas idem, idem. sendo a elle admillidos os

	

	 di-edieo
BASF: 1 barri ;a n. 974, idem.	 P.A.C.: 4 ditas idem, ident. 	 !domados por qualquer das faculdades

RTC: 2 ditas idem, idem.	 ufficiaes ou equiparadas. que provarern
13-ircellos: 1 caixa n. 3.693, avariada e re- 	 14: 1 di a i ietn. idem. 	 ser brasileiriez , ler menos dd quarent

IIMC: 2 ditas ideia, ideia, 	
ap.er.da.

	

	 anhos e ser re servista do 'Exercito ou
aNi , :theroy: 1 dita n. 3.603, ideia ident.	 S.3C: 3 ditas idem, idem.	 d Arreada. quando menor de trinta ari-

o concurso sobre nocõe4. VersaraBarbado: 1 dita n. 2.083,1, idem ident.	 LC: 1 caixa sem numero, avariada e re- ;1(.1,4
13D: 1 dita n. 83.997, idein ident.	 pregada.	 de Itygiene eni geral, Itygiene marítima
CCFB-4.013: 1 dita n. 333, idem ident. 	 Cavado:2 ditas idem idem. 	 4* internacional, principalmente bygiene

do navio; et iolog ia. ( diagnostico, eititie-Idem: 52 barricas sem numeros. ava-	 Portuespa: 1 dita idtin, idem. lajologia eg prophylaxia das dor nçasfiadas.	 Cavado: 1 dita idem, id..m.	 sss,, •CFGE: 55 ditas idem, idem. 	 NMC: 2 dita; ideia, idem	 tranmiivei. esp ecialmente das cita-.	 madav pestileneias exoticas; noçõt- , 3 deklem: 1 dita n. 770.031, avariada e repre-	 'tient: 2 til As idem, id In.	 propedetitivit geral. microbiologia, 'jan-gada.	 SBC: 1 dita idem, idem. sitologia e i'lli oli ming ia	 appliVadas	 aIdeia : 1 dita n. 773.031, idem idem.	 Vapor hol 1 dez Taorminal	 hygielle: e 1''1ç, sa ti i f arai federal oCG: 1 dita n. 2.436, avari tda. 	 A,inazein n. 17-NSC: 4 caixas sem nu- • .
11111 1 111ari("' ::.1 retitti N a .,, aos serviços ma -•NICH: 10 tamaores ns. 6.027;36, idem. 	 mero, avariad i e repregada.	 vitimo,: e fim iaes.

Casa Austrii: 1 caixa a. 1.3 ,.5 '1. idem.	 CR&C: 1 di a id 2ni, idem.	 As
	

4"	 "t,,e i . ão feda-, elo com.-
IS: 1 dita n. 3, avariala e reta adi 	 SB.;: 4 dita; idem, i-em. 	 ksão, dentre 1, , (pie obtiverem tia -i-
Lherato: 1 ditit ri. 65.'87, idem. 	 Pie: 1 d,ta i:.em, id in.	 tiviteão nesse t i . . il e ilf , , ,, de provas da ha_
MD: 1 diti n. 3.619, idem. 	 Ri 3a Cr.a: 4 dit ts idem, ideni.	 tu!iliieão. como preceituara Os artUros
MLB: 25 barricas sem numeros, ident.	 PPC: 2 ditas idem, id;m.	 1.312 c 1.343, do lastdamento imppro-
!dein: A 3 b tuia idem, vis indo. 	 CMC: I dira idem, dem.	 yado pilo decreto ti. 1G.:300, de 31 do
112-EHC: 1 caixa n. 2.637;2, avari ida	 Aerroe: 10 di a idem, i leu. 	 that:111bn 1 (I( 102r. .

e repregada.	 Mato Bastos: 5 ditas ideai, idem. .SecretariPC 6 d tas idem idem	 a (1eral do neparlamentn Na
O	

-:	 •.
: '1 bobinas sem nionero, av tria	 Vapor bola d z ,Zeelnnia:das.	 ci•z•nal de Sande Pu	 mblica. e	 26 de j ti .,i : a 	 num (lu 1(321. ---. t;aal d' Aliar:ida Alaga-	1 caixa n. 4 :5), ident.	 Arin.•izein ex cr.o A-PC: 4 caiixas sem

Idein-E .-'s: 1 dita n. • 5'), Hu	 mimm avariad as e r ategadas.

	

tt.	 Ildies, Secretario geral.e,	 e
RI1C: 1 da n. 63'1 avari ida e repregada.

	

	 --I dita em idem
RT: I ditt n. 5,13' 	m	

MPC:	 id
9 ide id rn.	 PB.::: 1 di a i len(, idem.	 ll'oeparlzunent (.n Nacional de Sandes: 1 d	 id:m il

	

al ii. 9 .451,	 er.i.	 F1C: 1 dita id.N11, idem.
"F&J: 2 ditas ns. 4.842 e 14.146, idem	 Pris.:a: 1 diüi idem, idem.	 Publica

idem.	 Al andeg t, 1 de janto de 1924.- Alfredo
n 	 r;

• Uslita ,; S. João: 24-) lata-3, avariad s.	 Se .brd, ajudante do inspector. 	 nulluroni. Tios sErsd,:üs SANnArdo TEit.-

WP-I-1 i LiC: 1 caixa n. 24, avariada e
repregada	 De rilent

Saec • .	
lio Sr. 1;r . (breei cr, faço

Va or sueco	 i	 sabei.	 e '	 o	 :•,
Armaz. , m n. 7-1.229: 106 fardos sem nu- MINISTERIO D.% JUSTIÇA E NE-

	

que, a partir d 1	 d	 cora ide
f ica prerogado por it•ai 	 es': tio di	 a privo..

mero, avariados.	 GOCIOS INTERIORES 	 para o registro dl s est alieleciirtattos dti
1.2 .5 6: 53 di'os idem, id-in.	 wern-.-os alimenti cios. 111 I l inc e l o ria 41,1
1.29.S: 6 (lios idem, idem.	 Fj3calizztção ole	 C e, r,C, r o S	 A1 Itu1	 ti	 l. 110 iti,

03 di'.os idem, id lu.	 Eseriptorio de Obras
	45 ito ideai	

d
id.m.	

e accórdil 4 .41111 d art. 76d e seus para.
, 

1.2;i7: 4 ditos id, ai, idem.	 CONCUREENCIA PARA FORN , C(mENTJ E ASSEN- graptios do re:TolaiwTila em vigor.

Sem marca: 1 dito idem, idem.	 TAMENTO DE GRADES DE FERRO, P ,RTOES, veri1aVia da DirMdria dr) .; SPI•vh:d.4
TRANCAS F. PORTA-CADEADOS DO .MUSEU
11hollandez filem z 	ntsTouiCO	

Saltitados '1 1 (wrA g tres do Ilislrieto .Ve-

Artnazem a. 9-EACA: 5) fardos sem nu-	 (Hral. 1 de joih") 110 1921. - o seereia-

mero. ava lados.	 Chama-se a attenção dos interessados rio, .10eVpi jrn Vi'dál.

Vapor americano Southern Cross. 	 para o edital de concurrencla publLado no
Armazem n. 16-R.co: 1 caixa n. 2, ava- Diario Offir ai de 17 de junho de 1924, a

dada e repregada.	 pag. 14.58.
Vapor francez Lipari.
Armazem n. 16 - CA: 1 caixa n. 1.183,	 Escriptorio de Obras do Alinisterio dg ,	 ;

avariadi e repregada.	 Justiça e Negocios Interiores, em 17 de	 1:xam ('1' motorista

DBC: 2 ditas as. 8.831 e 2.172, ideia junho de 1924.-- O engenheiro chefe, Ar-	 Chamada Dar.' o di x 5 do corrente. ás 9
mand do e Cirvalho.idem.	 horas, nesta iaspeetoria:

DA: 1 dita n. 01.116, id In idem.	 Joatittim.GaineS Bi tia, Maximiano de Cai--
FacuPade de Medicina: 2 ditas ns. 193 e	 v .•11o, Albino Al.arez Alunso, Nicolatt Ro-

195 idem idem.	 .	 meu, Antonio Silveira Luiz, Anselmo Mo-
Granado: 2 ditas as. 7.974 e 1.68, idem	 Eseripforio de Obras	 reira dos Santos, Joe:gani dos Santos Ba-

idem.

	

	 ptista Ca ral, Mano V ggiant. Jose Maria
, O

GPC: 1 caixa n. 6, avariada e repregada. coNtaata gsrai PARA g ronNEctmENTo a Mit: Dowe!1 da Co ta

J1-1C-B: 1 dita n. 2.143, idem	 .Vitem.	 ASSErAENNTO DE ESQUADRIAS DE FER- pawsky Leitão de Aline.da Juniscar 
'from-

cr.

SAFTI: 1 dita n. 13 2.203, idem idem.	 RO No PAVILHÃO DE DETENTOS -NA GAS.‘	 7 arm z supplementur
Idem : I dita n. B 2.04, idem idem.	 DE DETENÇÃO	 Venancin de Souza. ChriAiniano Reboldtia
-apor ita lano Poormimo:

. finazem n. 16-Casa Nunes: 1 caixa nu-	 Chanut-se a afinação (los infernssadns e Cunha, Manoel dos Santos, Carlii,do Alti-
é C'	 d	 Pla,	 l'

'neto 21, avariada,	 para o edital publicado no Diario Offi- !lio, Jos
Flh	 J

ada 
Z 

e au	
Slv
Manoel er-

CFBAM: 1 dita n. 1.492, idem.	 ciai de 22 do corrente, a	
rei:a i o e oão 

o 
acharias da i a.folhas 14.865.

Idem: 1 encapado n. 1.494, idem.	 Eseripturie de O	
Prova rega anent Ir e pratica

bras do Minisierio da
CJSIVI: 1 fardo n. 5.164, idem.	 :Justiça e Negocius Inferiore s , 24 de ia-	 Oswaldo Nunes Ribeiro.
D-JVC: 1 caixa a. 11.432, avariada e eito de 1924. -- O eriF.-entleiro-cliefe, 	 lnspee;.oria de Veh.culos, 4 de julho de

repregada. .	 . Armando de Carceflo.	 .	 4.. 1924.--D. Berri .rd s, inspector geral.
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Nomes , Natureza da infracção Observações

15C82 .Sabbado MARIO OFFICIAL Julho de 4924,

Ilispeelotia de Vehiculos do Distrieto Federal
Pelo presente edital ficam notAicados a comparecer nesta Inspactoria, dentro lo orazo da 43 horas, para respoaler por infracção

do Regulamento det transito no contormidade do art. 355, § 2', os proprictarios e condactores de vahicalos abaixo discrimi-
nados;

Data da infracço

Dia Mez Atino

M. Dias Paranhes 	 16 4utoinovel 1 'Julho 1924

........~....m,n•nn•• nn•••n••n••••nnn•••n••n••••••.•n••••n••••••n•••• •n•••....

I Motorista.
Compri: hia Co.oraes 	
João Pereira Gemes 	

20
251 a 4

Excesso de velocidade .. .... ..
Desobediencia ao signa! 	 PI o rie .41-.0,

a	 a	 4	 	  Motorista.
Al. Antonio Carvalho 	
David Teixeira 	
A. Al. lo da Silva 	
Dr. Sylvio Rego 	
B. Monteiro Ferreira 	
Compar.h.a Transportes e Carruagens 	

279
a

575
652
63/
706

.5>

5

5

a

-,

.,

a
a
,

>
a

Passar meio lio e botid.. .....
Passor meio fio e boral 	
Desobedmicia ao signa' 	

a	 a	 .,
a	 -,	 ,

Linha dupla 	

I)
a,

a
Proprizlario.

Luiz Antonaa Silva 	 1.121	 a Desobed e .eia ao sinal 	
An ibal Alves 	   1.1,5 5 5>	 5	 8	 	  MOZÔriSta•

losé S. Pires Junior 	 1.669 >	 5	 » 5

M. Fons-ca da Cruz 	 1.249	 • > >3 Não diminuir a marcha 	 a
joão Estavas 	 1.387. 0 s a DeAbediencia ao signal. 	 .... ..

Gomes de Almeida 	   2.104 .,	 a	 > ..
M José Doruingues 	 2.1411	 .> a	 -,	 a	 	 a
Antonio São Beta° 	 2.349 Nao diminuir a marcha •
E. Carlos da Silva 	 2.385' Angari. r passage ro ..... 	 ... Proprietario.
Mestre & Blatgé 	 2.731i , Estacionar em .ogar não per-

mittido 	
C. Gunberini & Comp 	
A. Rodr.gues & Cornp 	

2.840,
2.899 •

Descarga	 aberta 	
Desobecliencia au signai.... 	

Alexandre F..rreira 	
D. Oonçalves 	

1.185
3.: 83.

, )7	 21	 	

Cor ira mão 	
Motorista.
Proprietariu.

Henrique Kilsel 	 3.5551 Excesso de velocidade 	  Motorista.
.josé Luiz Daarte Coriél 	
Jorge Rt.b-s 	
Ai.to io G.	 Kreira 	

3.662
á .664

,
>, a

Desobediencia ao signal......
a	 77	 5

8	 a 	
Proprietario„
Motorista.

1-1.	 'forres Torradilha 	
João D. Cot,tin	 	
W. Cardoso & Comp 	
C. J. F. Guima,ães 	
Antr.): io J. de Araujo 	

699
3.704

3.837
3.e58

.>

•	 o

5

•	 7 Interromper o transito 	
D_sooediencia ao signal. 	

a	 .,
A

a
	  Proof-ataria.
	  Motorista.
	  Proprictario.

Light ru.d Power 	 ti 	 4.063
Augusto J. Baptista 	 4.123 5

Mendes Dias & Como 	
A. Cardo o da Silva 	

4.255 .> •7 Excesso de velocid
interromper o tr.insito 	

A.berto P. Teixeira 	 4.688 8 1)c2,carga	 a;-)erta 	 Motorista.
Jose M. Pinha ro 	
Companhia Sa. it 	
C. Jo é Khouri 	
J.li	 Carva	 	
Manoel FernaLd..s. 	

	 	 4.885

4.732
4.746

5 149
5.223

>>

5
Excesso de ve:ocidade 	
Desooediencia ao sinal 	

.7

Proprietario.
	  Mozorista.
	  Proprietario,,
	 	 Motorista.

A. O. Alvares Morei..a 	
Studebaker do Brasil 	
S. d. Araujo Reis 	
Luiz Lima 	
M. P. Gonçalves 	

	 	 5 (318

5.371
5.455

5.639

8 Descargaa berta 	
Desunediencia ao signal 	
Desol).diencia	 s:ngal 	
Desobediencia ao signa' 	

Proprietario,

L. Oablonofsky 	
M. Jacintho Silva 	
Theophilo Alves 	
José Marinheiro 	
R. Lachaber 	
Raphael O. Pard-llas 	
A. José Martins 	
1). José da Silva 	

5.795
ri 8,13
-1.U31

931
6.3,18
6.358
6.644
6.846

>3

21,

>>

U • sooediencia ao sign.1 	
t.c•a do St'.UlflI 	

Desobcdiencia ao signa! 	
De400ediencia ao signai 	
Marclia a ré 	
Desobediencia ao sig :ai 	
Exesso de ve.oridade 	
Estacionar em togar nao per-

'nitrido 	

a

a
Proprietarie.
Motorista.

a

Studebaker do Brasil 	
Studebaker do Brasil 	
Studebaker do Brasil 	
Manoel Rodrigues 	
Wilson & Evill 	
loão de Freitas 	
M. Clara Corrêa 	
J. Silva•Goraes 	

	 	 7.099

	 	 7.6.0

7.085

7.2u?
7.534

7.8à0
7.831
7.638

>>

a >7

>7

Desi b . eiencia ao signa' 	
Confra mão 	

a
Desobediencia ao signa! 	
Desobediencia ao signa! 	
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade. 	

a	 a

a
Motorista.
	  Proprietario.

Motorista.
Proprietario,
Motorista.
Proprietario.
	  Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar para a
•.cobrança executiva nos termos do art. 364 do reguaimelao cii.e baixou orn o <lactato ti. 15.614, de 10 de agosto de 13a.i.

Inspectoria de Vehiculos, 4 de juin() de 1921. - O inspector. O. Berturaes.
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1nspectoria de N'elliculos do Districki Federal

Pelo presente editnI ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responder por
Infracções do Regulamento do transito na con'ormidade do art. 355, § 2°, os pro2rietario3 e conductores abaixo discriminados

Data da infracção

Dia

1
Mei	 Anno

Natureza da infracção
	

Observações

i

1)uart2 J. Pires Cas`ro 	
• rart mio R. Mc doaç 	
L. Cu: ha Filho 	
José M. Sn: tos Veiga 	
loão M. Pinto 	

"Fr ,n1; Mcyer 	

60
83

3047
5 8

1.682

Side-car
Automove1

2
»
»
•
»
»

Julho
*
»
»
»
O

1924
»
»
»
»
*

)esobediencia no sinal 	  Proorietarlo.
'xcesso de velocidade 	  Matorista.
iiesobediencia ao signa' 	  P.oprieiario.

»	 a	 O	 	  MoLrista.
»	 8	 74	 	 	 A

Passar entre o meio fio e o
bo ,d 	  Proprietario.

Luiz de Maltes 	
José ;Moreira 	

	 	 1.165
1.326

8 »
»

,
•

,
•

Dr.ca-ga livre 	 	 »
Não diminuir a m irna 	  Motorista.

João F. Estev s 	 » » » Excesso de veloci 1 ide 	 	 *
H. Marcos Rottrig .es 	
¡Dão Baptista 	
M. Liii t & Ir	 ão 	
Light and Posv.r 	

1.	 34
1.471
1.6	 1
2.

»
s
-.
::.

st
•
»
»

„
:.
*
»

Não ditni uir a march  1 	 ...
Desouediencia ao signai 	  Proprietario.

•	 »	 	 	 »
„	 „	 „	 	 	 •

J. Pinto dos R,i 	̂ 2.045 » » » Estacionar em togar	 não	 per-,
mirtido 	 	 »

Mine. Camposano 	
Clarirda A. Santos 	
Compn lia Contr c:ora C. Armado 	
P. Mato:, l'err.ir. 	

2.496
2	 5.3
2.861

5 6

t.
•
„
»

,,
»

tt	 •

»

»
:-.

) -s • *1 , : 11.' , ICI i	 ao cdttnal 	 	 »
Dl direc ão a outro. , 	  Mo'ori3ta.
Excesso de velo..idad . 	  Proprictario.
Dasobediencit ao signa! 	

M. J. Fernand. s
Ma oel P. Ferreir 	  	

4. 00
4. '85

» » Apostando corrida 	
Oesoaediencia ao signal 	  Motorista.

F. N.	 1 iraosa 	 1In 	 	

Fer	 do Pereira 	
j. Jorç'2 Jiiior 	
M. Per. ira di Cruf 	
A. Arruda Teixjra 	

	 	 5.	 12
ri 36)
5. 31
5.731

»	 	

. 	 7•	 10	 	  Proprietario.
»	 )1	 >,	 	  Mo;orista.

a	 a	 	 •

.Mano;-; A. Sa tos 	 6 070 Apostando corrida 	 	 1

(os	 F. N.dats 	 	 6.130.: Desoaediencia ao signal 	
-15. Pinto	 F	 :seca 	 6 367 Excesso de velocidade 	  Proprietario.
Al.	 F. Pe: etr	 	 	 6 -.52 •0 Liaha chola 	 	 »
Jw,C: Alves Maia 	  6.4(i) Esta. lonar em lo ;ar	 não	 per- Motorista.

inibido. 	
A. S. Ci.	 Bittencourt 	
D. Lis A 	

6.479
n 5

111 41,
+4

/4
44

a

a
Das° )..::: encia ao signal 	  In oprietuio.
Desuni rtrtnizado 	  Motorista.

Ernalii H : Mista 	 	 6 603 •	 , 8 Desobediemela ao signa! 	
Theraza z. Ro :o 	 	 6.671 '4 8 » Excesso de velocidade 	
José V. da Si:va 	 	 6.729 » 8 8

iProprietario.
Desobediencia ao signa! 	 	 •

Natal S'xi.ia o 	 	 6 979 O » » »	 •	 a	 	 	 a

Mestre 4.1/4 B atgé 	  a Pf 41 a	 a	 a	 	 1	 -
Alfr.ato	 Marques 	 	 	 7.341 1* /4 14 a	 a	 a	 	  Motorista.
11. M. Ame da 	 	 7.642 a 44 * a	 a	 	 *

Companhia Nacional de Tecidos N. a 8 mo

	 	 7 7-6
Camillo A. Pereira 	 	 7.761

a

»
..,
7.

a

a
Contra mão 	
Ex-esso :e , velocidade 	 i

Proprietario.
mu.urista.

Stuacbacker do Bra ii 	  1 7.8 8 a a a Não diminuir a marcha 	  Proprietario.
Renato M. Junq ;eira 	 	 7.8 6 Ir a a Excesso de velocidade 	 'Motorista.
J. Souza L. Junior 	 	 7.8781	 11, a a a »	 a	 a	 	  Proprietario.

.1PM.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regalamentar,
'ara a cobrança executiva, nos termos do grt. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Velticulos, em 4 de julho de 194. — O inspector, D. Bernarcies.

311N/S'FEIZIO DA GUERRA:

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PARA mEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, laço publico que, de
taccôrdo com as instrucções publicadas no
tOiC int do Exercito n. 44, de 5 de abril
ce 1 #1 ,, ioventa dias depois da data desta
rublicado. estará aberta nesta directoria,

durante vinte dias, a inscripção para o coa-
curso de medicos do Exercito para o pre-
enchimento das vagas existentes no res-
pectivo quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta por si ou pro-
curador e exhibir documentos provando que
e cidadão brasileiro em pleno go ;o de se is
direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original) diploma do respectivo turso
por taculdade ou escola (Oficial ou equipa-
rada, folha corrida e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessaria para o
serviço militar em tempo de paz c de guerra.
sendo que este requisito será comprovado
em inspecção de saude nesta directoria.

Os interessados, para mais in'ormações,
po lerão dirigir-se a esta directoria ou aos
che es do serviço de saude dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, Capital
Federal, 3 de junho de 1924. — Dr. Alarico
D.:m iziu. maior chefe do cabinme. •
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julfto (lo 192.;
-ar

Escoia
CONCURRENCIA PERMANENTE

.Á)e, crdem do Sr. general de brigada,
tommiandante desta Escola e presidente do
Conselho de Adinioistração, se faz sciente
aos interessados, que a partir desta data
até 17 do flano:, se acha aoerta a inseri-
pção dos negociantes que desflorem for-
necer, durante o corrente semestre, de ae-
ciudo com os artigos 738 § 2° letra a c ar-
tigos 74.4 753, 75, 760 e 762 do regula-
mento para execução do Codigo de Conta-
bilid de Publica, os artigos constantes dos
:.eguintes grapos:

. t ) Expediente e material de ensino.
2) Forragens.
:3) Material de electricidade para

nação e insta loções.
4) Ferragens paro animaes.
5) Ferragens, tintas, oleos e louças .
6) Dro;as, medicamentos e artigos pilar-

tuaceuticos.
7) Madeiras e materroes de construeção,
81 Coiro; e ;trigos para cortejar a.
Os interessados devem ap escutar reque-

rimento, dirigido ao presidente do Conse-
l ho de Ad idaistração, acompanhado dos do-
cumentos necessarios ao julgamento da ido-
neidade. do proponente e indicado o grapo
mi grupos de tolo:e:intento pretendido.

No alinoxarifado desoi Escola, serão for-
necidas, aos interessados, as relaç .es dos
Krigos constaates do .; grapos ; e na thesou-
..tria oi esclarecimentos neCeSSaTiOS, das 9
is 14 horas nos dias uteis.

Quartel em Realengo, 3 de julho de 1924.
aa Roc az Coraeiro, cnpitão

Collegio :Militar do fio de Janeiro
EDITAL DE coN•:1 - nitExCIA PURLIcA

!te ordem 10 Sr, Genoral . 1 ii rec{ij' ri
pi p :3i tleble do coot,e1110 do administra-
ção deste coilvszb;, bico publico quo rea-
l izando-se Do dia 7 do euVrvitte inez a
ooneurre!wia ¡tara a construceão
dc 1110 passadieo rio alvena:da d tijollo
li gando os 1 ld ilh?i	 4ii,neral Alexandre
l.eai e Rodrigues 4.1e* Campos, n n-•sio ('s-
z • tbelecimento. necerra-so aiiiantii. cinco

Sabieado) a inserção para a Dici.;tba
ooncurroncia. ittijo...1 edil roram publi-
cados nos Macio Officio!. de 21, 21 e 27
de junho finto" e 1 do corrente mez.

capital Fodoral, 1de juollio de 1921.
- O secretario interino do eonseibo,

.tittonlo Sonronlii, 1 tenente contador.,
—

4r.o1leglo :Militar do ltio xle janeiro
; • ! •3TAL, LiL cosei - nRENciA mimirs,isTiLvri\ Ç

itEit:MANENTn

Do ordem do Sr. General director e
:oresidente do con s elho de .adounjotco-
,.:ão deste eollegio, faço publi..o que se
encerrará amanhã. cinco (sabba.do) a
inscripção para á conrurroncia admi-
nistrativa permanente aberta neste es-
Paireleeimento de ai-Wird° -com o artie;)
'757 e a que se ref(. re a lottra 0 ), do

2, db art.. 738, do Regulamento do
Codign de Contabilidade Publica, para
orne‘jmento de artigos e prestação de

).3coviços descriminados nos Diario Offi-
t-iat de 21, 21 e 27 do junho proximo
findo e I do corrente niez, devendo as
firmai já inscrip l as procederem dc coa..
rionnidade Com as clausulas do Diorio
Qfficial de 21.

Capital Federal. 	 de junlho de 1921..
- O secretario Intel Mo do conselho,

eflio g0 00,h.y 1 t tmleu f..t. tonladOr.

WN/STERIO DA VIAÇXO E OB11.18
PUBLICAS

Inspeetoria . Federal das Estradas
(PrineAra Divisão — Intofiencia)

CONCLIlulcNCI. k. N. G
D,-; (-adoto do Sr. in s r:eoto r, torno pu-

blico que, no dia 25 do corronto,
horas, haverá orna coneurroncia publica,
para o fornecimento de aeces sorios para
trilhos, á Estrada de Ferio Central do
Rio Grande do Nor1-, 	 aCee.trifil com o
idilal publicadt, no Mario Off jelokt 	 2t3
de junho prOxiMo

Rio de Janeiro, 1 tio julho iL k 1924. —
— Abreu e Linio	 int.en.iente.

E4rada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O l'o: ,,NECIMENT0 DE

ARTIGOS DIVERSOS PAR.4 A 4' insoo,
DURANTE o connENTI: ANNo

Primeira corrocerkg do clital cie 21 do ju•
nho do 1924

Concurrencio n. CO
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
officio n. 845, de 12 de maio ultimo, do
Ministerio da Viação e Obras Publieas,
faço publico que. ás 13 horas do dia
5 do proximo moi de julho, na inteol.
dencia desta esteado, :IA Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o
fornecimento do artigos diversos á
4" di‘isão, chiraide o corrento anuo, (1.:
ant)1\10 Vbrri o edital do s ta .-yerefaria
10 do cOrrefflo icei, publicado no Dio-
rio Officio' E, 140. de 11 tambem
corrente moi, suj e i tando-se, pooém,
seguintes rectifico:05es:

Em — Placas da vidro pare apparelhos
Klinger: 275 n. B. 4 mi) juntas, uma
— são 375 e não 275.

Em — 'frades Greavcs. Ge.: 2. 1 de 1r,
um — a dimensão e 1/2".

Em — Alargadoros de aco. conicos: 7
de  3/8", um — a quantidade i o
não 7.

Em — 3 laanparinas pora saldar a ga-
solina, do 3 litros — são a. 3 e não 113
3 litros,

O que está mal impresY) d:o."o ser lido:

200 juntas de fibra para placas do vi-
dro Klinger, a. J. 4, uma.

500 arruelas de metal para bancos, ti-
gora 3, pag. 534 , uma'.

20 vidros brancos, lisos, para carros de
luxo, do im,015x0m,815x0m,005,
decimetro quadrado.

20 vidros brancos, lisos, para earroa 113

luX0, do 0m,875x0m,615x0rn,000,
decimeis° quadrado.

Nos titulo, vidros Lrancos
6 vidros de 0m,35x0m,37s.Orn,005, átt-

cimetro quadrado.
100 vidros lisos, enewmadoR, do. 0m,13 x

x 0m,10 g 0m,003, dacimel:ro qua-
drado.

100 vidros vertias de 0m,13	 0m,10 x
x 0m,003, decimetro quadrado.

Secretaria. da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 26 de ju-
nho de 1924. — O secretario, Diodo.
dano Condido de Voseonc::Uo.w .,	 (.,

•••••n••1

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretdoria, convido o

conferento de 2' classe desta estrada
José Martins Ramos a eempalecer a esta
secretaria, dentro do prazo do 15 dos,

contados dota data, afim de ser sob.
meti:do á inspecção de sande.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 21 do ju-
nho de 1921. — O secretario, Dioelc.
dano Condido cle l'asconcelloN. •

•n••••• ••n••••

Èslrada de Ferro Central do Brasil
CoNCURRENCIA PARA O FoRNECIAIENTO

ARTIGOS DIVERSOS PARA A	 f3IVISAO,
DUI1INTE o CORRENTE ANNo

Coneureenela n. 67
De ordem da directoria o de confor-

roidwle com a autorização constante do
officio n. 915, de 21 de maio ultimo, do
Ministerio ria 'Viação e Obras Publicas.
faço publico que, ás 1:3 horas do dia
22 do proximo moi de julho, na 'Meu-
dem. '', dessa Estrada, no Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de artigos diversos á
4' divisão, durante o corrente anno, do
accÔrdo com o edital de3ta secretaria, do
17 do corrente mez, publicado no Dia-
rio Officio' u. ltd, de 18, tombem Ou
COLTellte bleZ.

Secretaria da Estrada de Ferro Cem-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 21 do ,ju -
nbo do 192 1, — O secretario, Diock-
eiono Condido dc Vasconeellos.

Estrada de Ferro Central do Ilrasil
cciNeultrir.NNA PATA o l'.111NECIMENTo

)t.leAC og , T.1111 n ALIIA'1 	curt oS(
PN1( A :1 4' iovis.io, ia:tu:sio; o (
A NN n.)

!"..' ,.,neofecwitt ir 6,‘;
De OrtiP!)1 iii directoria o i.,,ufur-

inidado Kim a aotorização constante do
offivi o n. 911. do 21 dt , inalo ; Illini;), do
Mjnf0Ho da Viação e obra , PitHicik.
j'w.,:n publico	 (vb .. ás 1:; bora s do cita
23 d„ proxifan irtoz na hien -
dencia dessa E s trada, na E s tação Mari-
tima, serão l'oel,biélW; propn:la: para t,
forno -tio-tonto do macacos,	 1arrachas-
ri i-us artig3,z , para a t	 divi .z ao, du-

rante O rorroulti atino, do aceórdo
o cintai &sia s+ ,Crvtaria, 'ir , l g do cor-
rente inez, priblivado no Diori,è Officio!
P. 147, do dia 19, tombem do colTen'.0
Met,

Seerela'ria .da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 21 de ju-
raio dc 1921. — O ,s,"erviario, Djouh;-
ciene Condido de Vfneuocellos. •	 (..

Esirada de Ferro Central do Brasil
coNcuRRENerA pAHA o rOlINECI ENTO

IJACHINAS E• OUTRoS ARTIGOS PARA A.
:1' oi4o, DU1ANTE	 CoRRENTE • ANNO,

COPCUrrenCia mi. 70
Do ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
officio n. 912, de 21 de maio ultimo, do
Ministerio da "Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia
.16 do proximo mez de julho, na Inten-
delicia dessa Es1rada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de machinas e outros ar-
tigos para a 4" divisão, durante o cor-
rente anuo, de accOrdo com o editai
desta secretaria, de 18 do corrente mez,
publicado no Mario Officio' n. 117. dt,
dia 19 tombem do corrente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai 'do Brasil, Rio da Janeiro, 21 do ju-
nho de 1924. — O secretario, Dioele.
dono Caliditlo de Va."conce/los, ;

(
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Administração dos Correios do Estado do ltio
de Janeiro

Proposta que fazem Luiz Macedo	 Cemp.. brasileiros.
negociantes matriculados. tstabelesidos á itia da Ouilanda nu-
mero 71, á Administração dos Correios da Estado do ltio
janeiro, para fornecimento de artigos de seu negocio, estando
de inteiro accOrdo coro o edital publioado no Dà, ir) officio(
lie 28 do maio. folhas 13.131, cm caneurrencia administrativa
a realizar-se no dia 1 do julho de 19-21, ao meio dia, dos se-
:-wint es artigos, a saber:

100 caixas do ai fino! es 'taci onaes. caixa de 100
granur as, caixa, dous mil e oitocentos
réis

(luzias de cair tas superiores, sort idas, na-
cionais, duzia, sete mil e quatroceentos
1(0,.	 	

caixas de colchetes para pap e is, t YP0 S. sor-
eia caixa de moia grosa, caixa,

dons mil e setecentos réis
esponjeiras de vidro cota esponja, uma. cin-

co iiiil réis 	
filas para niachina de escrever, 1' qual liii-

de, em (mal q uer machina, tura, sete mil
e quinhentos Féis 	

duzias do lapis verdes, grossos, n. 8.837, A 	
W, Faltes, dozia, fres() mil réis 	

(luzias l tains (I , borracha. J. FaLer.
viu' e e cinca mil réis 	

(luzias do laois dollorracha, duplos, J. Faber
(luzia, vinte e cinco mil réis

resmas do panei ala asso, paulada o 1i n n h ra-
do (Servir() Postal), resma de 400 f'%-•
lhas inteiras, resma, vinte e quatro mil
réis . 	

rosinas de papel :Amasso pautado, meias fo-
lhas para agencias, resma de 400 folhas,
com timbre. resma, doze mil réis 	

resmas de papel cartão. a. 1. resma de 400
folhas, comi 1 20x 0.91% 30 kilos, resma,
cento o vinte mil réis

resmas do pnpel cario n. 2, reso-,a de 40e
folhas. c oo] 1.70 0 X0,55. 14 kilos, res-
ma, (luarenta e cinco mil réis 	

, 100 resinas de papel para machina de, escrever,
marcado. em resmas de ',At) meias fo-
lhas. resma. quatorze nili réis 	

SO resmas de panei para marbina do escrever,
ein resmas do 400 falhas inteiras, al-
massa, resina vinte e dons mil réis

1.000 folhas de oapel mata-borrn% com n,76x0.56.
peso de 120 libras, folha, novecentos o
cincoenta réis

In° caixa . .ie nprinns Gen iinr,hos, e,s Lxa co l o 100
peonas, caixa sete mil e duzentos réis.

25 caixa s de p r rwas M. Tourno, c . ixa com 100
primas. caixa nove roi) réis

O caixas de pernas D. Leonardt. n. 516, Gil 	
caixas eoni 100 nennas, caixa, doze
e quinhentos réis 	

20 caixas de Drenas Perry it. 520. caixas colo
100 pennas, caixa, nove mil e quinhen-
tos réis

caixa s •P, ominas Mallat n. 12, caixas com
100 pennas, caixa, sete mil e quinhentos
réis

25 tinteiros de vidro com tampa, mira, quinze
mil réis 	

5 bobinas de paliei para machina de calcular.
bobina, Ires mil réis 

6 resmas de panei Royal Vellum, pautado, 33
linhas, marcado em folhas inteiras, res-
ma do 400 folhas, resma, setenta mil
réis 

2. resmas flo remei almasso, meias folhas. tim-
brado. "Agencia Especial do Correio de
Caninos", resma de 400 folhas, resina,
vinte e oito mil reis

2 resmas de pa pel almasso. meias folhas. tim-
brado. "Agencia Especial do Correio de
Petropobs", resma de 400 folhas, resma.
vinte o oito	 réis

40 (luzias de lapis bi-color, A. W. Faber, nu-
mero 2.389, (luzia, quinze mil réis....

250 hlocks de Papeie' as, "Contadoria'', 100 fo-
lhas, block, dons mil e seiscentos réis

500 blocks de papeletas, "Gabinete de Adminis-
trador", 100 folhas, block, dons mil e
seiscentos réis 	

500 copiadores para papel polygrapho., com 25
folhas, um, deus mil e I I irten! os réis 	

3.000 capas para processo, "Agonvia", uma, cento
e quarenta réis 	

2.000 capas para irocessos, "Directoria", uma,
cento e quarenta rés 	

2 . OCO capas para requerimento, Iroce,SNON
cento e quarenta rés 	

1.000 capas para io' sas, Adininitracão", uma,
cento e (luar( e'a rék

500 me:tarjas 110 nomear:ão e licenças, tona, cento
e setenta	 . - 	

250 livros em tirara o, coro	 folhas, um, nic.a
ellrad('	 ção, formato almasso, Ires
mil reis 	

200 livros em branco, com 100 folhas, mo, toria
ciii •.adernaçiío, formato almitsso, quatro
mil réis

150 livros em branco com 150 folhas, m il , meia
encadernação. forniato alinasso, cinco
mil e quinhento.s rens 	

00 livros em branco com 200 folhas, uni. meia
eucade i;nação, formato almasso, seis mil
e quinhentos reis

Rio de Janeiro, 1 de julho de 19:" .1. — Luiz' Macedo
(f. Comp.

Proposta que fazem (1. Pereira & Comp., negociantes
matriculados, estabelecidos na praça •do Rio de Janeiro. ti rua
Buenos Aires mis. 191 e 196, á Administração dos Correios do
Estado do Rio do Janeiro, para o fosnecitnent o dOS artigos
abaixo discriminados. constantes do edital de 2; de maio ul-
timo, publicado no Diariu Official, a saber:

• 100 caixas do alfinetes nacionaes, caixa de 100
grammas, caixa, (bitus mil e novecentos
reis 	

duzias de canelas superiores, sortidas, na-
cionaes, duzia, oito mil e quatrocentos
reis 88400

tidos, em caixa de 1/2 grosa, caixa, dous

	

200 caixas de colchelos para papeis typo 	 ~-

mil e oitocentos réis 	

tro mil e duzentos réis 	 	

28800
15 esponjeiras de vidro c/esponja, unia, qua-

48200
50 fitas para machina do escrever, P quali-

dade, em qualquer machina, uma, sete
mil o duzentos reis	 78200

250 vidros de gotnma arabica, vidro e/250 grata-
mas, Sardinha, vidro, mil novecentos o
e cincoenta réis . 	 	 18950

5.000 kilos de lacre nacional encarnado, kilo, mil
e novecentos reis . 	 	 18900

	

5 duzias de lapis verde grossos n. 8.837, A 	
W. Faber, duzia, quinze mil e quatro-
centos réis 	 	 158100

10 (luzias de Japis de borracha Johann Faber,
(luzia, vinte e oito mil réis 288000

10 (luzias de tains de borracha duplos. ,Tohatut 
Faher, duzia, vinte e oito mil réis	 	 288000

200 resmas de papel almasso pautado timbrado
(Serviço Postal), resma de 400 folhas

	

400 resmas do papel almasso pautado meias fo-	
218000inteiras, resma, vinte e quatro mil réis

lhas para agencias, resma de 400 folhas
com timbre, resma, doze mil réis 	 	 128000

50 resmas do papel cartão n. 1, resina do 401
folhas, com Iru,20 x 0m,90, 30 kilos
resma, cento e quinze mil réis 	 	 1158000

80 resmas de papel cartão n. 2, resma de 401
folhas com lm,00 x Om.55,14 kilos, res 	

	100 resmas de papel para ntaChilla de escrever	
448009ma, quarenta e quatro mil réis 	

marcado, em resmas do 400 meias fo-

	

lhas, resma, onze mil e oitocentos réis 	 	 .it$800
50 resmas de papel para machina de escrever,

em resma de 400 folhas inteiras, almas-

	

so, resma, vinte e ires mil réis 	 	 238000
12 caixas do patwl polygrapho azul fino, lIerh,

caixa com 103 folhas, caixa, dez mil ii.
oilocontos réis . 	 	 108800

1.000 folhas de papel mata-borrão cola 76 x 56
chn, peso 120 lbs., folha, novecentos e.
cincoenla réis . 	 	 8950

100 caixas de perimis Geo Ilughes, caixa com 100
pennas, caixa, seis mil e novecentos reis	 68900

15

50

10

10

200

28800

78100

28700

58000

78500

138000

258000

258000

258000

128000

1208000

458000

118000

228000

$950

'78200

9$000

128500

08500

'78500

158000

38000

708000

28000

288000

158000

28600

tuna,

28600

28200

8140

8140

8140

8140

8170

n$Poo

48000

. 58500

68500

28900
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emenmemeffina~an•nnnn••nn•111"n••n••••••••••••••Nenal~~111W	
.Tidlio	 .1.0:4. 

500 pularias de notuéação e licenças, uma,
reato e•noventa réis . 	

250 li LIS Clil branco, com 50 folhas, meia caca-
dermção, formato almasso, tun, fres mil
O quatrocentos reis 	

21}1	 ein branco (vim 1110 folhas, meia enca-
dernai:5,o, feaonato almasso, tini, quatro
mil e quatrocentos reis . 	

1t30 livros em branco. com 150 folhas, meia en-
cadernação, formato aliria8-;1 ), 11114 qua-
tro mil e novecentos reis 	

100 li, reis em ilwanco. com 200 tolhas, meia eu-
cadornação, formato almasso, tini, cinco
inil e novecentos reis . 	

25 caixas do pen1a M. TOtirlln, caixa eom 100
pennas, caixa, nove mil e duzemos reis

20 Caixas de pennas D. Leonardt, n. 516 Gilt,
caixa com 100 pennas, caixa, doze mil e
quinhentos reis 

• caoxas de permas Perry D. •2 4 1, caixa com
1011 prima s. caixa, nove ind e qiiinhen-
OS..	

150 caixas cie pennas n. 12, caixa com
100 pennas, caixa, sete mil e duzentsis
reis

100 vidros do tinta (andu, nacional, superior,
Miro contei • o 200 grammas, vidro, mi!
tresentos e cineoenta r1•9,4

15 bisnagas (1(' iiion preta para inimeograptio,
bi s nag,a, no'', 11111 reis

25 tinteiros de vidro com t mima, um, treze
mo e quinhentos reis . 	

5 bobinas de papei leira alio-bina de calcular,
bobina, ires mil e quinlieni,is reis 	 .

	o resmas de pape! ;peva( v	 paul alto. 33
in tias,	 e..,1	 foi h as	 inteiras,

resma de 401 fUi	 reStna, •zessenta e
chiei) iuíii r •is 	

2 resmas de papel alinas:o. meias folhas„tim-
hrado, «AgefiCia Especial dO Correio de
campos», resina de 100 folhas, resma,
Vinte e sei,: mil Féis

2 resmas de patail almasso, meias folhas. ~-
brado, "A21-iJ.Oit Especial ti Correio 41(3
Peiropolis. r”sma lo 100 folhas, resma,
vinte e sei .; inii réiS

50 ' ,acates (1, , linfa e rf1 a em pá, i .acid os de
um litro, !Oro, dons mil e novecentos
	  • • 	

50 pacotes de tinta preta ein pó, pacotes clei
1/2 litro, meio litro, mil e novecentos
reis 	  •

10 litros de tinta onl preto, para escrever,
Atlas, litro, yes mil novecentos c ein-
coerd a reis 	

5 litros de tinta vermelha, para cserever,
Atlas, litro, quatro mil o quatrocentos
reis 

20 meios litros de tinta vermelha, para es-
crever, Afins, meio litro, deus Mil
seiscentos	 eincoenta reis 	

5 litros de tinta ozul-prcta, para escrever,
Velox, litro, Me mil e quatrocentos
r4is	 	  - • 	

10 frascos de tinta para carimbo, qualquer
oier, frase(' de 20 grammas, frasco, oito-
centos réis	 	

	

20 frascos de goinma arabica liiiuiil, \reun	 -,
frasco de 20o graniiilari, frasco, mil no-
vecentos e e ineoenta reis 	

20 frascos de gonu-tia araihica, Velox, frasco do
f50 grammu, liquida, frasco, mil seis-
centos e ciacoenta reis . 	

;4.'0 frasecrs de gomma arabica, Velox, liquida,
frasco de 100 ranimas, frasco, mil o
duzentos réis . 	

• frascos de oleo para roaohina do escrever,
•frasco de •.5 grammas, Derby, frasco,
mil e quatrocentos réis . 	

, ç10 fraseei; de oleo para machina do escrever,
Srasco de 90 grammas, frasco, mil o
oitocentos Féis . 	  • • 	

1 30 duzias de lapis bicolor, A. W. Faher, nu-
mero 2.389, duzia, quatorze mil réis 	

500 blocos de papeletas «Gabinete do Adminis-
trador», 100 folhas, bloco, dous mil e
seiscentos reis . 	

250 blocks de papeletas, «Contadoria», 100 fo-
lhas, bloco, dous mil e quatrocentos réis

600 copiadores para papel polygrapbo, com 215
folhas, um, dous anil e duzentos réis 	

3

•

 .000 capas intra. proéessos «Agencia», urna, cento
e trinta réis . 	

12.000 capas para processos «Directoria», uma,
cento o trinta róis . 	

'0.(100 Capas para processos «Requerimentos», tuna,
cento o trinta réis . 	

capas para processos *Administração?, unia,
,gent4.) e tFinta Oto	 	 f

9$200

12$500

'J$500

";$20•1

iFf.a5t)

$10,)

í:5911(

5$9,ür)
11009

138500

38501

lOcrlieranios nos soliordinar a todas as eondições do edital
ílc elleliíro Peia, hen] l'Onlo, ¡pie is preeoS rOilsiallles 1.'i pre-
sente priipe-ta não excedem lu 10	 dos: correntes no iner-
cario

Rio d e Janro, 1 ite julho de 1921. — J. G. Pc)eira &-
Comp.

058000
Proposi a qui; fazem .1 . . 'Pereira & Gomo.. negociantes

mal 110111)5, estabelecios na praça do Rio de Janeiro, á vila
Buenos Aires lis. 19í e 190, á AdnunistriL-5i ii is C errei° , do.

26800) Eslado	 i liii'A r! Janeiro, para o forneci,oento '103 artigos
constate os do 4:Grupo para Ferragens». conforme O... dai de
de maio ultimo, publicado no Dwcio Officio!, a •simer:

2$600

2$400

2$209

3130

$130

$130

_ ,q1e30

148000

26$000

2$90O

1$'300

3$950

4$400

2$650

7$,100

$800

1$451':',0

1$200

18100

18800

Proposta que fazem .T. G. Pereira & Comp.. ne-
gociantes matriculados, estabelecidos na praça do Rio de Ja-
neiro, á rua Buenos Aires mis. 191 e 190, á Administração do!,
Correios do Estado do Rio de Janeiro', para o fOrnecimento
dos artigos constantes do edital de 2.1 de maio ultimo publi-
cado no Diopio Officio!, «Material de consumo», a saber:

50 lampadas do 100 velas, 120 volts, 	 watt,
uma, cinco Irá' e duzentos

40 lampadas de 50 velas, 120 volts, formato põ-
ras, uma, cinco mil e duzentos réjs....

25 fuziveis de 15 ampères. 120 volts. Adminis-
tração, uni, dous mil e qualrocentiCs •réis

1 Impada de 20t) velas, uma, sete mil e qui-
nhentos reis..

90 lampadas do 50 velas, voltagem 110. Petropo-
lis, uma, dous mil e quatrocentos réis]..

AO lampadas de' 50 velas, voltagen: 120, urna, tres
mil e oitocentos reis.. 	 ......

10 lampa,das de 100 velas. voltagem 120, uma,
cinco mil e Oitocentos réis..........

larilpailag dei 500 velas 1,5 watt, voltagem 1210,
Campos, uma, quinze mil quinhentos reis

Declaramos nos subordinar a todas as condições do edi-
tal de concurrencia, bem como que os prei.ios consiantes
presente proposta não excedera do 10 % dos correntes no
mercado.

Rio de erafiCirO, 1 de julho de 1,121.	 I. O. Pereira
& COMP.

950 kilos de barbante fino superior em . novelos
de 250 gral111~, pco

mil	 .............
kilos de borracha em lençol para carinihn-

(:;io, kilo, onze mil reis..	 118000
5 coficécões ele peses de metal amarello paia ba-

lança de 1 kilo, unia, vinte e nove mil e
quinhentos reis,.	 1.. ........	 29$50'ji

10 espanadores de perimis, n. 50, um, sole mil e
quinhentos réis..	 .	 7$500

8 (luzias de toalhas felpudas para rosto, elo-
zia, quarenta o eind mil reis..	 .	 15800a

	

00 litros de sabonete liquido, litro, doze mil reis 	 128009
kilos de estopa fina, kilo, quatro" mil e qui-

uhentos	 ............	 4$50th
50 resmas de papel duplicador, resina, trese mil

O quinhentos reis .	 13$500,

Declaramos nos subordinar a todas as condições di edi-
tal de concurrencia, bem como que os preços constante s da
presente proposta não excedem de 10 r/o dos correntes no
mercado.

Hio de Janeiro, 1 de julho de 192,4. -- J. G. Percieo
tC- Comp.

12800()

5$200

Co281

78500

28.100

38900

58800

158500
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Proposta de preços que faiem Cardinale & Comp., nego-
ciantes matriculados e industruies. eslabelevidos na Capital
Verteral. com rasa matriz a rua Senador Eusobio n. 10, á
Administração dos 'torreio.; do F.s'a,!o do tini de Janeira. para
fornecimento de mal -ria I dura ul e o anui de 19*?1, vou forme
13d tal de coneurreneia publical l o ri) Dia..io Offi f. io, de 2$ de
maio e seguintes. Declaram sujeitar-se a todas as condiçaes
do referido edital 41e coneurrencia.

100 caixas de alfinetes nacionacs,
graminas, caixa, dons mil
reis 	

25 'luzia s	ne	 sn o

	

ca'as	 ,•rire"-: sortidas,	
2$900

250 vidro s de g emina arali,ca	
8s,.,000naes, dezia. oito mil reis

250 gramina s, vidro. mil e seteceolos e
noventa réis 	

0.00n Mios da t;a•ce nacional, encarnado, kilo, mil
a oiten t a reis

200 resinas lie	 pituta•lo timbrado
erviço Postal), I lS11111. Ile . 1 11 0 ndllaS

\lide e UM Illil O Oiti).-
reldois reis 	 	 21$800

•00 rosinas de pape! almasso pau l ado, nn•ias, fo-
lhas, para agencias, re , ina do •00 •olhas,
com timbre, resina, deze mil e quinhen-
tos réis 	 	 12$503

30 resma s ('e d va) Ii. 1. resina de SOO
folhas, com 1m.20 x On00, 30 kilos,
l'eS/11a, C(11/0 e \lide

RO 11` , I118 41 de papel cartão a. 2. resma de '.:10
folhas, com tinta) x liii 55. 11 1: dos,
rena, quarenta e kes mil reis 1$000

100 resmas , 'e papel para machina ele esc ,' -cr,  
inarrado, resma da 100 meias folhas,
7 sma. ires,. rui! e novcrentos reis 	 13$90e;

50 rpswas d., papel para mar l dna de escrever,
em re,-inas de 400 folhas int eiras, al-
masso, resina, vinte e Ires miiil e qui-
nhertes reis	

▪ 	

23$500
fon i aa	 •aoad ma t a- t iorrao. COM 0.76x0,50,

peso do 120 libras, folha, oitocentos o
110VPIda e cinco r. , is 	 	 $805

20 caixas de p a imas 1). Laonardl. n.
caixa de 100 perlIbiS, caixa, doze mil e

	

quatrocentos réis 	 	 12$100
50 caixas de primas Mallat n. 12, caix

▪

 a com 100
pem:as. caixa, seis mil e novecentos rais

100 vidros de tinta carmim, nacional, superior,
vid o, vendendo 200 grammas, vidro, mil
cento •• quarenta reis 

	tinteiros com tampa, uni, dezoito mil reis.. 	 18$000
- 2 resmas do papel. almas:a), meias folhas, tim-

brado, ".1.:‘encia Especial do Correio de
Campos". resma, N . inle e sete mil reis 	 	 27$000

500 biocos, de papeletas Gabinete do Administra-
dor. 100 bilhas, bloco, dons mil e se-
centos rais ,

250 blocais de' papeletas Contadiiria, 100 folhas,
bloco, 4101en mil e setecentos	 	

500 copiadores para papel polygrapho, coni'25 :fo-
lhas, um, dons mil e setecentos reis 	

3.000 capas para processos Agencia, uma, cento c
ciumenta reis ...

2.000 capas para processos, Directoria, uma,
e eine:omita reis	 . 	

1.000 capas de processi-)s, Administração. uma,
cento e cincoenta reis

2.000 capas para processos, Requerimentos, unia,
cento e cincoenta reis

500 portarias do nomeação e licenças, nina, cento
O oitenta réis 	

250 livros em branco, com 50 folhas, meia enca-
dernação, formato almasso, um, tres mil
e duzentos reis 

200 livros' em branco com 100 folhas, meia enca-
dernação, formato almasso, uni, quatro
mil e duzentos réis

150 1iNTOS em branco. com 150 folhas, meia eu-
cadernação, : formato almaso, um, eine('
mil e quinhentos reis 	

m100 livros e branco de 200 folhas, meia enca-
dernaçãc» formato almasso, uni, seis mil
e quinhentos reis ... 	

Grupo pura ferragens

Mos de barbante fino, superior, em novelloa
, de 250 grammas, peso liquido, kilo, oito
, mil e setecentos reis 	

5 kilos de borracha em 1, , nço1 para carimba-
cão, kiI0, vinte mil reis 	

collecções pesos de ine'al aniaN110, Para ba-
lança de 1 kilo, urna, lute e cinco mil
01-; 	

10 espanadores do perimis, 11. 50, 1.111), oito mil
e quatrocentos re*,-;

espaiulas de aço, uma, quatro mil e setecen-
tos reis 	

15 fura fores de aço, grandes, um, mil e no‘ e-

	

'	 tos reis 	
8 demitis de toalhas felpudas, para ro s to, dlIZia,

111.1ilrellla e tres mil reis
60 litros dr sabonete liquido, lil po, tos Mil o

qual rorellttez ué is
resmas oh .. papel duplicador, re-Anua,

d iMIS mil réis	 •

	Pi' •mosf a que fazem	 'Boas	 Conm., net.weialites ma-
1 riculados, ostabeleridos a rua Seidi ;-,e;ern, n } .0 os, 219 a
225, á ração / los C/fl ./pios rifl ESKtd . ) do) ito, para lor-
itec;11, :i14) do artigoa ele expediente durante o ro,Tent e anuo,
:.:iijenando-se a iodas as rondba-les do e,iital ,le 21 de maio
proxinio passado, publicado no Macio

j1chição (bis artigos a qii.0 se refere o edital

100 caixas de alfinetes nacionaes, caixa de 100
grammas, caixa, dous mil novecentos e
oitenta reis 	 	 2$980

2 00 uaixas de colchetes Para P apeis , 1 Y1)0 S,
t idos, em caixa de 1/2 g rosa, caixa, (lous
mil e seiscentos reis 	 	 21600

15 Esponjeiras de vidro com esponja, unia, tios
3$950mil e noverentos e cincoenta reis 	

50 fitas para machina de escrevei', primeira
qualidade, para qualquer machina, uma,
seis mil e oitocentos réis 	 	 0809

250 vidros de gornma ar-abica - Sardinha", vidro de
250 grammas, vidro, deus mil e tresentos
réis . 	 	 2,300

z.000 kib,s do lacre nacional, encarnado, kilo, no-
vecentos e sessenta reis 	  	 $960

5 .luzias ito lapis xeretes, grossos de _1. \V.
Faher a.	 duzia, quatorze mil e
oitocentos reis 	 	 14$800

10 (luzias de tains do borracha, "Johann Faber",
• duz:a, vinte e ',eis mil e quinhentos reis 	 26$500

200 resmas de papel alinasso, pautado, timbrado
"Serviço Postal", resmas do -100 folhas
inteiras, resma, vinte c Ires mil e seis-
centos reis 	 	 2313600

SOO reAnas de papel almasso, pautado, meias fo-
lhas, para agencias, •100 folhas, com
timbre, resma, dez mil oitocentos e ein-
eoenta réis 	 	 10$850

30 resinas de papel-cartão n. 1, com 100 folhas,
de 1,20x90, 30 kilos, resma, cento e
dezoito mil reis 	 	 118$0091

$0 resmas de papel-cartão n. 2. com -100 folhas,
de 1,00 x 55, 14 kilos, resina, quarenta o

464t700seis mil e setecentos réis 	
100 resmas de papel para machina de escrever,

marcado, resma do .100 folhas, 1/2 folhas,
resma, trese mil e quatrocentos reis 	 	 13,400.

50 resmas de papel almasso, para machina de
escrever, resma de 300 folhas inteiras,
resma, vinte e tresand e quinhentos reis 	 23$500

12 caixas de papel polygrapho, azul, fino, Derby,
com 100 folhas, caixa, fres() mil e qual no-
centos reis 	 	 13$100

100 caixas de pennas Oco liughes, caixa de 100,
caixa, sete mil e duzentos reis 	

	

20 caixas de pennas D. Leonardt, n. 516, Gil, 	
;VOO

em caixa com 100 pennas, caixa, onze
mil e quatrocentos reis 	 	 11$100

20 caixas de pennas Perry, n. 420, caixa de
100, caixa, oito mil e oitocentos reis 	

50 caixas de pennas Mailat, n. 12, caixa de 100,
caixa, sele Mil e tresentos reis 	 	 7$300'

100 vidros de tinta carmin, nacional, superior,
vidro com 200 grammas, vidro, mil o
cem réis 	

111$S:1): (G.)
15 bisnagas de tinta preta para mimeographo,

bisnaga, onze mil e quinhentos reis 	
6 leS111148 de papel ltoyal 'Venni% pautado, 33 li-

nhas, marcado em folhas inteiras, resma

009f ;
de 400 folhas, resma. cincoenta o novo
mil e quatrocentos réis 	 	 7.)

1)1A11I0 OFFICIAL	 Julho de 1.921, 	 15687

caixa da l 00
e iplvace dfIS

na c i

18790

1$ 08 0

1 . 000

0$900

18110•,5

91%0

cento

28700

2$700

2$700

$150

$150

$150

$150

$180

3$200

1$200

5$500

4Wi00

8$ ;00 •

20$000

25$000

8$ 100

1$;00

1$000

•3$000

3$100

228000
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,50 fitas para machina de escrever, 1 6 qualida-
de, em qualquer machina. a oito mil
reis cada nula, uma 	

	

28$000	 250 vidro de gomaia ai-abica, vidro COM 250
grammas, Sardinha, a mil e norecen-
ais re,s cada Rico, vidro 	

5.000 Libe: de lacre na ,!ional encarnado, a mil

	

27$000	 conto e noveata e oito reis cada kilo,
/tilo .	 	

383005 duzias	 Japis veolos grossos u. 8.837
A. W. laber. a treze mil e quinhentos
reis cat1a duzia, duzia 	

10 (luz ias de lapis de. borracha J. Fatiar, a

	

viole e s a is tiil reis, cada duzia, (luzia	 208000
10 duzias de lapis de borracha duplos J. Fatiar,

	

vinte e seis mil 101s, cada (luzia, duma	 2138000
200 residiu.; de papel atinasse, pautado e tim-

brado (s-erviro Postal', resina de 400

	

8800	 folhas,	 inteiras, a vinte e dous mil
e quinhentos reis cada resma, resma 	 	 2'28500e

, resmas de papel almasso pautado, meias
to.Ints, paia agonias. resma de 40d

2 resmas de papel almasso. meias folhas. tia-t-
ia:imo .rItseine ta Especial. do 4,:iereia ite
Gainpos", resma tie 4o0 tolhas, resma,
vinte e oito mil reis 	

2 resmas de papei aimasso, meias folhas, tim-
bram) -Agencia Especial do Correio de
Petiopolis - , resma tie 400 adilas, resma,
vinte e oito mu reis 	

	

10 litros de tinta azin-p.atta, 	 para escrever,
Atlas. buo, tres mii ti O 1 reseill os

5 litros de tinia verniedia para escrever, Atlas,
ia, o, ires ma (piou iweni os e oitenta
reis. 	
	

24180
20 meios litros de i una vermelha para escrexer,

Alias,	 lit10. 111 . 11S mil e cincoenta reis	 28050

	

.5 litros ots tinia azni-p.eia,	 para	 CSerewc,
Ve.ox, titio, sois mit o com reis

	
08100

10- frascos tie tinta para tarimi,o, qualquer war,
fra.a) ue 20 granimas, irasco, 011.0Cen-
tos reis 	

20 frascos de gomma arainca li., u aia Velox,
;.:($11	 F.iiIItIlilS, frasco, mil oito-

	

20 frascos tie	 icitaiea. lapida Velox.
centos O novenia rois 	

	
18890

ao	 lue aratnnias, frasvii, mil e qui-
naen.o. reis 	

	
18500

20 frasJos a. go emna ai abica IlqiloJa Velotz,
iras( II oe tua g, a minas,	 mil Cu-.
zenu.s e coa ()ema reis

frastai• •..- 11.,u	 iia	 Iflit	 .O escrever,
l ias,	 1.) grainmas,

	

(	 1.1,15
10 frascos do ti,eo para machina de escrever,

traseu	 graminas, poroy,
doais mil e ireseni os reis 	

10 ouzias de Japis Ilicclor A. W. Faber, n ume-
to 2.309, (luzia, quatorze mil e qua-
ta o.:entos reis 	

SOu blocks de papei, uta • tiuddnete do Adar,ms-
trador. com 10) folhas. Work, doas mil
seiscentos o c: ma atina réis 	

250 blocks dc papeattas "Contadoria", com 100
folhas, olock, dons mil e no \ ecentos
reis 	

500 copiadores para 1 , apet polygrapho, com 25
tulhas, um, datis mil e itizentu

250 livros ein branco com 50 folhas, ineia enca-
dernação, formato almasso, um, tios
mil e selscentos réis 	

200 livros em branco, com too folinv, meia, enca_.
dernação, formato alinaSso, uni, quatro
mil e cem réis 	

150 livros em branco, com 150 folhas, meia enca-
dernação, formato alinasso, um, einco
mil e cem réis 

100 livros em branco, cana 200 folhas, Tricia enca-
der — •• • foi orlo amasso, tun, seis mil
e duzentos réis 	

250 kilos de barbante fino superior, em novel-
los de 250 granaras, peso liquido, kilo,
nove mil noverentos e ciumenta réis.

50 resmas de papel duplicador, resma, deze-
seis mil réis 	

fio de Janeiro, GO •c junho de Mit.—Vil/as Boas
panhiu.

proposta que fazem Henrique Braga &, Comp,, nego-
ciantes brasilei.ais, estabelecidos á rua Republica do Pelai
n. 90, á Administração (103 Correios do Estado do Rio do
Janeiro, para fornecimento dos artigos abaixo mencionados,
durante o anno de 1921, de accôrdo com o edital publicado
no Diario Offirial. •

•
100 caixas de alfinetes nacionaes, caixa de 100

grammas a ti-es mil réis cada caixa,
caixa 	

	
38000

Cr- duzias do canetas superiores sortidas na-
cionaes, a sete mil e quinhentos reis
cada duzia, (luzia 	

	
7;4500

	200 caixas de colchetes para papeis, typo S 	
sortidos em caixas de 112 groza,
deus mil quatrocentos e cincoenta réis
cada caixa, caixa 	

	
28450

16 esponjeiras de vid:o com esponja, a quatro
• mil e duzentos reis cada unia, uma 	

88000

18900

1;;193

1:3,500

.'100

lhaS, COin 1 imbue, a doze mil réis cada
reSnia, resina	 1.:.1;M00

usmits de papol-eartão n. 1, resina de 400
folhas, com 1.20X0.90, 30 kilos, a cento

di/ mil reis cada, resina 	 	 1108000
80 resinas de papel carlão, n. 2, resina de 400

folhas, com 1,firtx0,55, 11 kilos, a qua-
renta e cinco mii reis cada resina, res n ini.	 4000

de papel para 'omitiria de PSCreVer
marcado, em resinas do 400 meias fo-
lhas, a treze mil reis cada resma, resma	 138000

50 resmas de papel para machina de escrever
resma de 400 folieis inteiras almasso,
mi vinte e tres mil reis cada resma,
resma . 	 	 .238000

1.000 folhas de papel inata borrão com 0,76X0,56,
peso de 120 lileas, folha, a mil reis...	 1,000

100 caixas de patinas (100 Ilughes, caixa com
100 pennaa, a sete mil c duzentos reis
ci.aa cahaa, caixa . 	

25 caixas de pedias	 Tourno, caixas com 100
pennas, a IRAR , mil e quinhentos réis
cada caixa, caixa . 	

20 caixas de pennas D. Lconardt, n. 516 Gil,
caixa com 100 palmas. a doze mil o
quinhentos reis cada caixa, caixa 	 	 128:500

20 caixas de perimis Perry n. 420, caixa com
104) patinas, a nove mii o duzentos reis
cada caixa, caixa . 	

GO caixas de pennas atallat n. 12, caixa com
100 pennas, a sete mil o trezen:13 réis
cada caixa, caixa . 	 	 7$300

100 vidros de tinta rarmin nacional. superior,
vidro contendo 200 gr:numas, a mil
quatrocentos e noventa réis cada Vid:o,
vidro . 	

15 bisnagas de tinta preta para mimeographo,
a onze mil o quinhentos reis cada bis-
naga, bisnaga • 	 	 118500

tinteo.us de Voir° com tampa, a quatorze
r,'-is cada um, um 	 	 1 't $000

5 bobinas de papel para machina do calcular,
a treze mil e ceni ceda bobina, bobina 	 	 38100

O resmas de papel Itoyal Vellum, pautado, 33
linhas, marcado. em folhas inteiras,
resma de 400 folhas, a sessenta e cinco
mil ?éis cada resma, resina	  	 658r,00

2 resinas de papel almasso, meias folhas,
timbrado, Agencia Especial do Correio
de Campos, resma de 400 folhas, a vinte
e seis mil réis cada resma. resma—. 	 268000

resmas oe papel almasse meias folhas, tim-
brado, «Agencia Especial do Correio de
Petropolis», resina de 400 folhas, a
vinte e seis mil réis cuida resma, resma	 268000

10 frascos de tinta para carimbo, qualquer
cêr, frasco de 20 granntias, a novecen-
tos reis cada frasco, frasco 	 	 8900

ofi frascos de gomina arataca	 liquida.Nelox,
frasco de 21 1 0 Reanimas, a mil nove:a:n-
tos e cincoenta réis cada frasco, 1' 'asco 	 181-ia()

20 frascos de gornma arabica Yelox, frasco de
150 grantmas, liquida, a mil e seisccit-
r)5 reis cada ;rasco, frasco 	 	 18000

18250

18300

28300

11$400

28650

2890111

28200

38600

48100

5$100

68'200

98950

16t.1000

if Com-

78200

• ,I7P

18190



2.000 capa ,, para processos "Requerimentos",
tresontos e oitenta réis 

1.000 rapas para processos ",‘,110;ifistrz.,,:5o"..
quatrocentos

500 p i darias de nomeação e heynva..: , liliCi, qua-
trocentos réis 	

250 livros em branco com 50 rolhas, 1110, 1.001:‘
encadernação. formato almasso, um, $r.
mil e tresentos réis 	

200 livros em léranro, com 100 folhas. uni, %lila,
eneadernacão, fi nanalo	 111130,
quatro mil e duzentos réis 

150 livrei:3 em branco com 150 folhas. 11111, moia
elicadi . rnação. ftirmido
cinco mil o quatrocentos réis	

um,

100 1.1VP0g em branco com 200 folhas, 1110, moia
encolernaeão, formato alo-lasso, 11111,

seis mil e C0 10	 	  .. 	

uma..
..

tuna.
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1ÇI2	 1.51;Ril

;,() rp sinaz	 papol r,nra irnel ii 	 de oserovcr,
oro resma de 100 folltii-1 ¡oleiras, 111111314.4-
n, resma. vinte o quatro mil réo; 

realia ,. do papel mata-borrão, com 0111.70
X Oin,50, peso tio 120 libras, folha, no-
vecentos e P10C ,3 P11111 1.P1s, 	

25 caixas de perimis :NI. Twinio. caixa 0(4111 1110
pennts, C0 1X11, no	 mil o quinhen(os	
Féis 	

cai.n as de pennas 1). f.conardr. Ii. 516,
caixa com 100 perimis, caixa, doze mil e
seiscentos réis . 	

20 caixas de pellrlaS Perry, 14. 424), 4'111Xa 0.,111
100 ponnas, caixa, nove mil e 10001(1 os
Féis .

•.-,0 caixas de pennas Malta!, ti. 12, caixa com 100
pennas. caixa, sete mil e duzentos réis

100 1 . biros de lana i , arinin, nacional, superior.
vidro, contendo :-.mo g004(ti0R .2 . N'1411'0, 11111

e (111[31.(11111
2:3 'inteiro ,: do vidro colo lampa, um, doze mil e

oitocentos l'Pis 	
.0 resinas de papel lloyal-Vellimi, paniado, 33

linhas, marcado, em folhas inteiras. ro s
-ma do 100 folhas. resina, sessenta e oito

mil réis 	
2 resmas do papol almasso, ntoias 1,..)114115.

brado. ".1 gene ia Especial do Correio de
Campos", resma de 400 folhas, resma,
vinte e quatro mil o novecentos reis 	

2 resmas de papel alinasso. moias -tolhas, tini-
brado, <r_1 gencia Especial do Correio do

	

Petropolis", resina do 400 folhas, resina 	
viole e quatro mil e novecentos rcis 	

10 duzias de lapis bicolor, A. \V. Falwr. 1111111C-
f0 2 .389, duzia, doze iu il e no\ eccol
réis . 	

, 00 blocos de papeletas, "(tabinolo do adminis-
tradm"', 100 'folhas. bloco, dotis ind e
seiscentos réis 	

	

1:41000S; 4.1e. papeletas, -Contadoria", 100 1.011 01:z 	
bloco. dous litil e efecont.es réi s 	

500 copiadores para papel polygraplio, com 25
folhas, um, dolis mil o duzentos róis 	

3.000 Capas para processos ".1gencia -, unia, tio-
o 0114 . 131:4 1'Pis 	

2.000 capas para proce:t: sos 'Direcloria -, unia, tre-
Pontos e oitenta réi s 	

20 fr.-ts,-,x);i1	 gin	 arabica Viox,
frasco ill`	 grammas. a mil e qua-
:rocentos reis 	 1 1:13:"4:0, fra:c414 	

10 iVrcias	 Japis bicolor A. NV. Fala -
iit2.3S9, a ti oso mil e quinlionlus
rt',is cada II I , / ia, (luzia 	

do,•.-isd wmelelas “,.abilicto lio Adminis-
trador», ttin folhas, a dou .; mil qua
trocontos e oitenta réis

bloc .--i i. 	 .nn(d(»inS	 4C0111.31 , 101ia» 1 00 /o-.
a (1-u mil e soiscentos i •is C3/1111,

1,4)4)	 para 113111P1 1 1 01yglilp110, ete11
tolhas, a dons ind reis cada uni, ton 	

par! t procc 4 sos	 ígencia:», a conto o
quarenta réis cada. moa, uma, 	

:2.000 P apas ia . a processos .:1)irecioria», a ,cento
(1‘: arellta, ris is cada 111011, uma 	

2.000 capas para prccessos (lloquorimentos», a
e( , 1)144 P. quarenta réis cada 1m-ia, unia 	

1.900 capas para' processos éAdininistracão». a
cento o quarenta JliS cinta unia, 11010_

rio° portarias de nomeação e lic o ncas, a cento
1)11 111111	 cada uma, tona 	

1iVr4o.,44 4 . 111 1011111.'0 P0'.11 	 4O fdlia s , tini, meia
en o ndernação formato itlinasso, a fres
mil e duzonto .: Féis cada um, (lm 	

: s of) livros ent licarro colo 100 folhas, 11113, moia
oneadorrin , :ão formato atinas°, a quatro
mil o (lozootos 1,ds cada too, -uni 	

1:,i)

	

	 I branco coam 150 folhas, uni. ificia
cocatierna ...5, , formal() alniasso, a ein-
e, ' mil	 réis cada no), um.

.1 0 d	 VOS P ril 10111110 P 14111 200 1011111-4 , 11111, Meia
enraderimeão forinalo altuasso, a seis

o miiiihenlo: véis cada um, um_
s do barlianto fino suporicx oai novellos

1.1 ., 250 giamittas, poso liqu.do, a 11,4V4'
C31 0 1:1 1411 .4. kik) 	

:.4 11 1•,-...111N-. 41 • ! papel diipli n -inlor, a (.14.374.,.1,4
1 . t .3i N cada •.esnia,

100 calme, .10	 liacionaes. caixa oe 1n41
;xranimas, caixa, tl» c jittl 4 duzeoli..s

dil y ias de c:knelas :a noto...p ires sortidas, navio-
mies. (luzia, sele mil e oitocentos réis	

t'itt4 caixa s de colcindes para papois. es-po sor-
tidos CM caiNa 4.14 meia grosa, caixa, dom,
mil e oitocentos réis 

espongeiras dc vidro C0111 P11011,j1.1, 111110, ( 1 1114 -
11'44 1011	 (113301.00111-4s réis 	

2:50 i . irc,s de goninut arabica, vidro de 250
grailimas. "Sardinha", vidro, dons mil
e ceio réis

idlos de lacre nacional encarnado, ldlo, mil
o setenta réis 	

(luzias de tains N'40.'41 0,,, P40. 115, 11. 8.837, A 	
W. rabor, ()mia 	

resmas do papel a lmasso. pant aio e 1 in 1-
brat.to (Serviço Postal). resma de 400
folhas ill1P41 •11, resma, .viri) e e dons mil
O, quatrocentos reis 	 	 ."/•n •100

400

	

	 nIs de papel almasso. pautado. meias 1.0-
1has, para 1424 . n p ia v4 , resina de 400 rolhas
com timbre. resma, doi o mil réi s 	  	 1•',4000

31J r'2.1.fins	 PaPel efitUin, 8. 1. 3,,,sni1	 .,i00

folhas, com 1iii.20	 Om.90, 30 kilos,
resma, conto e dezoito mil réis 	 	 )18 :,0001

80 resinas do p0pP1 cartão. n. 2, resma de 400
folhas, com lio,00 x 010,55, 14 kilos,

.resma, quarenta e uni mil t.! oitocentos
ir(!is 	

.100 resrnas de papol para machiria de escrever.
marcado, em resmas de 411Ii meias fo-
lhas, resina, trese umil réis 

:4.000

1 ;:14'.'ipti

201111

2:04)

110

',110

1,110

$1-10

$180

4$200

!)0.0

16$000
1 11 „	 ao d., imolo .14-.!	 —	 //ruga

i
wi,nn•n••

Prop) ..fa role riii4 . 10 .1. 1'laeid 44 -.11(0 .111.1(S	 Comp., brasi-
ieiros, negociantes matriculados e estabelecidos no 11M clo
Janeiro, á rua tio ()o\ itior 11. 60, á .1 4 1111illistra4»7344 dos, Correios

/ Estado do	 .laneiro. para h•riteciinetito do material

	

abaixo discriminado duran t o li anno	 1921,. do accOrdo emn
nn À edital publicado lio Diai . io ()/ficis.r/ de 28 de maio do 1.92i,

sal» r;

7A800

2:?5800

'4 5;500

2'f100

070

41"/400

•13$A00

;.: n ;»_wir

)

pN.:,110

1'.¡(;04)

94:801)

1s2So

2 ;Saia

1,',f900

:2 nn:7110

2R2110

;381)

.5.10t#

G100

[tio de Janeiro, 30 de ji(flb.) de 10 :2 n , -- .1. Placido :11,tre-
i-p±e g (A': Com 2)

.1. _kci.,nias tio Araujo, commerciante, brasileiro, com CS-
e p i!)(Ièrio, á Má (10 ftozario n. 84-P, nesta Ca p ital. P mPõe- se a
ifornecor A Administração dos Correios do Estado (10 kin (141
janeiro, do aceíkdo a concurrencia aberta e publicada no
Dioriu Off icial de 28 de maio proximo passado, a ser 0 11Ce1'-
rodo a ao deste nen, neeeilando todas as clausulas constantes
do referido edital de conoto:vencia, us seguintes tirtigus:

100 caixas do alfinetes de 50 ga .s., uma. dous
iiiii réis	

	 12$000
25 titulas de canelas sortidas, duzia, cinco mil

réis . 	
	

5,000
:200 caixas de colchetes tYP0 "S" de 1/? grosa,

sortidos, caixa, mil o quinhentos
	 1$500

50 fitas para machina, uma, sote mil e qui-
nhentos rtis , • 

	
7$500

250 vidros de gomma liquida. 250 grammas,
dons mil e quinhentos réis . 	 	 2*.spo•

5.000 kilos de lacro em-arnado. kilo, dons mil o
quatrocentos réis . 	 	 ..21k400'

t ;00
.nno



Repartição de Aguas 'e Obras
Publicas

Não tendo sido , cumpridas pelos pro-
prietarios dos predica abaixo menciona-

• dos as intirdações que lhes expediu esta
• repartição. renovo-as, de ordem do se-

nhor Dr. director geral, interino, de-
• vendo ser obedecidas dentro de 15 dias
" a contar do hoje, sob pena de multas re-

gulamentares:	 •
Rua Buenos Aires n. 210, proprierla-;

• do de Julio Ferreira Vi-anua, colIocar
hydrometro.•

.. Rua General Pedra n. 103, proprie-
dade de José Gaspar de Abreu, concer-
tar a torneira da pia . da Coiinha.

Travessa Marietta n. 28, propriedade
do Emitia Gandida Giandie, concertar a
torneira dó tanque.

• Rua dos Invalides n. 174, proprieda-
de do Pedro e Jacorno Manda•rino„ sub-
stituir o hydrometro.

Rua do Riachtielo n. 256. propriedade
de João Bastos Telles de Menezes (Dr.),

;. collocar bydrometro de- 10m/m.
Rua do Lavradio n. 20, propriedade

. de 13., Amelia Segadas Vallim de . Car-
valho, substituir a. caixa d'agua do se-

; gundo pavimento por outra do 600 H-
•ros o concertar a do terceiro.

Rua de São José rt. 81, propriedade
•.de Jacintho Ribeiro dos Santos, recollo-,
gar o hydrometro.
' Secção do Expediente da Repartição
.de Aguas e Obras Publicas, 24 de junho
: de 1.924. — Çasimiro de B. Va4COne4.

108, chefe da eecção, interino,
.n••nnnn•
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5 duzias de lapis verdes, duzia, doze mil réis. 	 128000
40 duzias de larns com borracha, duzia, sete mil

reis . 	 	 78000
• 10 (luzias de lanis com borracha duplos, duzia,

-;:vinte mil réis . 	 	 208000
200 resmas papel almasso 5.kilos impressos, uma,

trinta. e Seis mil reis 	 	 368000
400 resmas papel almasso 6. kilos- impressos em

-	 1/2 folhas, uma, quarenta e seis mil
réis . 	 	 468000

30 resmas papel cartão 76 x 112, 30 kilos cada,
urna, cento o trinta e cinco mil reis 	 	 1358.000

80 resmas papel cartão 76- x 112, 16 kilos cada,
urna, eincoenta e ums . mil réis 	 	 518000.

100 resmas papel, para machina 22 x 33, uma,
vinte e:quatro mil réis 	

• 50 resmas papel para machina em folhas du-
plas, uma, trinta mil réis 	

*.000 folhas mala-borrão 76 x 56„ 120 libras,
urna, seiscentos réis

100 caixas de 100 pennas Geo Ilughes, uma, seis
mil e setecentos reis 	

20 caixas de 1-00 pennas M. Tourno, urna, cinco
mil e setecentos reis . 	

20 caixas de 100 pennas Leonard 516,- urna, doze
mil réis	

20 caixas de 100 pennas Perry 420, urna, treze
mil e quinhentos róis . 	

50 caixas de 100 pennas Afalai 12, uma, sete mil
c duzentos réis . 	

100 vidros de tinta carmin 200 grs., um, dous
mil réis

25 tinteiros de vidro de 1 tampa, um, quatro
mil réi •

50

20

78000.
78000

48000

1$200

38000

28400

2$000
22V)00

48000
8109

38000

48500

5880(1

MOO

45800(J
48000

138000

10 litros de tinta azul-preta, um, sete mil réis
5 litros de tinta vermelha, um, sete mil reis..

20 meies litros de tinta vermelha, um, quatro
mil réis

10 vidros de tida para carimbo, 20 grs., um,
mil e duzentos réis 	

20 vidros de gomma liquida, 260 grs., um, tres
•mil réis 	

20 vidros do gomma liquida, 150 grs..; um, dous
mil e quatrocentos réis 	

20 vidros de gomma liquida, 100,grs., um, deus
Mil reis.. 	

10 duzias de lapis bicolor, urna, doze mil rem 	
500 copiadores para papel polygrapho, 25 folhas,

248000	 um, quatro mil réis. 	
2.000 capas para processo, urna, cem réis 	

308000	 250 livros em branco- com 50 folhas atinasse, um,
ires mil réis . 	

	

$600	 200
0$700 1.500

	58700	 100
128000

138500

	

7$200	 250

28000 Rio de Janeiro, 30 de junho de 1924. — J. Adonias de
4000 Araujo.

livros em branco com 100 folhas almasso,
um, quatro mil e quinhentos réis

livros em branco com 150 folhas alinasso,
um, cinco mil e oitocentos réis 	

livros em branco com 200 folhas almasso,
um, seis mil e oitocentos réis. 	

resmas papel duplicador 22 x 33, uma,
quarenta e cinco mil reis 	

kilos de estopa fina, kilo, quatro mil réis 	
kilos de barbante fino mesclado, kilo, treze

mil réis-	 . . 	

Publicas

De brdem do Sr. Dr. director geral,
Aluaria°, convido. os proprieLarios dos
predios abaixo a virem á thcsouraria
desta repartição, á rua do Riachu elo - nu-
mero 287, dentro do prazo de 30 dias,
• contar de' hoje, afim do effeetuarern
O pagamento das contas de coneertos
jos ramaes de penna por, tule_ fto res-

ponsaveis, sob. pena 'de serem as mes-
mas contas enviadas á cobrança exe-
cutiva.

Rua Paula Ramos TI. 90. reparo axe-.
citado no ramal de abastecimento de
arrea na importancia de 38093.

Rua Paula Ramos ri. 90. reparo exe-
cutado no ramal de abastschnento do
agua na importando. - de 38093.

Rua Cassiano n. 112, reparo executa-
do no ramal de abastecimento de agua
na importancia do k 138941.

Sece.ão de Expediente da Repartieão
de Aguas o Obras Publicas. 24 de junho
de 1924.	 Casiroiro de B. iraseoocel-
10s, chefe da secção, interino.

Repartição de Aguas o ObraS
Publicas

De ordem do Sr. director geral, interino,
convido o proprfebrio do pred'o abaixo, a
vir á thesouraria desta renarti eã'o, á rua,
Rtachuelo n. 287, dentro de 30 dias, a con-
tar de hoje, afim de effectuar o pagamento
da conta de concerto executado no ramal de
penna d'agna por que é reFponsavel, sob
rim de ser a mesma conta enviada á co-
brança r;.xecutiva.

Rua Francisco Muratori n. 98, concerto
executado no ramal de penna na importancia
de 118462..

Secção de Expediente da Repartirão de.
Acuas e Obras Publicas, 26 de junho de
1924:—C2sim Ira de. B. V..sconetllos, chefe da
secção, interino.,

e Obras

CONCCRRENCLi PUBLICA PAIIÀ ro FORNECI-
MENTO DE 3LICIIINISMOS APERFEIÇOA-
DOS, E DESTINADOS A' OFFICINA DE DY-.
DROMETROS, PELO PRAZO DE 15 DIAS.

. Na secção de Expediente da Reparti-
' ção do Aguas o Obras Publicas, á' rua dei
niaehuelo n. 287, serão recebidas pro-

postas, até ás 13 horas do dia 18- do ju-
lho de 1924, para o fornecimento dos se-
guintes machinismos aperfeiçoados:

Uni torno mecanico aperfeiçoado,'mo-•
dela H. A. E., com os seguintes cara-
cteristicos:
'a) altura da ponta sobre o banco —

210 mim;
b) altura da ponta sobro a cava

325 mim;
c) distancia entro as 'pontas, maxima

— 1.500 mira;
d) furo do eixo;

• c) parafuso e varão;
f) caixa de entrosas;
u) cava;
h) eixo furado;
i) mesa prismaticat
j) pé de gaveta;
h) entrosas para abrir roscas With.

worth o metrico;
transmissão intermediaria;

m) placa com quatro eastannas;
n) prato de ponto;
o) bucha cem oito parafusos,
23 ) lunetas fixa e movei. .
Urna freza universal, modelo R. E., com

seguintes earaeteristieos, movimento
automatico da mesa, nos sentidos longi-
tudinal e lateral:

superfieie util de mesa 850 x
mim;

1)) movimento longitudinal da . -mesa
" 575 mim;

c) movimento lateral 200 mim;.
d) altura da ponta do cabeçote divisorl

125 mim;
e) distancia entro pontas, 400 nalm;
f) apparelho para frezar vertical-

mente;	 •
g) bomba de arrefecimento; " --`
li) • torno e aceessorio;
i) transmissão intermediari2.
Um torno revolver • ePittlera, modeld

33. A. I., servindo rmer para trabalhos
em barras, quer para trabalhos em pia-

Repartição de Aguas e Obras .1; Repartição de Aguas
Publicas

•
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iras, e com os seguintes caracteristleos
pertences':

a) furo do eixo, 14 mim; 	 -
b) passagem do material até -13 mim;
c) diametro maximo das peças a tor-

near, na placa 60i1.10 mim;
d) distancia entro eixo o revolver,

290 m/m;
e) força nec,essaria 1-2 II. P.;

: f) 'jogo de ferramentas normaes;
o) bucha centrica;
h) dispositivo para o avanço automa-

tico;
i) impam/lio para abrir roscas, inter-

na ou externamente;
. j) dispositivo para copiar, longitudinal
e com guia;

k) bomba de arrefecimento, com cana
doação.

Uma rodificadora universal modelo
C. W., incluindo transmissão interme-
diaria, servindo para afiar ferramentas
elo qualquer espade, bem corno frezas,
facas, brucas, serras circulares, etc., e
tendo os seguintes caracteristicos:
Altura da machina até o eixo 1./60 m/rn
Moviiaento transversal do

supporta. 	  250 mina
Curso longitudinal da mesa 	  500 m/m
Diametro maximo das frezaa

a fiar. 	 	 200 ni/rn
Comprimento elas !rezas a

afiar 	 	  420 mim
Um torno frezavel, ta,-po amador, corri

engrenagens para deslocamento do cabe-
çote, até 90° e tendo as dimensões totaes
de 0,85 X 0:10.

Unia nu:chi:ia de furar, para bancada
T. I. Il., incluindo bucha universal para
furar até 10 in/in de diametro.
- rima machina de furar, com eolumna

Siem-lens, modelo B. C. T. 15/180, com
motor monophasico de 220 volta, podendo
lambem trabalhar com corrente triphasi-
ea de 220 volts, diametrd da furo 23 mim.

Uma ventoinha, modelo V. S. R. Il,
Siemens, com motor triphasico E. R.
11/3.000, 220 volts. 50. — 0. 3 II.

Uma ventoinha, modelo V . S. R. III,
Siemena, com motor triphasico E. Il.
31/3.000, 220 volts. 50. — 3/4 H. P.

Uma =bina electrica de esmerilhar,
com motor triphasico, .220 volts, typo
B. S. S. 31, 3/4 H. P.

Mediante guia expedida pela Secção do
Expediente, cada concurrente depositará
na Theaouraria da repartição a impor-
tando, -cle 2:000$ (deus contos do réis)
em moeda corrente ou titulo ela divida
publica, ao portador, .para garantia da
'proposta que apresentar.

Serão feitas as propostas sem entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, re-
ferindo-se unicamente ao preço, em
moeda nacional pelo qual o proponente
so compromette a fornecer cada rpachi-
aliSMO.1

No dia e hora fixados para a conotar-
roncia,. farão entrega os interessados ao
chefe da Secção de Expediente, das re-
spectivas propostas, escriptas em troa
vias, saltada a primeira na fórma legai,
todas trazendo a rubrica do concorrento
em cada pagina, e fechadas dentro de
envolucros lacrados. Em outro envolu-
cro serão contidos os documentos de ido-
acidado: prova do quitação cem a Fa-

zenda Publica, da organização legal da
firma, ou companhia, o o conhecimento

" do deposito da catiçãa.. -

IV

Não serão tornadas .em consideração
as propostas cujos preços não ferem da-
dos em moeda nacional, as que fizerem
Ofertas de vantagens não previstas, do
offerecimentoa de reducção sobre a pro-
posta mais barata e nem as que se não
subMetterem a tadas as clausulas do
edital,

V

Antes da abertura das propostas, será
feita na Senão do Expediente, ás 13 ho-
ras do dia fixado para a concurrencia, o
exame dos documentos de idoneidada;
retirando-se da concurrenda sem serem
abertas as propostas consideradas in-
itioneats.

VI
No acto da abertura das propostas doa

concorrentes julgados idoneos, •eerão
aquellas lidas em voz alta, rubricando
cada concorrente; ou seu preposto, todas
.as paginas da: demais propostas.

Não invalidará a coneurrencia a au-
• -senda de qualquer concurrente, ou seu

preposto, orna vez que, nesse caso, tomará
a st o chefe da Secção de Expediente o
encargo de rubricar, pagina por pagina,
todas as propostas presentes.

Em absoluta igualdade do condiçãaa
para duas Propostas, preferirá N reparti-
t;50 aquaila em que fôr proposto maior
abatimento. Deddir-se-ha per sorte,

'quando permaneça o empate.-

Julgadas, abert•, lidas o rubricadas as
propostas, ao Diario remetter-
se-hão as segulas vias, para que sejam
publicadas, devolvendo -se, intactos, os
envolucros das propostas cujos, concur-
rentes forem reconhecidos inidoneosa

IX

Si dentro em cinco dias uteia. contados
da publicação do edital de chamada no
Diario Official, não se apresentar, na 83-
ação do Expediente, o proponente preto-
rido, para assignar o contracto. perderá
a caução referida na eluasula primeira,
que .será recolhida definitivamente .ao
Thesouro Nacional.

X
Fica reservada á repartição a prero-

gativa de acceitar parte de qualquer
proposta, de não accoitar nenhuma ou do
ammllar a concurrencia, sem que assista
direito de reclamação ou indemnização,
por parte do seja qual fôr O concurrenta.

XI

C13 machinismos deverão ser entregues
.no almoxarifado geral 4 repartição, á
rua Frei Caneca n. 112, onde, .sujeitos ao
exame dos engenheiros chefes da i* divi-
são .o da afficina de hydrometroa, será
julgada a sua -acceitação

XII
Entende-se que o contra'ato, originarid

da presente concurrencia, entrará unica-
mente em vigor depois de approyado pelo .
ministro da Viação p Obras Publicava

ser, conscquentemente, reiãGado Pala
Tribunal de Contas.

XIII
'Não ficará o Governo responsabilizai,

por qualquer indemnização, caso done-
guo esse instituto registro ao contracta,
cuja vigcncia não poderá ultrapassar do
31 de dezembro de 1921.

Secção do Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 3 de julho da
1924. — Casintiro de B. Vasconcellus,
chefe ala secção interino.

- RepartiçãO de Aguas ,e Obras
-Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral.
interino, convido o proprietario do pre-
dio abaixo mencionado, a vir á thesou-
raria, desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, dentro do prazo do 30
dias, a 'contar do hoje, afim de effectuar
o pagamento da multa pela qual é Ire-
aponsavd, sob pena de ser a mesma en-
viada á cobrança executiva.

Rua Buenos Aires n. 210, propriedade
de Julio Ferreira Viaana, 100$000.

Secção de Expediente da Repartição
do Aguas n Obras Publicas. 24 do junho
do 1921. — Casimira de B. Vo..sconcel-
los, chefe da secção, interino. 	 -

Rua Barão de Itapag'pe ri. 224, monda-
dade de Fernando de Souza Esquerdo (Dr.)
coa erar o deposito de agua, as torneiras
da cosinlia e d. caixa de descarga.

Repartição de Aguas o Obras
Publicas	 •. •

Não 'ando silo cumpridas pelos p'opria-
tarios dos precitos abaixo mandou 'os as . •
i timações que lhe: ex*,ed u esta te art ção,
reno:o-as de o dom do Sr. Dr. director
wrp l Heriro, devendo s • obedeedas den-
tro de 15 tas a can ar de hoje, sob pena de ' •
multas reaulame . tares:

Rua A aripe Junior a. 11, papriedade dc
João de Oli ei a, • °acertar torneiras inter-
nas i Alusiva a de bola.

R a Paula Brito n. 29, propriedade de •
.Antonio Jon ui dJs Santos, collocar hydro-
metro de 10 mim.

R a General Silva Telles a. 76, pro-rie
dada de Joaquim Teix- ra da Costa, coloca
hydrornetro de 10 miari.

Rua Ferreira Pontes n. 161, propriedade 	 ad
de Julio Mendes, colocar hydroaietro d; se,10 m/in.

Rua Paula Brito n. 41, propriedade de
Antonio Ferreira Fernar.des, colio.ar hydro.
iro de 10 mim.	 'Ç I

Rua Barão de Boni Retiro n. 491, proprie.
dada de PI bata Sheba, collocar hydrome
/To de 15 in,fin.

Estrada dos Manguinhos sem numero, pro. a.;
:rimo a cancella da Leopoldina, colloca ., -`` h -.I

hyd ome:ro de '39 mini.	 a: a
a'a

Rua José Domingues n. 113, casa XII, s
pro rieetade de Bastos /2 Souza, concerta
o remai interno.

Rua A-gelina n. 72, propriedade de Cis
nino Maria da Silva .collocar deposix, e a
torneira do tanque.	 ,_14,;;¡

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pablicas, em 1 de julho de
1924. Caseadro de B. Vascancella.s, chefe da
secção, interino.	 .

4)40\ij
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MINISTERIO DA MARINHA

Deposito Naval do Rio de Janeiro

"SEC"ÃO DE FARDAMENTO	 -

De ordem do Sr. capitão de fragata, di-
rector, preainease ás Sras costurexas matri-
culadas na quarta 4a) cathegoria, que no
dia 7 do correr te, sevunda-feira, das 11 horas
e 30 minutos ás 14 horas e 30 minutos, ha-
verá distriouição de costuras.

Depose Naval do Rio de janeiro, 3 de
julho de W4. — Antonio da Motta Ferraz,
capieão de. Corveta, sub-director.

ISIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMAILIICIO

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

AVISO

Levo :ao conhecimento das firmas
commerciaes interessadas nos forneci-
mentos a . esta directoria geral o depen-
dencias annexas nesta Capital que.. esta
directoria, depois de examinar, o despa-
char todos os requerimentos de inscri-
paão que lhe foram apresentados, .re-
solveu marcar para os dias e horas
abaixo mencionados a abertura e con-
fronto das propostas recebidas:

Pia 3, ás 13 horas, as cio «ferragens
e material- de . asseio e- do uso dornesti-
CO» •

Dia 4, ás 13 horas, as de «material
electricco;

.Dia 5, ás 13 horas, as do ‘material
para au:onadvels» o acombustiVeis o
/ubrificantes»;.	 .

Dia 7, ás 13 horas, as do «forragens»;
Dia 8. ás 13 horas, as de adrogasa e

«material de jabooatorio»;
Dia 9, ás 13 horas; as de «Papelaria O

artigos de escriptorio».
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1024. —

Mario P. Machado, secretario.

•

. Directoria Geral de Estatística

CONCUITRENDIA PUBLIGA 'PARA O TRADALII)

DE IMPRESSÃO LiTlloop.ApHicA DA CARTA•
CENSITARIA DO DISTFUCTO FEDERAL, NA
osesaaA DE 1:15.000

Faço publico, para conhecimento dos
interessadoso na fórma das disposiçõe.s
vigor, que nes.dia 22 de julho do corrente
anuo, ás 14 ItoraS, serão recebidas, inata
directoria, propostas para' o-trabalho de
impressãa lithographica da -Carta Cens-
faria do Diatricto Federal, na escala! de
da15.000.

A. impressão da carta será a cinco 03-:-
-res e.a , cdição do 3 000 (tres mil)' .exem-
piares. Dessea exemplares, 1.000 (mil)
abedecerão aos limites municipaeso 1.009
(mil) aos limites judidarios, 500 (qui-
iihenh.s aos limites censitarias e final-
manto 500 (quinhentos) não obedeaerãa

delimitação nenhuma-. A carta aornp5e-
se de ao folhas de Orp,70 x 0,111,90 (seten-

ta centimetros de altura por noventa (1,5
largura), cuja amostra sara presente aos
coneurrentes.s'

ir
As primeira4 provas, para revisão gra-

phica das 30 folhas de que se compõe a
carta, deverão ser apresentadas dentro do
prazo de 45 dias, a contar da entrega doa
originàes, não sendo acceitala Parcellada-
mente. As trovas 'definitivas; nas qinies
será autorizada a impressão, devem ser
envia-das á directoria 60 dias antes de
findo o prazo para- a entrega da cucam-
manda..

III

Os interessados que desejarem concor-
rer deverão solicitar, nesta directoria, at4
a vespera da concurrencia, guia para o
recolhimento, no Thesouro 'Nacional, da
importando, d,a 3.:000$ (tres contos do
réis), em moeda corrente ou titulas da

, divida publica ao portador, como praia.
tia- das propostas apresentadas. podendo
assai caução ser augm.entada na propor-
ção de 10 % do valor da encommencla;

A concurrencia será presidida pelo
cartographo da Directoria Geral do Esta-
tistica, com a adjudicação do dire-ctoo
geral.

IV

No dia e hora marcados deverão os con-
cnrrentes apreaentar á commissão de
concurrencia, dentro de envolucros fe-
chados e lacrados, propoatas em tres
sendo a primeira devidamente saltada.
Deverão apresentar Lambem os documen-
tos de idoneidade e o conhecimento da
quantia depositada no Theaouro Na-
cional.,

Constituem provas da idoneidade, além'
dos recibos de pagamento dos impostos
federaes, .estaduaes e muninipaes, o at-
testado de repartições publicas, ou do
outras proaedencias, sobre a boa exe-
cução dada pelas concorrentes a traba-
lhos da mesma natureza que porventura
tenham feito. Os concorrentes deverão
igualmente exhibir exemplares de traba-
lhos cartog-raphicos impressos nos seus
estabelecimentos, de preferencia cartas do
Brasil ou de algum Estado da Federação,
em escala que se preste á boa apreciaçãa
dos detalhes -gebgraphicos. Essas cartas
serão submettidas a rigoroso exame, de
modo a permittir uin juizo seguro sobr3
o valor dos mesmos.

• As propostas, cio perfeito accõrdo com
o edital, devem ser feitas sem emendas,
rasuras ou resalvas, trazendo o preço e.f-
cripto por extenso o em al garismos e ia-
terminando o prazo para • execução cio
trabalho, prazo coro não poderá exoecler
de 120 dias, não sendo tornadas em con-
sideração 'as que' não estiverem em taes
condições ou as que offarecarein redu-
ccão de preços em relação ás propostas
mais baratas. Depois d .e abertas, as pro-
postas serão rubricadas em' tolas as pa'•
ginas pelos concurrentes.

VII
As propostas serão lidas em voz *alta

na presença de todos os que se apresais-
tarem para assistir a essa formalidade
publicadas, na integra. no Dierio Offi-
cio', antes de qualquer decisão

.IX

, coneurrencia versará sobre o preaa
total dá edição da carta. sendo escolhiria
a proposta mais barata. No caso de abso-
luta igualdade quanto ao preço, procea
dor-se-ha a.; uma nnva concurrencia pata
o respectivo abatimento, a qual poderá
ser feita immediatamente, si assim con-
cordarem os empatantes. No caso de
novo empate, será esrolliido o cane lar-
rente que excautar o t rabalho em menor
prcazo, e no caso de haver ainda empate,
a preferencia será obtida por sorte.

X	 -

'Não serão aaeeitas as propostas cujea
preços forem superiores a 10 % do ame a
corrente no mercado, considerando-Ta
nullas as propostas assim formuladas.

XI
O proponente preferido que, dentro as

cinco dias uteis,'contado§ do edital da
chamada feito no Mario Officio', não se
apresentar para asaignar o respeat'vo
contracto, perderá a caução feita parai
garantia da pronoata, sendo a importan-
eia da mesma caução -recolhida aos cofres
publieos.	 •

XII

Uma vez asaignado o amarado,- fica o
contraotante obrigado a fazer o forneci-
mento no prazo estipulado. Si for exre-
.dido o prazo mareado para entrega da
encommemia, o esntractante soffrerá
diariamente,- durante vinte dias, a multa
(I n 5 (a, sobre o valor tia caução. Findo o
alludido prazo, seres reacindido o contra-
.ctco com perda' da canção. a qual reverterá.
-para os cofres 'publiaos, não tendo o cora
tr alaute direito' a nenhuma indemni-
zação.

XIII

Poderá lambem aar rescindido o con-
tracto, com perda da caução, si a encom-
anemia for rejeitada! por não ter sido exe-
cutada de aceôrdo com e contracto.

XIV

A concurrennia poderá ser annullada
polo Governo, sem que caiba aos provo-
nentea direito a qualquer reclamação.. .

,fio depaneiro, 4 de julho do 1924. aaa.
Bulhões Carvalho.

Os : documentos da idoneidade devam
ser examinados antes da abertura das
propostas. As propostas dos que não fo-
rem considerados idoneos não serão
abertas. No case -de serem todos os pro-
ponentes presentes aonsiderados idoneoa,
serão as propostas abertas immediatamen-
te. Si houver algum julgado inidoneo, o -
que não queira .reclamar contra esse jul-
gamento, deverá fazer uma cleclaraçla
por escripto, o no caso de querer recorrer
da decisão tomada pela c.ommissão tio
oon.currencia, poderá fa!zel-o dentro de
24 horas, solicitando, por escripto, o
adiamante da abertura das propostas.
'teste caso, serão todas as propostas eu-
erradas em um envoluero, lurado e ru-

bricado por todos 03 concurrentes &pela
commissão, afim- de aguardar a necessa-
ria solução. Decidida a duvida, serão por
odital do Diario Official determinados o
dia e a hora para a abertura das pro-
postas.
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SOCIED IMES ANONYMAS
COMPANHIA DE SEGUROS "STELLA"

:ACTA DA SEGUNDA ASSEMTIL111 GERAL
J31NA/1U DA COMPANHIA DE SEGUROS

• ‘STELLA,

Aos 14 desjunlio de '1924, ás 15 liarás,
reunidos na sécio da Companhia, á rua
Silva Jardim n. 16, presentes os • sais
directores, reuniram-se em assembléa
geral ordinaria os accionistas da Compa-
nhia do Seguros aStellaa. Assumiu a
presidencia o director Sr. Oscar Rudge,
que, abrindo a sessão, por estar verifi-
cada a presença de accionistas em nu-
mero legal, como se constata do res-

. peetiaro Livra, at3.i verso, de-
clarou que, não sa ',min realizado por
falta de numero legal do accrouiss
assembléa geral raas conforme editaes
publicados no Diario Official, nos dias
26 o 29 do abril ultimo, fôra convocada
para. o dia '30 do maio proximo passado,
mandara, immediatamente, publicar no-
vos editaes para a segunda convocação
da assembléa annual ordinaaia, de con-
formidade com o artigo 36 dos estatu-
tos, fixando nos mesmos, para- este fim,
a data rio hoje. Achando-se, presente-
mente, reunida a mesma assembléa, de-
clara que cabe aos Srs. accionistas to-
mar conhecimento do rçlatorio, balanço
o contas da directoria, bem como do pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao
segunda anno oommercial encerrado em

31 do março do corrente anno é tarn-;
bem para elegerem o conselho fiscal o
supplentes do mesmo. tudo de confor-
midade com os estatutos, accraseentando
o Sr. presidente que, na forma do arti-
go 147 da lei n. 434 de 4 de julho do
1891, a directoria paz á disposição dos
accionistas os documentos a que o mea-
zno artigo se refere, corno se vê outro-
sim declarado .nos edita,es ptibticadas,
tendo sido 'feita lambem a publicação do
relataria da companhia, balanço e pa-
recer do conselho fiscal. Na forma da
lei, convida a assembléa a indicar uni
acionista para presidir os trabalhos,
sendo unanimemente escolhido para o
desempenho desse encargo o Sr. João
Ferreira da Silva, que, logo assumindo
a presidencia da assembiéas convida
para secretarias o Dr. Raul dos Gui-
marães Boujean o o Sr. Waldomiro
Garcia Rosa. Mandou, em seguida, o
Sr. presidente, proceder á leitura do
relatorio, balanço o parecer do canses
lho fiscal, publicados no Diario Offi-
ciai 'do 8 do corrente; a • fls. 13.916
usque 13.917, o que foi .feito pelo se-
trataria Sr. Waldomiro Garcia Rosa.
Declara o Sr— presidente, então, em dis-
cussão o balanço, relatorio e os actos o
contas da directoria e bem assim o paa
mear do conselho fiscal O, não havendo
quem peça a palavra, dá a discussão
por encerrada o os submetia á vota-
ção, sendo unaninieenente approvados,
abstendo-se, na f6rma da lei, de votar,
a directoria a o conselho fiscal, esto
ultimo quanto ao seu parecer. Depois
de proclamar approvada,s as contas da
directoria, relataria, balanço o parecer

do conselho fiscal, declarou Sr. pre.
siderite que, na forma do artigo 27 doa
estatutosadevern os 'Srs. ' accionistas
proceder á eleição dos membros do coa-
saltai fiscal e respectivos supplçnttss que
deverão servir no corrente exerciam.,
Procedendo-ae ao cisar:tinia e :contados
pelo Sr. secretario os votos obtidos, ve-
rificou-Se terem sido l'eeleitos . os mes-
mos membros que serviram mo crer-
cicio anterior, ficando, portanto; consti-
tuido o conselho pelos Srs. Dr. Raul
dos Guimarães Bourean, °atavio Corra
Dias . o Enclydes do Naschnengs Rocha
e, para supplanieS, os Srs. João _Ferrei.-
12 da Silva, Joaqiiim ,OuirnarãeS e Luiz
Bu gen i o To u on 'Proclamado lesto
matinado pelo Sr. presidente, foram
declarados empossados . em :Mus. .cargoa
os nienibroa atractivos p suPplentes
conselho fiscal, tomando a palavra o
Sr. Euclydes do Nascimento Rocha que
agradece a sua eleição o ,a de seus com-
Panheiros. Não mais havendo quem pe-
disse a palavra o nada mais havendo a

, tratar, foi, Velo (Sr. Ipresidento,deala-
rada encerrada a presente assenabléa.
Levantada a sessão até ser lavrada esta
acta -o isto feito, reaberta a ~ma, foi
a presente lida o posta em discussão,
submellida a votos o finalmente appro-
vada unanimemente. E eu, Raul dos
Guimarães Bonjean, secretario, lavrei a,
presente que Lambem assigno. — Oscar
Rudgc.	 Leonidas Garcia Rosa.
Waldomiro Garcia Rosa. — Raul dos
Guimarães Lionjean. — João Ferreira
da Silva. — Joaquim Guimarães. —
Luiz Eugenio Tournillan. --1-Euelude-s
do Nascimento Rocha.

1.

ti, SOCIEDADE ANONYMA COMPANHIA CERVEJARIA
VICTORIA

ACTA DA PRIMEIRA ASSM/BLÉA GERAL DA /NSTALLACIÃO

No dia trinta de junho de mil novecentos e vinte e
atro, nesta- cidade do Rio de Janeiro, Capital dos •Estados

nidos do Brasil, achando-se reunidos em uma das depen-
&nelas do predio da rua Senador Euzebio ns. 134 a 138,
ás treze 'horas todos os.. -subscriptores da sociedade anonyma
Companhia Cervejaria Victoria, como foi verificado ;pelo
livro de presença, assumiu a presidencia da assembléa o
r. coronel : Henrique da Costa . Ferreira, por -indicação dos

accionistas presentes o depois de convidar para secretarias
os accionistas Srs. Dr. Alfredo Genes de Almeida e Joa-
quim Gonçalves de Albuquerque Silva Sobrinho, declarou
constituida a mesa e aberta a sessão. .Era seguida o Sr.
presidente declarou que a reunião tinha por fim a
approvação, • na forma da lei, dos estatutos para a
znstallaçao da Sociedade Anonyma Companhia Cervejaria
Victoria: Convidou então o Sr. presidente o . 1* secretario
Sr. Dr. Alfredo Gomes de aklmenia, a proceder á leitura,
não só dos estatutos, já devidamente 'assignados por todos
os subscriptores, COMO do recibo do deposito no -Banco do
Brasil, • da quantia de 'quarenta contos de réis, corre.spons
dentes a 10 To (dez -por cento), sobro o capital subscripto.
Finda a- leitura dos estatutos, ,ficaram elles sobre a alse.za á
disposição das Srs. .accionistas. ..0 recibo do deposito, tam-
bem lido, é do teor seguinte: "Banco. do Brasil — Sem nu-
mero —Rs.4-0:200$000.— Recebemos do Sr. .Henrique da
Costa Ferreira, a quantia de quarenta contos e .duzentos mil
réis, sendo dez. por cento do capital em dinheiro com que
sie constituo a.- Compaahia ;Cervejaria Viciaria, réis . qua-
renta contos e duzentos mil reis, nossa commisSão de
meio por cento sobre . esse deposito. Firmamos o presente em
duplicata para um só effeito. Rio, trinta de junho • de mil no-
vecentas o vinte e quatro. — Montenegro, sub-thesoureiro.
Não sendo apresentada qualquer observação sobre os estatutos
o Sr. presidente os deu como approvados. Não havendo mais
quem peça a palavra o Sr. presidente, declara definitiva-
mente installada a Sociedada Anonyma Companhia Cervejaria
Victoria o empossados: o Sr. coronel Henrique 'da Costa Fer-
reira, no cargo do director presidente e o Sr. Joaquim Gon-s
çalves de Albuquerque Silva Sobrinho, no de director gerente.
tudo de conformidade com p disposto' no artiga 24" dos estaa

Lutos já .approvarlos. Fm seguida procedeu-se, de accsirdo com
as disposições dá lei, á eleição do conselho fiscal que tem do •
servir no primeiro anuo, sendo constatado estarem eleitos os
seguintes Srs.. effeetivos: Alvaro 'Henrique de Mattos Vieira.
Dr. Alfredo Gomes do Almeida o Hamiicar Bevilaqua; sup-
plantes: Dr. Antonio da Silva Moutinho, José Maria .de Pina
Gouvaa e Benedicto Leal. Finda a eleição, foram empossados
os membros effectivos do conselho' fiscal, os Srs. Alvaro Ilena
rique de Mattos Vieira, Dr. Alfredo GOMOS deAlmeida e Ha-
milear Bevilacqua. Não havendo mais nada a tratar foi pelo
presidente da assombléa encerrada a sessão. E eu, .Joaquim
Gonçalves de Albulquerquo Silva Sobrinho, servindo de so-
gundo secretario, subscrevi esta e outra em duplicata •que vao
assinada pela meza o por todas as pessoas presentes, depois
de lida e approvada.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1924. — Henrique cid
Costa . Ferreira. — Alfredo 'Gomes .de Almeida. — Joaquim'
Gonçalves d'Albuquerque Silva Sobrinho. — Horacio da Costa
Ferreira. — Maria Dolores Bastos da Costa .Ferreira. —; Jus-,
tina-da Costa. Ferreira. — Honorina da Costa Ferreira.

-.
Feli-

zardo Barata Ribeiro. — Antonio da Silva Moutittho. 	 Eve-4
rardo Gonçalves Mello. — Horacio da Costa 'Ferreira, pelos
seus filhos menores, Marina,' Germano, .Jarbas, Ilka, Horacio
o 'Maria Celia.

(Estão colladas duas estampilhas de 600' réis cada urna,
devidamente inutilizadas.)

LIS'PA NO3ON1TIVA DOR .IMBEICRIPTORES

.Numero Nome, profissão e domicilio — Numero de ares
Capital

1. Henrique da Costa Ferreira,
-e.oinmerciante, rua Conde
de Bomfim n. 957 	 	 ro	 4o:000s000

4)• Joaquim Gonealves de, Alias-a
querque 'Silva Sobrinho,
.commercio, rua da Lua nu-
mero Si.  . 	 	 •	 a:000$901(),

3, Horacio da Costa Ferreira,
criador e agricultor, rua

• Conda cio Boniffm n. 924 A. 	 1 1.326	 ":265.:200$000,.
-4. Dr. Alfredo Gomas de Almeida,

'advogado, rua Frei Venoso
i0040.2si. ft • 	
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5. D. Justina da Costa 'Ferreira,
'rua Conde de Bonifim nu-
merai 957 . 	

Id. D. llonorina da Costa .Ferreira,
.rua Conde de Bomfim nu-
mero 957 . 	

7. Everardo Gonçalves de Mello,
funecionario publico, tra-
vessa Bambina n. 41 	

8. D. Maria bolores Bastos da
'Costa Ferreira, rua Conde
de Bornfirn n. 924 A 	

9. Dr. Antonio da Silva Moutinho.
advogado, rua jardim L.)-
fanico n. 48 	

10. Felizardo Barata Ribeiro, func.-
c.ionario publico, rua Ibi-
turuna n.

11. Marina. menor, filia de no-
meia Costa Ferreira, rua
Conde de Bomtim nu-
mero 924 A 	

12. Germana, menor, filha de lio-
meio Costa ;?erreira, rua.
Bonde de Bom tini nu-•
mero 924 A 	

i. Jar1ras, menor, filha de 110-
sacio Cosia Ferreira, rua.

• 'C011de de Boinfint
mnro 924 A 	

14. Elza, menor, filha de Ho-
racio Costa Ferreira, rua
Conde de Bomfine nu-
mero 924 A 	

15. Horacio, menor, filho de Ho-
racio Costa Ferreira, rua
Condo do Bom f i ni nu-
mero 924 A 	

16. Maria 'Celia, menor, filha de flo-
reei° Costa Ferreira, rua.
Conde de Bonifini nu-
mero 924 A. 	

2.000	 400:000$000
---

lio-30-6-24. Está coilada uma estampilha de $600, devi-
damente inutilizada.

Estatutos da Sociedade Anonyina "Companhia Cervejaria
Vietoria"

DENOMLNAÇÃO, SÉDF, FINS E PutiAeÃo
Art. 1.0 Sob o nmne "Companhia Cervejaria Vicloria-,

fica constituida tinia sociedatte anonyma a qual terá sua aede
nesta Capital Federal stgundo as condições estabelecidas nos
presentes estatutos regulados pelas leis vigentes.

.Art-. 2.0 - A sociedade terá por objecto e fins a explora-
rão do fabrico e venda de cerveja podendo para este fim pra-
ra-ar qualquer operaçao para adquirir uma fabrica já devi-
damente instalada, seus pertences e accessorios e arrenda-
mentos de predios,

Art. 3." A duração da sociedade será de 50 a n nos, con-
tados da data da sua insinuação, prazo 11110 pOdPrá SCr oro-
rogado a juizo da assemblúa geral de seus accionistas.

Art. 4.° A sociedade poderá ter filirres e c.orrespondentes
dentro e fóra do 'raiz.

no CAPITAI. E DOS ACCIONISTAS

Art. 5•0 O capital social é de 400:000000, divididos em
acções de 200$ cada uma e integralizado no acto da consti-
tuição da Companhia Cervejaria Viciei-ia.

Art.. 6.0 As acções serão nominativas ou ao portador e
constarão de cautelas devidamente numeradas e assignadas
pelos directores.

Art. 7.° O accionista terá um voto em cada grupo_de
c i nco acçõe s desde que estejam incriptas em seus nomes 30
dias antes das assembléas gemes.

Art. 8.0 Os incapazes ausentes votarão por seus re-
presentantes legaes e os possuidores de acções ao portador

.deverão deposital-os na séde da sociedade oito dias antes das
reuniões.

DOS ADMINIsTmooltrs

Art. 9.° A saciedade será administrada por dons dire-
dores, sendo uni presidente e outro gerente, eleitos em assem-
trléa - geral ordinaria de dois em t:lous annos, podendo ser
reeleitos e devendo prestar uma canção de 1:00(4000 em
arções.

Art. 10. No caso de impedimento necasional substituirá
o presidente, o gerente e este será substituido pelo mais velho

cios membros do conselho fiscal. No caso de renuncia ou do
falecimento a ass('mblea geral elegerá substituto que com-
plete o tempo da gestão dwrenunciante ou do falecido. •

Art. 11. • Ao director-tresidenté compete:
a) representar activa e passivamente a sociedade em juizo

ou fóra dele por si ou por niandatario que constituir.
b) decidir a resolver todos os negocios e questões da so-

ciedade e que não forem privativas da competencia da assem-
bléa geral.	 .

c) convocar assernbléas geraes, ordinarias o extraordi-
nadas e a reunião do conselho fiscal.

d) fazer divisões de lucros e dividendos, de accõrdo com
os estatutos e leis em vigor.

e) fazer executar as resoluções das assembléas geraes.
() rubricar os livros da sociedade e assignar a corres-

pundencia.
g) gerir a parte commercial e technica da sociedade.
h) organizar annualment e relatorio, balanços e mais do-

enmentos da:3 operações da sociedade para serem apresenta-
dos á assembléa geral de accionistas, precedidos do parecer
do conselho fiscal e ter sob sua immediala direcção a escri-
pturação da sociedade.

i) celebrar cantractos. assumir encargos e obrigações
pela sociedade, assapar cheques, sannes, acceitos e endo..sos
dc titulos;

demil(ir e admittir todo o pessoal, assim como esta-
li( 101301' os resjtectivo-3 ordenados.

Art. 12. Ao directar-gerente compete:
a) .substituir o presidente em seus impedimentos •occa-

sianaes;
funceionar com o directar-presidente nos casos 'das

lettias g, h e j do artigo anterior,
Art. 13. A 'primeira directoria da sociedade n'er terá

vencimentos mensaes até 31 de dezembro lie 1926, podendo
1 . etirar unia gratificação de 800$ inensaes cada um.

coatsmiro Fasear.
Art. 11. Haverá 3 fiseaes effeefivos e 3 supplentes elei-

tos annualmente, podendo ser reeleitos com as attribuições
7egaus,

A1'1. 15. De todas ;as reuniões fiscaes serão lavradas as
respeel ivas actas.

Art. 16. Os fiseaes perceberão 50$ por cada reunião em que
tomarem parte.

Art. .17. As assentirias :genes serrid ordinarias e extra-
()Minarias; as primeiras t . rão lugar no 1 0 trimestre de cada
armo e as aegundas sempre que forem necessarias.

Art. 18. A assembléa geral (reclinar i a deliberará sobre
as contas da admin i atracão, parecer do consellia fiscal, ele i

-ção da directoria, fiseaes e supplentea e sobre vencimentos
e percenta gens a clitrilatir.

Art. 19. As assembléas geraes extraerdinarias serão
sotu rna, motivadas e serão adatrietas aos motivos de suas coa-
vr.,carõea.

Arl . 20. As assemblas3 ordinarias serão prear4 idas pelos
directores que ferem acclarnados, os quaes escolherão seus se-
ciciados.

S:WIAES

Art. 21. No fim de cada armo social que terminará arn
31 de d ay embro, pro-eder-se-lia a fa l anço e dos lucros liqui-
dos verificado .: se fa-á a seguinte distribuiçãa:

a) 5 '4 para o fundo de reserva;
b) 5 •,‘e para aa director(-s;
c') 90 5: para os accionistas.
Art. 22. O funda do reserva será constiluido nela côa-

iribaieao amolai (le 5 (lis lucros liouidos ver i fi-ados e logo
que perfaca onanlia superior a metade do capital será o ex-
cedente distribuicia conto bonificação aos accionistas.

Art. '23. O fundo de re.sera a e destinado ao c'e senvoh-i-
meato da fabrico e consuma dos prochictos da sociedade e da
desvalorizaeão dos r eachini s tr.us. tio rnas e demais matara:tes.

Ar!. 21. A primeira directoria será eonstituida do se-
guinte modo:

Director-presidente. Henrique da Cesta 'Ferreira: -
Diree lor-gerente, Joaquini Gonçalves de ;Albuquerque

Silva Sabrinlia.
Os abaixo assianadas aor.rovain e adoptam em todos OS

c rus renlos os presentes est atuips.

	

rtia de Janeiro, 27 ric junho de 192;	 Llenrique da
Ferrèlra. - lourinho f.'one,/,,,,,s de Ali) 1,0/	 n. Si byt

SOb e h e .	 Ilto-air.io [1(1 Costa l'rreci ra.	 31ar;o Datares
Bastos da Costa l'errcira, 	 Justina dei nula
116 , 1 n. j.1,1	 (.0"If	 ;	 1''1,riro. -
Alfredo Cooi.,!s de Alawid q ..--- Antonio da Silva LVrolti.)?1,-).

	

GMbin.t	 aff	 mrrre.fra. belos
SPTIS 1. 11 3, n r: riwnnrPS: Maria
Marin Celta] , vig iavam et-aladas quatro estampilhas do valor
de $60C, devidamente inutilizadas,

(1.575)-

	25 	 5:000000

	

nr	 5:0008000

	

-a	 5:000$000

	

150	 20:0008000

	

.1	 2000u

	

1	 20%000

	

G5	 13:0008000

	

65	 13:000$000

	

65	 13:00Ú4000

	

65	 :000$000

	

G5	 13:00080UU

	

G5	 12:000$000

a. (lorinan g .Ja rlifi .s . f" .-a. H 'raci't e
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SOCIEDADE ANONYMA EMPREZAS
BALNEARIAS REUNIDAS -

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBL É:S. GERAL DA

SOCIEDADE ANONYMA <SEM PREZAS BAL-

N EARIAS REUNIDAS».

Aos 21 de junho do 1924, ás duas ho-
ras da tarde, nos estriptorios da aveni-
da Rio Branco u. 117, anular, sala 17,
reunidos em assembiéa agrai, os accio-
nistas Srs..: Luz Dante Torre, Hum-
berto Torre, Coriolano -de Gusmão, Anto-
nio Moreno. Antonio Alves da Nobrega,
Pedro Lignori e Pasqual Liguori, solos

rd)rrpnnonles Ia Socie r'sdo • -Anonyma
"Emprezas Balnearias Reunidas»;- em
orgaluzação sob a- presidencia do 'Sr.
Luiz Dante - Torre, que convidou para
secretario. o Sr. Humberto Torre, para
o fim especial de nomearem ires lou-
vados que dessem laudo sobro o* valor
de seus bens, nue consti tueTfl . o- acervo
da Sociedade Anonyrna "Emprazes Bal-
nearias Reunidas», em organização. por
unanimidade de votes ficam eseolhidoS
os Srs. Antonio Alves da Nobre-ga,
Francisco Unneco le O Dr. Decio Ileso
blartin.s Costa, os sumas em se guida. to-
maram /conhecimento dos documentos
o reais informaçÕes sobre os valores re-
feridos.

Nada mais liavendo h tratar, foi eu-
cerrada a:sessão, tendo sido pela presi-
des - • '• convocados todos os presentes
par; e reunirem em assembltéa geral,
*no dia 23 •de.junho de 1i'24, afim de to-
marem conhecimento do laudo que . os

• Srs. avaliad Ores apresentaram á assem-
bléa geral, que se reunirá no mesmo lo-
cal e hora.

Lida em voz alta, A a presente acta
annrossu is Rendo Dor todos os aiscionis-
tas presentes OSSignada.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1024.
—O secretario, Humbarto Torra. —
Luiz fonte Torre. —. Humberto Torre.
---4!oriolance de Gusinlie r -Antonio Mo-
reno. Antoido Ames ~rem. Pe-
dro Liguori. --j Paschoal Liúuori.

o acervo dos bens que representam o
capital ida referida soeiedade, e que
eram do dominio dos actua% organiza-
dores. havendo examinado devidamen-

•te, após consultando-nos reciprocamente
e bem haver ponderado a respeito to-
ntos conciliai° a seguinte avaliaoão:
As "Empreza8 Balnearias Reuinsas»,
concessionaria.s na exploração do servi-
ço de barraca para banhistas nas praias
de Copacabana e Icaraliss, e na colloca-

•çâo de bancos e gradis reclames prote-
•dores das arvores em todas as ruas,
praoas praias de Nitheroy; na c,ollo-

- cação de bancos-reelames no passeio cia
" Avenida Atla,ntica «Copacabana), e de
outras varias concessnes para cotim-

. oo de..anniincios em geral, em muros,

. paredes, andaimes, etc., em varies pon-
tos da cidade; do material existente, co-
mo Sejam: as barracas (IP banimos, rou-

•pás e loalimas para banhistas. salva-vi-
das; apetrechos, cordas, os bancos collo-
cactos nas vias publicas nesta capital O
Nitheroy; dos gradis-reclames colloca-
dos na ,cidiale de Nitheroy: dos andai-

, ires. e ,paineis. an,nuncias colioeados cai
varios pontos desta Canil ai, dos contra-
tos de annuncios em pleno vigor: o fi-
na?rPonte tomando om consideraoão otio
os nosocios (me &dão sendo explorados,
podem ser consie,nrados . como um mo-
nonolio em virtude de não ter outros
coneurrentos, com espeoialidade na ex-
ploraçao do serviço de barracas hainea-
rts q. nue a (metro Demos que as mesmas
já estão funcoionando. e NITY1 grande exito;
considerando mie os contractos do on-
Dimoo r,,i4 angariados e em plena execu-
cSo ronreseetai)) valor real. e assim sen-
do Deis avaliamos o que acima discrimi-
rs •'s ;ineortancia total de reis
200:0008000 (duzentos contos- de 'réis).

Este aS .o nosso laudo por nós assigna-
do.

Rio de Janeiro. 23 de junho de 1924.
Antonio 'Alvos Nobreaa, Francisco Ui-

: nevo, Dr. Decio Rezo Martins Costa.
Lido pelo secretario da assembláa, o lau-
do a&ma foi Posto em discussão e sub-
mettido a votos. unanimemente approvas

• dos Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão e convocados todos os

• moco-t os •••‘gra P.111 SeeDida 80 proceder
ao contracto do constituição definitiva
da sociedade .anonyma sEmprezas 13al-
nearias Reunidas», e que se achando
nomeada pelos estatutos já devidamento

•sse-s-sdas s primeira directoria e o
conselho fiscal, elle o presidente e o di-
rost o- ssrsi se encarregam de ultimar

• as . demais- formaliidades preseriptas
pelo decreto n. 434, de 4 de 'julho do
1891.

•
Nada Imais •havendo a tratar, o Sr.

pressiente encerra a sessão, mandando
slavrar a presente acta que vae por todos
nós assignada, depois de lida pelo secre-
tario 'que a lavrou, sendo em seguida
unanimemente approvada.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1924.
23i8l924. — O secretario, Humberto

Torre. Luiz Dante Torre, Coriolano do
Gusmão, Prado Liguori, Antonio More-
no, Antonio Alves Nobrega e .Paschoal
Liguori.

Terceira acta da 'constitiiição da so-
..4-. ssysivms sEmnrezas Balnearias

Reunidas.) de que fazem parte como accio-
ns-as os bis, Luiz Dante Torre, Hum-
berto Torre, Coriolano de Gusmão, An-
tonio Moreao, *Antonio Alves Npbrega,

Predo Ligueri' e Paschoal Liguoris domi-
ciliados nesta Capital. declaram que ten-
do sido 'adiada aw constituieão . definitiva
da sociedade' anonyma «Empresas

• s.	 sisro de se proceder
á avaliação dos bens com que se realiza

soc.euatie, que é de
duzentos contos de róis, (200:0008000),
e estando feita e approvada essa avalia-
ção na conformidade das exigencias
lei, como tudo consta da acta e dos lau-
dos apresentados pelos louvados, decla-
ram definitivamente constituidis ,a so-
ciedade anonyma sEraprezas Balnearias
Reunidas», que será erigida pelos estatu-
tos approvados, e neste acto cedem o
transferem toda a posse, dominio. acção
e direito que em commum tinham sobre
o valor que constitulam o acervo da so-
ciedade, para que deites a presente socie-
dade use e gose como bens que ficam
sendo. Deixando de exibir -o conheci-
mento do deposito da declina parte do
cap z tal, por ser este representado em
bens o dito deposito imnpraticaVel.
Achando-se todos de conformidade pas-
sam a assignar • a presente na presença
de todos.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1921.
— O secretario, Humberto Torre.

nanto Torre Humberto Torre, Co-
riolano de Gusmão. Prado Liguori, Au-
tuou Siorerio. Antonio Alves Nobrega
Paschoal Liguori..	 -

(4.586)

SOCIEDADE ANONYAIA 	 DELLA
PESCADORA"

ACTA DA A SSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI NA

TUA DA SOCTEDADE ANONYMA (A DELLA

PESCADORA», REALMADA EM 25 DE JUNI10

. DE 1924.

Aos vinte e cinco dias do mez do ju-
•nho do anno do nascimento de Jesus
Ohristo de 1924, ás treze horas, no salão
do predio n. 82 da rua Dr. Sá Freire,
desta Capital Federal dos Estados Uni-
dos do Brasil, servindo de sécio •roviso-
ria da Sociedade Anonyma Balla Pes-
cadoras, reunidos os accionistas Constou-
tino Koracakis, José Caetano Alves de
Oliveira Junior, Olympio Miguel Simões,
Saturnino Ribeiro de Almeida, oominan-

• danto Oscar Gomes Couto. Antonio Dias
' de Paiva Leite, Heitor ..Gottaris Astor

Irmãos, Adolfo Cuccato, doutor José P.e-
• tiro de Abreu e Lima, doutor Octavio

Monteiro Silva, por si e como represen-
tante de Joaquim Arlindo da Silva Gui-
marães, doutor João Brasilio Ferreira da
Silva, doutor Plinio •Travassos, Henrique
Abilio Bastos da Cunha. Antonio Aslan.
Alphonse Asia% Juan Albertoti, Henrique

• Móra. commandante , José 'Gomes Couto,
•P. 'Elefferiadis, José . Antonio Rodrigues,

• Adio Lopes Guedes, Constantino Koraca-
kis.& 'Comp., Joaquim Brandão Guedes
Pinto, por si e coiro representante do
Carlos Taveira & Comp., portadores do
sete mil e setenta e seis acções, devida-

" Mente depositadas nos'eófres"sociaes o'
representando setecentos e sete votos,
conformo as asaignaturits a folhas dons

• do respectivo livro de psesenca. assumiu'
' a presidencia o director-présidenta Joa-

quim Brandão Guedes Pinto, que, dizen-
- do haver hoje .niesino remet•ido uma car-
• ta para -ser lida nesta assembléa, renun-
ciando o seu cargo, pedia á assembléa

ACTA DA SEGUNDA AS SnIBLÉA GERAL DA

SOCIEDADE ANONYMA CEMPREZA8 BAL."

EARIA S REUNIDAS».

Aos 23 de junho de 1924, ás duas ho-
ras da tarde, reunidos em assembléa ge-
ral, avenida Rio Branco n. 117, 1 0 an-
dar, sala 17, sede da sociedade, os ac-
cionistas Srs. 'Luiz Dante Torre, Hum-
berto Torre. Coriolano de Gusmão, 'An-
tonio Moreno, Antonio Alves Nobrege,
Pedro Liguori Liguori,
unicos socios que constituem a So-
ciedade . Anonyrna .aErmarezas. Balnea-
rias Reunidas», em organizaolo sob a
presidencia do Sx. Luiz Dante ., Torre,
que convidou para secretario o Sr.
Humberto Torre, foi apresentado o lau-
do em que os Srs. louvados avaliam o
acervo dos bens da sociedade, em orga-
nização. áF_ste laudo lido por todos os
!presentes- é do te& seguinte: Nós abai-
xo assignados, peritos escolhidos pela
primeira assemblea geral da Sociedade
Anonyma sEmprezas Balenarias Reuni-
tias», bem organização, para avaliarmos
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que 'asneasse um outro are -nista para
presidir os trabalhos de hoje, .osque foi
solos presentes acceito, e por proposta do
accionista_ commaadante Oscar Gomes
Couto foi aeclamado para presidir o ac-
cionista Lonstantmo Koracakia, que, as-
sumindo a presidencia, depois de agrade-
cer a distincção a si dispensada, convi.
dou para servirem de secrelarios os ac-
cionistas doutor José Pedi o de Abreu e
Lima e Julio Lopes Guedes. Constituida
L3SiIII a mesa. declarou o presidente que
e fim da preasnte assesnli:" que 3 re-
unia em primeira convoação, por esta-
rem presentes accionistas representando
mais de deus terços do capital : aocial, era
prestar informações sobre aa aopcurren-
cias havidas desde a data da oonstitui-
ção da sociedade, approvaçãci e ratifica-
ção de todos os actos praticados pelos
incorporadores e peia directoria e ao
mesmo tempo, snggerir as apedida.s que
forem julgadas necessarias ao 'desenaról-
vimento da mesma saciedade, -conforme
convite publicaste pela árorensa,. nue
ser lido pelo secretario, e é dá teôr se-
guinte: S. A.' «A 'Sella ~lura».
Para se tomar eonhecitnento dos actos
praticados peia directoria da Sociedade
Anonyma cA télia Pescadora», desde -a
sua incorporacão e fundação até a pre-
sente data, são convidados todos os fie-
cionistas desta sociedade, pára se re-
unirem em assembléa gerai extraordina-
ria, no dia vinte o cinco do mez de ju-
nho corrente, á uma hora da tarde, na
rua Dr. Sá Freire numero oitenta o
deus, sécio provisoria da mesma socieda-
de. Nesta assembléa garal será permit-
Viti tratar-se de qualquer outro assum-
pto de interesse social. Os senhores ac-
cionistas deverão depositar na caixa da
sociedade as suas accaies até cinco dias
entes da reunião. cle accoran com o ar-
tigo vinte e eine° dos estaintos. Rio de
Janeiro. sete de junho de mil novecentos
e vinte o quatro — A directoria.»
Terminada a leitura do convite, declarou
o presidente mae se achava sobre a mesa
uma exresição feita siela directoria o
oue igualmente ia ser lida pelo secreta-
rio nos seguintes termos: sreenhores
accionista — A (In-aderis da Socieda-
de ~monta cA Relie Pescadora». eleita
na aasembléa geral do sua callallinição.
vem trazer ao vosso conhecimento o
movimento de sua gestão em a presente
flete. afim do eaclarpoi ries sobre o esta-
do da sociedade ararem votadas. as medi-
das de autorizar-Ao mie ¡ideardes melhor
concorrerem para o desenvolvimento dos
fins seciaes. Antes de qualnuer reselu-
oraa convism moi do fospIns soiemne e ah-
soluta ratifiqueis todos 03 actos prati-
cados desde o inicio da sociedade, inclu-
sive os praticados pelos iricorooradorns,
"afim de se evitar miaimier falba, com

•porventura possa de fu t ure de ser no-
ta4n e do anatmierI . ha causar
pre inizo á ROI-leda-do. -Afi. a presente cinta
pouco tem eido o rano -irmano da secieda-
de. nrds mie. tendo o seu ranital
constituído em bens e offeilos. no ob-
teve a sociedade o numerario -preciso
Para sua inteira movimentação.

Além disso ainda não foram termina-
das as demandas iudiciaes que tem a so-
ciedade sustentado. uma vez une. tendo
sido a sociedade confailOida pelo acervo
da firma P. Elefteriadis O; Comp., re-
cebeu lambem entre os bens ennat i tuti-
vos do seu capital as demandas judicia-
rias, ex;stentes centra a mesma firma.
Não se descurou a directoria dos seus en-
cerres, e assim fez o deposi to dos do-
cumentos e papeis da organização da se-
riedade na Junta Comi-lerda' e no Re-

gistro Geral deste District° Federal, e
- requereu e obteve do governo da Repu-
blica a precisa autorizacao para funceio-
nar na Republica conformo a carta pa-
tente numero dezeseás mil duzentos o
•cincoenta, de cinco de dezembro de mil
novecentos e vinte e ires. Tendo sido
por deliberação vossa elevado o capital
social pela conversão em nevões, doa de-
bites da firma P. Elefteriadis 45s Com-
panhia, que faziam parte do passivo, pelo
qual se responsabilizou a sociedade, fez
a directoria a precisa operação o em se-
guida submetteu a resolução á approva-
ção do governo e ,foi approvada pelo de-
creio numero dezeseis mil tresentos o
quarenta e quatro, de seis do fevereiro

•do corrente aura). Apezar tios grandès
esforces para o desenvolvimento total das
operações sociaes, não foi possivel coa-
seguil-o por falta de numeraras,' não.
querendo a directoria assumir os'eem-
premisses que pudessem criar embara-
ços ás obrigações mais urgentes quê 'fera.
a sociedade de satisfazer, conforme.' se
comprometteu na sua constituição. A ina
duatria a que se destina a sociedade 6de
reaes effeitos e desperta enthusiagincr
quem quer que visite as fabricas dá so-
ciedade, e, por isso, não parece dtffieli
se obter eapitaes para auxiliar o movi-
mento social. Poderia a assembléa ge-
ral tomar qualquer medida a esse res-

- peito ou augmentando o capital, conse-
guindo accionistas que entrem com di-
nheiro em troca do suas acções ou en-
tão obtendo emprestirnos por meio do
garantias ou das acções ou mesmo dos
bens que constituem o activo da socie-
dade. Além dessas medidas precisa a di-
rectoria de autorizações mais amplas o
effectivas para praticar todos os actos
que se temerem precisos ao desenvolvi-
mento social assumindo compromissos
sobro garantia dos bens da socreclade con-
forme a exigencia. do momento. A essas
medidas poderão ser accrescidas todas as
demais que julgardes capazes de auxi-
liar o fim social, as quaes serão com todo
interesse cumpridas pela directoria.
Qualquer esclarecimento que preciseis
será promptamente satisfeito pela dire-
ctoria, que fica aguardando vossas or-
dens. Saudações. Joaquim Brandão Gue-
des Pinto, director-presidente thesourei-.
ro e P. Elefteria,clis. director-gerente.

• Terminada a leitura da exposição acima,
foi ella posta em diacussão. Pedindo a
palavra o aotionista doutor Octavio Mon-
teiro da Silva por si e como represene
tante do accionista Joaquim Arlindo_da
Silva Guimarães, declarou que não bo-
dia dar o sou voto á approvação de

'doa 0S, actos constitutivos da sociedade,
bem como dos praticados pela directoria,
porque já se manifestou em trabalhos
judiciaí'ios contra à çalidado11 ,
hora fossem desprezados os seus argu-
mentos e do mesmo modo não anprovava
a parte que se refere a elevação do ca-
pital social, porque tendo o accisonista
Joaquim Arlindo da Silva Guimariee,

, trinta o. cinco por cento do mesmo ca-
pital, não era possivel se reunir os deus
-terços determinados nos estatutos para
approvação da alludida elevação. Os ac-
•ionistas doutores João Brasilio Ferrei-
ra da Silva e Plinio • TravaSsos se mani-
festaram .solidaries ao Voto do doutor
-Octavio Monteiro. Ninguem mais
do e palavra foram approvados e recti-
ficados todos os actos, referentes a orga-
nização da sociedade, praticados pelos in-
rorporadores e depoS pelos accionistas
bem corno tudo quanto alai á presente
data, tinha sido feito pela directoria,
tendo apenas contra os Netos dos quatro

accionistas mencionados. Os accionistas
Joaquim Brandão Guedes Pinto o P.;
Eletteriadis declararam que se anstinham
de votar na parte referente aos actos
por st praticados. Quanto a segunda par-
te da exposição cia uirectoria :miou o ac-
cionista commandante José Gomes Couto
que lembrou como medida a ser tornada
no momento dar, de preferencia, autori-
zação á directoria para fazer as opera-
ções de credito que fossem precisas para
o desenvolvimento social. Podendo dar
em garantias, bens da sociedade. O ac-
cionista major José Caetano Alves do
Oliveira Junior opinou que essa autori-
zação devia ser limitada, não podendo o
emprestimo que- tiver de fazer, ir além
de um terço ,do -capital social.
O accionista' doutor Octavio Monteiro
da Silva pondera que essa autorização

'deveria ser melhor precisada, declarado
especificadamente que podia' fazer a di-
rectoria, submettida á velaçáo foi appro-
vedo que a directoria' ficava 'autorizada
a fazer emprestimo para movimentação

, ,do fim social, não podendo esse empres-
,timo ir além de um terço do capital se-•
ciai, ~lido dar em garantias os -bens
da sociedade, abstendo-se de votar os
accionistas doutores OctaVio Monteiro
da Silva, João Brasilio Ferreira da Silva
e Olinio Travasses e os membros da di-
rectoria. Em seguida, foram lidas duas,
cartas, unia do accionista Joaquim Bran-
dão Guedes Pinto, director-preaidente-
thesoureiro, renunciando o cargo, e ou-
tra do accionista P. Elefteriadis, dire-
ctor-gerente, lambem renunciando o seu
cargo. Submettidas as renuncias apre-
sentadas á discussão, depois de varias
ponderações feitas por diversos accio-
nistas, no sentido de serem retiradas as
renuncias, e dos renunciantes insistindo
nos seus pedidos, foi. afinal, resolvido
que fossem retiradas as renuncias dan-
do-se ao accionista P. Elefteriadis uma
licença por tempo indeterminado, indi-
cando o mesmo seu substituto tempera-
ras. Acceita esta resolução por todas As
presentes, inclusive os renunciantes, foi
pelo accionista P. Elefteriadis indicado
o accionista Constantino Koraeakis para
substituil-o • nna vez que os membros
do conselho fiscal, por motivo do ordem
superior, não puderam ecceitar a substi-
tuição, como determinam os estatutos.
O -accionista José Antonio Rodrigues la-
menta não estar • presente o accionista
Joaquim Arnado da Silva Guimarães,
mas, a sua representação pelo accionista
doutor Oetavio Menteiro da Silva 6
motivo de dupla satisfação para a socie-
dade, não s6 pela distincção do repre-
sentante como ainda pelo prenuncio do
que o mesmo accionista, muito em bre-
ve, estará trabalhando pelo engrandeci-
mento da nossa sociedade. junto aos seus
accionistas. E não tendo mais accionista
algum pedido a palavra, foram encerra-
dos os trabalhes pelo tempo preciso,
para ser lavrada a presente acta. Re-
aberta a sessão, foi lida esta acta, senda
approvada por todos os presentes que a
Oasignam commigo, José Pedro do
Abreu e Lima, que a subscrevo, como pri-
meiro seeretario.—Gonstantino Koraca-
kis.—José Pedro de Abreu e Lima.--Ju-
lio Lopes Guedes.—Octavio Monteiro da

— José Antonio Rodrigues. —
João Brasilio Ferreira da Silvaa—Plinio
Travasses. — Joaquim -Brandão Guedes
Pinto. — Henrique Abilio Bastos da
Cunha. — Heitor Coltari. — Adolfo
Cuccato, Juan" D. Albertoti. — José
Caetano Alves do Oliveira Junior, eea
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Credito

Juros nos emprestimos 116 :631$77F
Porcentagens . 	 er 47:458$18t
Premios de cartas de fiança, 2518270
Receita eventual A m""ce&i.m 178728

Alugueis de casas	 ## 	 •
blutuarlos • • •
Saldos a restituir le :•••••i•-.• •:•	 # .... •n • • • -ft'

Letras a receber • 	 	 •

Liquidação de montepio	 . ...
Cobrança externa ,

-

.161:3588950

• 8:4988479
S93:8528888

8 :9138377
• 1475$080

G :2938360
111 :5368911

Saldos de maior •

Em caixa • 	
	

-161:4858214
Em cio no Banco Mercantil.., 500:0008000

	
00i 183:,,S211

1.350:4148259

	Julho do 1921_ 15691,
1- _ • •	 •	 •-,- •	 I -,` • - n

• Henrique Móra. Commandante Oscar
Gomes do Couto. - Antonio, Aslau. -
Astor Irmãos.. - AlphofiSe A. Aslan. -
Antonio Dias de Paiva Leite. - Com
mandante José Gomes Couto, - Cons

tantino Koracakis.	 Constantino Kora-
cakis Comp. - P. Elefteriadis. -
01Ympio Miguel SimZies. -• Saturnino.
Ribeiro de Almeida. Eu, José Pedro de
Abreu -e Lima, servindo de primeiro se-

cretario,, a subscrevo. Conferi o ~cor-
tei -com o • •proprio original, tio qual rná
reporto.

tio de Janeiro; 1 de julhé(de 1924. --
José Pedro cic Abreu e Lnw . ,(1.501)1

BANCO .DOS FUNCCI ONARIOS PUBLICOS

BALANCETE

1)cbito

Honorarios da directoria • con-
selho fiscal . 	 	 MOMO°

Ordenados . . . 	 	 11:12%000
pespezas geraes	 	 	 5:4848980

DAS OPERANES

20:2018980

0:7118000
•	

4808000
1538900

490:9008006
•	 1838000

748300
.	 1508000

3968622
10:5468558
23:8368450

802:4788340

Alugueis de casa . 	
Aposentadorias	 Adeantamentos 	
Dividendos . 	
Mutuarias . .	 	 ##
Montepio - Adeantamento de pensão 	 in
Montepio	 DesPezas do processo 	
Montepio	 Honorarios . 	
.141onteplo	 Sabes a 'restituir 	
Saldos a restituir . 	
Cobrança externa . 	 	

Saldos para julho:

Em caixa	 .	 157:178$310
Em e/e no Banco Mereantil.,,	 380:0008000
Em ele no Banco do Brasil.... 	 265:0008000

1,359:4148259 .

Rio do Janeirn. 30 de j'enlio de 1924. , O director- presidente, Francisco Ferreira da Cosia Junior. i O contador,
51r3sticle3 Figueiredo..

R.a. E ..:N.s.rrioNlt, CITY BANK OF NEW YORK

Fundado em 1812

DALNNCETE DAS OPERAÇÕEE NA PRAÇA DO RIO DE JANEW,0 EM 30 DE /.TUNIV3 DE 1021

Passiv#,

Capital à realizar 	
2. Leiras descontadas „ •	
S. Letras o effeitos a receber por conta'

• propria do exterior 	
. Letras e effeitos a receber por conta

propria do . interior . 	
5. Letras e effeitos a receber em co-

• brança do exterior 	
6. Letras e effeitos a receber em do	 '	

brança do interior . • 	 .
7. Valores em liquidação . 	

• 8. Empresthno em contas correntes......
9. Valores caucionados

ao. Valores depositados . 	
11. Cabo. matriz . 	

, 12. Agencias e filiaes no exterior 	
13. Ageneiase filias no interior 	
14. Correspondentes do exterior 	
15. Correspondentes do interior . .
46. lItuJos e fundos pertencentes ao

•banco . 	
17. Hypotheeas . 	

	

18. Caixa: em moeda corrente no banco 	

	

19. Caixa: em moedas de ouro no banco 	
20. Caixa: em outras especies no banmo.::

Caixa: em no Banco do Brasil 	
22. Caixa: em outros bancos 	
23. Diversas contas . 	

/	 Total dp activo zy: .	 #

1. Capital . -. • m..-. . o h 8 - ..o w •, •• a. .r, a'o"

2. Fundo de reserva 	
3. Depositos em - conta corrente com

' • juros . 	
:4. Depositos em conta. corrente timi-

tadl	 . ....
5. Depositos em conta corrente sem juros

•6. Depositos a prazo fio 	
,„ Deposites em conta de . cobrança, d n-,

exterior . 	  •60:982.82m!
8., Depositos em conta •do cobrança, do

interior •	 •	 • •	 •	 	 ,
9. Titules em caução e em deposito 	 ,

10. Caixa matriz 	 ...... ,	
11. Agencias e filiaes no exterior 	 141

. 12. Agencias e filiaes no interior
13. Correspondentes do exterior .
14. Correspondencia do interior • 	 	 1 .90.1:8448032
15. Valores hypothecarios . • . 	 t/	

__	 .
16. Letras a pagar • 	 •	 ..,/	 5.814:7358171

995:7338500 17. • Lucros e perdas . . 	m	 , -
18. Diversas contas	 	 .. 	 1.187:8788851
19. Letras redescontAdae no exterior.„,:c 	 24.629:5368580

Teta' do passivd	 ...EY . a:ft'
	 217.523:9528092

3:812:551840o

27.079j6068103

6.009:3638080
7.878:8328216

29.898:066$770

21.

20.968:4078296

30.428:2958620

3.584:8378590

8.031:3468000

10.651:6208211
886:7288880

'45.875:967$926.
41.096:0798202
39.477:9908000
8.357:0188576
1.109:9148096
5.127:3268171

351:0288178
2.854:7388361

•

105.257:0358443
10.877:1508282

1.118:3798827
756:1018561

• 21.237:6018246

15.529:5228260
--

20:0008000
2.724:4458178
8.120:1988907

329:7238310

247.523:9528092

Kin íln JanglID. 1 de julho de 1921.. 	 C. Itart, gerente.	 J. Blanco, contador. (4.,581), •
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..7MPREZACONSTRUCTORA RIO GRAN-
DE DO SUL

14iCTÀ DA • ASSEMBI,111.	 CRDINARIA
REALIZADAJEM 30 DE JUN110 DE 1024 -

Aos 30 dias do mez de junho do 1921,
.a sédo da Empreza Constructora
:'Grande do Sul, á rua Theophilo Ottani
'11. 17, 2° andor, reunidos nove accionis-
'tas, representando 9.485 acções, com dis

:mito a 968 votos,- o Sr. presidente ma-
ocha' Urbano de •Gouvea, decialeiu que

'achando-sn legalmente constituída a as-
*sembléa dê eonformidado com os precei-
tos legaos, indicava para presidil-e o
Sr. Dr. Alerto Sampaio. Sendo unani-
memente acceita psta indicação, o Dr.
Alberto Sampaio assumiu a presldencia
ronvitiandw para 1° e 2° secretaries. res,i-
pectivamente os .Srs. Francisco 'Wel-
mann o %leonino Silva, que aoceitaram,
1.oniando assento ao lado do Sr. presi-
si ente .

O Sr. presidente . faz. ISis o. annuneiode
S.Onvocação, que é concebido Dos seguiu-.	 .(es termos:

*Convidamos ci •s Srs. • eeeioniStas da
Empraza •Constructora Rio Grande .do

'Sul para se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria no dia 30 de juaho ás 15
toras, no predio á rua Theophilo Ottani
n. 17, 2° andar, alira de tomarem cunhe-

. cimento do relatorio da directoria, pare-
4'.er cio conselho fiscal, relativos iro exer-
cido do A922, .o Proceder á eleição do
conselho fiscal e respectivos sopplentes.
• Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas na séde da emproza, os balanços e
demais documentos necessarios ao seu
,e3clurecimento.

De conformidade com a lei, as acções
ao portador deverão ser depositadas DO
'escriptorio da Empresa até á vespera des.
semnião da assembléia
• Lida e approvoda sem discussão a acta
daassembiéa geral anterior. o Sr. pre-
siclento mandou proceder á leitura do
relatorio da directoria.

Usando da palavra o accionista Dr.
Mendes T)iniz, propoz com aPprovação
dn assembléa que fosse disPensada essa
leitura por ter sido o- referido relatorio
.publicado no DiurioOfficial.•
-O Sr. ' presidente concedeu a- palavra

ao Sr. Dr. Francisco cle Paula Marques
Baptista rio Leão, relator do parecer do
sonsellio fiscal o qual procedeu - á leitura
do referido parecer approvando as con-
tas relativas uo exercido de 1922, corno
taro/leni todos os actos da gestão prati-
cados pela directoria.

Stibmettidos á discussão tanto o rela-
tado da directoria como o narecer .de
consenso- fiscal, e não havendo :quem fi-
zesse LISO da palavra„forana os mesmos
'approvados, •abstendosSe , de vetar os
tionliores directoros o .nisanbrcra do con-
'Solho .fiscal. •. .

O $1. . ,presidente comido os senhores
• iiceionistas a se numirem de, cedulas
siara proceder á eleição da conselho fis-

• i'cal e respectivos supplentes..Feila
'chamada polo livro do presença, procede-

eleição, sando recebidas nove cedu-
las para membros do conselho fiscal, e
:nove cedulas para .supplentes, dando. a
.apuração o se uinto resultado:

• Para membros do conselho; fiscal:-
Votos

•••

Dr. Joaquim Machado de Mello... 958
Isr, Alberto Sampaio 	  948
Dr. Francisco de P s Marques
• Baptista de Leão 	  918

Para supplentes:
Francisco Wei mann	 .	 ......	 958
Emilio Francoi s; , 	 	 948
%leonino Silva . . 	  945

Em vista da apuração, o Sr: Dr. pre-
sidente proclamou eleitos os membros,
do conselho fiscal e respectivos supplen-
tos.

O Sr, presidente depois de offerecer a
palavra a quem della quizesse usar, de-
clarou encerrados .os trabalhos desta as-
s.embléa, mandando lswrwr a presente
acta que vae assignada pela mesa. Eu,
Francisco Weimann, servindo do 1° se-
cretario, subscrevo e 'assino. — Fran-
cisco Weimaim, A° sceretario.—Mberto
Sampaio, presidente.

(4.601)
••n•••n••

..NS/P,ANIIIA ;MINERAÇÃO NO BRASIL

-nquiaaeriu

cERTID.10 'DA JUNTA COMMERCtAt;

Certifico que em deus de innno ul-
. Anx) . e sob numero seis mil seicentos o
;5-etenta e um foi nesta junta arenivada
a acta da assembléa geral extraorainaria
no Companhia de .Mineraçao no Brasil,
relizada em clous de maio d orrente
anno que resolveu a sua dissolução e
immediate liquidação, nomeando seus II-.
Qui-dantes os senhores doutores joacrui%
Julio de Proença e Alvaro Alves Bar.
voso.

-Secretaria da . junta Commereial
'Capital Federai, 3 de julho de 1924.

. Ilygino de ArauP,	 pífi•/ai.

JOSE' SILVA 8c COMP.

.BALANcETE_DA SECCÃo BANCAntk asr 30 DE
JENIto DE 1924

• Activo.

sseceão conunercial. 	 213:2388330
Despezas garoem . . 	 15:8398550
Estampilhas .	 „	 6898400
Contas correntes 	 1:9148500

231:7118'780

• Passivo
Capital 	 • 	 .4

	 50:0008000
COInnliSSUC,4
	 18:8248741

-Imposto -sobre a .renda.	 3938580
.Contas correntw m m m 102:494459

231:7118780
--s

Rio de jailoirO, 4 de julho de 1924„
-- José Silva .-& Comp. 	 (4.505).

•SOCIEDADES CIVIS
UNIÃO DOS CONTRA-REGRAS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A 'União dos Contra-Regras, fundada
nesta Capital, onde lein sua sede. com-
põe-se dwillimitado numero de associa-
dos, durará por tempo indeterminado e

,tem por fins promover o congraçamento
da classe e defender os intereeses . mo-

raes !e materiaes dos -contra-regras nos
'teatros de todo o Brasil. A União dos
Contra-Regras será •elininistrad.a por
Urna directoria composta de presidente,
Secretario geral, thesoureiro, procurador
o ires membros syndicsntes. E' repre-
sentada pelo procurador, sendo substi-
tuido . nos seus impedimentos :pelo se-
cretario geral. • A União doe Contra-
-Regras não responde subsidiariamente
pelas obrigações que a directoria con-
trahir expressa ou intencionalmente em
nome da sociedade, salvo quando a di-
retoria for autorizada pela assembléa
geral em que tomem parte, pelo menos,
dous terços do socios aptos, de .accÔrdo
com os estatutos- e regulamento :interno.
A União só .-se extinguirá quando não
roais preencher -os -seus fins e não pos-
sua mais de eine.° associados . quites. No
-caso do- dissolução da sociedade, os Seus
'bens -reverterão em favor do .patriree-
"MO da -Casa dos Artistas-. 'Os presentes
estatutos, assim- como o regulamento %-
lesmo. sÓ ,poderão ser,alterados . por rc-
'Solução da assembléa geral. — st -dire-
ctoria. • 	 €4.599S.,

CENTRO DOS ACTORES 'DO BRASIL

EXTRACTO EOS ESTATUTOS

O Centro dos Actores -do Brasil, fim-
dado nesta-Capital, onde tem sua séde,
compõe-se illimitado numero de so-
cios, durará por tempo indeterminado o
tem por fins manter, com a maxima re- .
gutaristaste, o seirviço de assietencia ju-
diciaria aos seus associados; effectuat.
contractos entre -os seus socios o 'os
ernprezarios, ole accôrdo com o Codigo
Civil cru vigor e leis que, porventura,

, forem creadas, o os peragraphos RI a
corno complemento dos mesmos

fins. Será administrado o Centro dos
Actores do Brasil por urna directoria
composta de presidente, 1.° e 2° vice-
'presidentes, secretario geral, 1° e 2° se-
cretaries, 1° e 2° thesoureiross 1° e 2°
procuradores, 1' e 2' fiscaes e ti-es sup-
p/entes. E' representado pelo presiden-
te. Os seus membros não .respondem
subsidiariamente pelas obrigações que
a directoria controlar, expressa ou in-
tencionalmente, em nome da instituição.
O -Centro dos 'Actores do 'Brasil só po-
derá ser dissolvido quando não 'siais
puder preencher os fins pana ,que foi
instituido, sendo o seu pairimonio,
nesse caso • deátinado integralmente á
Casa dos Artistas. Os presentes estatu-
xtoigs . poderão ser alterados ou reformados
por uma agsembléa geral, para -esse fim

, epeCiatmente convocada. — A -directo-

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1 .1.36SS — sitenweial da invengo

um novo timo de poltrona para , servi-
ços de ~mudes, denominado: 41'ot.
trona ideal", para que pretende .privi-
iegio ..Antolno Martins Pereily,t,.partu-
onez. industrial c residente nesta ca-
pital

Consisto a minha invenção do um novo
typo de poltrona para serviços do en-
graxates, que -offereco não só commodi-
dado ás pessomf que .dellas ao servirem,
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cordão e douS de cobre 43, 45 o 46; 14
pino de contacto, 44; dons engates, 4F5'
13 4C.

Funccionamento: - A peça n.,
conduz a agua ao interior do apparelhoe.
a peça 43 conduz a corrente electrica
aos contactos 21 e 27.

Abrindo-se a torneira 12, o ponteiro
ati- marcará 100°, e, ao mesmo tempo
vira o isolador 15, estabelecendo o cone
tacto entre as peças 20 e 21, 26 e 27..
A corrente electrica passa,, do uni ladd,'
pelo fio isolado 6 e, de Mitra pela ese
pirai 7, mas fica interrompida nas moa
la,s 4 e 5.	 •

Concomitanternente, estando estabelee
vida a corrente de agua, • Mediante' a
abertura da torneira .12, o pino do alu-
minio, obrigado a subir pela continua
pressão da agua, vai contra a moia
que estabelece o contacto cren a mola 55
a qual se aquece e,' come esta mergu-
lhada na agua contida pela vela 8, fane
aquecer a agua de accórdo com a aber-
tura da dita torneira, que tem na parte
auperior o ponteiro 36, que marcará os
resperrivos grãos, de accOrdo com a
abertura da mesma.

como ao homem empregado nci serviço
da limpeza dos calçados, constituindo
ires typos semelhantes que comquanto
tenham uma ligeira differença entre
enesf guardam entretanto, as mesmas ca-
3acteristicae.

A vantagem das minhas poltronas re-
side no conjunto da elegancia, das mes-
mas, eliminando os estrados, ao lada da
possibilidade de guardar os utensilios
Precisos ao serviço variado da limpeza
dos calçados sem que estes fiquem en-
cornmodando as passagens aos lados das
mesmas e permittir que o homem em-
pregado no trabalho em questão, ou pos-
sa fazer de pé, evitando assim a esta.:
fante posição recurvada, como se nota
actualmente, ou então obrigando o uso
de caixões desgraciosos e incommodos
para as pessoas que desejam utilizar-
se dos serviços em questão.

Consta a minha invenção de um feitio
especial de poltrona, consteuida toda de
madeira nacional que, como se v na il-
lustração junta a este memorial, tem o
encosto e, o o f, feito de estreitas reguaS
de madeira, fixadas naquelle com pe-
quenos intervallos . e nestes com uma dis-
posição que 110h-unte a mudança do lado
n ser utilizado a cada vez sem inconve-
niente; entro o assento f, e o armei° h,
existo um pequeno espaço g, para per-
mittir a perfeita ventilação, conforme se
ate nas figuras 6, 9 e 12; no pequeno ar-
mano h, existem umas divisões" para
guardar todos os apetrechos, como se-
jam: pannoa, escovas, latas do graxas,
•ordõew, botões e vidros, como se ob-
serva nas figuras 1, 2 e 3, esse com-
partimento é fechado por meio de urna
cortina-corrediça de madeira, como mos-
tram as figuras G, 9 o 12, por baixo desse
compartimento 'pode ter ou não urna ga-
veta, abrindo lateralmente para a direi-
ta ou para a esquerda, e finalmente em
outro plano. mas ligado .áquelle, ficam
os dons pontos de apoio I., (que Icem o
feitio da planta do man pé humano) para
*os pés das pessoas étto se utilizarem das
refereeas poltronas esses pontos ficam
em altura conformo o typo escolhido,
mais ou menos baixo, figura 4 ou 7.

Entre os pontos de apoio i, o a base
do amare) h, existe no typo A. um pe-
queno estrado que (figura 4) cobre urna
gaveta; nos typoa B e C, figa. 7 e 1e as
gavetas em numero de troa são collocadas
nes pequeno degrá0

Vê-se mais pela ilhistração que a mi-
nha poltrona é apoiada no solo por séis
pés, que lho garantem a perfeita esta-
bilidade, permittindo a boa hygiene do,
local e evitando a presença das baratas
e outros inconvenientes o finalmente pelo
emalhetamento entre os bracos e as de-
mais peças teem uma solidez desejada,
°ocupando pouco espaço no local em que
for installada.

A differença entre os typos a,. 1, o c é
de: no typo A, não existir o degráo o ser
mais baixo o assento, perrnittindo ao en-

.graaate o uso de um banquinho d;
typo B. soro degráo j, de pequeno cum-
primento, e no typo C, os pontos do
apoio 1, partirem de cima do estrado.

Em resumo, reiviridico como pontos o
raracteristioos clã Minha invenção:

I°, um noto ta-po do poltronas para
serviços de engraxates, denominado:
Poltrona Ideal», construido, toda de ma-

deiras nacionaesi comportando sobro o
assento um pequeno armaria com sub-
divisões para guarda de dons apetrechos

.a serem usados no trabalho. e. fechado
por urna. cortina-corrediça do madeira;

2°, conforme a reivindicação n. 1, po-
derão as poltronas ser construidas mais
baixas ou mais altete do solo, ter ou

-não um pemieno degráo sobre o ekrada
'de onde se erguem os pontos da apoio dos
pós das pessoas que se servirem das pol-
tronas, pontos esses que podem- ger fei-
tos de madeira, metal ou de outro ma-
terial adequado;

3°, conforte as1 revindicações na. 1" o
2. podem ter uma ou mais gavetas inde-
pendentes do armaria assim como o as-
sento podará ser fixo, flexivel ou movei,

, usando para este fins de uns pifões que
• ligados a duas reguas movele permittern
a mudança cia face do assento.

Rio de Janeiro, 22 da dezembro de
1923. -Por procuração de José Gomes
Couto, E. M. Naval (reformado). •

(4.592):

11.1~

N. 14.406 MentoTial descriptivo da
invenção de aitm apparetho aperfei-
çoado thermo-eleetrieo, pana agite-
cimente, rapido de afIlla a diversos
fprãos», para - que jpede privilegio
Francisco Chiapazza, dornirtiliado na
capital da Estado de S. Paulo.

Ilefere-se a invenção a um apparelho
para aquecer, a diversos grãos, a agua
corrente, para os seus differentea mis-
teres, fazendo-o quaai instantaueamen-
te, com grande rendimento, sem perigo
algum para o operador o com extrema
facilidade. O appareilio, que funcciona
pelo contacto directo da reistencia
com a agua, aproveitando-lho o calor,
é de pequenas dimensões, não, alume
exteriormente, só funeciona havendo
agua corrente, liga-se e desliga-se au-
tomatiearnerte o tem grande durabili-
dade. Dahi decorrem OS suas vanta-
gens sobre os seus eongeneres.

O apparelho pécle ser feito de &letra-
rentes ta-pos, assignalados nos desenhos
pelos numeres 0-1-2-3-4- o 5, perfei-
tamente iguaese só se differençando no
tamanho da resisteneia, com o cone-
quente augmento ou dilninuição do con-
sumo de força e maior Ou menor for-
necimento de agua quente. Para per-
feita elucidação da invenção, descreve-
mos o typo n. 2.

Como se vê dos desenhes, - compõe-se
o apparelho - e a s asseibi esa ninas: duas
torneiras 1 e 12, para entrada e sabida
da agua; um pino no =muno 2, para
regular a entrada da agua; uni discçj.
de mica, 3; duas molas, 4 e 5; um tubo
de vidro 6, protegendo um eonductor
electrico; uma resistencla espiral, 7, do
metal apropriado; uma vela isolante; 8;
enn cylindro metallico 0, que envolve
todo o- apparelho; uma arruada de bor-
racha o duas metallicaa, 10, 13 e 14;
uma tampa metállica, 11; um Isolador
15, de material adequadoe uma espiral
de quatro aneis, 16; nove parafusos, 17,
22, 23, 28, 29. 34, 35, 37 e 38; duas mo-
las de contacto, 20 o 26; deus contactos
fixos 21 o 27; duas caixinhas metallioas,
18 e 24; dezesees podam de materia
isolante, 19 e 24; quatro peças do qua-
drante, 30 a 33, e o . ponteiro, 36; chupa
metallica com o nome do apparelho e
outras indicações, 39; um tubo para
sabida da agua, 40; um anel metallioa,
41; uma amena isolante, 42; um fie-

apparetho nunca podará queimare
se, pela simples Noto de que, em fal-
tando a coerente do mim, o pino (ta
aluminto desce ao legar primitivo e não
exerce pressão sobre a mola 4; que im-
medialamente Re! &alma da mola 5,
cortando a corrente electrica. Em .ok

tanto, porem, a corrente do agua, a ap-
parodo funcemnará de novo o autoina- •
ticamente.

Collocação dos apparelhoa. - Oa ap-
mrelhoe serão colloc.aeloa onde existia
uni cano cannonni condoaor de agua e,
nas proximidades, um ponto de c)rren-
te electrica: de • 110 'V e 16 Amei., pira
o typo n, 0; do 220 V. o 8 Amp.,
o t;Npo n. 2; do 200 [1 , 220 V. e 15
para o n. 2; 20 Any., para o n. :3:
Amp., para o N. 4, e 30 Amp.,	 ,'1
n.

Rendimento. -- f") apparelho do leoa
a. 2, com as correntes- o
acima indicadas, á tamperatura nes000
da 20°. e ao nive l do Jenr
cada minuto:

:1 litros a 40".
1.225 a 00°.
0,050 a 80°.
0,325 a 100°..

J?ciuindhootes

Um alenerelbo 1bermo-oloctrica para
o aquecimento rapei° de agua a diffe-
rentes graloa, constitui.10 esAmeialmen-
te de uni cylindro mitallieo contenda
uma vela isolante iocial, dentro da
qual se acha uma resistencia asem-afica,
combinados: n cylindro com torneiras
do entrada e sabida do agua: a primeira
torneira, com i um pino do aluminio que
regula a entrada da agua; a vela, corre
molas, pinos de contactos o C011eluctore
eloctricos; e todo o apparelho oom um
quadrante indicador dos grãos de aque-
cimento; tudo substancialmente como
des.eripto e representado, para os fine
indicadas, sem prejuizo aventemos.
modificiasees de detalhes, que não tiffie-
etem a essencia e o escopo da inven-
ção.

Rio de
1024.

Janeiro,	 2"i . de fevereiro 4 te
Poncisco (311aNnoo.	 • ;
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sipANNUNCIOS
B Çit,

Vicente Barreto, estando a terminar o
prazo para camprimento da sua concordata,
homolog td t pelo Exmo. Sr. juiz da 3`' Vara
Civel, convida aos seus credores pira virem
re ,:eber as importa: ci is dos respe ..ti ;os cio-
ditos. nos t. mios da referida concordata.

Rua da Carioca, 50, 2' andar das 8 ás 17
;toras.

Rio, 4 de julho de 1924.- Vicente Barreto.
4.596

Comprimh i i lteti enfeia

Nos dias 7 e 8 do comente mez de julho,
de 1 ás 2 horas da tarde, paga-se na Ave-
nida Rio Branco n 12, 1 , andar, o segundo
dividendo á razão de 12$ por acção, rela-
tivo ao exe1 n.1.1) iindo em 30 de junho de
193.

Desta data em deante o pagamento será
effectuado ás quintas-'eiras, ás mesmas horas
na sede da Companhia á rua Real Grandeza
n. 20 ). -A airectoria.

4.6i1

	

(Tom	 eili;: t _NE t. ti f ite tora,
• Ii I	 titos

ASSEMBLÉA GERAL ORDIN RIA

S guinda convocação
Não se tendo realizado a assembléa geral

ordina ia convocada para o di 30 de maio
19.,1, por falta de. nutn..ro, são nova-

mente convidados os Srs. azeionistas, por
esta segunda convocação, a se reunirem no
(tia 9 de julho corrente, ás 2 horas da tarde,
na sede da Companhia, á rua Livramento

184, para tomarem conhecimento do rola-
todo c 4.oatas da directoria e parecer do
conselho riscai, já publicados, eleger o con-
t-ellto fiscal e seus supplentes e tratar de
outros assumptos de ELA-esse social.

Rio de jaaeiro, 4 de julho de 1924.-A di-

	

mtoria.	 4.5.0

	

f neord. t,t4t.	 31eireited.

A.s.-!Ift,(18

Os comnV.,sarios da concordata de Mar"
ched A,sad Saad commatlicam aos credores
e detna.s interes sados que se acham á sua
disposição todos os dias uteis, das t4ás 16
Itoras, no estaoelecimeato commercial do
concordatario -si! m 8, Irmão. -
Nr.igib I?achid Gard . -Sala Gcbara & Irmtbs.

(4.577)

ciiitb .NAlt-a/

ASSEMBLÉ GERAL ORDINARIA
S.wttuda e zdt mi convocaçã

ii wdem do Sr. pr..sidente, convido os
:•is. socios deste chila a se reunirem em as-
sembléa getrC ordinaria, no dia 8 do cor-
vente mez, ás 2 ; hora;, para assistirem á
ieit ara do rei :todo do presidente e parecer
do conse lio fiscal.

Sed'etaria	 de jul • 0 c'e 1924.-0 I se .
:.retario, M trio de Azere..o Coutinho.	 .

(4.551)

COMPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA
N.0 eseripiorio ,ln companhia 1414i-te-se-

! :a du dia 1 de julho rgroximo futuro ent
..tile, das 1 á ., 11 hora s., o dividendo

..1. et . ..portilen f e ao anilo do 1923, á razão
i;.•	 °!' sobro o capital oti 5,n por accão,

de Janeiro . 21 de junho de 1921.

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
CONFIANÇA INDUSTRIAL

FAIPRESTIM.) DE n. 2.01 n 3:00w00, E \t-
15.000 DEDENTURES DF 200000

rm sessão conjunell da clirceleria
conselhe fiséal, realizada em 3n do ju-
nho proximo passado . foram re:4gatados
250 delientures
valor je lis.	 50

deste	 einitrutitno,	 no
:000;000,	 numeuw,

391 957 1.511 1.01G 4.212
30:1 958 1.545 1.017 4.213
391 959 1.540 1.618 4.211
305 960 1.517 1 .619 4.?In
390 961 1.518 1.620 4.216
:397 962 1.519 1.622 4.217
398 1.1.76 1.552 1.0'33 4.'319
399 1.276 1.551 1.624 1.223
401 1.278 1.555 1.6!5 4.221
402 1.279 1.556 1,626 1.225
403 1.280 1 628 4.220
404 1.281 1.560 1.629 1.227
405 1 .282 1.5.61 1.630 4.228
400 1.283 I .631 5.399
4 07 1.284 1.503 1.612 5.500
;09 1.280 1.565 1.63 1 5.401
410 1.287 1.570 1.036 5.102
41 2 1.289 1.573 1.638 5.403
413 1.290 1.574 . 039 5.401
41 1.291 1.575 1.010 5.105
41:5 1.291 1.577 .ti 11 5.408
410 1.291 1.578 1.0 1..; 5.109
417 1.295 1.579 1.611 5.110
419 1.151 1.580 1.618 5.412
.n 22 1.509 1.581 2.898 5.113
423 1.510 1.582 2.000 5.414

1.511 1.581 .901 5.415
426 1.512 1.585 2.902 5./15
430 1.511 1.580 2.903 5.117
.131 1.515 1.589 2.904 5.118
432 1.51('1 1.590 2.f;ON 5.419
423 1.518 1.592 2.900 5.122
431 1.519 1.593 2.909 5.423

1.521 1.591 2.911
437 1.522 1.595 2.91, 5.575
43S 1.526 1.5,97 2.913 5.571
435 1.528 1.598 3.007 5.578
440 1.521) 1.599 3.011 5.579
411 1.530 1.000 9.368

1.531 1.001 3.018 9.369
413 1.532 1.603 9.370
441 1.531 1.604 3.022 9.373
410 1.535 1.000 9.374
447 1.536 1.608 3.020 9.370
418 1.537 1.009 3.027 9.3:9
419 1.539 1.610 3.028 9.381
450 1.510 1.612 3.520
951 1.511 1.613 3.521 9.383
955 1.552 1.614 3.5'32 11.733
950 1.513 1.615 4.210 11.731

g: O .3 1 .111111i II 011.3,3

Companhia de Seguros Terrestres o
Maritimos

Rua da Alfandega ii. T

. Do dii 7 de ju'ho proxitno futuro em
diaire, pagar-se-ha, das 11 ás 2 da ar'e,
do escrip'crio da companhia, o dividendo
13 v. , relativo ao semestre hoje findo, á
razão d 60; por acção

Ficam suspensas as transferencias de
acçõ .s até aquclla data.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1921.-
Os directores: Henrique José G Inçalv.-s. -
A fret o L. Ferreira Chaves. - Rad) Vieirl
(te Souza.	 (4.518)

=MI
Soctedst

uhia de 'Tintas Ai.orgrt.

ASSEMBLÉN GERAL ORUNARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 22 do corrente, na séde
stu:ial, ora á rua Conde de Bondim
para o fim de tomarem co-liecintento t'o
relatorio, balanço e contas da directoril
anterior e parecer do coi s fflto lis . ai, refe-
rentes ao an . o de 19^3 e as mezes de
and. o fevereiro, março, a5ril até 15 de

maio do corrente mino, procedetvfo-se ern
seguida á eleição do conselho fiscal e sus
scpplentes.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1924. -
A directoria.

Companhia Nacional de Nas- (Ipu,:ão
Costeira

JUItOS DE "DELIENTLIRES"

Do dia 1 de julho de 1921. em deanle,
pmg a 'o-si', na sede desf a com! 'anil ia. ã
UN'Cli da Rodriguez, Alves ns. 303/331, so-
brado, os juros de seu emprestimo. re-
lativos ao primeiro semestre de 1924, á
razão de 7:5;000 por debentereg, deduzido
o respectivo imposto.

Rio de Janeiro, 25 de junho do 1(24,-
Ilenrbpw Latia, direetor-presidente.

(1. 100)'

COMT)0111)ist
.A.tfli1lZC1iti (c vote.;

SETIMO DIVIDENDO

( . .!xt:Iapankitit Itttlustt i
Itatet.tiont>-

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 7 de julho de 1924. em diante, das
13 át; 15 horas, pagam-se, no escrip1orio da
Companhia ladlstrial Papeis e Cartonagem,
á ria do Menado n. 51, sobrado, os jartis
ve . cidos, relativos ao " semestre do armo
corrente, coapons n'.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1924. -
Fau:to Mitarazzo, director-gerente. (4.572)

A_te.t . t) OttlyttIbtts t•••n . A..

ASSEMBLÉA GERAL (Á DINARIA

Convidam-se os S s. accionistas a se re-
unirem em assembléa gera ordi aria no
p- . ximo dia 4 de osto do cwrente a . ro,
ás 14 horas, em sua séde, á rua Ilen. /heti-
nos ris. 1 a 7, 1° andar, afim de ser sub-
in Vido a sua apreán'o o rala orlo, ba-
lany e parecer do co sato fis al, relativos
ao arco social findo em 30 de junho do
co:re , te anuo, e broceder se á elti ào da
d re • tor a, conselho fiscal c ;:eits suppluncs,
na 6 ma da lei.

' lo cl jane,ro, 1 de julio de 192'. - 4
direcIoria.	 (t.5:5)

ficando assim reduzido a 6.350 deben- 	 No escriptorio desta comnanliii, á rua
litros em circulação na imporlancia de General Camara n. 43, parar-se-ha, do dia 8
1.270:00 0$00 O.	 do corre- f e em deanta, das 14 ás 15 horas,

firdofliri de Janeiro, 4 rir. 	 de 1921. o 7 dividc:rdo, relativo. ao sem s're
em 30 de Junho, na rua() de 6, por acção,-- A. J. PinU, OsoeN pr!sidente.
equivalente a 12 "l„ ao armo sobre o respe-

(1.603) .	 ctivo capital.

Ri N de Janeiro, 4 de jullio de 1924. -
João Lopes Ribeiro, director.	 (-1.585)



Annuario de Legislação de Fa-
zendã, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Atino de 1917 	
Atino de 1918 	
Anno do 1919 	
Armo de 1920 	
Armo do 1921 	

Autoraes (Lei do direitos)

Bancos — Carteira de Redes-
contas no Banco do Brasil.
Decr. n, 14.635, de 21 de ja-
neiro do 1921. Fiscalização
dos bancos e casas bancarias
(Dccr. n. 18.728, de 16 do
março de 1921). Créa togares
do delegados o fiscaos para o
serviço do Fisealizaçãu das
operações eambiaes e ban-
carias. (Deer. n. 14.857, do
1 do junho de 1921) 	

c
Caixa de Amortização (Regula-

mento da). Decr. n. 6.711, de
7 do novembro do 1907 	

Capitanias de Portos (Regula-
mento das. Doer. n. 10.197, de
31 de outubro de 1923 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões nas Estradas do Ferro
(Doer. n. 4.682, de 21 do ja-
neiro do 1923) 	

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá. (M) 	

Casamento Civil (Lei do). Re-
capitulação em ordem alpha-
botica, por M André da Rocha

Chegues (Regulamento sobre a
emissão de). Doer. n. 2.591,
do 7 de agosto de 1912 	

Circumscripções judiciarias
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das oireurn-
scripçõos judiciarias do Dis-
trict° Federal) (Doer. numero
11.356, de 10 do janeiro do
1917) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.671, do 1 do janeiro de
1916, com as correcções ordo-
nadas pela lei n. 3.725, do 15
de janeiro do 1919 (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração) (M):

1° -volume 	
2° volume 	

• 3° volume 	
Projecto (Trabalho da Com-

missão da Camara dos Depu-
2500	 todos) — 8 volumes (M)

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-

$500	 bosa .(M), 	 1.•_11*

A

Acção Penal (Lei n. 628, do 28
de outubro do 1899, (luo am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto ri. 3.475,
de 4 de novembro de 1899. que
regulamenta o art. 50 da lei
acima) 	

Accidentes do trabalho (Decre-
tos n. :3.791, 13.193 o 13.498)
(M) 	

Agricultura (Cr)a o Ministerio
da). Deer. n. 1.606, de 29 de
dezembro do 1906 	

'Agua (Doer. n. 3.056, do 2 .1 do
•• outubro de 1898). Regulamento

para a concessão d'agua dos
encanamentos publicos 	

Alfandegas (Re.atorio apresen-
tado ao Ministerio da Fazenda
sobre fiscalização das), por
Leopoldo L. Alencar 	

Alfandegas (Consolidação das
leis das) 	

'Alistamento Eleitoral (Lei nu-
. inovo 3.139, de 2 do agosto do

4910,	 Decr. ti. 12.103, de
do setembro de 1916) 	

Armazens Geraes (Regulamento
para o estabelecimento (le).
Deer. n. 1.102, do 21 do no-
'ombro do 1903

AVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas da importancla
•.1estinada ás despesas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
Official", sellos do Correio, estampilhas
do sello adhesivo, cheque ou ordem do
pagamento. DeverSo ser remettidas as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 1002000 teem
abatimento de 15 5) (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
um — M — pertencem aos divorsos
Ministerios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que

• teem o abatimento de 30 %, quando a
acquLição fôr de tres ou mais exem-
piares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

$300

$200

$500

$400

12000

32000

Salilmtlo 5 DTA1110 OFFIGIAL Julho ule 1921,	15701 
	 	 • .4

IIMPRENSA MACIO ALI
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Codigo Civil — Pareccre3 sí)bro
o projecto apresentado ao Se-
nado, d(; prons.sionaes o in-

102000	 teressiades (M) 	  220.00
82000 — Projecto do Dr. Antonio Coelho
82000	 Rodrigues 	  3$000
8200

102000
2509

Codigo de Contabilidado da União
(Lei n. .1.530, de 28 do janeiro
de 1922, e Doer. n. 1.783, do
8 do novembro do 1922) 	  4000

Contabilidade Publica (Decreto
n 13.7 .10. do 3 de setembro do
1919). 1)0 instrucções pare o
Herviço geral de comi abi I idade
Publica, em face da lei numoro
2.083. de JO de julho, e Decreto
u. 7.751, de 23 do dezembro
de 1909 	  62000

Constituição da Rspublica 	  1$000
Constituinte Republicana (A) —

&tis N.o:umes — Agenor do
[touro 	  303003

4000 Consumo (Itegolamenlo para a
arrecadação e fiscalização dr;
finpris(,) de)	 Deer n. 1 4 .6.18,
de 20 ti,.) janeiro de 1921 	 	 3$000

Collectorias Federaes (Dá novas
instrueçõos para o serviço
das). Derr. n. 9.285, de 30 'cio
dezembro ole 191 	 	 $500

Collector Federal (Manual do) 	
G. Catramby e Adolnho Curio 55000

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento)	 1/Per n :1 592, de
30 do setembro de 1899 	  12000

Custas da Justiça do Districto
Federal (Deer. n. 11.882, do
29 do dezembro do 1915) 	  12000

Contrabando (Repressão de). De-
creto n. 10.037. de 6 do feve-
reiro do 1913 	  12009

Contrabando e seu processe, por
Alfredo Pinto de Araujo Corrêa 22009

Contas e facturas assignadas
(Deer. n. 11.527, de 17 do
março dr, 1915) 	  32000

Construcção de casas (Regula-
mento sobro concessões de
favores para construcção do
casas dos funecionarios pu-
blieos). Doer. n. 11.813, de
20 de inalo do 1921 	 	 ;500

Coustrucção de casas para fun-
ccionarios e operarios da
União (Doer. n. .5.561, do 21
de agosto do 1922 e Doer. nu-
mero 15.810, do '4 do novem-
bro do 1922) 	 	 $500

Conselho de Estado (Consultas
iNegocios Ecelesiastieos):.

Tozno P — 1867 	  22000
Tomo 20 — 1870 	  32000
Tomo 5' — 1870 	  22000

Choroíraphia da Provinda do
Ceará 	  12000

Contas assignadas (Conimentarlo
6200),	ao regulamento anuexu ao dc-

12000

32000

12000

10$000

22000

32090

22000

1020ho
102000
102000

202503.

•



Estabilidade dos Funccionarios
Publicos, pelo doutor Arauji_
'astro 	

Ensino Secundarie da Republica
(Doer. n. 11.530, de 18 de
março de (915) (M) 	

35000
Justiça do District° Federal (Re-

organização da). Decreto nu-
mero 16.272, do 20 do dezem-
bro de 1923 (M) 	15000

15702 Sabbado 5
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de 1832 	  35000
de 1833 	  35000
de 1850 	  35000
do 1890 (Gov. Prov., l' e 2°
faseiculos) 	  35000

de 1890 (Gov. Prov., 3 e ul-
timo) 	 	  25000

de 1890 (Gov. Prov., Addita-
mento) 	  1$500

de 1891 	  4$500
de 1892 	  4$000
de 1893 	  2$500
de 1894 	  45000
de 1895 	  35000
de 1896 	  35000
de 1897 	  moo
de 1898 	  2$000
de 1899 	  35500
de 1900 	  35000
de 1901 	  35000
do 11102 	  35000
de 1903 	  4$003
de 1004 	  4$500
de 1905 .. 	  45500
de 1906 	  45500
de 1907 	  55600
de 1908 	 ‘.. 55000
de 1909 	  55000
de 1910 	  6$000
de 1911 	  45000
de 1912 	  35000
de 1913 	  35000
de 1914 	  45000
de 1915 	  55000
de 1916 	  75000

Delegacias Fiscaes (Doer. nu-
mero 1.178, do 16 do janeiro
tio 1904 	 	 15000

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei e Regula-

mento) 	 	 $500

	

Docas, portos maritimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bro), por Caetano Junior (M) 125000

Diccionario Geographico das mi-
nas do Brasil, peio Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  65000

Diocionario Historie°, Geogra-
phico e Ethnographico do

Brasil (Do Instituto LIMO-
'ice) (M):

ereto n-16.041, de 22 do maio
de 1923), pelo Dr. Lha:felpa°
Camara 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. ltesende Silva 	  6$000

Isenção de direitos aduaneiros
(Decr. n. 8.592, de 8 de março
de 1911) 	

Invalidez dos funccionarios pu-
Micos (Regulamento para os
exames de) . Dec. it. 11.447,
de 20 de janeiro do 1915

105000 Imprensa Nacional (Historico),
305000	 por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei da). (Decc. nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	

Eleições Federaes (Deers nu-
meres 4.215, de 20 de de-

65000	 zembro de 1920, e 14.631. do
19 de janeiro do 1921) (M)..	 550

Justiça Federal. (Completa a or-

de novembro de 1891 	
ganização). Lei n. 221, de 20

Jurisprudenciã do Supremo Tri-
bunal Federal (Collecções dos
aceórdãos) (M):

Anne de 1897 	
Anuo de 1898 	
Armo de 1899 	

	

$500	 Anuo de 1900 	
Jardim Botanico (Guia dos Vi-

sitantes) (M) 	
$500 Joias e obras de ourives (Im-

posto dei. Decr. n. 16.012, do
22 de maio de 1923 	

1$000
Locação dos serviços domestico@

(Regulamento da). Deer nu-
mero 16.107, de 30 de julho

	

$300	 do 1923) 	
Leis (Collecções de):

	

($000
	

de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	  22g0009
de 1812 a 1815 	

	
25000

de 1816 a 1817 	  25000

	

15000	 de 1818 a 1819 	
	

58de 1821 	  2225000"0000
de 1822 	
de 1823 	  25000

	

35000	 de 1824 	  2.5001)
de 1825 	  25000
de 1820 	  15500
de 1832 	  45000
de 1833 	  45600
de 1831 	  35200
Ca 1835	 2 volumes 	  45000
de 1836 	

	
5

de 1838 	

 3315;46000000
de 1837 	

2255030000
de 1839 	
de 1810 	
de 1811 	 	 45900

íc'p
te. 1812 	

-	 21550°09
de :844 	  2255380000
de 1845 	
de 1816 	

 2255560°0°de 1817 	
de 1818 	 	 1'800
de 1819 	  35400
de 1850 	  75000
de 1852 — 2 volumes 	

de 1856 — 2 volumes 	
 5561 2.1000 090de 1855 — 2 volumes 	

Ce 1857 — 2 volumes 	
 5655t60000

	

155000	 de 1858 — 2 volumes 	
de 1859 — 2 volumse 	  55500
de 1800 — 3 volumes 	
de 1861 -- 2 volumes 	

15055500000

de 1862 — 2 volumes 	  55500
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1861 — 2 volumes 	  55500

	

$500	 de 1804 — Additanenlos	 $500
de 1865	 2 volumes 	  75500
de 1860 — 2 volume:, 	 	 75600
de 1867 — 2 volumes. 	  6$000

	

$500	
de 1868 — 2 volumes 	.,	 65000
de 1874 —  volumes 	  95000,
de 1875 — 3 volumes .. 	  95500

	

75000	 de 1876	 3 volumes 	  105000
de 1877	 3 volume:: 	 .,
de 1878 — 2 volumes	 P7.5,50°00°
de 1879 — 2 volumes 	  65200

	

$500
	

de 1880 — 2 volumes 	
 17055 a)de 1881 — 3 volumes 	

de 1882 — 3 volumes 	  125000

de 
118888 .1) —__ 23 Nv. (0) ll uunmi eess 	

	
65000

	 85090
de 1894 — 2 volumes 	  125000

	

35008	

de 1909 — 2 volumes 	
 2de 1910 — 3 volumes 	  303E00 .

de 1911	 4 volumes 	  455000

Decretos do Governo Provi,orio:
Do março do 1890 	  25000
De maio de 1890 	  10$000
De junho de 1890 	  55000
De oututi:o de 1890 	  75200
De janeiro de 1891 	  25000

Decisões do Governo (Cone-
cções):

1° volume 	
2° volume 	

E

Eleições Federaes e Alistamento
(Doer. n. 3.121, tio 19 de de-
zembro de 1917) (M)

Eleições Federaes (Instrece5es),
(Doer. n. 16.310, de 8 de ja-
neiro do 1991) 	

Exercito (Uniforme (1o). De-
creto n. 10.u35, de 11 de maio
de 1923) 	

Facturas Consulares (Doer. 011-
mero 11.039, de 29 de janeiro
de 1920) • 	

Facturas e Contas Assinadas
(Sobre cobrança de solto das).
Doer. n. 11.527, do 17 de mar-
ço de 1915) 	

Fallencias (Lei n. 2.021, de 17
do dezembro do 19C8) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Dons. nu-
meres 15.210, 15.218. 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921)

Funccianarios Publicos (Esta-
bilidade dos), por Araujo Las
tro 	

Formação Econonuca dt Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	

H

Historia dos tres grandes ca.
pitães da autiguidado (An
nibal, Cesar e Alexandre, pelo
Dr. Cesar Zama 	

Hydrographie du Rant Saint
François, por Em. Liais 	

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleitiss (M)

Historia da divida externa fe-
deral, por Jacob Cavalcanti

Historico das Thl. sourarias de
Fazenda e Delegacias ris-
cou, por &Rens de, Almeida

$500

$500

G$00C
85000
98000
95000

$5000

$500

$500

0000

35000

155000

45000

55000

7$000

55000


